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Siglas 

BCT – Bacharelado em Ciência e Tecnologia 

BI – Bacharelado Interdisciplinar 

CCA – Centro de Ciências Agrárias 

CCBS – Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

CCET – Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia 

CCGT – Centro de Ciências em Gestão e Tecnologia 

CCHB – Centro de Ciências Humanas e Biológicas 

CCN – Centro de Ciências da Natureza 

CCTS – Centro de Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade 

CECH – Centro de Educação e Ciências Humanas 

IA – Inteligência Artificial 

IDHM – Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

IECV – Índice de Exposição aos Crimes Violentos 

IES – Instituições de Ensino Superior 

IFES –Instituição Federal de Ensino Superior 

IFSP – Instituto Federal de São Paulo 

INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

IPA – Penal Agrícola do Estado de São Paulo 

IPCC – Painel Intergovernamental sobre Mudança do Clima (Intergovernmental 

Panel on Climate Change) 

IPRS – Índice Paulista de Responsabilidade Social 

MEC – Ministério da Educação 

PAC – Programa de Aceleração do Crescimento 
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PARTEC – Parque Tecnológico de São José do Rio Preto 

PPC – Projeto Pedagógico de Curso 

PPG – Programa de Pós-Graduação 

SeGEF – Secretaria Geral de Gestão do Espaço Físico 

SGAS – Secretaria Geral de Gestão Ambiental e Sustentabilidade 

SIRGAS – Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas 

SJRP – São José do Rio Preto 

SPDI – Secretaria Geral de Planejamento e Desenvolvimento Institucional 

UFABC – Universidade Federal do ABC 

UFBA – Universidade Federal da Bahia 

UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora 

UFOPA – Universidade Federal do Oeste do Pará 

UFPB – Universidade Federal da Paraíba 

UFRB – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

UFSCAR – Universidade Federal de São Carlos 

UFSP – Universidade federal de São Paulo, nos termos da a Lei Federal 3.835 de 13 

de dezembro de 1960 

UNIFESP – Universidade Federal de São Paulo 

UFVJM – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

UNESP – Universidade Estadual Paulista 

UNIFAL-MG – Universidade Federal de Alfenas 
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1) Universidade Federal de São Carlos: origem e criação de novos Campi 

A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) começou as suas atividades 

acadêmicas no dia 13 de março de 1970 com os cursos de Licenciatura em 

Ciências e Engenharia de Materiais. Esse momento só se tornou possível em 

função de um conjunto de articulações políticas e acadêmicas iniciadas pelo 

menos uma década antes. O marco legal que inicia a trajetória institucional da 

UFSCar é a Lei Federal 3.835 de 13 de dezembro de 1960, que criou a Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB) e deu outras providências, dentre as quais, a criação da 

Universidade Federal de São Paulo (UFSP) com sede na cidade de São Carlos, no 

Estado de São Paulo. 

A inclusão da UFSP em legislação de finalidade diversa se deu pela ação 

hábil de dois Deputados Federais, quais sejam, Lauro Monteiro da Cruz, membro 

da Comissão de Educação da Câmara e, por diversos mandatos, seu presidente, 

e, mais especialmente, Ernesto Pereira Lopes, oriundo do município de São Carlos, 

figura de destacada proeminência no cenário político local, além de ser 

reconhecido médico e empresário industrial com vastos interesses na Região. Eles 

propuseram de forma exitosa, ainda que de maneira tecnicamente pouco 

convencional, uma emenda contendo três artigos criando a UFSP a partir da 

federalização ou da assimilação das seguintes unidades de educação superior 

isoladas: Escola Paulista de Medicina; Escola de Engenharia de São Carlos; 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Araraquara; Faculdade de Farmácias 

e Odontologia de Araçatuba e Faculdade Municipal de Ciências Econômicas de 

Santo André (Moretti, 2020). 
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A velocidade com que esse movimento político inesperado foi produzido 

gerou naturalmente muita surpresa e oposição, o que culminou com o 

sancionamento da Lei Federal 4.421 de 29 de setembro de 1964, que devolveu à 

Escola Paulista de Medicina sua estrutura legal como estabelecimento isolado de 

ensino superior de natureza autárquica, revogando o Artigo 12 da lei 3.835/60. Com 

isso a UFSP continuava existindo no mundo jurídico, mas sem a obrigatoriedade de 

assimilação de nenhuma das unidades citadas acima, ou de quaisquer outras. 

Restava, portanto, uma situação pouco usual de uma universidade criada com 

definição precária, citando apenas a sua sede no município de São Carlos/SP, 

dentro de uma legislação dedicada à criação de outra universidade (UFPB). 

Finalmente, depois de uma série de articulações descritas detalhadamente 

nos trabalhos de Sguissardi (1993) e Moretti (2020), foi publicado o Decreto Federal 

62.758, de 22 de maio de 1968, regulamentando o Artigo 11 da Lei 3.835/60 e 

autorizando a instituição da Fundação Universidade Federal de São Paulo, com o 

objetivo de instalar progressivamente e manter a Universidade Federal de São 

Paulo (UFSP). O artigo 4º do referido Decreto determinava a doação de, no mínimo, 

300 hectares pela Prefeitura Municipal de São Carlos, o que foi materializado pela 

desapropriação de 645 hectares da Fazenda Trancham, localizada às margens da 

Rodovia Washington Luís, por meio do Decreto Municipal 6.020, de 2 de dezembro 

de 1968. 

Em seguida, foi editada a Lei Municipal 6.085, de 19 de fevereiro de 1969, 

com o objetivo de doar a antiga Fazenda Trancham à Universidade Federal de São 

Carlos, sendo este o primeiro documento oficial a conter a denominação utilizada 

até os dias de hoje por esta universidade. Essa mudança de UFSP para UFSCar se 
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deu para atender o disposto na Lei Federal 4.759/65, que determinava que as 

universidades federais criadas em capitais estaduais receberiam o nome do 

estado, enquanto as criadas no interior teriam o nome do respectivo município. De 

posse do arcabouço legal e patrimonial necessário, registrou-se em 26 de abril de 

1969 a escritura de instituição da Fundação Universidade Federal de São Carlos e 

abriu-se o caminho para promover as reformas necessárias nos prédios existentes 

na Fazenda Trancham e realizar o primeiro vestibular da UFSCar. 

Nos primeiros 20 anos de existência da UFSCar, a instituição foi marcada 

por uma profunda expansão de infraestrutura e de seu quadro de pessoal, 

possibilitando o oferecimento de uma ampla variedade de cursos de graduação e 

pós-graduação. Atualmente o Campus de São Carlos conta com três Centros 

Acadêmicos (Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia – CCET, Centro de 

Ciências Biológicas e da Saúde – CCBS e Centro de Educação e Ciências Humanas 

– CECH), 34 departamentos, 974 professores e 718 Técnicos Administrativos em 

Educação (TAEs). Em São Carlos são atualmente oferecidos 43 cursos de 

graduação e 43 Programas de Pós-Graduação (PPGs) para mais de 14.000 

estudantes em ambos os níveis. 

 Somente em 1991, a característica multicampi inicialmente idealizada por 

Ernesto Pereira Lopes e por Lauro Monteiro da Cruz para a UFSP, e expressa na Lei 

Federal 3.835/60, se tornaria realidade com a criação do Campus de Araras. A 

partir da extinção do Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA) em 1990, a UFSCar 

incorporou as infraestruturas paulistas do Programa Nacional de Melhoramento 

Genético da Cana-de-Açúcar (Planalsucar), possibilitando a criação do Centro de 

Ciências Agrárias – CCA em 1991 e o início do curso de Engenharia Agronômica em 
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1993. Atualmente o CCA conta com 5 Departamentos, 89 professores e 84 TAEs. 

Em Araras são oferecidos 6 cursos de graduação e 4 PPGs para mais de 1100 

estudantes em ambos os níveis. 

O caráter multicampi da UFSCar começou a se consolidar a partir de 2005 

com a criação do Campus de Sorocaba, como resposta a uma demanda crescente 

de expansão do ensino superior federal no Brasil. Atualmente o Campus de 

Sorocaba da UFSCar conta com 3 Centros Acadêmicos (Centro de Ciências em 

Gestão e Tecnologia – CCGT, Centro de Ciências e Tecnologias para a 

Sustentabilidade – CCTS e Centro de Ciências Humanas e Biológicas – CCHB), 9 

Departamentos, 194 professores e 113 TAEs. O Campus da UFSCar em Sorocaba 

oferece atualmente 14 cursos de graduação e 12 PPGs para mais de 3400 

estudantes. 

Ainda na esteira da demanda pela expansão do ensino superior federal no 

estado de São Paulo, a UFSCar assume um novo desafio de implantar um Campus 

no município de Buri/SP, a partir da doação de uma fazenda produtiva e 

operacional pelo escritor e intelectual Raduan Nassar, denominada Lagoa do Sino, 

passando a ser este o nome oficial do Campus a partir de sua assimilação pela 

Universidade. A concepção deste Campus foi aprovada em 12/11/2010 pelo 

Parecer 461/2010 do Conselho Universitário da UFSCar a partir da análise de um 

relatório elaborado por um grupo de trabalho especificamente nomeado para esta 

função, presidido pelo Prof. Dr. Luiz Fernando Paulillo. A proposta se apoiou nos 

eixos norteadores do Desenvolvimento Sustentável Territorial, Soberania e 

Segurança Alimentar e Agricultura Familiar. As atividades no Campus Lagoa do 

Sino foram iniciadas em 2012 e, atualmente, essa unidade conta com o Centro de 
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Ciências da Natureza - CCN, organizado em diferentes áreas temáticas, 81 

professores e 43 TAEs. Nele são oferecidos 5 cursos de graduação e um PPG, para 

mais de 960 estudantes. 

Depois de um hiato de 12 anos, o desafio de promover a criação de um novo 

Campus no interior paulista se apresentou mais uma vez para a UFSCar. A partir do 

anúncio, em junho de 2024, do Programa de Aceleração de Crescimento voltado 

para a expansão das universidades federais (PAC expansão IFES), foram 

anunciados 10 novos campi em todas as regiões brasileiras (Figura 1). O Noroeste 

paulista foi contemplado pela baixa proporção de matrículas no ensino superior 

público e a UFSCar foi então convidada pelo Ministério da Educação (MEC) para 

coordenar a implantação de um campus em São José do Rio Preto em função da 

proximidade geográfica e pelo sucesso de suas expansões anteriores. 

 

 

Figura 1: Localização geográfica dos 10 Campi de Universidades Federais brasileiras contemplados 
pelo Programa de Aceleração de Crescimento voltado para a expansão das universidades federais 
(PAC expansão IFES) a partir de uma análise de matrículas públicas na educação superior por 
habitantes de mesorregiões brasileiras. 
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Em 13 de dezembro de 2024, o Conselho Universitário da UFSCar aprovou, 

por meio do Ato Administrativo 357/2024, os avanços dos procedimentos para a 

implantação do Campus de São José do Rio Preto, juntamente com uma proposta 

metodológica (Quadro 1) e um cronograma (Quadro 2), estabelecidos para definir 

a vocação, os modelos pedagógicos e os primeiros cursos do novo Campus, 

conforme disposto no Anexo 1 deste documento. A fase 1 dessa proposta 

metodológica se conclui com o presente documento, em que todas as etapas, 

análises e conclusões serão apresentadas e detalhadas, para que se inicie a fase 

2 de implantação do Campus, descrita na Seção 7 do presente documento. 

Quadro 1. Síntese da proposta metodológica para a elaboração de um documento referência de 
criação do novo Campus da UFSCar em São José do Rio Preto, aprovada em 13/12/2024 pelo 
Conselho Universitário da UFSCar. 
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Quadro 2. Cronograma proposto para desenvolvimento do trabalho de base até a deliberação final do 
ConsUni quanto à instalação de um novo Campus da UFSCar em São José do Rio Preto. 

 2024 2025 

 Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai 

Reunião 1 - ConsUni: Autorização para desenvolvimento das bases de 
implantação do Campus 

  X      

ETAPA 1: Diagnóstico X X X X X X X  

Identificação de alternativas locacionais para o Campus X X X X X X   

Caracterização do território e mapeamento dos atores territoriais de SJRP X X X      

Percepção dos principais atores territoriais de SJRP    X X    

Percepção da comunidade universitária da UFSCar     X X   

Audiências públicas       X  

ETAPA 2: Elaboração do Documento Referência       X X 

Proposição das alternativas locacionais       X  

Integração das informações levantadas       X  

Identificação da vocação do Campus e dos novos cursos       X  

Método para a implantação do Campus       X  

Reunião 2 ConsUni: Aprovação definitiva do Documento Referência e da 
proposta de cursos 

       X 
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2) Caracterização do território 

2.1) Regiões de São José do Rio Preto: Indicadores demográficos e econômicos 

 A Região Administrativa de São José do Rio Preto é composta por 96 

municípios com uma população de 1.605.475 habitantes, segundo o Censo de 

2022 do IBGE, sendo 30 % residentes no município de São José do Rio Preto (Figura 

2). Em 24 de agosto de 2021, foi criada pela Lei Complementar no 1.359, a região 

metropolitana de São José do Rio Preto, que ainda se encontra em fase de 

implantação e conta com 914.867 habitantes, sendo 53% residentes em São José 

do Rio Preto (Figura 2). 

 
(A) 

 
(B) 

Figura 2: Região Administrativa de São José do Rio Preto (A) e Região Metropolitana de São José do 
Rio Preto (B). (A) Fonte: Conjuntura Econômica – 39ª Edição – Prefeitura Municipal de SJRP e (B) FIPE 
DATUM / SIRGAS 2000. 
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Embora historicamente a região seja associada à expansão da fronteira 

agrícola do Estado de São Paulo, a partir dos anos 60 ocorreu um crescimento 

expressivo do setor industrial e, principalmente, do setor de serviços com a 

progressiva desconcentração populacional e industrial do estado (Carvalho 2007). 

Atualmente, percebe-se o processo de inversão da pirâmide etária ocorrendo em 

taxa acelerada no município de São José do Rio Preto (Figura 3A), com uma 

significativa parcela da população economicamente ativa atuando no setor de 

serviços (53%), seguida pelo setor industrial (26%) e por benefícios sociais, 

administração pública e outras atividades (18%), enquanto o setor de 

agropecuária, extração vegetal e pesca representou apenas 3% da população 

economicamente ativa no ano de 2022 (Figura 3B). 
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(A) 

 
(B) 

 
Figura 3: Dados demográficos de São José do Rio Preto: (A) Pirâmide etária nos anos 1980, 2000, 
2022 e estimativa para 2030; (B) Distribuição da População Economicamente Ativa por setor 
econômico (Fonte: Conjuntura Econômica – 39ª Edição – Prefeitura Municipal de SJRP. 
 
 Em termos econômicos, o município de São José do Rio Preto tem mostrado 

crescimento sustentado do PIB desde 2015, mas com uma participação no PIB 

estadual mais ou menos constante em cerca de 0,75% (Figura 4). A análise dos 

valores adicionados por setor reforça o padrão encontrado na distribuição da 
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População Economicamente Ativa e indica uma prevalência muito significativa do 

setor de serviços (Figura 5). Em 2021, o setor de serviços representou 78,1% do 

valor adicionado total, seguido pela indústria (11,5%), administração pública (10%) 

e agropecuária (0,4%). 

 

Figura 4: Evolução do PIB do município de São josé do Rio Preto entre 2014 e 2021 em valores 
absolutos (Barras) e em participação no PIB estadual (linha). (Fonte: Conjuntura Econômica – 39ª 
Edição – Prefeitura Municipal de SJRP). 
 

 
 
Figura 5: Evolução do Valor Adicionado por setor econômico do município de São josé do Rio Preto 
entre 2014 e 2021 em valores absolutos. (Fonte: Conjuntura Econômica – 39ª Edição – Prefeitura 
Municipal de SJRP). 



 16 

 Em comparação ao estado de São Paulo, o valor adicionado agropecuário 

de São José do Rio Preto representa apenas 0,14% do estadual e, em valores 

absolutos, coloca o município na 45ª posição frente aos 645 municípios do estado. 

No entanto, ao comparar a participação deste setor na economia municipal, São 

José do Rio Preto coloca-se apenas na 589ª posição do estado. Os quadros não se 

alteram muito quando se analisa o setor industrial (0,41% do Valor Adicionado 

estadual, 50ª posição em valores absolutos e 383ª posição na participação da 

indústria na economia municipal) ou a administração pública (0,89% do Valor 

Adicionado estadual, 16ª posição em valores absolutos e 553ª posição na 

participação da adm. pública na economia municipal). Já em relação ao setor de 

serviços, o município de São José do Rio Preto tem expressivo destaque no estado 

(0,98% do Valor Adicionado estadual, 16ª posição em valores absolutos e 5ª 

posição na participação da indústria na economia municipal). 

Embora não seja o objetivo desta seção discutir com profundidade a 

caracterização econômica do município de São José do Rio Preto, é importante 

destacar que parte da população economicamente ativa e do valor adicionado no 

setor de serviços possivelmente estejam relacionadas às atividades 

agropecuárias. Isso porque, embora o município tenha números econômicos e de 

empregabilidade pequenos no setor primário, a Região Administrativa de São José 

do Rio Preto foi a terceira do Estado neste setor em valores absolutos e a sexta em 

participação na economia em 2012 (Quadro 3). Portanto, é bastante plausível que 

parte do setor de comércio e serviços do município de São José do Rio Preto se 

relacione diretamente com o setor agropecuário, em função da característica de 

cidade polo deste município. 
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Quadro 3. Valor adicionado (x R$1.000.000.000,00) por setor econômico, em valores absolutos e 
relativos ao valor adicionado total de cada Região Administrativa do estado de São Paulo. Fonte: 
Fundação Seade. Convênio com a Secretaria Municipal da Fazenda de São Paulo. 
 

 

Os quadros 4 e 5 mostram a evolução das despesas e da arrecadação municipal 

em relação à administração direta e indireta de São José do Rio Preto, que 

demonstrou equilíbrio no ano de 2023 com um déficit de 0,98%, a partir de uma 

arrecadação total de R$ 2,95 bilhões, sendo R$ 2,31 bilhões provenientes da 

administração direta. 

Quadro 4. Evolução da receita e despesa total (administração direta e indireta) entre os anos de 
2014 e 2023. Fonte: Conjuntura Econômica – 39ª Edição – Prefeitura Municipal de SJRP. 
 

 

 
 
 

Total Agropecuária %agro Indústria %ind Serviços %serv
RM São Paulo 1.115,4 2,0 0,18 168,4 15,09 945,1 84,73

     Município de São Paulo 660,8 0,1
0,01

62,5
9,46

598,2
90,53

RA Campinas 436,2 8,6 1,98 149,5 34,27 278,1 63,76
     Região de Osasco 210,3 0,2 0,12 32,7 15,56 177,3 84,32
RA São José dos Campos 137,0 0,6 0,46 61,2 44,66 75,2 54,89
     Região do ABCD 124,3 0,0 0,01 38,5 30,97 85,8 69,02
     Região de Guarulhos 120,0 1,7 1,38 34,6 28,84 83,8 69,79
RA Sorocaba 112,4 4,3 3,82 35,5 31,61 72,6 64,57
RA Santos 69,3 0,2 0,25 18,0 25,96 51,1 73,79
RA Ribeirão Preto 61,6 2,5 4,12 12,7 20,66 46,4 75,21
RA São José do Rio Preto 58,2 4,6 7,84 11,1 19,06 42,5 73,09
RA Bauru 47,7 2,3 4,74 14,0 29,39 31,4 65,87
RA Central 43,0 1,8 4,3 12,8 29,78 28,4 65,92
RA Marília 37,3 3,5 9,36 7,7 20,62 26,1 70,02
RA Franca 28,3 3,1 10,93 7,1 25,08 18,1 63,99
RA Presidente Prudente 28,0 2,6 9,29 5,8 20,91 19,5 69,8
RA Araçatuba 27,1 2,7 10,03 5,3 19,63 19,1 70,34
RA Barretos 18,3 1,5 7,94 4,4 24,22 12,4 67,83
RA Itapeva 16,8 4,6 27,71 2,1 12,55 10,0 59,74
RA Registro 9,8 1,3 13,02 2,6 26,88 5,9 60,1
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Quadro 5. Evolução das principais fontes de arrecadação da administração direta do município de 
São José do Rio Preto entre os anos de 2020 e 2023. Fonte: Conjuntura Econômica – 39ª Edição – 
Prefeitura Municipal de SJRP. 

 

2.2) Indicadores sociais 

Em termos de índices de desenvolvimento social, os Quadros 6, 7 e 8 

mostram, respectivamente, a evolução do Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM), do índice de Gini, do Índice Paulista de Responsabilidade Social 

(IPRS) e do Índice FIRJAM de Desenvolvimento Municipal, que, em conjunto, 

evidenciam um padrão de alto desenvolvimento social e que apresentam uma 

melhora nos indicadores sociais nas últimas décadas. Por outro lado, o Índice de 

Gini não vem mostrando evolução nas últimas décadas e evidencia um grau de 

concentração de renda significativo no município. 

Quadro 6. Evolução do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) e do Índice de Gini no 
município de São José do Rio Preto entre os anos de 1991 e 2010. Fonte: Conjuntura Econômica – 
39ª Edição – Prefeitura Municipal de SJRP. 
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Quadro 7. Evolução do Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) no município de São José 
do Rio Preto entre os anos de 2004 e 2018. Fonte: Conjuntura Econômica – 39ª Edição – Prefeitura 
Municipal de SJRP. 
 

 

 
Quadro 8. Evolução do Índice Firjam de Desenvolvimento Municipal no município de São José do 
Rio Preto entre os anos de 2004 e 2018. Fonte: Conjuntura Econômica – 39ª Edição – Prefeitura 
Municipal de SJRP. 
 

 

 Embora os indicadores gerais de desenvolvimento municipal apontem para 

um quadro de evolução, o município de São José do Rio Preto vem enfrentando 

também um aumento em diversos indicadores de violência. A Figura 6 mostra a 

evolução da proporção de homicídios dolosos e latrocínios por 100.000 habitantes 

em São José do Rio Preto em comparação com o Estado de São Paulo entre 2017 e 

2024. Enquanto os latrocínios apresentam uma tendência de aproximação entre os 

indicadores municipais e estaduais, além de um decréscimo nas proporções tanto 

no estado como no município, os homicídios dolosos em São José do Rio Preto 

ultrapassaram a média estadual em 2022 e seguiram em tendência de acréscimo 
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para 2024, enquanto os indicadores estaduais apresentaram tendência de 

decréscimo no mesmo período. 

 

  

Figura 6: Proporção de homicídios (esquerda) e latrocínios (direita) por 100.000 habitantes no 
Estado de São Paulo e no município de São José do Rio Preto entre 2017 e 2024. Fonte: Secretaria 
de Segurança Pública de SP. 
 
 Em relação aos crimes contra a dignidade sexual, São José do Rio Preto 

segue consistentemente acima da média estadual de estupro desde 2017, com 

uma leve tendência de aumento, ao contrário dos indicadores estaduais que 

apresentam pequena tendência ao decréscimo. Quando analisadas as proporções 

de ocorrência de estupro de vulneráveis, a análise indica um quadro mais agravado 

com a taxa municipal também consistentemente acima da taxa estadual desde 

2017 e em evidente tendência de crescimento, com variação de 69,3% entre 2017 

e 2024 (Figura 7). O mesmo padrão se observa a partir da análise do Quadro 9, que 

mostra as notificações de violência contra a mulher e indicam uma variação para 

cima de 83%, evidenciando a necessidade de fortalecimento do sistema de 

proteção social no município de São José do Rio Preto. 
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Figura 7: Proporção de estupros (esquerda) e estupro de vulteráveis (direita) por 100.000 habitantes 
no Estado de São Paulo e no município de São José do Rio Preto entre 2017 e 2024. Fonte: Secretaria 
de Segurança Pública de SP. 
 
Quadro 9. Evolução da proporção de notificações de violência doméstica, sexual e outras a cada 
10.000 habitantes no município de São José do Rio Preto entre os anos de 2018 e 2023. Fonte: 
Conjuntura Econômica – 39ª Edição – Prefeitura Municipal de SJRP. 
 

 

 Ainda que a progressão dos indicadores de violência mereça atenção, a 

análise do município no Índice de Exposição aos Crimes Violentos (IECV), 

calculado pela Instituto Sou da Paz, mostra que o indicador de São José do Rio 

Preto (8,59) está muito próximo da média estadual (8,61) e bastante distante dos 

municípios mais violentos do Estado (19,02) no ano de 2022 . Porém, a progressão 

indicada nas Figuras 6 e 7 tb refletiu na progressão do IECV entre 2021 (7,55) e 2022 

(8,59), indicando que o tema é, de fato, relevante na atualidade. 
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2.3) Indicadores Educacionais 

2.3.1) Educação Básica 

 O Quadro 10 evidencia o protagonismo do setor público na educação 

básica, uma vez que a rede municipal dispõe do maior número de escolas e de 

estudantes na educação infantil e fundamental. No ensino médio e na educação 

de jovens e adultos, a rede estadual prevalece. Considerando todos os níveis da 

educação básica, o município de São José do Rio Preto apresenta mais de 90.000 

estudantes. 

Quadro 10. Número de estabelecimento de educação básica, de estudantes da educação infantil, 
dos ensinos fundamental e médio e da educação de jovens e adultos no município de São José do 
Rio Preto no ano de 2023. Fonte: Conjuntura Econômica – 39ª Edição – Prefeitura Municipal de SJRP. 
 

 

 

2.3.2) Educação Superior 

 Para a caracterização da educação superior, foi utilizado um recorte 

regional a partir da 8ª Região Administrativa do Estado de São Paulo, uma vez que 

existe um trânsito muito significativo de estudantes entre estes municípios, 

parecendo, portanto, relevante analisar toda a estrutura de oferta regional de 

cursos superiores presenciais a partir dos dados do Censo da Educação Superior 

de 2023. A Figura 8 mostra as 23 Instituições de Ensino Superior (IES) localizadas 

em 6 municípios da Região Administrativa de São José do Rio Preto (Jales, 

Votuporanga, Fernandópolis, Catanduva, Monte Aprazível e São José do Rio Preto). 

TotalParticularEstadualMunicipal2023

2587936143No de escolas

23.0934.5311918.543Estudantes Ed. Infantil

52.78616.60214.40421.780Estudantes Ens. Fundamental

14.1044.2079.897-Estudantes Ensino Médio

581-306275Estudantes EJA
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Figura 8: Instituições de Ensino Superior (IES) que ofertam cursos presenciais na 8ª Região 
Administrativa de São Paulo – São José do Rio Preto. Fernandópolis: Faculdades Integradas de 
Fernandópolis – FIFE e Universidade Brasil – UB. Jales: Centro Universitário de Jales – UNIJALES e 
Faculdade de Tecnologia de Jales – FATEC. Votuporanga: Faculdade de Teologia e Ciências de 
Votuporanga – FATEC, Centro Universitário de Votuporanga – UNIFEV, Faculdade Futura e Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia de São Paulo – IFSP. Monte Aprazível: Faculdade Dom 
Bosco – FAECA. Catanduva: Instituo Municipal de Educação Superior – IMES, IFSP, Fundação Padre 
Albino, FATEC, Anhanguera. São José do Rio Preto: Universidade Estadual Paulista – UNESP, 
Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto – FAMERP, FATEC, Universidade Paulista – UNIP, 
Anhanguera, Universidade Rio Preto – UNORTE, Faculdade UNITERP, União das Faculdades dos 
Grandes Lagos – UNILAGO, Faculdade Ceres – FACERES e Centro Universitário de Rio Preto – 
UNIRP.  
 

 A Figura 9 mostra a série histórica entre 2010 e 2023 do número de IES, 

cursos, ingressantes e concluintes nas IES públicas e privadas da região. É possível 

observar que a oferta e demais indicadores de educação superior da região 

demonstram prevalência das IES privadas, uma vez que 82% dos cursos, 94,4% das 

vagas, 86% dos ingressantes e 85% concluintes do ano de 2023 são de IES 

privadas. Essa observação se coaduna com os estudos realizados pelo governo 

federal ao definir a região de São José do Rio Preto como um vazio da educação 

superior pública, conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 9: Número de Instituições de Ensino Superior (IES) (superior esquerdo), cursos (superior 
direito), ingressantes (inferior esquerdo) e concluintes (inferior direito) na 8ª Região Administrativa 
de São Paulo – São José do Rio Preto.  
 

 Fica evidente ao analisar a Figura 9 que a Região compreende um sistema 

de educação superior robusto no nível de graduação, com 23 IES ofertando 282 

cursos presenciais, totalizando mais de 15.000 ingressantes e mais de 5.500 

concluintes no ano de 2023. Observa-se um padrão de estabilidade no número de 

IES e de cursos, enquanto o número de ingressantes sofreu um decréscimo 

durante os anos de pandemia, que ainda está em recuperação. O número de 

concluintes, especialmente no sistema privado, parece também afetado pelo 

fenômeno da evasão e suas causas multifatoriais no período entre 2014 e 2023. 

A Figura 10 mostra o perfil da Região em termos da proporcionalidade entres 

as áreas dos cursos ofertados, segundo o critério estabelecido pelo INEP nos 
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Censos de Educação Superior e a Figura 11 mostra o número de cursos em cada 

área nas IES públicas e privadas. Os cursos da área da saúde são os mais 

prevalentes, com quase 25% de todos os cursos ofertados na região, seguidos por 

Engenharia, Construção e Produção (17%) e Educação (17%). Quando analisado o 

número de cursos nas IES públicas e privadas, além da evidente prevalência geral 

de cursos privados, observa-se uma heterogeneidade neste padrão. Os cursos dos 

Programas Básicos (Áreas Básicas de Ingresso), das Ciências Naturais, 

Matemática e Estatística e das Tecnologias de Informação e Comunicação 

apresentam maior ou igual prevalência entre IES públicas e privadas. 

 

 

Figura 10: Percentual de cursos ofertados em cada área por IES públicas e privadas localizadas na 
8ª Região Administrativa de São Paulo – São José do Rio Preto no ano de 2023, conforme os critérios 
adotados pelo INEP no Censo Nacional da Educação Superior.  
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Figura 11: Número  de cursos ofertados em cada área por IES públicas e privadas localizadas na 8ª 
Região Administrativa de São Paulo – São José do Rio Preto no anos de 2023, conforme os critérios 
adotados pelo INEP no Censo Nacional da Educação Superior.  
 
 

A Figura 12 mostra o padrão de preenchimento dos cursos nas diferentes 

áreas e nas IES públicas e privadas. De modo geral, os cursos ofertados pelas IES 

públicas têm um padrão de preenchimento de vagas superior ao das IES privadas 

em todas as áreas do conhecimento, alcançando 76% de preenchimento no total 

de vagas públicas ofertadas, contra 29% das vagas ofertadas por IES privadas. Isso 

se deve ao processo de credenciamento de cursos em muitas IES privadas que 

aprovam junto ao Ministério da Educação um quantitativo elevado de vagas e as 

ocupam de acordo com as possibilidades. Nas IES privadas, o maior 

preenchimento observado ocorreu na área de Tecnologia da Informação e o menor 

foi nas Engenharias, enquanto nas públicas o maior preenchimento foi na área de 

Artes e Humanidades, que tem apenas um curso na região, seguido por Tecnologia 
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da Informação, ao passo que o menor preenchimento observado ocorreu na 

Educação. 

 

Figura 12: Índice de preenchimento (Vagas ofertadas / Vagas preenchidas) de cursos ofertados em 
cada área por IES públicas e privadas localizadas na 8ª Região Administrativa de São Paulo – São 
José do Rio Preto no ano de 2023, conforme os critérios adotados pelo INEP no Censo Nacional da 
Educação Superior.  
 

 A Figura 13 mostra a quantidade de todos os cursos ofertados em todas as 

áreas pelas IES públicas e privadas localizadas na Região Administrativa de São 

José do Rio Preto, que representam 282 cursos em 85 formações diferentes. Fica 

evidente mais uma vez a prevalência dos cursos ofertados por IES privadas, 

embora nem todos os cursos acompanhem esse padrão. Os Programas Básicos 

são quase integralmente ofertados por IES públicas, assim como as Ciências 

Naturais, Matemática e Estatística, além da área de Educação, que é uma das 

áreas com maior oferta de cursos na região, mas sob a influência do alto número 

de cursos de Pedagogia ofertados por IES privadas. As áreas de Ciências Sociais, 
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Comunicação e Informação, Engenharia, Produção e Construção, Saúde e Bem-

Estar e Negócios, Administração e Direito são as que mais prevalecem na oferta 

por IES privadas. 

               O curso com maior oferta na região é Direito, com 13 cursos na região (12 

privados), seguido por Pedagogia com 11 (10 privados), Administração, 

Enfermagem Farmácia e Fisioterapia com 10 cursos, sendo respectivamente 10, 9, 

10 e 9 cursos privados. Fica evidente também a baixa oferta em cursos de Artes e 

Humanidades, Ciências Naturais, Matemática e Estatística, além da baixa 

diversidade de cursos em Computação e TICS, além de Ciências Sociais, 

Comunicação e Informação. 
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Figura 13: Quantitativo de todos os cursos ofertados na RA de São José do Rio Preto em cada área: 
(1) Agricultura, Silvicultura, Pesca e Veterinária, (2) Artes e Humanidades, (3) Ciências Naturais, 
Matemática e Estatística, (4) Ciências Sociais, Comunicação e Informação, (5) Computação e 
Tecnologias da Informação e Comunicação, (6) Educação, (7) Engenharia, Produção e Construção, 
(8) Negócios, Administração e Direito / Serviços*, (9) Programas básicos e (10) Saúde e Bem-estar. 
Fonte: Censo da Educação Superior (INEP, 2024). 
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 A Figura 14 mostra a quantidade de Programas de Pós-graduação (PPG) 

stricto sensu em nível de mestrado, mestrado profissional e doutorado na Região 

Administrativa de São José do Rio Preto e na UFSCar, distribuídos pelas 8 áreas de 

conhecimento definidas pelo CNPq e na área multidisciplinar. Ao contrário dos 

cursos de graduação, que têm prevalência de oferta pelas IES privadas, os cursos 

de pós-graduação stricto sensu são exclusivamente oferecidos por IES públicas 

localizadas no município de São José do Rio Preto, a saber a UNESP (77%) e a 

FAMERP (23%). Além disso, os PPGs existentes têm elevado nível de consolidação, 

uma vez que dos 13 PPGs existentes, apenas 3 não oferecem o nível de doutorado. 

Por outro lado, considerando o número de IES existentes na região, pode-se 

considerar baixo o número de PPGs ofertados na região, pois a UFSCar sozinha 

oferece quase 5 vezes mais PPGs (61) que toda a Região Administrativa de São José 

do Rio Preto. Fica também evidente ao analisar a Figura 14, que em algumas áreas 

de conhecimento há grande oferta de cursos de graduação na Região e nenhuma 

oferta de pós-graduação, como por exemplo as Ciências Sociais Aplicadas, onde 

estão os cursos de graduação da área de negócios, e as Engenharias. Essas duas 

áreas somadas respondem por 32% dos cursos de graduação ofertados na região 

(92 dos 282 cursos ofertados no total). 
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Figura 14: Quantitativo de cursos de Pós-graduação stricto sensu ofertados nos níveis de mestrado, 
mestrado profissional e doutorado por IES localizadas na RA de São José do Rio Preto (RA-SJRP) e 
na UFSCar, distribuídos pelas 8 áreas definidas pelo CNPq, além da área Multidisciplinar. Fonte: 
Geocapes (2023). 
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3) Síntese dos Grupos Focais 

 Conforme a metodologia e cronograma aprovados pelo Conselho 

Universitário por meio do Ato Administrativo 357/2024 e apresentados na Seção 1 

deste documento, o mês de fevereiro de 2025 foi dedicado à realização dos 

encontros de Grupos Focais no município de São José do Rio Preto e em todos os 

campi da UFSCar. Ao todo foram realizados quinze encontros, sendo seis em São 

José do Rio Preto e nove na UFSCar. 

Para mapear a percepção da sociedade de São José do Rio Preto quanto à  

instalação de um Campus da UFSCar no município, foram definidos seis 

segmentos sociais para organizar os encontros de grupos focais: Entidades 

Empresariais, Instituições de Ensino Superior do município com oferta de cursos 

presenciais, Movimentos Sociais, Organizações da Sociedade Civil, Legislativo 

Municipal e Executivo Municipal. Nesse sentido, foram mapeadas e convidadas 65 

entidades, instituições e organizações que proporcionaram a participação de 

aproximadamente 120 pessoas em São José do Rio Preto. 

Em relação à UFSCar, com o objetivo de mapear a percepção da 

comunidade acadêmica sobre São José do Rio Preto e região, bem como identificar 

os potenciais de todas as áreas de conhecimento para atuar no território a partir da 

implantação de um Campus, foram realizados encontros de grupos focais com 

todos os Centros Acadêmicos, em reuniões abertas dos respectivos Conselhos 

dos Centros de: Educação e Ciências Humanas - CECH (São Carlos), Ciências 

Exatas e Tecnológicas - CCET (São Carlos), Ciências Biológicas e da Saúde - CCBS 

(São Carlos), Ciências Agrárias - CCA (Araras), Ciências da Natureza - CCN (Buri), 

Ciências em Gestão e Tecnologia - CCGT (Sorocaba), Ciências e Tecnologias para 
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a Sustentabilidade - CCTS (Sorocaba) e Ciências Humanas e Biológicas - CCHB 

(Sorocaba), sendo que os três Centros do Campus de Sorocaba se reuniram 

conjuntamente. Além destes 8 encontros, em São Carlos foram também realizados 

grupos focais com os sindicatos de Docentes e Técnicos Administrativos em 

Educação (ADUFSCar e SINTUFSCar), com estudantes de Graduação e Pós-

Graduação e com a equipe de gestão da Reitoria da UFSCar. Ao todo, os encontros 

de Grupos Focais na UFSCar proporcionaram a participação de 265 pessoas da 

UFSCar. 

Todos os encontros de grupos focais (GFs) foram iniciados com uma 

apresentação dos participantes e suas expectativas iniciais, seguidos por uma 

apresentação institucional da UFSCar e do PAC Expansão IFES (GFs de São José do 

Rio Preto) ou da caracterização preliminar do território de São José do Rio Preto e 

do PAC Expansão IFES (GFs da UFSCar) como instrumentalização da discussão 

que se seguiu a partir de roteiros semiestruturados específicos para os GFs de São 

José do Rio Preto e da UFSCar.  

A lista de entidades, instituições e organizações mapeadas e convidadas 

para os encontros de GFs em São José do Rio Preto, bem como as respectivas listas 

de presença de todos os GFs (UFSCar e São José do Rio Preto), roteiros 

semiestruturados e apresentações institucionais estão incluídas no Anexo 2 deste 

documento, assim como o Ato Administrativo 357/2024 do ConsUni. Os relatos de 

todos os encontros, com as manifestações recebidas e os pontos principais 

destacados em cada reunião estão no Anexo 3. 
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3.1) Grupos Focais – São José do Rio Preto 

3.1.1) Entidades Empresariais 

 O encontro com as entidades empresariais ocorreu no dia 11/02/2025 às 

9h00 no Auditório do IFSP – São José do Rio Preto e contou com 11 pessoas das 

seguintes entidades: Associação Comercial de São José do Rio Preto (ACIRP), 

Parque Tecnológico Karina Bolçone (PARTEC), Associação dos Profissionais e 

Empresas de Tecnologia da Informação (APETI), Secretaria Municipal de 

Planejamento Estratégico, Ciência, Tecnologia e Inovação, Câmara Municipal de 

São José do Rio Preto, Grupo Diário da Região), além dos representantes do Grupo 

de Trabalho designado pela Reitoria da UFSCar para elaborar o plano base de 

implantação do Campus de São José do Rio Preto – GT-SJRP/UFSCar (Figura 15). 

 

Figura 15: Reunião de Grupo Focal com entidades empresariais do município de São José do Rio 
Preto, realizada em 11/02/2025 às 9h00 no auditório do IFSP – São José do Rio Preto. 
 

 As discussões concentraram-se em trabalhos prévios que têm orientado a 

atuação do PARTEC e que, na visão da maior parte dos participantes, definem de 

forma precisa as vocações do município. Nesse sentido, mais do que discutir 

sugestões de cursos, os debates se voltaram para as características e demandas 
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que essas áreas de vocação apresentam. Agronegócio, Química Fina, 

Biotecnologia, Design, Tecnologia Biomédica e Tecnologia da Informação e 

Comunicação são as áreas de vocação do PARTEC e permearam as discussões. 

Especificamente o tema da Inteligência Artificial e da Ciência de Dados foi 

mencionado com ênfase pelos participantes, trazendo exemplos de cursos 

recentes em universidades federais e que têm sido muito procurados. 

Além da atuação na graduação, os participantes demandaram o 

envolvimento da UFSCar no oferecimento de Programas de Pós-Graduação stricto 

sensu no município e cursos lato sensu, como forma de ampliar o escopo de 

atuação institucional da UFSCar no território para além da oferta dos primeiros 

cursos de graduação. No mesmo sentido, a aproximação dos grupos de pesquisa 

e iniciativas de inovação tecnológica nas vocações territoriais identificadas pelo 

PARTEC se mostraram muito relevantes na reunião. 

 

3.1.2) Instituições de Ensino Superior 

 O encontro com as IES que oferecem cursos presenciais no território 

ocorreu no dia 11/02/2025 às 14h30 no Auditório do IFSP – São José do Rio Preto e 

contou com a participação de 11 pessoas das seguintes entidades: Instituto de 

Biociências, Letras e Ciências Exatas (Ibilce) da Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), FACERES - Faculdade de Medicina de São José 

do Rio Preto, Instituto Federal de São Paulo (IFSP), Faculdade de Tecnologia 

(FATEC),  Centro Universitário de Rio Preto - UNIRP, Centro Universitário do Norte 

de São Paulo - UNORTE, Legislativo Municipal), além dos representantes do GT-

SJRP/UFSCar (Figura 16). 
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Figura 16: Reunião de Grupo Focal com Instituições de Ensino Superior que oferecem curso 
presenciais no município de São José do Rio Preto, realizada em 11/02/2025 às 14h30 no auditório 
do IFSP – São José do Rio Preto. 
 
 Os debates foram bastante centrados nos desafios da educação superior 

contemporânea, em temas como enfrentamento da evasão, vulnerabilidade social 

e trabalho no segmento estudantil, envelhecimento populacional, conflitos 

geracionais, flexibilidade curricular e inovações pedagógicas, entre outros. Foram 

sugeridos cursos nas áreas de Ciência e Tecnologia, Gestão, Tecnologia e Inovação 

em Saúde, Agronegócio e Mecânica de Precisão, além de licenciaturas em senso 

amplo. Foi também dado um destaque importante para o papel da extensão na 

formação dos estudantes e na integração entre as universidades, com forma de 

fomentar o diálogo com o município e, especialmente, com estudantes do Ensino 

Médio. Assim como nas entidades empresariais, foi considerado relevante o papel 

da UFSCar no oferecimento de PPGs stricto sensu e, especialmente, de cursos lato 

sensu. 
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3.1.3) Movimentos sociais 

O encontro com os movimentos sociais ocorreu no dia 12/02/2025 às 9h00 

no Auditório do IFSP – São José do Rio Preto e contou com 28 pessoas das seguintes 

entidades: Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do 

Mobiliário de São José do Rio Preto (SITICOM), Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias de Alimentação de São José do Rio Preto e Região-SP (STIA Rio Preto), 

Sindicato dos Servidores Públicos Municipais e Autárquicos de São José do Rio 

Preto e Região (SSPM), Juventude do PT de São José do Rio Preto (JPT Rio Preto), 

Associação dos Docentes da Unesp - Seção Sindical de São José do Rio Preto 

(Adunesp), Sindicato dos Motoristas de São José do Rio Preto (Sind. Motoristas), 

Coletivo Feminista Lugar de Mulher é Onde Ela Quiser, Núcleo de Ação da Reforma 

Agrária (NARA), Sindicato dos Professores de São José do Rio Preto (SINPRO), 

Sindicato dos Trabalhadores do Norte do Estado de São Paulo nas Indústrias de 

Vestuário (SINDINORTE), Associação dos Moradores do Bairro da Vila Maceno 

(AMOVIMA), Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Fabricação de Álcool, 

Químicas e Farmacêuticas de São José do Rio Preto e Região (Sindalquim), 

Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de Serviços de Saúde de São José 

Do Rio Preto (SinSaúde), Sindicato dos Empregados no Comércio de São José do 

Rio Preto (Sincomerciários), Sindicato dos Empregados em Turismo e 

Hospitalidade de São José do Rio Preto e Região (SETH Rio Preto), Conselho 

Regional de Serviço Social Seccional Rio Preto (CRESS), Fórum Municipal dos 

Trabalhadores do Sistema Único de Assitência Social de São José do Rio Preto 

(FMTSUAS), Movimento Sindical Unificado (MSU) de Rio Preto, União Geral dos 
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Trabalhadores (UGT), Sindicato dos Trabalhadores em Educação Municipal - ATEM, 

além dos representantes do GT-SJRP/UFSCar (Figura 17). 

 

Figura 17: Reunião de Grupo Focal com Movimentos Sociais do município de São José do Rio Preto, 
realizada em 12/02/2025 às 9h00 no auditório do IFSP – São José do Rio Preto. 
 

 Os debates foram bastante concentrados em torno dos problemas sociais 

e ambientais da região de São José do Rio Preto, além das dificuldades enfrentadas 

pelos trabalhadores para cursar o ensino superior. Foi destacada também a 

importância de uma articulação conjunta das IES públicas do município e da região 

como forma de fortalecer a ação de impacto territorial e extensionista. A formação 

em Educação à Distância, e muitas presenciais, por IES privadas foi destacada 

como deficiente. O investimento em permanência estudantil foi também apontado 

como fator de sucesso para o Campus e para o atendimento das populações 

vulnerabilizadas. 

Foram sugeridos cursos nas áreas de Ciências Agrárias, Ciências da Saúde, 

Humanidades, Meio Ambiente, Estudos de Gênero, Expansão Urbana e 

Planejamento, mais especificamente: Agroecologia, Agrofloresta, Direito, Ciências 

Sociais, Engenharia de Alimentação, Engenharia Ambiental, Engenharia Florestal, 
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Engenharia de Produção, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Agronegócio 

e Tecnologia de Alimentos, Logística (voltada para o setor de transportes), 

Tecnologia da Informação e Ciências de Dados, Administração e Gestão Pública, 

Turismo, Odontologia, Terapia Ocupacional, Serviço Social e Medicina. 

 

3.1.4) Organizações da Sociedade Civil 

 O encontro com as organizações da sociedade civil ocorreu no dia 

12/02/2025 às 14h30 no Auditório do IFSP – São José do Rio Preto e contou com 09 

pessoas das seguintes entidades: Liga dos Blocos de São José do Rio Preto, Centro 

Cultural Vasco, Serviço Social do Comércio (SESC), Companhia Hecatombe (Cia 

Hecatombe), Associação de Artesãos de São José do Rio Preto (Arnap), Serviço 

Social da Indústria (SESI), além dos representantes do GT-SJRP/UFSCar (Figura 18). 

 

 

Figura 18: Reunião de Grupo Focal com Organizações da Sociedade Civil do município de São José 
do Rio Preto, realizada em 12/02/2025 às 14h30 no auditório do IFSP – São José do Rio Preto. 
 

 Os debates foram concentrados em torno da vocação cultural do município 

de São José do Rio Preto, especialmente na música e no teatro, mas nas artes em 
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geral. A organização da sociedade civil em torno de coletivos artísticos foi bastante 

marcante, inclusive, como indicador, foi destacada a boa utilização dos recursos 

da Lei Aldir Blanc em comparação com outros municípios da região. A presença da 

UFSCar como catalisador da economia criativa e da capacitação e 

profissionalização da cadeia produtiva da arte e cultura no município também foi 

bastante destacada pelos participantes. A superação da carência de cursos de 

Humanidades, incluindo licenciaturas, e de bem-estar foi também apontada como 

relevante para contribuir com o aprofundamento da capacidade de reflexão crítica 

no município. Foram sugeridos os seguintes cursos no transcorrer da reunião: 

Música, Artes Cênicas, Teatro, Educação Física, Produção Cultural, Economia, 

Sociologia, Ciências Sociais, Filosofia, Turismo, Artes da Cena, Gestão da Arte, 

Administração, Licenciaturas e a área de Humanidades em geral. 

 

3.1.5) Legislativo Municipal 

 O encontro com o Legislativo Municipal ocorreu no dia 13/02/2025 às 14h30 

no plenário da Câmara de Vereadores São José do Rio Preto e contou com mais de 

20 vereadores, sendo 10 de São José do Rio Preto e os demais de outros municípios 

da região, além de mais de 30 pessoas na audiência que tiveram também 

possibilidade de manifestação (Figura 19). 
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Figura 19: Reunião de Grupo Focal com o Legislativo Municipal do município de São José do Rio 
Preto, realizada em 13/02/2025 às 14h30 no plenário da Câmara de Vereadores de São José do Rio 
Preto. 
 

 O Grupo Focal com o Legislativo Municipal, pela natureza do encontro, teve 

características de audiência pública e se revelou de grande utilidade para reforçar 

aspectos já mapeados nos grupos focais anteriores e ampliar a discussão com a 

visão dos parlamentares e da comunidade que se fez presente. Também foi uma 

oportunidade importante para aferir a percepção de outros municípios da região 

em relação aos anseios e expectativas com a chegada da UFSCar no território. De 

maneira geral, foram reforçados todos os pontos já debatidos nos encontros 
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anteriores, com algumas sugestões de cursos mais explícitas, formando uma lista 

relativamente extensa. 

Foram sugeridas as seguintes áreas: artes, produção cultural, agricultura 

familiar, sustentabilidade, meio ambiente, comunicação, direitos humanos, 

igualdade de gênero, tecnologia e atualidades, áreas do PARTEC, saúde, ciências 

biológicas, ciências humanas e sociais aplicadas, ciências agrárias e ciências 

físicas. As sugestões de cursos específicos foram as seguintes: Agronomia, 

Veterinária, Música, Artes Cênicas, Direito, Geologia, Fonoaudiologia, Terapia 

Ocupacional, Engenharia Hídrica, Engenharia Florestal, Gestão Ambiental, 

Agroecologia, Planejamento Urbano, Serviço Social, Engenharia Sanitária, 

Engenharia Ambiental, Gestão Pública, Geografia, Nutrição, Saúde Pública, 

Interdisciplinar em Ciências Ambientais, Interdisciplinar em Ciência, Tecnologia e 

Informação e Interdisciplinar em Humanidades e Ciências Sociais. 

 

3.2.6) Executivo Municipal 

 O encontro com o Executivo Municipal ocorreu no dia 10/03/2025 às 10h00 

no gabinete do prefeito Municipal de São José do Rio Preto, Coronel Fábio Cândido, 

e contou com 09 pessoas, identificadas pelo Prefeito como atores chave na 

instalação do Campus da UFSCar no município: Fábio Cândido (Prefeito), Renata 

Azevedo (Secretária da Educação), Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de 

Planejamento), Willian Meque (Assessor de Planejamento), Frederico Duarte 

(Procurador Geral do Município), Nelson Guiotti (Secretário de Finanças), Ricardo 

Nonato (Diretor de Comunicação), Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento 

Econômico e Negócios de Turismo), Márcia Caldas (Vereadora) (Figura 20). 
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Figura 20: Reunião de Grupo Focal com o Executivo Municipal do município de São José do Rio 
Preto, realizada em 10/03/2025 às 10h00 no gabinete do prefeito de São José do Rio Preto. 
 

 Os debates trataram de questões objetivas de instalação do Campus, como 

adequação das áreas em tratativas para o espaço definitivo do Campus, 

permanência estudantil e questões organizacionais da UFSCar. Além disso, as 

vocações do município identificadas como foco do PARTEC foram reforçadas 

(Química Fina, Biotecnologia, Agronegócio, Tecnologia Biomédica, Tecnologia da 

Informação e Comunicação e Design). Os participantes convergiram para o 

potencial da UFSCar em contribuir com o sistema produtivo do município. Em 

termos de sugestão de cursos, foram mencionados os cursos de Agronomia, 

Tecnologia da Informação, Inteligência Artificial e Engenharia de Materiais, além de 

cursos nas áreas de Ciências Agrárias, Meio Ambiente, Engenharias, Tecnologia e 

Saúde. 
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3.2) Grupos Focais – UFSCar 

3.2.1) Centro de Educação e Ciências Humanas – Campus São Carlos 

 O encontro com o Centro de Educação e Ciências Humanas – CECH ocorreu 

no dia 18/02/2025 às 14h30 no Auditório do CECH no prédio AT2 e contou com 37 

pessoas (Figura 21). Os debates se concentraram nas condições objetivas de 

instalação do Campus, como recursos financeiros para instalação, manutenção e 

permanência estudantil, áreas para instalação, recrutamento de pessoal e 

relações institucionais com atores políticos do município. Também foram bastante 

discutidos desafios contemporâneos da educação superior, especialmente a 

interdisciplinaridade, inovações pedagógicas e flexibilidade curricular. O modelo 

de educação em ciclos, com cursos interdisciplinares de licenciatura e 

bacharelado também foram avaliados e discutidos. As questões ligadas aos temas 

da sustentabilidade e da emergência climática também foram consideradas como 

muito relevantes. 

 Ocorreram sugestões específicas dos seguintes cursos: Administração 

Pública, Artes Cênicas, Direito, Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia, Inteligência 

Artificial e Ciências de Dados; Bacharelados e Licenciaturas Interdisciplinares, 

Produção Cultural, Artes da Cena, Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades 

Digitais (envolvendo disciplinas das Ciências Sociais, do Serviço Social, de 

Línguas, Informática e Inteligência Artificial), Artes, Humanidades e Humanidades 

Digitais,  Agroecologia e Gestão Ambiental. 
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Figura 21: Reunião de Grupo Focal com o Centro de Educação e Ciências Humanas – CECH – 
Campus São Carlos, realizada no dia 18/02/2025 às 14h30 no Auditório do CECH no prédio AT2. 
 

3.2.2) Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia – Campus São Carlos 

 O encontro com o Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia – CCET ocorreu 

no dia 19/02/2025 às 14h30 no Auditório do CCET e contou com 56 pessoas (Figura 

22). Assim como no CECH, grande parte do debate se concentrou nas condições 

objetivas de instalação do Campus e nos impactos relativos aos desafios de 

operação atualmente presentes nos campi da UFSCar, especialmente em São 

Carlos. Na mesma linha, foi manifestada a preocupação com os prazos e 

mecanismos de recrutamento de pessoal e possíveis sobrecargas aos atuais 

departamentos da UFSCar. Ao mesmo tempo, grande parte dos participantes se 

manifestou no sentido de que o CCET é um Centro pioneiro na UFSCar e que 

sempre contribuiu com os processos de expansão, em todos os novos campi. A 

questão habitacional e da construção civil foi bastante abordada em termos do 

papel das IFES no enfrentamento do déficit habitacional. Áreas promissoras para o 

futuro como a computação e as tecnologias biomédicas também foram apontadas 

como estratégicas para o território e para a UFSCar. Além disso, também foram 
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manifestadas preocupações com o volume de investimento disponível pelo PAC e 

o custo de instalação/operação de alguns cursos tecnológicos. 

 Em termos objetivos, no transcorrer dos debates foram sugeridos os 

seguintes cursos: Medicina Veterinária, Odontologia, Engenharia da Computação, 

Engenharia Civil, Engenharia Ambiental, Direito, Computação, Biotecnologia, 

Farmácia, Engenharia Biomédica, Engenharia Elétrica, Bacharelados 

Interdisciplinares em Ciência e Tecnologia, Arquitetura e Planejamento Territorial. 

 

Figura 22: Reunião de Grupo Focal com o Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia – CCET – 
Campus São Carlos, realizada no dia 19/02/2025 às 14h30 no Auditório do CCET. 
 

3.2.3) Centros Acadêmicos do Campus da UFSCar em Sorocaba. 

 O encontro integrado com os Centros de Ciências e Tecnologias para a 

Sustentabilidade (CCTS), Ciências Humanas e Biológicas (CCHB), Ciências em 

Gestão e Tecnologia (CCGT), todos do Campus da UFSCar em Sorocaba, ocorreu 

no dia 20/02/2025 às 14h00 no Auditório do CCGT e contou com 25 pessoas (Figura 

23). 

Os debates se concentraram nos desafios da multicampia, desde a 

concepção, passando pela implantação e pela consolidação de um novo Campus. 
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Os participantes perceberam como adequada a metodologia de concepção do 

Campus de São José do Rio Preto, mas problematizaram os desafios da 

implantação a partir dos regulamentos institucionais atuais da UFSCar, sistemas 

eletrônicos de gestão acadêmica e a própria experiência na implantação do 

Campus de Sorocaba. 

Foram também bastante discutidos os modelos pedagógicos de educação 

em regime de ciclos a partir de cursos interdisciplinares e a importância de um 

processo de comunicação preciso com a sociedade. Foi destacada a importância 

do novo Campus de São José do Rio Preto adotar modelos pedagógicos que 

enfrentem os desafios contemporâneos da educação superior, especialmente o 

preenchimento de vagas, a evasão e os conflitos geracionais. Não foram sugeridos 

cursos em específico, mas houve uma convergência para a importância da oferta 

de cursos de Artes e áreas que induzam o desenvolvimento territorial a partir das 

realidades sociais e culturais. 

 

Figura 23: Reunião de Grupo Focal com os Centros Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade 
(CCTS), Ciências Humanas e Biológicas (CCHB), Ciências em Gestão e Tecnologia (CCGT), 
pertencentes ao Campus da UFSCar em Sorocaba, realizada no dia 20/02/2025 às 14h00 no 
Auditório do CCGT. 
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3.2.4) Centro de Ciências Agrárias – Campus de Araras. 

 O encontro com o Centro de Ciências Agrárias - CCA do Campus da UFSCar 

em Araras, ocorreu no dia 21/02/2025 às 10h00 na sala de reuniões da Direção do 

Campus e contou com 18 pessoas (Figura 24). Grande parte dos debates 

concentraram-se nas condições objetivas e instalação do Campus, como a 

disponibilidade dos recursos orçamentários e humanos previstos, as 

preocupações com a adoção de modelos inovadores sem que os regulamentos e 

sistemas institucionais estejam adaptados e os reflexos da implantação do 

Campus em São José do Rio Preto nos demais campi da UFSCar. Os participantes 

também fizeram apontamentos importantes sobre a elaboração dos Projetos 

Pedagógicos dos cursos do novo Campus. No transcorrer dos debates, foram 

sugeridos os cursos de Licenciatura em História ou em Ciências Sociais, 

Jornalismo, Artes Cênicas, Cinema e Relações Internacionais, além de um 

Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades com formações específicas em 

História e Relações Internacionais. 

 

Figura 24: Reunião de Grupo Focal com o Centro de Ciências Agrárias – CCA – Campus Araras, 
realizada no dia 21/02/2025 às 10h00 na sala de reuniões da Direção do Campus. 
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3.2.5) Centro de Ciências da Natureza – Campus Lagoa do Sino. 

 O encontro com o Centro de Ciências da Natureza - CCN do Campus da 

UFSCar Lagoa do Sino em Buri, ocorreu no dia 24/02/2025 às 14h30 no Auditório do 

Ciclo Básico 2 e contou com 35 pessoas (Figura 25). A maior parte do debate se 

concentrou nas características sociais e econômicas de São José do Rio Preto e o 

papel da UFSCar no desenvolvimento territorial. A experiência de constituição do 

Campus Lagoa do Sino também foi bastante discutida, especialmente em relação 

aos desafios de implantar um projeto pedagógico inovador frente aos 

regulamentos e sistemas institucionais da UFSCar. Foi observado pelos 

participantes que a questão organizacional, sem a implantação de departamentos, 

é relevante para trabalhar modelos pedagógicos inovadores, flexíveis e 

interdisciplinares. A educação em regime de ciclos foi apontada também pelos 

participantes como um modelo promissor para enfrentar questões relevantes para 

a educação superior contemporânea, especialmente o conflito geracional e as 

expectativas da juventude com o mundo do trabalho. Foram também sugeridos os 

seguintes cursos: Direito, Engenharia Química e Engenharias no geral, Artes, 

Bacharelados Interdisciplinares e cursos na área de Tecnologia da Informação. 

 



 50 

 

Figura 25: Reunião de Grupo Focal com o Centro de Ciências da Natureza – CCN – Campus Lagoa 
do Sino, realizada no dia 24/02/2025 às 14h30 Auditório do Ciclo Básico 2. 
 
3.2.6) Centro de Ciências Biológicas e da Saúde – Campus São Carlos. 

 O encontro com o Centro de Ciências Biológicas e da Saúde - CCBS do 

Campus São Carlos da UFSCar, ocorreu no dia 25/02/2025 às 8h30 no Auditório 1 

do CCBS e contou com 28 pessoas (Figura 26). Grande parte dos debates se 

concentrou na oportunidade de a UFSCar construir uma proposta inovadora e 

contemporânea para o Campus de São José do Rio Preto, abrindo novas áreas em 

que a UFSCar ainda não atua, prezando pela interdisciplinaridade. A importância 

da formação mais ampla, que inclua aspectos básicos de humanidades, ciência, 

tecnologia e sustentabilidade, como nos ciclos básicos e educação em regime de 

ciclos, com cursos interdisciplinares, foi apontada também como iniciativa 

promissora. 

A integração com a pós-graduação desde sua concepção e a implantação de uma 

incubadora de base tecnológica também foram apontadas como fundamentais 

para que o Campus se desenvolva com excelência. Os temas ambientais e de 

resiliência, em função da emergência climática, assim como a abordagem 
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complexa, foram consideradas por muitos participantes como elementos 

relevantes para a implantação do Campus. 

               Diversas áreas foram sugeridas no contexto da reunião, tais como Saúde, 

Sistemas Complexos, Resiliência, Artes e Humanidades. Cursos específicos 

também foram sugeridos, como Ciências da Saúde, Farmácia, Nutrição, Serviço 

Social, Direito, Biotecnologia com ênfase em Terapia Gênica ou de Tecidos, 

Gerontologia, Tecnologia da Informação, Direito como abordagem para Direitos 

Humanos e envelhecimento da população, Agronomia, Agronegócio e 

Agrotecnologias. Foi também sugerido o curso de Ciência e Engenharia da 

Complexidade, sendo a primeira parte do curso comum, depois possibilitando que 

o estudante faça a ênfase em ciência ou em engenharia, envolvendo as disciplinas 

de Modelagem, Simulações, Inteligência Artificial, Mudanças Climáticas e 

Biodesign. 

 

Figura 26: Reunião de Grupo Focal com o Centro de Ciências Biológicas e da Saúde – CCBS – 
Campus São Carlos, realizada no dia 25/02/2025 às 8h30 Auditório 1 do CCBS. 
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3.2.7) Sindicatos de Docentes, Técnicos Administrativos em Educação (TAEs) e 

estudantes de graduação e pós-graduação. 

 O encontro com os estudantes de graduação e pós-graduação ocorreu no 

Anexo da Reitoria no Campus São Carlos da UFSCar, no dia 25/02/2025 às 14h30, 

enquanto o encontro com as Direções do Sindicato dos Docentes (ADUFSCar) e 

dos Técnicos Administrativos em Educação (SINTUFSCar) ocorreu no mesmo local 

no dia 26/02/2025 às 8h30. No total, esses encontros contaram com 10 pessoas 

(Figura 27). Os debates se concentraram nas condições objetivas de implantação 

do Campus e uma preocupação significativa com a questão de os recursos 

disponíveis serem suficientes para a implantação do Campus. A garantia de 

condições adequadas de trabalho, estudo e permanência de trabalhadores e 

estudantes foi bastante debatida, assim como a garantia de quantitativos 

suficientes de trabalhadores, especialmente TAEs, para mitigar a sobrecarga já 

existente na categoria, que tem sido determinante no aumento do adoecimento 

dos trabalhadores. 

 As características sociais e econômicas do território foram também 

bastante debatidas, assim como foram sugeridos ajustes na forma de 

apresentação dos dados de exposição da população a crimes violentos. A 

ADUFSCar reforçou o conteúdo do ofício encaminhado à reitoria em que afirma que 

“... acreditamos que desde o projeto inicial de implantação desse novo Campus, 

há que se garantir a oferta de cursos de graduação de, ao menos, duas diferentes 

áreas de conhecimento. Tendo em conta as condições orçamentárias dadas, 

propomos que pelo menos dois sejam da área de Humanidades. Isso garantirá uma 
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distribuição equitativa e assegurará uma representação adequada da UFSCar e 

dos valores universitários no novo Campus.” 

 Os estudantes manifestaram preocupações com o desenho curricular dos 

cursos, endossaram de maneira geral currículos flexíveis e com inovações 

pedagógicas, além da interdisciplinaridade, e sugeriram os seguintes cursos: 

Agronomia, Zootecnia, Inteligência Artificial, Nutrição, Terapia Ocupacional. 

  

Figura 27: Reuniões de Grupo Focal os estudantes de graduação e pós-graduação na parte superior 
e com o Sindicato dos Docentes (ADUFSCar) e dos Técnicos Administrativos em Educação 
(SINTUFScar) da UFSCar na parte inferior, realizadas respectivamente no dia 25/02/2025 às 14h30 
e no dia 26/02/2025 às 8h30 no Anexo da Reitoria no Campus São Carlos da UFSCar.  
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3.2.8) Equipe de Gestão da Reitoria. 

O encontro com a equipe de gestão da Reitoria da UFSCar ocorreu no dia 

14/03/02/2025 às 14h00 no Auditório da Reitoria e contou com 56 pessoas, sendo 

27 presenciais e 29 de modo remoto (Figura 28). Os debates foram bastante amplos 

e versaram sobre as características sociais e econômicas da região de São José do 

Rio Preto e o papel da UFSCar no território. Foram sugeridos ajustes na 

apresentação de alguns indicadores socioeconômicos e a inclusão de outros para 

compor um quadro mais completo da região. As demandas apresentadas pela 

sociedade de São José do Rio Preto foram consideradas legítimas e reforçou-se o 

papel da extensão nos currículos a serem organizados, como forma de a UFSCar 

se apropriar de e intervir em temas relevantes para o município e região, inclusive 

na forma de escritórios modelo. Da mesma forma, a internacionalização foi 

destacada como tema relevante, especialmente na possibilidade de oferta de 

cursos lato sensu em parcerias que a UFSCar já desenvolveu ou venha a 

desenvolver. 

A flexibilidade nos currículos, as inovações pedagógicas e a 

interdisciplinaridade foram consideradas muito pertinentes e o modelo de 

educação em regime de ciclos, com cursos interdisciplinares de entrada, foi 

apontado como alternativa promissora. Para tanto, o recrutamento de servidores 

com perfil para atuar em modelos com esse grau de flexibilidade foi apontado 

como elemento chave para o sucesso do modelo. Ainda sobre o tema do 

recrutamento, o novo Campus foi considerado como uma boa oportunidade para 

a UFSCar conseguir garantir o cumprimento da lei das cotas e ampliar a diversidade 

nos seus quadros funcionais. 
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Figura 28: Reunião de Grupo Focal com a equipe de gestão da Reitoria, realizada no dia 14/03/2025 
às 14h00 Auditório da reitoria no Campus São Carlos. 
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4) Análise dos dados, proposta de modelo pedagógico e cursos iniciais. 

 O levantamento de indicadores sociais, econômicos e educacionais, 

complementado pelo mapeamento da percepção dos diferentes segmentos 

sociais do município de São José do Rio Preto permitiu uma ampla compreensão 

da potencialidade deste território, bem como das demandas e expectativas da 

comunidade em relação à criação do Campus da UFSCar em São José do Rio Preto. 

Além disso, a discussão do diagnóstico preliminar do município e região com todos 

os campi, centros acadêmicos e categorias da UFSCar, permitiu alcançar uma 

visão ampla sobre as possibilidades de contribuição desta universidade com 

aquela região, bem como propiciou momentos importantes de reflexão sobre os 

desafios da educação superior no mundo contemporâneo. 

               A formação interdisciplinar como alternativa para atuar sobre problemas 

complexos e, ao mesmo tempo, mitigar as dificuldades decorrentes de uma 

formação hiper especializada, frente às incertezas de um mundo em 

transformação, foi um aspecto bastante reforçado nas discussões e, portanto, 

relevante para a concepção do novo Campus em termos de modelo pedagógico e 

diretrizes para a pesquisa, extensão e pós-graduação. 

Nesse sentido, a análise dos debates realizados nos grupos focais permitiu a 

convergência para uma formação de caráter interdisciplinar, com cursos em dupla 

oferta (matutino e noturno) e organizados em regime de ciclos (Camargo et al. 

2010). Foi possível também identificar três temas como conexões 

interdisciplinares para orientar diretrizes de atuação do Campus no ensino de 

graduação e pós-graduação, na extensão e na pesquisa: Justiça Social, Resiliência 

e Sustentabilidade e Território Inovador, conforme detalhado abaixo. 
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4.1) Educação Superior em Regime de Ciclos 

 A Educação Superior orientada por regime de ciclos é inspirada na 

organização proposta por Anísio Teixeira para a concepção da Universidade de 

Brasília, no início da década de 1960, no Processo de Bolonha e nos “Colleges” 

estadunidenses, mas incorporando um desenho inovador necessário para 

responder às nossas próprias e atuais demandas de formação acadêmica. A 

proposta de implantação dos Bacharelados Interdisciplinares constitui uma 

proposição alternativa aos modelos de formação das universidades europeias do 

século XIX, que ainda predominam no Brasil, apesar de superados em seus 

contextos de origem. A implantação do regime de ciclos no Ensino Superior 

brasileiro vem ampliando as opções de formação no interior das nossas 

instituições universitárias. Com esse espírito, uma proposta de regime de ciclo na 

área de ciência e tecnologia foi pioneiramente iniciada na Universidade Federal do 

ABC, seguida por outras universidades federais, como a UFBA, a UFJF, UFRN, 

UFOPA, UFRB, UNIFAL-MG, UFVJM ampliando o escopo da inovação curricular a 

outras áreas do conhecimento (Camargo et al. 2010). Atualmente, os Bacharelados 

e Licenciaturas Interdisciplinares já estão presentes em 17 universidades federais 

brasileiras distribuídas por 8 estados, incluindo o estado de São Paulo, no qual 

apenas a UFSCar ainda não iniciou nenhuma atividade neste modelo. 

 O regime de ciclos está apoiado em cursos de entrada (1º ciclo) no modelo 

de bacharelados ou licenciaturas interdisciplinares, com tempo de integralização 

entre 2,5 e 3 anos. Os currículos destes cursos são caracterizados pela ausência 

tanto de pré-requisitos e como de uma sequência obrigatória na escolha de 

disciplinas pelos estudantes, proporcionando autonomia estudantil na definição 
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de seu percurso formativo. São também caracterizados por um conjunto de 

disciplinas obrigatórias, sem as quais o estudante não integraliza o currículo, e 

parte igual ou maior dos créditos é formada por disciplinas livres e limitadas, em 

que o estudante escolhe, respectivamente, entre um conjunto pré-definido de 

disciplinas para o curso e entre todas as disciplinas oferecidas na universidade ou 

no Campus. 

 Os cursos de segundo ciclo são opcionais e regidos por modelos de 

progressão do primeiro ciclo que devem estar especificados nos regulamentos 

institucionais ou diretamente no projeto pedagógico do curso (PPC). Caracterizam-

se como formação profissionalizante ou específica e, em geral, têm seus currículos 

organizados também sem pré-requisitos, com disciplinas obrigatórias oriundas 

dos cursos de primeiro ciclo, disciplinas obrigatórias para a especificidade da 

formação específica em si, disciplinas integralizadoras (trabalhos de conclusão de 

curso e estágios p.ex.), além de disciplinas limitadas e livres como nos cursos de 

primeiro ciclo. A Figura 29 demonstra, como exemplo de primeiro ciclo, o 

Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, e de segundo ciclo, a 

Engenharia Aeronáutica (UFABC, 2023a. 2023b). 
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Figura 29: Currículo dos cursos de Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia - BCT 
(esquerda) e Engenharia Aeroespacial (direita) oferecidos pela UFABC. No BCT as disciplinas 
obrigatórias estão com as cores respectivas aos diferentes eixos definidos pelo Projeto Pedagógico 
Institucional da UFABC e as disciplinas limitadas e livres estão identificadas em rosa claro. No curso 
de Engenharia Aeroespacial, as disciplinas em amarelo representam as obrigatórias oriundas do 
BCT, em verde claro as obrigatórias comuns a todas as engenharias, em laranja as obrigatórias 
específicas do curso, em bege as livres ou limitadas e em verde forte as integralizadoras. 
 

4.2) Conexões interdisciplinares 

 Os debates realizados nos grupos focais possibilitaram a identificação de 

ao menos três grandes temas altamente relevantes na contemporaneidade e que 

também fizeram sentido para as potencialidades e desafios do município de São 

José do Rio Preto e região: Justiça Social, Resiliência e Sustentabilidade e Território 

Inovador. 
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Desigualdades e injustiças sociais identificadas pelo diagnóstico 

socioeconômico e mencionadas com ênfase nos encontros de grupos focais 

variam desde o aumento da exposição aos crimes violentos até a problemática 

habitacional, a segregação socioespacial, e as questões de planejamento urbano 

encontram já referências na literatura sobre a região (Carvalho 2007). Os dados 

levantados neste documento permitem identificar como um tema interdisciplinar 

relevante a Justiça Social, compreendida de forma mais atual pelos estudos de 

Nancy Fraser e outros teóricos (Fraser 2002, Minusi e Ramos 2020, Duro Dias e 

Quadros 2021). Nesse sentido, não apenas o aspecto da redistribuição se torna 

relevante para a Justiça Social, mas também o reconhecimento das diversidades 

sociais em toda a sua amplitude étnico-racial, cultural, de gênero e sexualidade e, 

principalmente, a representatividade, ou participação, dessa diversidade nos 

diferentes espaços de representação e de tomada de decisão. Essa perspectiva é 

profundamente interdisciplinar, podendo receber aportes e contribuições de 

conhecimento e avanço a partir de todas as áreas de conhecimento, além de ter 

alto potencial de transversalidade curricular, permitindo que um conjunto de 

disciplinas seja ofertado de modo obrigatório para todas as formações de primeiro 

e segundo ciclo no novo Campus. 

Outro aspecto recorrentemente mencionado como relevante nos encontros 

de grupos focais foi a crise ambiental e a emergência climática atual, demandando 

ações urgentes de ensino, pesquisa e extensão que tenham como diretrizes a 

Resiliência e a Sustentabilidade. As mudanças climáticas, fartamente 

documentadas pela comunidade científica, especialmente comunicadas pelo 

IPCC (Cai et al. 2014, Wang et al 2022, IPCC 2023), têm já trazido dificuldades para 
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a sobrevivência humana frente ao aumento da frequência e intensidade de eventos 

extremos, com uma tendência acelerada ao agravamento. Nesse sentido, existem 

iniciativas acadêmicas interessantes pelo mundo, como na Universidade de 

Estocolmo, que criou um Centro de Resiliência para desenvolver ciência avançada 

sobre como a humanidade e a natureza podem viver e se desenvolver em um 

planeta sob pressão, conferindo prioridade, interdisciplinaridade e 

transversalidade aos temas relativos à Resiliência e à Sustentabilidade. Assim 

como a Justiça Social, Resiliência e Sustentabilidade são temas interdisciplinares 

por natureza e que recebem aportes de todas as áreas de conhecimento. A 

susceptibilidade de todas as regiões brasileiras às mudanças climáticas e ao 

aumento da frequência e intensidade dos eventos extremos, que têm alto potencial 

de desorganizar a estrutura produtiva e aprofundar a injustiça climática que afeta 

as populações mais vulneráveis de forma preponderante, torna este tema 

altamente relevante no novo Campus. Aspectos relativos à prevenção, 

monitoramento, análise, prognóstico e mitigação das mudanças climáticas e 

eventos extremos podem receber aportes de todas as áreas de conhecimento e 

devem configurar componentes obrigatórios para todos os cursos de primeiro e 

segundo ciclo do Campus de São José do Rio Preto, bem como diretrizes 

importantes para a pesquisa, pós-graduação e extensão. 

Analisando as potencialidades de São José do Rio Preto e região a partir do 

diagnóstico territorial e dos encontros de Grupos Focais, a inovação aparece como 

uma perspectiva interdisciplinar promissora. A região conta com o Parque 

Tecnológico Vanda Karina Simei Bolçone, criado em 2011 pela Lei Complementar 

nº 350, de 30 de novembro de 2011 (modificada pela Lei Complementar nº 
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548/2017) e em operação desde 2018. O Decreto nº 17.967 de 23 de janeiro de 2018 

estabelece seu Regimento Interno e a Lei nº 14.379, de 27 de abril de 2023 institui 

o Sistema de Inovação de São José do Rio Preto e o Fundo Municipal de Inovação. 

As áreas de vocação do Parque mencionadas na Seção 3.1.1, e que constam da 

Figura 30, deste documento foram definidas por meio do Plano de Ciência, 

Tecnologia e Inovação para o Parque Tecnológico de São José do Rio Preto, 

elaborado em 2014 pela Fundação Instituto de Administração (FIA). 

 

Figura 30: Áreas de vocação identificadas pelo Plano de Ciência, Tecnologia e Inovação para o 
Parque Tecnológico de São José do Rio Preto, elaborado em 2014 pela Fundação Instituto de 
Administração (FIA). 
 

 Além da potencialidade regional, a inovação e a possibilidade de formação 

de Sistemas Territoriais de Inovação foram reiteradas como recomendação da 5ª 
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Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (5ª CNCTI) em seu Eixo 2: 

Reindustrialização em novas bases e apoio à inovação nas empresas nos termos 

de incentivo à criação de Territórios Inovadores, conforme expresso no Livro Violeta 

(CGEE, 2025). Embora associado ao Eixo 2 da 5ª CNCTI, a ideia de Sistemas 

Territoriais de Inovação e de Território Inovador articula-se de forma ajustada à 

integração da Inovação Tecnológica com as Inovações/Tecnologias Sociais de 

modo a articular as universidades com o sistema produtivo territorial em toda a sua 

amplitude, produzindo trabalho, renda, desenvolvimento social e econômico no 

território. Nesse sentido, os componentes relativos à Inovação também devem 

estar presentes em todos os cursos de primeiro e segundo ciclos no Campus da 

UFSCar em São José do Rio Preto. 

 

4.3) Análise da demanda, critérios de priorização e proposta de cursos iniciais. 

 Considerando todos os encontros de grupos focais e as correspondências 

formais encaminhadas por diversas entidades, a demanda total alcançou 55 

cursos de graduação, que estão dispostos no Quadro 11. Alguns cursos, embora 

não demandados explicitamente, resultam da interpretação de áreas demandadas 

e estão sinalizados com um asterisco no Quadro 11. Considerando todos os cursos 

sugeridos, 28 são completamente ausentes na região de São José do Rio Preto, ou 

têm baixa oferta (menos que 3 cursos ofertados na região), 27 têm baixa oferta 

pública (menos de 25% de cursos ofertados por IES públicas) e 33 não são 

atualmente oferecidos pela UFSCar em nenhum Campus. 
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Quadro 11: Cursos demandados durante os encontros de Grupos Focais e por meio de documentos 
oficiais emitidos por entidades para a UFSCar e, dentre eles, àqueles que a UFSCar ainda não 
oferece em nenhum de seus campi. *Cursos demandados indiretamente por meio de áreas 
sugeridas. ** Licenciaturas foram demandadas de forma geral ou em cursos interdisciplinares. 
***O curso de Imagem e Som é oferecido no Campus São Carlos da UFSCar e tem grande 
similaridade com cursos de cinema. 
 

Áreas Cursos demandados no total Cursos ausentes na UFSCar 

Artes 

Artes Cênicas 
Cinema 
Música 
Produção cultural 

Artes Cênicas 
Cinema*** 
Produção cultural 

Saúde 

Educação Física 
Farmácia 
Fisioterapia 
Fonoaudiologia 
Medicina 
Nutrição 
Obstetrícia 
Odontologia 
Saúde Coletiva 
T. Ocupacional 

Farmácia 
Fonoaudiologia 
Nutrição 
Obstetrícia 
Odontologia 
Saúde Coletiva 
 

Agrárias e 
Sustentabilidade 

Agroecologia 
Agronomia 
Eng. Agronômica* 
Eng. Florestal 
Eng. Ambiental 
Gestão Ambiental 
Med. Veterinária 

Agronomia 
Med. Veterinária 

Interdisciplinares 

Ciências Ambientais 
C&T e Informação 
C. Sociais e Humanidades 
Licenciaturas** 
Ciência e Eng. Da 
Complexidade 

Ciências Ambientais 
C&T e Informação 
C. Sociais e Humanidades 
Licenciaturas** 

Engenharias e 
tecnológicas 

Biotecnologia 
Ciência de Dados 
Design* 
Eng. Biomédica 
Eng. Civil 
Eng. Computação* 
Eng. Automação 
Eng. de Alimentos 
Eng. de Materiais 
Eng. de Produção 
Eng. Elétrica 
Eng. Hídrica 
Eng. Mecânica 
Eng. Química 
Geologia 
Inteligência Artificial 

Ciência da Complexidade 
Ciência de Dados 
Design 
Eng. Biomédica 
Eng. Automação 
Eng. Hídrica 
Geologia 
Inteligência Artificial 

Humanas e Sociais 
Aplicadas 

Arquitetura e Urbanismo 
Administração 
Ciências Sociais 
Comunicação Social 
Direito 
Geografia 

Arquitetura e Urbanismo 
Comunicação Social 
Direito 
Gestão Pública 
História  
Licenciaturas* 
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Gestão Pública 
História  
Licenciaturas* 
Logística 
Planejamento Territorial 
Políticas Públicas 
Relações Internacionais 
Serviço Social 

Logística 
Planejamento Territorial 
Políticas Públicas 
Relações Internacionais 
Serviço Social 

 

Fica evidenciado, portanto, o tamanho do desafio enfrentado pelo GT-SJRP 

para estabelecer critérios e delimitar os seis cursos demandados pelo MEC no 

“PAC expansão IFES”, conforme exposto na Seção 1 deste documento. Nesse 

sentido, estabeleceu-se, como ponto de partida para a priorização, os cursos 

demandados e ainda não oferecidos, pois essa foi a posição preponderante nos 

grupos focais realizados na UFSCar. Depois foram utilizadas avaliações 

qualitativas em função de um conjunto de restrições para os cursos iniciais em 

função de: (i) recursos humanos e orçamentários previstos pelo PAC Expansão 

IFES, (ii) limitação de espaço físico para áreas experimentais, (iii) sobreposições 

com cursos previstos em expansões atuais em outros campi da UFSCar e (iv) 

cursos com alta oferta de profissionais no mundo do trabalho. 

Além disso, utilizou-se uma avaliação também qualitativa de 

potencialidades na demanda apresentada, principalmente em função de: (i) 

capacidade de estabelecer conexões interdisciplinares nos temas acima 

apresentados (justiça social, resiliência e sustentabilidade e território inovador), (ii) 

capacidade de produzir impacto no território, (iii) associação a temas com futuro 

conforme identificado em documentos oficiais do Brasil e (iv) baixa oferta na 

região, no estado e no país. 

A análise da disponibilidade de recursos humanos e orçamentários, 

conjugada com a limitação de espaço físico para áreas experimentais, limita 
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fortemente todos os cursos demandados da área da saúde e agrárias. A primeira 

depende da estruturação de uma grande amplitude de áreas básicas que 

demandam laboratórios e equipamentos específicos que não poderiam ser 

comportados pelo orçamento e recursos de pessoal disponíveis. A segunda, além 

de também demandar um amplo investimento em áreas básicas, ainda se soma às 

limitações de funcionamento inicial em espaço provisório e mesmo nas dimensões 

previstas para o espaço definitivo de instalação do Campus (cerca de 35 hectares, 

como detalhado mais adiante). 

A sobreposição com expansões em andamento em outros campi alcança as 

licenciaturas que, além de já representarem 33% dos cursos oferecidos pela 

UFSCar, estão sendo consideradas fortemente em processos de expansão nos 

campi de Lagoa do Sino, já contemplada com recursos do PAC consolidação, e do 

Campus de Araras. Ressalta-se que, frente à grande demanda pela formação de 

professores e atuais políticas de incentivo implementadas pelo governo federal, as 

licenciaturas devem ser consideradas como prioritárias em expansões futuras do 

campus da UFSCar em São José do Rio Preto, desde que o desempenho de 

preenchimento de vagas esteja em níveis adequados, mesmo após as expansões 

previstas para Lagoa do Sino e Araras. Cabe registrar que o modelo pedagógico 

proposto contempla a possibilidade da Licenciatura no formato interdisciplinar, 

não havendo, portanto, restrições a esse respeito. 

Concluindo a análise das restrições, o curso de Direito não foi priorizado 

neste momento por ser a formação com maior oferta na região, com 13 cursos, o 

que se coaduna com o censo da advocacia realizado pela OAB, que contabilizou 

cerca de 1,3 milhão de advogados atuando no Brasil (Simonetti et al., 2024). A 



 67 

análise da demanda do curso de Direito de forma qualitativa nos grupos focais 

indica que ela está mais associada ao direito individual de cursar Direito em uma 

universidade pública, do que propriamente à demanda coletiva por profissionais 

das Ciências Jurídicas para contribuir com o desenvolvimento do território. 

Com uma lista de cursos demandados mais enxuta, em função das 

restrições acima descritas, iniciou-se uma análise de aproximações entre os 

cursos por similaridade de atuação profissional. Nesse sentido, foram 

aproximados os cursos de: (i) Arquitetura e Urbanismo com Planejamento 

Territorial, uma vez que o arquiteto pode também trabalhar com planejamento 

territorial, ainda que um curso específico nessa área seja mais abrangente que o 

enfoque dado ao planejamento pelo curso de Arquitetura; (ii) Serviço Social com 

Políticas Públicas, pois o Assistente Social é fundamentalmente formado com 

competências e habilidades para integrar diferentes políticas públicas para a 

cidadania, ainda que um curso específico seja mais amplo ao tratar de uma 

variedade maior de políticas públicas e habilite também com competências para a 

sua formulação; e (iii) Inteligência Artificial - IA e Ciência de Dados, pois a IA é 

intrinsecamente ligada à Ciência de Dados, de modo que, em uma proposta 

interdisciplinar e flexível, torna-se viável estruturar um curso integrando os dois 

campos sem maiores dificuldades. 

Uma vez postas as restrições e as similaridades, aplicou-se uma análise 

também qualitativa de possibilidades de geração de impacto, garantindo a 

formação em diferentes áreas de conhecimento, conforme preconizado no Ato 

Administrativo 357/2024 do ConsUni da UFSCar, que estabeleceu as premissas 

para o Campus de São José do Rio Preto. 
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A integração da formação em Artes Cênicas e Produção Cultural em 

segundo ciclo, a partir de um Bacharelado Interdisciplinar em Artes no primeiro 

ciclo, possibilita, ao mesmo tempo, incentivar o atual potencial artístico do 

município de São José do Rio Preto fortemente identificado nos grupos focais, 

especialmente no teatro, e profissionalizar a cadeia produtiva da economia 

criativa. Com isso, pode-se fazer a inserção curricular, nos três cursos, de uma 

incubadora cultural para que ideias e projetos culturais da região possam ser 

produzidos e lapidados, incentivando não apenas a arte e a cultura, mas a 

economia da região. 

Adicionalmente, a integração da formação em Arquitetura e Urbanismo, se 

o curso tiver uma ênfase específica em habitações de interesse social (HIS), com 

Serviço Social, ambos em segundo ciclo a partir de um Bacharelado Interdisciplinar 

em Ciências e Humanidades em primeiro ciclo, possibilita o estabelecimento de 

um escritório modelo de Assistência Técnica e Social com alto potencial de 

funcionar como plataforma de extensão já inserida nos currículo e intervir em 

comunidades em que prevaleçam habitações precárias. Este seria o primeiro 

curso do Brasil de Arquitetura e Urbanismo com ênfase em HIS e que, integrado ao 

curso de Serviço Social e BI em Ciências e Humanidades, pode contribuir 

significativamente com o devido aprofundamento curricular da problemática 

habitacional e social da região e do país, já tratada pela literatura (Porangaba 2019) 

e reforçada nos encontros de grupo focal. 

Finalmente, a integração entre as formações em Inteligência Artificial e 

Ciência de Dados com uma Engenharia de Manufatura e Design (MaDe), ambas em 

segundo ciclo a partir de um Bacharelado Interdisciplinar em Ciência, Tecnologia e 
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Inovação em primeiro ciclo, pode promover uma articulação muito profícua com o 

ecossistema de inovação já robusto em São José do Rio Preto, e um alinhamento 

com a atual Política Industrial brasileira (MDIC 2024) e com o Plano Brasileiro de 

Inteligência Artificial (MCTI 2024). Além disso, a Engenharia MaDe tem como 

premissa a integração da engenharia com a criatividade, a estética e o design de 

produtos e a manufatura digital que atende às mudanças profundas e 

contemporâneas dos ambientes produtivos. A integração desses três cursos com 

os demais acima descritos, pode proporcionar um ambiente de 

interdisciplinaridade orientado para a solução de problemas complexos sociais, 

ambientais e tecnológicos, plenamente integrado com o ambiente criativo 

proporcionado pelo campo das Artes. O curso de Engenharia MaDe será o primeiro 

do Brasil, mas já é amplamente oferecido em universidades europeias atentas às 

transformações necessárias na formação em Engenharia. Será possível, também, 

estruturar a partir dos currículos desses três cursos, atividades de pré-incubação 

articuladas com o Parque Tecnológico de São José do Rio Preto, como forma de 

produzir um berçário de novas ideias, modelos de negócios e atitudes 

empreendedoras com potencial significativo de contribuição para o 

desenvolvimento social e econômico da região 

A Figura 31 sintetiza a proposta de modelo pedagógico, organizada no 

regime de ciclos, e os nove cursos propostos para a primeira fase de implantação 

do Campus, além da integração das conexões interdisciplinares mais relevantes 

identificadas pelo levantamento e análise dos dados. As Figuras 32 a 34 mostram 

o padrão de preenchimento de vagas desses cursos no Brasil, em cidades acima 

de 400.000 habitantes e no estado de São Paulo, quando existentes. De maneira 
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geral, todos os cursos escolhidos, exceto a Engenharia MaDe, ainda sem dados 

disponíveis, têm um padrão adequado de preenchimento de vagas, especialmente 

em cidades do porte de São José do Rio Preto e no estado de São Paulo. 

Uma vez instalados esses cursos, muitas outras possibilidades podem ser 

pensadas e desenvolvidas para futuras expansões do campus, a partir deste 

levantamento de dados e das percepções dos trabalhadores, estudantes e 

lideranças que venham a se estabelecer no Campus da UFSCar em São José do Rio 

Preto. A Figura 35 mostra um exercício neste sentido para fins de ilustração. 

 

 

Figura 31: Modelo pedagógico em regime de ciclos e cursos priorizados para a primeira fase de 
implantação do Campus da UFSCar em São José do Rio Preto, conforme o levantamento e análise 
de dados realizados neste trabalho. A imagem mostra também o mecanismo principal de ingresso 
via Sistema de Seleção Unificada (Sisu) e os tempos aproximados de integralização para cada ciclo. 
São mostradas também as três conexões interdisciplinares orientadoras de todos os currículos em 
primeiro e segundo ciclo (Justiça Social, Território Inovador e resiliência e Sustentabilidade. 
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Figura 32: Número de cursos (esquerda) e índice de preenchimento de vagas (direita) no Brasil, em 
cidades acima de 400.000 habitantes e no estado de São Paulo para os cursos de Bacharelado 
Interdisciplinar em Artes, Artes Cênicas e Produção Cultural. Fonte: Censo da Educação Superior 
(INEP, 2023). 
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Figura 33: Número de cursos (esquerda) e índice de preenchimento de vagas (direita) no Brasil, em 
cidades acima de 400.000 habitantes e no estado de São Paulo para os cursos de Bacharelado 
Interdisciplinar em Ciências e Humanidades, Arquitetura e Urbanismo e Serviço Social. Fonte: 
Censo da Educação Superior (INEP, 2023). 
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Figura 34: Número de cursos (esquerda) e índice de preenchimento de vagas (direita) no Brasil, em 
cidades acima de 400.000 habitantes e no estado de São Paulo para os cursos de Bacharelado 
Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia e Ciência de Dados/Inteligência Artificial. Fonte: Censo 
da Educação Superior (INEP, 2023). 
 
 
 

 
 
Figura 35: Modelo pedagógico em regime de ciclos e cursos priorizados para futuras fases de 
implantação do Campus da UFSCar em São José do Rio Preto, conforme o levantamento e análise 
de dados realizados neste trabalho, para fins de ilustração. A imagem mostra também as três 
conexões interdisciplinares orientadoras de todos os currículos em primeiro e segundo ciclo 
(Justiça Social, Território Inovador e resiliência e Sustentabilidade. 
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5) Síntese das Audiências Públicas 

 Todo o levantamento de dados quantitativo e qualitativo incluído neste 

documento, acompanhado das análises que deram origem à proposta acima 

detalhada, foram inicialmente validados com as equipes de gestão da Reitoria da 

UFSCar e com as Direções dos 8 Centros Acadêmicos dos atuais 4 Campi da 

universidade. 

Na sequência, foram realizadas duas audiências públicas, uma em São José 

do Rio Preto, no dia 23/04/2025 às 14h00 no plenário da Câmara de Vereadores e 

outra em São Carlos, no dia 25/04/2025 às 14h00 no Auditório da Reitoria. Ambas 

foram amplamente divulgadas pela imprensa e transmitidas em tempo real pelos 

canais da TV Câmara de São José do Rio Preto e pelo canal oficial da UFSCar no 

Youtube, onde continuam disponíveis para acesso nos links 

https://www.youtube.com/watch?v=RUpK2TKC_ts&t=11708s e 

https://www.youtube.com/watch?v=v3v9TRTebAo&t=9724s, respectivamente. 

As Audiências Públicas foram inicialmente abertas e contextualizadas pelos 

anfitriões (Presidente da Câmara de Vereadores de São José do Rio Preto e 

Coordenador da Frente Parlamentar em Defesa da Universidade Federal em Rio 

Preto e Reitora e Vice-reitora da UFSCar em São Carlos) e, na sequência, todos os 

dados e análises foram apresentados para posterior debate livre. A apresentação 

do GT-SJRP realizada nas Audiências Públicas consta do Anexo 2 e os relatos 

constam do Anexo 3 deste documento. 

As audiências transcorreram em ambiente tranquilo e respeitoso, sem 

intercorrências ou maiores tensões. De maneira geral, a proposta foi muito bem 
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recebida pela comunidade de São José do Rio Preto, havendo apenas uma 

manifestação de um vereador do Partido Liberal durante a audiência e de outro 

vereador do mesmo partido em outra sessão da Câmara, com críticas gerais e 

evasivas sobre a relevância dos cursos para o município. Houve também uma 

cobrança pela abertura do curso de Música, momento em que foi entregue um 

abaixo assinado com mais de 1600 assinaturas com a demanda, mas a extensa 

maioria das manifestações foram favoráveis, assim como a repercussão geral na 

imprensa. 

A audiência pública em São Carlos contou com uma excelente recepção da 

proposta e do trabalho realizado pelo GT-SJRP, com algumas observações 

importantes para um maior detalhamento do curso de Engenharia de Manufatura e 

Design. As Figuras 36 e 37 mostra imagens respectivamente da Audiência Pública 

realizada em São José do Rio Preto e em São Carlos. 

 
 
Figura 36: Audiência Pública realizada no plenário da Câmara Municipal de Vereadores de São José 
do Rio Preto em 23/04/2025 às 14h00 para apresentação da proposta de modelo pedagógicos e 
primeiros cursos a serem ofertado no Campus da UFSCar neste município. 
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Figura 37: Audiência Pública realizada no Auditório da Reitoria da UFSCar em 25/04/2025 às 14h00 
em São Carlos para apresentação da proposta de modelo pedagógicos e primeiros cursos a serem 
ofertado no Campus da UFSCar em São José do Rio Preto. 
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6) O Campus da UFSCar em São José do Rio Preto 

 A partir da integração das definições constantes no Ato Administrativo 

357/2024 do Conselho Universitário da UFSCar com os dados e análises 

apresentadas neste documento, define-se o Campus da UFSCar em São José do 

Rio Preto como uma unidade organizacional interdisciplinar, promotora da 

educação superior em regime de ciclos e regida pelas seguintes premissas, que 

devem orientar a gestão, os processos de recrutamento de pessoal e o 

desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão no Campus: 

• Universidade pública, gratuita, laica, de excelência, socialmente 

referenciada e autônoma; 

• Gestão democrática, plural e coletiva em todos os níveis 

organizacionais; 

• Promoção da liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 

pensamento, a arte e o saber; 

• Integração e complementaridade com a estrutura econômica e 

social de São José do Rio Preto e região, bem como com as 

capacidades institucionais da UFSCar em sua estrutura multicampi; 

• Perfil interdisciplinar de atuação de docentes e técnicos 

administrativos em educação lotados no Campus, necessariamente 

atuando diretamente em todos os ciclos formativos de forma 

integrada; 

• Incentivo à flexibilização curricular, às inovações pedagógicas e ao 

protagonismo e autonomia do estudante em seu percurso formativo. 
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Além disso, estabelecem-se como diretrizes gerais e principais do ensino de 

graduação e pós-graduação, pesquisa e extensão, o compartilhamento de 

laboratórios de forma indissociável, a dupla oferta de todos os cursos em turnos 

distintos (matutino e noturno), bem como os temas interdisciplinares e 

transversais da Justiça Social, Resiliência e Sustentabilidade e Território Inovador, 

nos termos já descritos neste documento. A regulamentação detalhada da 

educação superior em regime de ciclos na UFSCar, que se inicia com os cursos 

definidos na Figura 31, e o regimento da estrutura organizacional do Campus 

devem ser aprovados em deliberações específicas do Conselho Universitário, até 

março de 2026, conforme detalhado na próxima seção deste documento. 

O funcionamento provisório do Campus ocorrerá nas dependências da 

atual sede do IFSP – Campus São José do Rio Preto, mediante instrumento jurídico 

competente a ser ajustado entre as partes para estabelecer os espaços de uso 

específico e comum, as contrapartidas e as obrigações respectivas. As atividades 

do IFSP em São José do Rio Preto ocorrem em um imóvel de propriedade do 

município, devidamente cedido ao IFSP por meio de um Termo de Cessão de Uso 

de Imóvel. Em dezembro de 2024, a Prefeitura de São José do Rio Preto promoveu 

um aditivo neste Termo, possibilitando que a UFSCar também se utilize do espaço 

para o início de suas atividades, restando apenas formalizar um instrumento 

jurídico entre IFSP e UFSCar regulando o uso compartilhado do imóvel. 

Dependendo do andamento das obras no espaço definitivo do Campus, poderá ser 

necessário ocupar outros espaços provisórios, além do IFSP, para viabilizar as 

atividades, o que deve ser propugnado pela Reitoria da UFSCar. 
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Para o espaço definitivo do Campus, já existe a Lei Municipal 14.760 de 20 

de dezembro de 2024, que autoriza o município a doar para a UFSCar uma área de 

cerca de 15 hectares (Figura 38). No entanto, em fevereiro de 2025, após análise 

técnica das possibilidades de uso e acesso a esse espaço, a Reitoria da UFSCar 

iniciou tratativas com a Prefeitura Municipal de São José do Rio Preto com vistas a 

conseguir uma nova área com maiores dimensões de área edificável e melhores 

condições de acesso. 

As discussões e tratativas estão adiantadas para a área alternativa 

mostrada na Figura 38, atualmente sob domínio da UNESP, (indicada na figura 

como Área Proposta), cujo trâmite de recuperação pelo município e posterior 

doação para a UFSCar está em fase final de procedimentos pela Prefeitura de São 

José do Rio Preto. As contrapartidas da Prefeitura para a infraestrutura básica de 

urbanização do Campus e outras constarão de instrumento jurídico competente a 

ser firmado entre as partes com as obrigações e cronogramas respectivos. 

 

Figura 38: Limites da área física para implantação definitiva do campus doada pela Municipal 
14.760 de 20 de dezembro de 2024e a proposta atualmente em trâmite pela Prefeitura Municipal de 
São José do Rio Preto. 
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A equipe da Secretaria Geral de Gestão de Espaço Físico - SEGEF, da 

Secretaria Geral de Planejamento e Desenvolvimento Institucional - SPDI e da 

Secretaria Geral de Gestão Ambiental e Sustentabilidade - SGAS já vistoriaram o 

local proposto em diversas oportunidades, alguns levantamentos 

complementares e dados foram solicitados, mas o terreno alternativo mostrado na 

Figura 38 tem todas as características adequadas para a implantação de um 

Campus Universitário. A área é lindeira ao Parque Tecnológico de São José do Rio 

Preto, que já tem um conjunto importante de empresas de base tecnológica 

instaladas, além de diversos espaços promotores de inovação. 

O terreno faz fronteira também com o antigo Instituto Penal Agrícola do 

Estado de São Paulo (IPA), que hoje está sob os domínios do município de São José 

do Rio Preto em processo de regularização de matrículas, e que pode se configurar 

como importante área de expansão da UFSCar. A infraestrutura viária de acesso ao 

terreno é adequada e o transporte público já atende essa região da cidade, além da 

presença de estrutura de ciclovia até a entrada da área. 
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7) Planejamento de instalação do Campus 

 Uma vez apreciado e aprovado pelo ConsUni da UFSCar o presente 

documento, inicia-se a Fase 2 da metodologia prevista no Ato Administrativo 

357/2024 do ConsUni, referente ao processo em si de implantação do Campus da 

UFSCar em São José do Rio Preto. Com as definições apresentadas neste 

documento, a implantação do Campus terá as seguintes etapas, dispostas na 

Figura 39: (i) elaboração dos PPCs dos cursos, (ii) credenciamento do Campus e 

dos cursos junto ao MEC, (iii) estratégias para recrutamento de pessoal, (iv) 

estratégias para aquisição de livros e equipamentos, (v) assinatura de 

instrumentos jurídicos de parcerias, (vi) aprovação de regulamentos institucionais 

e (vii) elaboração de projetos e licitações para a infraestrutura definitiva. 

 

Figura 39: Fase 2 da metodologia aprovada pelo Consuni da UFSCar por meio do Ato Administrativo 
357/2024, que representa o processo em si de implantação do Campus de São José do Rio Preto, 
com vistas ao início das atividades letivas em março de 2026. 
 

 A elaboração dos PPCs dos cursos será conduzida de forma integrada e 

complementar, de forma a estimular as conexões interdisciplinares entre eles 

desde a sua concepção. Para tanto, será designada uma comissão integrada para 

este fim, que contará com especialistas em cada área, oriundos da UFSCar e de 

outras instituições, além de trabalhadores(as) da Divisão de Desenvolvimento 

DezembroJunho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Janeiro Fevereiro Março

2025 2026

Elaboração dos PPCs

Recrutamento de pessoal (Dimensionamento, Elaboração de Editais, Contratação)

Credenciamento Campus e Cursos 
(1º e 2º Ciclos)

ENEM Sisu/Matrículas Início das 
aulas

Acordo de cooperação 
(Prefeitura e IFSP)

Preparação da operação provisória do Campus em parceria com o IFSP

Infraestrutura definitiva (Elaboração de projetos e editais de licitações)

Planejamento e aquisição de livros, mobiliário e equipamentos

Elaboração e aprovação de regulamentos institucionais
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Pedagógico (DiDPed) da Pró-reitoria de Graduação (ProGrad) da UFSCar, 

integrantes do GT-SJRP, com a supervisão do pró-reitor e seu adjunto da ProGrad e 

da ProEx (Figura 40). 

 

Figura 40: Estrutura da comissão integrada responsável pela elaboração dos 9 Projetos 
Pedagógicos de Cursos propostos para as primeiras atividades no Campus da UFSCar em São José 
do Rio Preto. 
 

 A Comissão Integrada de elaboração dos PPCs será dividida em 

Subcomissões com atribuições específicas e integradas. A Subcomissão de 

Supervisão será composta pelo pró-reitor e seu adjunto de graduação, além da pró-

reitora e seu adjunto de extensão, e será um espaço de validação e 

acompanhamento do trabalho pedagógico e de inserção curricular da extensão 

nos PPCs. A Subcomissão de coordenação será composta por dois representantes 

do GT-SJRP e três trabalhadores(as) da DiDPed/Prograd indicadas pelo pró-reitor, 

e terá a atribuição de coordenar as subcomissões específicas de cada curso, bem 

como zelar pela aderência dos PPCs ao conceito do Campus e à integração entre 

os diferentes cursos. O trabalho executivo será realizado por Subcomissões 

específicas para elaboração de cada um dos PPCs de primeiro e segundo ciclo. 
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Haverá uma subcomissão para cada bacharelado interdisciplinar (BI), compostas 

por um(a) trabalhador(a) da DiDPed/Prograd, um membro do GT-SJRP e um 

especialista de cada curso de segundo ciclo respectivo ao BI correspondente. Da 

mesma forma, haverá uma subcomissão para cada curso de segundo ciclo, 

composta por 3 ou mais especialistas das respectivas áreas. 

A Comissão Integrada manterá interlocução permanente com todos os 

demais setores da UFSCar que se relacionem com o processo de instalação do 

Campus, especialmente o Sistema Integrado de Bibliotecas da UFSCar – 

SiBi/UFSCar, o Procurador Educacional Institucional e o Setor de Informática, 

como forma de garantir a articulação dos PPCs com, respectivamente, a aquisição 

de bibliografia básica e específica de cada curso, a aderência dos PPCs ao 

processos avaliativos institucionais e aos sistemas informatizados da UFSCar. 

Uma vez que a construção dos PPCs avance, serão credenciados os cursos 

e o campi em si junto ao MEC e serão disparadas as estratégias de recrutamento 

de pessoal (remoção interna, redistribuição de servidores de outras IFES, 

contratação de Professores Visitantes e concursos públicos) a partir do 

dimensionamento de pessoal realizado por cada curso e pelos setores 

administrativos da UFSCar. Em paralelo, serão disparadas também as estratégias 

de aquisição de bibliografias, em parceria com a SiBi, de mobiliários e 

equipamentos para viabilizar o funcionamento do Campus já em março de 2026. 

Assim que o presente documento for aprovado pelo ConsUni, serão iniciadas as 

tratativas para formalizar as parcerias com o IFSP, com o objetivo de compartilhar 

espaço durante o funcionamento provisório do Campus, e com a Prefeitura 

Municipal, com o objetivo de estabelecer as contrapartidas e obrigações de cada 
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parte no processo de ocupação da área definitiva de instalação do Campus. Uma 

vez firmadas estas parcerias, serão iniciados os processos de adequação do 

espaço compartilhado com o IFSP e de preparação dos projetos de infraestrutura 

definitiva para licitação e construção. 
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8) Considerações Finais 

O documento referência foi elaborado em atenção à deliberação do 

ConsUni da UFSCar, em 13 de dezembro de 2024, e expressa no Ato Administrativo 

357/2024. Nesse mesmo ato, foram elencadas condições para viabilizar a 

implantação do novo campus, a saber: 

• garantia de retomada do projeto de implantação do campus Lagoa do Sino; 

• ampliação do Quadro Referência de Servidores Técnico-Administrativos 

(QRSTA) da UFSCar, conforme quantitativo apresentado e em busca de uma 

relação TA/docente próxima de 1; 

• garantia de condições organizacionais a partir da destinação de CDs e FGs 

que garantam o funcionamento adequado da universidade; e 

• garantia do adequado custeio do campus novo, assim como da 

Universidade em sua totalidade. 

 A administração superior tem envidado esforços junto ao grupo de trabalho 

responsável pela elaboração do presente documento para produzir avanços na 

direção dessas condições. É possível adiantar que todas as tratativas realizadas 

até o momento contemplam tanto a criação do novo campus quanto a retomada 

do projeto de implantação do campus Lagoa do Sino. Recentemente a Andifes 

aprovou a redistribuição de vagas de TAEs proposta pelo MEC, que deve garantir a 

expansão do quadro de servidores técnico-administrativos da UFSCar, restando 

apenas a aprovação do Projeto de Lei que efetiva a criação dos cargos criados por 

Medida Provisória.  

 Diante do exposto, permanece o entendimento de que, à exemplo do 

encaminhamento adotado em dezembro de 2024, é preciso seguir avançando, 
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para que o projeto de implantação do campus São José do Rio Preto esteja 

concluído, garantindo condições para recebimento de investimentos, das vagas, 

CDs e FGs a serem destinadas. Porém, considerando as experiências anteriores de 

expansão da UFSCar, o momento de oferta dos cursos propriamente ditos 

demandará avaliação das reais condições de avanço do projeto. Assim, a sugestão 

de encaminhamento contempla: 

• aprovação do documento referência - incorporando sugestões a serem 

definidas pelo Conselho Universitário; 

• continuidade do trabalho proposto no documento para construção dos 

PPCs, recrutamento de pessoal e construção de infraestrutura; e 

• deliberação futura quanto à oferta de vagas para ingresso em 2026, 

conforme condições garantidas pelo MEC no momento de adesão ao SISU. 
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Anexo 1 - Documento “UFSCar em São José do Rio Preto” e Ato Administrativo 

ConsUni Nº 357 

 

 

UFSCAR em São José do Rio Preto: bases para a implantação de um novo 

campus 

 

1. APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento visa apresentar as condições iniciais previstas e as 

balizas institucionais propostas para a instalação de um novo campus da UFSCar 

no município de São José do Rio Preto, bem como apresentar uma proposta 

metodológica de construção coletiva para a identificação das vocações, áreas de 

atuação, modelos pedagógicos, cursos e perspectivas acadêmicas do novo 

campus. 

 

 

2. CONTEXTO E CONJUNTURA 

 

2.1. Histórico da UFSCar 

A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) foi criada em 1968 e iniciou 

as suas atividades acadêmicas em 1970. Foi a primeira instituição federal de 

ensino superior a se instalar no interior do Estado de São Paulo, a 228 km da capital. 

O documento intitulado “Termos de Referência para o Projeto de Implantação da 

Universidade Federal de São Carlos”, datado de 23 de junho de 1969, enfatizava a 

importância e o papel que a UFSCar se propôs a exercer no campo científico-

tecnológico, com o anseio de atuar de forma criadora no processo de responder à 

demanda social por tecnologia de ponta e de maneira autônoma sem perder de 

vista o cunho multidisciplinar. Esta universidade teve, desde a sua gênese, a 

intenção de ser criadora, autônoma, multidisciplinar, e com o compromisso de 

responder às demandas sociais. 
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As atividades acadêmicas tiveram início em 13 de março de 1970, quando 

chegaram a São Carlos os primeiros 96 estudantes das primeiras turmas dos 

cursos de Engenharia de Materiais e Licenciatura em Ciências. Esses cursos 

pioneiros, inclusive em termos de área de conhecimento, tiveram o intuito de 

formar profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento do complexo 

industrial, considerado avançado para a época, e a formação de professores para 

atuar desde o ensino básico ao superior. Visando responder às demandas da 

sociedade de forma mais ampla, a instituição também buscou impulsionar o 

desenvolvimento da pesquisa e da qualificação nos níveis de mestrado e 

doutorado, bem como desenvolver atividades de extensão de forma a intensificar 

a sua interação com a sociedade. O campus São Carlos da UFSCar tem 645 

hectares de extensão e sua estrutura acadêmica está organizada em três unidades: 

Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET), Centro de Ciências Biológicas e da 

Saúde (CCBS) e Centro de Educação e Ciências Humanas (CECH). 

Em 1991, a incorporação do Programa Nacional de Melhoramento Genético 

da Cana de Açúcar (Planalsucar) permitiu a criação de um novo campus da UFSCar 

na cidade de Araras. Esse campus surgiu com o objetivo principal de fomentar o 

desenvolvimento agroindustrial da região. Instalado em uma área física de 243 

hectares, o campus de Araras está localizado a 86 km de São Carlos e, além disso, 

conta com uma unidade experimental localizada no município paulista de 

Valparaíso. A estrutura acadêmica do campus é organizada a partir do Centro de 

Ciências Agrárias (CCA). 

Em 2005, com a consolidação da UFSCar no interior do Estado de São Paulo 

e o aumento da demanda regional por oferta de ensino público de qualidade, foi 

criado o campus Sorocaba, localizado a 225 km de São Carlos. Esse campus está 

instalado em uma área física de 70 hectares e sua estrutura acadêmica divide-se 

entre três centros: Centro de Ciências em Gestão e Tecnologia (CCGT), Centro de 

Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade (CCTS) e Centro de Ciências 

Humanas e Biológicas (CCHB). 

Em 2012, foi aprovada a criação e implantação do campus Lagoa do Sino, 

situado no município de Buri, a 308 km de São Carlos e a 130 km de Sorocaba. O 

projeto elaborado para o campus Lagoa do Sino, considerando as características 
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da região, foi estruturado em três eixos: Desenvolvimento Sustentável Territorial 

(que significa, em linhas gerais, o compromisso com a realidade regional); 

Soberania e Segurança Alimentar; e Agricultura Familiar. Esse novo campus foi 

instalado a partir de uma fazenda de grãos produtiva, com extensão de 643 

hectares. A estrutura acadêmica é organizada a partir do Centro de Ciências da 

Natureza (CCN). 

Atualmente, a UFSCar conta com 68 cursos ativos de graduação 

presenciais distribuídos nos campi de São Carlos (43), Araras (6), Sorocaba (14) e 

Lagoa do Sino (5). A UFSCar, ainda, conta com 6 cursos de graduação na 

modalidade EaD. A UFSCar também oferta oportunidades de formação em nível de 

pós-graduação stricto sensu em seus quatro campi, sendo um total de 91 cursos 

de mestrado, mestrado profissional e doutorado, distribuídos em 60 Programas de 

Pós-Graduação. 

Em 2023, os quatro campi da UFSCar tinham uma população de 2.222 

servidores desenvolvendo atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, 

sendo: 1.276 docentes da carreira do Ensino Superior; 13 docentes da carreira do 

Ensino Básico, Técnico e Tecnológico; e 933 servidores técnico-administrativos. O 

Quadro 1 apresenta uma síntese da oferta de cursos nos campi, bem como sua 

estrutura de recursos humanos. 
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Podemos afirmar com tranquilidade que a UFSCar tem uma estrutura 

robusta e consolidada, desenvolvida a partir da efetiva indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão, impactando positivamente na produção técnica e, 

principalmente, científica da instituição que a coloca entre os maiores índices de 

publicações por docente no país. Os resultados recentes de diferentes processos 

de avaliação das Instituições de Ensino Superior (IES) do país e da América Latina 

demonstram o destaque da UFSCar dentre as 69 Instituições Federais de Ensino 

Superior (IFES) brasileiras. 

O crescimento e a consolidação da UFSCar se deram, em grande medida, 

pela sua disposição em empreender grandes projetos institucionais. Em 2006, o 

Projeto Universidade Aberta do Brasil (UAB), criado pelo Ministério da Educação 

para articular e integrar um Sistema Nacional de Educação Superior a Distância, 

permitiu à instituição incorporar esta modalidade de formação em sua estrutura 

acadêmica. Em 2009, a UFSCar passou por um processo de expansão a partir da 

adesão ao Programa REUNI/MEC, aprovado pelos órgãos superiores, com a oferta 

de 20 novos cursos de graduação e a expansão de vagas em dezesseis cursos de 

graduação existentes. A expansão mais recente se deu a partir da instalação do 

campus Lagoa do Sino. 

Este breve histórico demonstra a vocação da UFSCar para representar a 

rede federal de Educação Superior no interior do Estado de São Paulo. A decisão 

pela ampliação de sua estrutura a partir da incorporação do que veio a se tornar o 

campus Araras (1991) e sua reafirmação a partir da criação do campus Sorocaba 

(2005) e posteriormente do campus Lagoa do Sino (2012), consolidaram a estrutura 

multicampi da UFSCar, que hoje encontra-se instalada em quatro regiões do 

interior paulista.  

 

 

 

2.2. Conjuntura atual 

A UFSCar traçou sua trajetória com solidez, passando por diferentes crises 

que assolaram o país ao longo do tempo. Criada em 1968 no contexto da ditadura 

militar, enfrentou com coragem a tentativa de intervenção nos anos 1980 a partir 
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da não nomeação do reitor eleito, Prof. Dr. William Saad Hossne; sobreviveu à falta 

de investimento e à precarização do funcionalismo público dos anos 1990; resistiu 

à tentativa de se tornar balão de ensaio do Programa “Future-se”; renovou sua 

coragem diante da segunda tentativa de desestabilização interna com a não 

nomeação do reitor eleito, Prof. Dr. Adilson Jesus Aparecido de Oliveira; segue 

mobilizando esforços para superar as perdas acumuladas com o desinvestimento 

vivenciado por toda a rede de IFES entre os anos de 2016 e 2022.  

Podemos dizer que a UFSCar ainda sofre com algumas “dores do 

crescimento”. Tendo dobrado a oferta de cursos, o número de estudantes e de 

professores ao longo do seu processo de expansão, ainda é preciso aperfeiçoar a 

estrutura organizacional e administrativa para garantir um funcionamento mais 

eficiente, fluido e multicampi. Também precisa de maior quadro de servidores 

técnico-administrativos - dentre as IFES com a mesma idade e trajetória, a UFSCar 

está entre as que apresentam menor relação técnico-administrativo/docente, com 

um índice de aproximadamente 0,71, enquanto a média deste índice entre as IFES 

que apresentam história e estrutura similar à da UFSCar é próxima de 1,0. Diante 

deste diagnóstico, a administração superior tem demandando insistentemente do 

MEC, desde 2021, a ampliação de seu Quadro de Referência de Servidores 

Técnico-Administrativos (QRSTA), bem como ampliação de CD’s (cargo de direção) 

e FG’s (função de confiança) para melhorar sua estrutura organizacional. Mais 

recentemente, no contexto de mudança do governo federal, voltou-se também a 

tratar da retomada da implantação do projeto original do campus Lagoa do Sino, 

que previa 11 cursos e maior infraestrutura física. Em outubro de 2023 foram 

apresentadas ao MEC as demandas de investimento para retomada da 

implantação do campus, tendo sido nomeado um Grupo de Trabalho (GT-Lagoa do 

Sino) para revisitar o projeto original de propor as diretrizes acadêmicas para 

definição dos novos cursos. O resultado deste trabalho foi entregue ao MEC e ao 

Presidente da República na cerimônia de comemoração dos 10 anos do início das 

atividades no campus, que ocorreu em julho de 2024. 

 

2.3. O novo PAC  
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Em junho de 2024, no contexto da greve da Educação Superior, o governo 

federal anunciou investimentos na infraestrutura de consolidação (3,17 bilhões) e 

expansão (600 milhões) da rede IFES. O anúncio de investimentos para 

consolidação levou em consideração um levantamento realizado pela Secretaria 

de Educação Superior (SESu) do MEC em setembro de 2023. Informada dos 

critérios estabelecidos pelo MEC para definição das prioridades de atendimento (a 

saber: a. Obras relacionadas a estruturas de atendimento à GRADUAÇÃO – obras 

pactuadas anteriormente e não cumpridas, melhoria e adequações qualitativas 

(estruturas necessárias aos cursos como laboratórios, salas de aula, hospitais 

veterinários, etc.), adaptações e melhorias relacionadas com a graduação e os 

objetivos propostos; b. Atendimento ao estudante na perspectiva de permanência 

– moradias,restaurantes, centros de convivência; c. Previsão no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) – preferencialmente obras que estivessem no 

PDI), a UFSCar informou ao MEC todas as obras em andamento ou pactuações das 

quais se tinha conhecimento. Foram atendidas 9 das 11 demandas apresentadas.  

Durante o anúncio do novo PAC para as IFES, o MEC também apresentou 

investimentos na expansão da rede IFES. Além da ampliação da oferta de cursos e 

vagas previstas em Universidades que receberam investimentos em sua já 

existente infraestrutura, foi anunciada a criação de 10 novos campi em 5 regiões. A 

localização dos 10 campi levou em consideração a relação entre oferta de vagas 

públicas da Educação Superior e a densidade populacional de jovens com idade 

de acesso à Educação Superior em mesorregiões dos Estados. Em São Paulo, a 

região escolhida para a ampliação da rede IFES foi o município de São José do Rio 

Preto, conforme imagem apresentada a seguir.  
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Os anúncios foram recebidos com satisfação por reitores e reitoras, que 

vinham discutindo e cobrando o MEC sobre um posicionamento a partir da 

ANDIFES, em razão do tempo decorrido desde o levantamento das demandas 

(setembro de 2023). Havia também na ANDIFES uma preocupação com o que se 

pretendia fazer em relação à expansão, uma vez que desde o início do governo 

falava-se na abertura de novas Universidades, enquanto a ANDIFES cobrava a 

retomada de investimentos nas estruturas que vinham sofrendo com a falta de 

recursos desde 2016. A priorização que se fez para consolidação da rede, com 

investimentos da ordem de 3,17 bilhões, e uma ampliação modesta, com 

investimentos da ordem de 600 milhões, se mostrou bastante razoável.  

Dos 10 campi anunciados, 7 já tinham coordenação definida e constavam 

no planejamento das Universidades que fariam sua implantação. Outros três ainda 

estavam sem definição quanto à vinculação com as IFES: Bahia, São Paulo e Rio 

Grande do Sul. Imediatamente após a cerimônia de anúncio, em razão da 

proximidade entre a UFSCar e o município de São José do Rio Preto, esta reitoria 

questionou o secretário da SESu em relação às intenções do MEC e só então tomou 

conhecimento da expectativa do ministério de que a UFSCar assumisse a 

implantação deste novo campus.  
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A surpresa e o choque inicial com a notícia, em razão das conhecidas 

dificuldades enfrentadas e compartilhadas sistematicamente com toda a 

comunidade UFSCar, foram dando lugar a uma reflexão mais aprofundada. 

Compartilho alguns aspectos a seguir: 

● O processo de consolidação e expansão da UFSCar, sobretudo entre 2005 

e 2015, com a ampliação de cursos e vagas em São Carlos e Araras e 

implantação de dois novos campi - em Sorocaba e em Buri. Processo que já 

envolve uma decisão institucional em prol da expansão e de uma estrutura 

organizacional multicampi;  

● Reconhecimento da competência da UFSCar pelos excelentes resultados 

obtidos em seus processos de expansão - o preenchimento das vagas e a 

oferta de cursos de pós-graduação em todos os campi mostra a excelência 

da nossa Universidade e seu destaque dentre as 69 Universidades da rede 

IFES;  

● Carência da oferta de vagas públicas na Educação Superior brasileira - o 

Brasil ainda está bem distante de atingir as metas do Plano Nacional de 

Educação (PNE). Os dados do censo da Educação Superior1 são alarmantes 

e mostram o domínio das Universidades Privadas, com predomínio da oferta 

de vagas de Educação a Distância na primeira formação de jovens, 

conforme dados do INEP apresentados a seguir:  

 
1 Apresentação de destaques do Censo da Educação Superior 2023: 
https://download.inep.gov.br/educacao_superior/censo_superior/documentos/2023/apresentaca
o_censo_da_educacao_superior_2023.pdf  
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● Vazio educacional existente no interior do Estado de São Paulo, sobretudo 

no noroeste paulista - dados evidenciados pelo estudo realizado pelo MEC 

para definição da localização dos 10 novos campi de IFES - e a importância 

de ampliar o pensamento crítico nesta região;  

● A oportunidade de, no bojo da expansão, resolver problemas crônicos na 

estrutura organizacional e de recursos humanos da UFSCar, uma vez que o 
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plano de investimentos nas IFES pelo governo federal na gestão 2023-2026 

está estabelecido e não deve haver outras frentes de investimentos. 

A partir destas reflexões, da avaliação sobre os benefícios para a UFSCar e 

para a sociedade na implantação deste novo campus pela nossa universidade, e 

do compromisso do governo de retomar o processo de implantação do campus 

Lagoa do Sino, a reitoria deu andamento (1) ao levantamento de dados e 

informações acerca das condições para implantação do novo campus; (2) à 

elaboração de uma proposta de trabalho para construção do processo e aprovação 

definitiva; (3) a uma intensa negociação com o governo federal para que questões 

crônicas possam ser equacionadas simultaneamente ao processo de implantação 

do novo campus. Desde que o MEC manifestou o desejo de que a UFSCar 

assumisse a missão de implantar mais um campus no interior do estado, a reitoria 

tem reforçado o princípio de que o novo campus tem que ter plenas condições de 

desenvolvimento de atividades de ensino, extensão e pesquisa, a exemplo do que 

tem se buscado para toda a UFSCar e que, para isso, há necessidade de reforçar a 

corpo técnico-administrativo e a estrutura organizacional da Universidade. 

 

2.4. Condições para instalação do novo campus 

A convite da Prefeitura Municipal de São José do Rio Preto fizemos uma visita 

ao município no dia 11 de novembro de 2024 e pudemos identificar o forte apoio 

existente para a implantação do campus. Houve imediata mobilização da equipe 

técnica da Prefeitura Municipal e do Prefeito para indicar possibilidades de 

instalação provisória do campus no edifício do Instituto Federal São Paulo - IFSP e 

definitiva, por meio de doação de área nas proximidades do Parque Tecnológico - 

região bem localizada e de fácil acesso, com infraestrutura de transporte público 

já instalada. O prefeito eleito e sua equipe também nos receberam e 

demonstraram total apoio ao processo de instalação do campus no município. 

Vale também registrar que a Câmara Municipal de São José do Rio Preto 

criou uma Frente Parlamentar para acompanhar e apoiar o processo de 

implantação do campus em São José do Rio Preto. Esta frente conta com a 

participação da reitoria e tem mobilizado apoio no município e também a partir de 
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deputados estaduais e federais, convidados a destinar emendas parlamentares à 

UFSCar que favoreçam o processo de implantação. 

As condições oferecidas pelo MEC para implantação do campus são 

apresentadas no Quadro 2. Considerando o princípio constitucional da autonomia 

universitária e o fato de que em seu processo de expansão a UFSCar optou por um 

modelo centralizado de estrutura administrativa, os cargos de servidores técnico-

administrativos devem ser distribuídos de forma a atender a operacionalização das 

atividades no modelo multicampi existente. Ou seja, as 203 vagas não serão 

alocadas em sua totalidade no novo campus.  

 

 
 

Considerando a retomada do processo de implantação de cursos em Lagoa 

do Sino, foi pactuado com o MEC que faremos, neste primeiro momento, a 

implantação de 3 novos cursos. Incorporou-se a esta retomada a proposta de 

criação de um curso novo em Ciência de Dados e Inteligência Artificial apresentado 

pelo CCGT. À luz da criação de novos cursos e da necessidade de melhorar a 

relação técnico-administrativo/docente da UFSCar, a reitoria apresentou ao MEC 

a demanda contida no Quadro 3. 
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Assim, o processo de expansão, a partir do campus novo, de três novos 

cursos no CCN e um novo curso no CCGT, deverá incorporar à UFSCar mais de 

3500 novos estudantes de graduação; 250 novos professores e 323 novos técnicos-

administrativos. Ainda está em negociação a ampliação da estrutura 

organizacional, a partir de um processo de distribuição equitativa de novas CDs e 

FGs, que será feita pelo MEC às IFES.  

Espera-se que a relação TA/docente da UFSCar suba de 0,71 para 0,8. 

Entendemos que o contingente de vagas de técnicos-administrativos solicitado 

ainda não é capaz de corrigir as grandes distorções do nosso quadro de servidores, 

mas se autorizado constituirá um alívio importante ao déficit atual. Temos 

manifestado ao MEC a necessidade de novos esforços para que possamos, 

gradualmente, atingir a meta proposta de termos uma razão de 1 servidor TA para 

cada 1 docente da instituição, de forma a alcançarmos patamar semelhante ao de 

outras universidades com perfil similar à UFSCar. Neste momento tramita um 

Projeto de Lei (PL) que criará uma nova carreira, substituindo a atual que distingue 

os cargos na origem da atribuição das vagas - fazendo com que haja necessidade 

de disponibilidade do cargo pretendido para que possa haver concurso e 

preenchimento da vaga. Na nova carreira, o cargo será genérico - nível médio e nível 

superior - cabendo a definição de atuação de cada vaga pela própria universidade. 

Neste processo, a UFSCar deve também receber um contingente de vagas para 

além daquelas explicitadas nesta documentação. 

Cabe ainda registrar que a SESu informa que está em construção uma 

modelagem para financiamento de custeio do funcionamento dos 10 novos campi, 

a exemplo do que foi feito para dimensionamento da oferta de vagas nos cursos de 
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graduação. De acordo com o secretário, os recursos discricionários serão 

destinados em montante exclusivo e à parte dos recursos previstos em LOA para 

cada IFES. Ao final do processo de implantação, estes valores deverão se somar 

aos recursos destinados ao financiamento da rede IFES, ampliando-os. Uma vez 

que a modelagem está sendo desenhada em parceria com outros ministérios, 

ainda não houve divulgação.  

 

3. PREMISSAS 

 

As premissas para a criação do novo Campus em São José do Rio Preto 

estão referenciadas no Projeto Pedagógico e no Plano de Desenvolvimento 

Institucional da UFSCar, especialmente no que trata da concepção política e 

filosófica do papel da universidade pública em um país com as características do 

Brasil. Além de respeitar a cultura institucional da UFSCar, seu modelo multicampi 

em permanente aperfeiçoamento e o próprio processo histórico de constituição e 

desenvolvimento da instituição, a criação do novo campus em São José do Rio 

Preto alinha-se à importância da universidade pública brasileira desempenhar um 

papel de transformação da realidade social, de visibilização e oportunidade para 

povos e populações historicamente oprimidas e apartadas de seus direitos e 

garantias constitucionais. Nesse sentido, estabelecem-se às seguintes premissas 

para a criação do novo campus da UFSCar em São José do Rio Preto: 

● Caráter público, gratuito, laico, de excelência, socialmente referenciado e 

autônomo da universidade.  

● Gestão democrática, plural e coletiva.  

● Espaço promotor da liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 

pensamento, a arte e o saber.  

● Integração e complementaridade com a estrutura social de São José do Rio 

Preto e as capacidades institucionais da UFSCar. 

4. PROPOSTA METODOLÓGICA 

 

4.1. OBJETIVO GERAL  
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Construir um documento referência para a criação do Campus da UFSCar em São 

José do Rio Preto de forma coletiva com a comunidade universitária da UFSCar e 

com a sociedade de São José do Rio Preto e entorno. 

 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Caracterizar o território de São José do Rio Preto, considerando aspectos 

históricos, sociais, econômicos, ambientais e educacionais. 

● Identificar alternativas para a instalação provisória e definitiva do Campus.  

● Estabelecer um processo dialógico com a sociedade de São José do Rio 

Preto, pautado na integração e na complementaridade, visando apresentar 

a capacidade institucional da UFSCar e se apropriar das necessidades do 

território.  

● Estabelecer um processo dialógico com a comunidade universitária da 

UFSCar, visando apresentar as potencialidades e demandas do território de 

São José do Rio Preto, bem como prospectar alternativas de integração 

acadêmica do novo Campus com os demais Campi da UFSCar. 

● Construir coletivamente a vocação do Campus da UFSCar em São José do 

Rio Preto, incluindo as áreas de atuação, os modelos pedagógicos, os novos 

cursos de graduação, as infraestruturas básicas necessárias e as etapas de 

implantação.  

 

4.3. MÉTODO 

ETAPA 1: DIAGNÓSTICO 

Caracterização do território 

● Caracterização histórica, ambiental, social, econômica e educacional por 

meio de pesquisa bibliográfica e fontes secundárias. 

 

Identificação de alternativas locacionais para o Campus da UFSCar em SJRP 

● Definição de requisitos iniciais e promoção de reuniões setoriais com o 

poder público e instituições privadas, visando identificar áreas possíveis 

para a instalação provisória e definitiva do Campus.  
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Mapeamento e percepção dos principais atores territoriais 

● Identificação das instituições políticas, empresariais, acadêmicas e da 

sociedade civil organizada.  

● Organização de encontros setoriais por meio de grupos focais com roteiro 

semiestruturado com todos os segmentos sociais mapeados, visando 

identificar a percepção de demandas, expectativas, potencialidades e 

riscos com a instalação do Campus da UFSCar em São José do Rio Preto. 

 

Percepção da comunidade universitária 

● Organização de encontros setoriais por meio de grupos focais com roteiro 

semiestruturado com todos os Conselhos de Centro da UFSCar, Sindicatos 

e Entidades representativas, visando identificar a percepção da 

comunidade universitária quanto às expectativas, potencialidades e riscos 

com a instalação do Campus da UFSCar em São José do Rio Preto, 

considerando também o diagnóstico preliminar e as percepções da 

sociedade de São José do Rio Preto. 

 

Audiências Públicas 

● Reuniões Abertas em São Carlos e em São José do Rio Preto, visando 

apresentar o diagnóstico preliminar do território e a capacidade instalada 

da UFSCar para complementar o mapeamento de percepções da sociedade 

em relação à criação do novo campus. 

 

Síntese do método 

 



 108 

 
 

 

ETAPA 2: ELABORAÇÃO DO DOCUMENTO REFERÊNCIA PARA IMPLANTAÇÃO 

DO CAMPUS UFSCar EM SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

 

Parte 1: Concepções e premissas político-pedagógicas 

 

Parte 2: Caracterização do território  

 

Parte 3: Alternativas locacionais: identificação dos locais de funcionamento 

provisório e da área para a instalação definitiva do Campus UFSCar em São José do 

Rio Preto, incluindo as projeções preliminares urbanísticas e de infraestrutura 

básicas. 

 

Parte 4: Integração das informações levantadas: síntese e análise dos grupos 

focais e audiências públicas com foco na convergência entre demandas sociais e 

possibilidades institucionais, pautadas pela complementaridade e integração da 

UFSCar com o sistema social de São José do Rio Preto. 
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Parte 5: Identificação das áreas de atuação, modelos pedagógicos, novos cursos 

de graduação e perspectivas acadêmicas para o novo Campus da UFSCar em São 

José do Rio Preto. 

 

Parte 6: Método de implantação do Campus, incluindo o processo para a criação 

dos cursos, o organograma de funcionamento e o cronograma de implantação 

física do novo Campus da UFSCar em São José do Rio Preto.  

 

 
 

 

5. EQUIPE 

 

O trabalho será conduzido por um Grupo de Trabalho, integrado por 

servidoras e servidores da Secretaria Geral de Gestão de Espaço Físico, Pró-

Reitoria de Administração, Pró-Reitoria de Graduação, Secretaria Geral de 

Planejamento e Desenvolvimento Institucional e Assessoria de Comunicação da 

Reitoria. Outras áreas poderão ser integradas ao trabalho conforme demanda. 

A Coordenação Geral do GT deverá ser realizada pelo Prof. Dr. Danilo 

Giroldo, convidado pela Reitoria para exercer esta função. O Prof. Danilo é 

atualmente Reitor (jan/2021 a jan/2025) e Professor Titular da Universidade Federal 
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do Rio Grande - FURG. Possui graduação em Ciências Biológicas (Bacharelado) 

pela Universidade Federal de São Carlos (1995), mestrado e doutorado em Ecologia 

e Recursos Naturais pela Universidade Federal de São Carlos (1998 e 2003), tendo 

realizado estágio doutoral na Universidade de Oslo, Noruega (2002). Atua na área 

da Ficologia, especialmente nos temas de cultivo e eco-fisiologia de microalgas de 

água doce e estuarinas, com ênfase na produção, excreção e impactos ecológicos 

de compostos orgânicos. Na FURG atuou como Chefe do Departamento de 

Ciências Morfo-biológicas (2005-2007), Diretor (2008) e Vice-Diretor (2009) do 

Instituto de Ciências Biológicas, Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação (2010-

2012), Gestor do OCEANTEC Parque Tecnológico, Vice-Reitor (2013-2016 e 2017-

2020) e presidiu o Arranjo Produtivo Local do Polo Naval e Energia de Rio Grande e 

Entorno.  

 

 

6. CRONOGRAMA 

 

O cronograma proposto para condução do trabalho é apresentado no 

Quadro 4.  
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7. PROPOSTA DE ENCAMINHAMENTO 

 

Considerando o apresentado no presente documento, propõe-se que o 

Conselho Universitário da UFSCar, em Reunião Extraordinária a ser realizada em 

13 de dezembro de 2024:  

● Delibere acerca da autorização para que os procedimentos para 

implantação do campus em São José do Rio Preto possam avançar;  

● Delibere acerca das condições de implantação do novo campus, quais 

sejam: garantia da retomada do projeto de implantação do campus Lagoa 

do Sino; ampliação do QRSTA da UFSCar conforme quantitativo 

apresentado e em busca de uma relação TA/docente próxima de 1; garantia 

de condições organizações a partir da destinação de CD’s e FG’s que 

garantam o funcionamento adequado da universidade; garantia de 
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adequado financiamento de custeio do campus novo, de forma a não 

ampliar ainda mais o déficit orçamentário existente;  

● Discuta outras questões que possam surgir, para serem avaliadas e 

incorporadas nos encaminhamentos durante a reunião. 

Os resultados obtidos serão avaliados junto com o Documento de 

Referência, em uma segunda reunião do Conselho Universitário, para deliberação 

definitiva acerca da abertura dos cursos a serem propostos. 

 

—-----------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------- 

 

ATO ADMINISTRATIVO CONSUNI Nº 3572 

 

Encaminhamentos sobre a proposta de 

consolidação e expansão da UFSCar, com 

implantação de um novo campus no município de 

São José do Rio Preto.  

 

O Conselho Universitário da Universidade Federal de São Carlos, no exercício das 

suas atribuições legais e daquelas que lhe conferem o Estatuto e o Regimento 

Geral da UFSCar, reunido em caráter extraordinário, em 13 de dezembro de 2024, 

após análise da documentação acostada nos autos do Proc. nº 

23112.038496/2024-16 e ampla discussão a respeito da proposta de consolidação 

e expansão da UFSCar, com implantação de um novo campus no município de São 

José do Rio Preto, 

 

RESOLVE 

 

 
2 Publicação oficial: 
https://sei.ufscar.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&
id_documento=1886864&id_orgao_publicacao=0  
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Art. 1º Ficam aprovados os encaminhamentos abaixo elencados com relação à 

proposta de consolidação e expansão da UFSCar: 

I - autorizar os procedimentos apresentados para desenvolvimento de um plano de 

trabalho base, visando à implantação de novo campus da UFSCar no município de 

São José do Rio Preto, objetivando viabilizar as tratativas iniciais que envolvem 

definição e recepção de área a ser doada para implantação definitiva para 

subsidiar estudos de infraestrutura; 

II - reivindicar as seguintes condições para viabilizar a implantação do novo 

campus: 

a) garantia de retomada do projeto de implantação do campus Lagoa do Sino;  

b) ampliação do Quadro Referência de Servidores Técnico-Administrativos 

(QRSTA) da UFSCar, conforme quantitativo apresentado e em busca de uma 

relação TA/docente próxima de 1;  

c) garantia de condições organizacionais a partir da destinação de CD's e FG's que 

garantam o funcionamento adequado da universidade;  

d) garantia do adequado custeio do campus novo, assim como da Universidade em 

sua totalidade;  

III - envolver os Centros Acadêmicos ao longo do processo, para além dos grupos 

focais;  

IV - desenvolver o trabalho na perspectiva de construção de um projeto de campus 

que represente a UFSCar - não se limitando, por exemplo, a uma única área de 

conhecimento;  

V - encaminhar, no processo de elaboração do documento de referência para a 

implantação do campus SJRP, discussão acerca deste processo de expansão e 

sobre como a UFSCar deve encaminhar novas possíveis demandas; 

 

Art. 2º Os resultados obtidos serão avaliados junto com o Documento de 

Referência, em reunião do Conselho Universitário, para deliberação definitiva 

acerca da abertura dos cursos a serem propostos.  
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Art. 3º No decorrer do processo de construção do Documento Referência para 

criação do campus SJRP, o Conselho Universitário será informado periodicamente 

sobre o processo de expansão e sobre indicadores de demandas da UFSCar.  

 

Art. 4º Este Ato Administrativo entra em vigor na data de sua publicação no Boletim 

de Serviço Eletrônico do SEI-UFSCar.  

 

Profa. Dra. Ana Beatriz de Oliveira 

Presidente do Conselho Universitário 
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Anexo 2 - Organizações mapeadas, listas de presença dos grupos focais, 

roteiros semiestruturados, apresentações institucionais,  

 

1) Entidades, instituições e organizações mapeadas e convidadas para os 

encontros de Grupos Focais em São José do Rio Preto 

a) Entidades 
empresariais 

- Associação Comercial e Empresarial de São José do Rio 
Preto (ACIRP) 
- Associação de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de 
Ribeirão Preto (AEAARP) 
- Associação dos Joalheiros e Relojoeiros de São José do Rio 
Preto (AJORESP/Polo Joalheiro) 
- Associação dos Profissionais e Empresas de Tecnologia da 
Informação (APETI) 
- Parque Tecnológico Rio Preto 
- Centro das Indústrias do Estado de São Paulo 
(CIESP/SJRP) 

b) Instituições de 
ensino superior e 
pesquisa 

- Centro Universitário de Rio Preto (UNIRP) 
- Centro Universitário do Norte de São Paulo (UNORTE) 
- Faculdade Anhanguera 
- Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (FAMERP) 
- Faculdade de Tecnologia de São José do Rio Preto (FATEC) 
- Faculdade UNITERP 
- Faculdades Ceres (Faceres) 
- Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas, Câmpus 
de São José do Rio Preto, Universidade Estadual Paulista 
(Ibilce/Unesp) 
- Instituto de Zootecnia de São Paulo - Núcleo Regional de 
Pesquisa de São José do Rio Preto “Centro Avançado de 
Pesquisa em Pecuária Sustentável”  
- Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo, Campus São José do Rio Preto (IFSP/Campus 
São José do Rio Preto) 
- União das Faculdades dos Grandes Lagos (Unilago) 
- Universidade Paulista (Unip) - Unidade São José do Rio 
Preto 

c) Poder executivo 
municipal 

- Fábio Candido (Prefeito) 
- Fábio Marcondes (Vice-prefeito) 
- Renata Azevedo (Secretária da Educação) 
- Mauro Alves dos Santos Junior (Secretário Municipal de 
Planejamento Estratégico, Ciência Tecnologia e Inovação) 
-Wilian Meque (Assessor de Planejamento Estratégico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação) 
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- Frederico Duarte (Procurador Geral do Município) 
- Mario Welber Bongiovani Ferreira (Secretário Municipal de 
Desenvolvimento Econômico) 
- Paulo Pagotto Junior (Secretário Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo) 
- Nelson Adriano Guiotti (Secretário Municipal da Fazenda) 
- Ricardo Nonato (Diretor de Comunicação) 

d) Poder legislativo 
municipal 

- Câmara de Vereadores 
- Frente Parlamentar para implementação da Universidade 
Federal em São José do Rio Preto 

e) Sociedade civil 
organizada 

- Arteiras pela Democracia 
- Associação dos Artesãos e Artistas Plásticos de São José 
do Rio Preto (ARNAP) 
- Camerata Jovem Beethoven 
- Centro Cultural SESI 
- Centro Cultural Vasco 
- Cia Azul Celeste 
- Cia Cênica 
- Cia Hecatombe 
- Espaço Cultural Fábrica de Sonhos 
- Grupos de Cultura Hip-Hop 
- Liga das Escolas de Samba 
- Liga dos Blocos 
- Rap Livremente 
- Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) 
- Serviço Social da Indústria (SESI) 
- Serviço Social do Comércio (SESC) 

f) Movimentos sociais - Associação Brasileira Intersexo (ABRAI) 
- Associação de Docentes da Unesp (Adunesp) 
- Coletivo Educar Ancestral 
- Coletivo Mais Orgulho 
- Fórum Municipal dos Trabalhadores do Sistema Único de 
Assistência Social 
- Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) 
- Movimento Sindical Unificado (MSU) 
- Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de 
São José do Rio Preto e Região (SINHORES) 
- Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários e 
Anexos de São José do Rio Preto 
- Sindicato dos Empregados de Agentes Autônomos do 
Comércio e Empresas de Assessoramento, Perícias, 
Informações e Pesquisas e de Empresas de Serviços 
Contábeis de São José do Rio Preto e Região (SEAAC) 
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- Sindicato dos Empregados em Escritório de Empresas de 
Transporte Rodoviários (SEETRO) 
- Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos 
Bancários de São José do Rio Preto 
- Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de 
Serviços de Saúde de São José Do Rio Preto (Sinsaúde) 
- Sindicato dos Empregados em Postos de Serviços de 
Combustível de Derivados de Petróleo (Sinpospetro) 
- Sindicato dos Empregados em Turismo e Hospitalidade de 
São José Do Rio Preto e Região (SETH) 
- Sindicato dos Empregados no Comércio de São José do 
Rio Preto e Região (Sincomerciários) 
- Sindicato dos Professores de São José do Rio Preto 
(SINPRO) 
- Sindicato dos Servidores Públicos Municipais (SSPM) 
- Sindicato dos Trabalhadores do Norte do Estado de São 
Paulo nas Indústrias do Vestuário (SINDINORTE) 
- Sindicato dos Trabalhadores em Educação Municipal 
(ATEM) 
- Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção 
Civil e Mobiliário de São José do Rio Preto (SITICOM) 
- Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Fabricação 
do Álcool, Químicas e Farmacêuticas (SINDALQUIM) 
- Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 
Alimentação (STIA) 
- União Municipal dos Estudantes Secundaristas São José 
do Rio Preto (UMES) 

 

 

 

 

2) Listas de presença dos Grupos Focais em São José do Rio Preto e na 

UFSCar 

 

a) Entidades Empresariais - São José do Rio Preto 
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Documento em PDF 

 

b) Instituições de Ensino Superior - São José do Rio Preto 

 
Documento em PDF 

 c) Movimentos Sociais - São José do Rio Preto 
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Documento em PDF 

 

d) Organizações da Sociedade Civil - São José do Rio Preto 

 
Documento em PDF 

e) Legislativo Municipal - São José do Rio Preto 
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Documento em PDF 
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f) Executivo Municipal - São José do Rio Preto 

Relação de presentes no Grupo Focal - Executivo Municipal 
Local: Prefeitura Municipal de São José do Rio Preto 
Data: 10 de março de 2025 
Horário: 10h 

Fábio Candido (Prefeito) 

Renata Azevedo (Secretária da Educação) 

Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento) 

Wilian Meque (Assessor de Planejamento) 

Frederico Duarte (Procurador Geral do Município) 

Nelson Guiotti (Secretário de Finanças) 

Ricardo Nonato (Diretor de Comunicação) 

Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo) 

Márcia Caldas (Vereadora) 

 

 

g) Centro de Educação e Ciências Humanas (CECH/UFSCar Campus São Carlos) 
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Documento em PDF 

 

h) Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia (CCET/UFSCar Campus São Carlos) 
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Documento em PDF 

 

i) Centro de Ciências e Tecnologias para Sustentabilidade (CCTS/UFSCar Campus 

Sorocaba), Centro de Ciências Humanas e Biológicas (CCHB/UFSCar Campus 

Sorocaba) e Centro de Ciências em Gestão e Tecnologia (CCGT/UFSCar Campus 

Sorocaba) 
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Documento em PDF 

j) Centro de Ciências Agrárias (CCA/UFSCar Campus Araras) 
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Documento em PDF 

 

k) Centro de Ciências da Natureza (CCN/UFSCar Campus Lagoa do Sino) 
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Documento em PDF 
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l) Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS/UFSCar Campus São Carlos) 
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Documento em PDF 

 

m) Associações de estudantes de graduação e pós-graduação da UFSCar 

 
Documento em PDF 
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n) Sindicato dos Trabalhadores Técnico-Administrativos da UFSCar (SINTUFSCar) 

e Associação dos Docentes em Instituições Federais de Ensino Superior dos 

Municípios de São Carlos, Araras, Sorocaba e Buri (ADUFSCar) 

 
Documento em PDF 

 

o) Equipe de Gestão da Reitoria 
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Documento em PDF 

 

 

3) Roteiros semiestruturados 

 

a) Grupos Focais São José do Rio Preto 

IDENTIFICAÇÃO Local: 
Data:  
Hora:  
Checklist: 
- Lista de presença 
- Equipamento de audiovisual 

BLOCO A: AMBIENTAÇÃO 
(30 a 45 minutos) 

1) Recepção, contexto do encontro e 
exposição da metodologia  
2) Apresentação dos participantes e 
expectativas iniciais  
3) Apresentação institucional da UFSCar  

BLOCO B: CONJUNTURA 
(60 a 90 minutos) 

4) Levantamento dos principais aspectos 
positivos e negativos da região de São 
José do Rio Preto, considerando as 
dimensões sociais, econômicas, 
ambientais e educacionais 
5) Identificação de lacunas na formação 
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de pessoas em nível superior 

BLOCO C: A UFSCAR EM SÃO JOSÉ DO 
RIO PRETO 
(30 a 45 minutos) 

6) Levantamento de ações potenciais da 
UFSCar para contribuir com a região de 
São José do Rio Preto 
7) Considerações finais sobre a 
instalação do campus da UFSCar em São 
José do Rio Preto 

 

b) Grupos Focais UFSCar 

IDENTIFICAÇÃO Local: 
Data:  
Hora:  
Checklist: 
- Lista de presença 
- Equipamento de audiovisual 

BLOCO A: AMBIENTAÇÃO 
(30 a 45 minutos) 

1) Recepção, contexto do encontro e 
exposição da metodologia 
2) Apresentação dos participantes e 
expectativas iniciais 
3) Apresentação caracterização 
preliminar do território de SJRP e 
condições iniciais de implantação do 
Campus 

BLOCO B: CONJUNTURA 
(60 a 90 minutos) 

4) Levantamento de cursos e áreas de 
conhecimento com potencial de 
contribuição para o território de SJRP, 
UFSCar e Brasil 
5) Levantamento das principais 
dificuldades e potencialidades nos 
processos pedagógicos e no 
desenvolvimento dos estudantes 

BLOCO C: A UFSCAR EM SÃO JOSÉ DO 
RIO PRETO 
(30 a 45 minutos) 

6) Levantamento de ações potenciais da 
UFSCar para contribuir com o território 
de São José do Rio Preto 
7) Considerações finais sobre a 
instalação do campus da UFSCar em São 
José do Rio Preto 

4) Apresentações institucionais 

 

a) Consolidação e Expansão da UFSCar 
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Documento em PDF 
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b) Grupos Focais São José do Rio Preto 

Documento em PDF 
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c) Grupos Focais UFSCar 

Documento em PDF 
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d) Audiências Públicas 
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Documento em PDF 
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 149 
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Anexo 3 - Relatos das reuniões realizadas com os Grupos Focais e das 

Audiências Públicas 

 

1) Grupos Focais 

 

a) Entidades Empresariais - São José do Rio Preto 

Data e Horário: 11/2/2025 às 9h 

Local: Auditório do Instituto Federal de São Paulo - Campus São José do Rio Preto 

Presentes: Danilo (UFSCar), Lisandra (UFSCar), Bárbara (UFSCar), Gilberto 
(ACIRP/PARTEC), Liszeila (APETI/PARTEC/FATEC), Paulo (PARTEC), Gerson (APETI), 
Rafael (APETI), Robson (ACIRP), Wilian (Secretaria de Planejamento), Varlei (SESI), 
João Paulo (Vereador PSOL), Ailton (Assessoria Vereador João Paulo Rillo), Joseane 
(Diário da Região). 

Entidades: Associação Comercial de São José do Rio Preto (ACIRP), Parque 
Tecnológico Karina Bolçone (PARTEC), Associação dos Profissionais e Empresas de 
Tecnologia da Informação (APETI), Secretaria Municipal de Planejamento Estratégico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação, Câmara Municipal de São José do Rio Preto, Grupo 
Diário da Região. 

1) Apresentação dos participantes e da UFSCar 

Gilberto: representante da ACIRP e fundador da APETI. Aponta características 
importantes de Rio Preto, elencando as áreas de atenção à Saúde, Tecnologia da 
Informação e o Agronegócio. 

Robson: se apresenta como diretor de inovação da ACIRP. 

Rafael: é empreendedor e Diretor Institucional da APETI. Reforça a vocação do 
município nas áreas de Saúde, Tecnologia e Agronegócio. 

Paulo: coordenador do programa de ocupação do Parque Tecnológico. 

Gerson: presidente da APETI. 

Liszeila: diretora de Inovação e Startup da APETI, professora da FATEC, tem formação 
na área da enfermagem, já foi empresária e migrou para a área da tecnologia durante 
sua carreira na FATEC. Atua também com inovação e empreendedorismo na saúde. 
Destaca que o PARTEC é um benchmarking para o município, destaca os seis eixos 
tecnológicos de atuação do parque e as vocações do município: serviços, tecnologia, 
saúde e comércio. 

Wilian: assessor da secretaria de planejamento e membro da entidade gestora do 
PARTEC. Ressalta que a relação entre o parque e o campus da UFSCar se tornou 
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umbilical. Parabeniza a UFSCar pelo trabalho de escuta e diálogo com o município e 
ressalta que a expansão é importante pela posição estratégica de Rio Preto, mas é 
preciso garantir que o processo de definição dos cursos seja adequado. 

Varlei: pai que tem interesse que sua filha estude na UFSCar e tem participado de 
todas as reuniões que tratam do processo de implantação do campus. 

João Paulo Rillo: Vereador do município atuante na implantação da UFSCar em São 
José do Rio Preto. 

Joseane: jornalista do Diário da Região que está realizando uma série de reportagens 
sobre o Ensino Superior em Rio Preto. 

Ailton: Assessor do vereador João Paulo Rillo. 

Danilo: ressalta que as vivências de outras expansões levaram a UFSCar a 
desenvolver esse método que está sendo implantado agora, se apresenta e retoma 
sua trajetória como Diretor de Área, Diretor de Centro, Pró-Reitor, Vice-Reitor e Reitor 
da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. Em seguida, realiza a apresentação 
institucional da UFSCar, que reúne informações importantes sobre a história da 
UFSCar, suas expansões, sua estrutura, campis, centros, cursos de graduação e pós-
graduação, servidores, estudantes, desempenho institucional, estrutura 
organizacional, áreas, infraestrutura, campi, programas da UFSCar de acesso e 
permanência - assistência estudantil, apresentação do perfil vocacional da UFSCar, 
indicadores de pesquisa, inovação e extensão universitária, justificativa da escolha de 
São José do Rio Preto, apresentação do pacote de expansão anunciado pelo MEC, 
organização dos trabalhos para confecção do documento referência de implantação 
do campus e pactuações que o Conselho Universitário (ConsUni) já realizou sobre o 
novo campus. 

Durante a apresentação, os participantes apresentaram algumas dúvidas: 

a) Em relação ao índice de evasão da UFSCar: respondida pela Prof. Dra. Lisandra, que 
esteve à frente da ProGrad e apresentou que o número aproximado de evasão é em 
torno de 20%. Danilo ressalta que é um índice bem baixo, se comparado a outras 
universidades. 

b) Em relação aos programas de pós-graduação: dúvidas sobre as áreas dos 
programas e se é possível fazer associação entre os cursos de graduação já ofertados 
e programas de pós. Danilo e Lisandra apontaram que a pós é algo posterior à 
implantação do campus e à definição dos cursos, pois se organiza a partir do perfil 
dos professores que atuarão em Rio Preto e das propostas que serão apresentadas à 
CAPES. 

2) Discussão 

As discussões partiram de cinco perguntas geradoras apresentadas por Danilo que 
visam captar: quais as principais dificuldades e potenciais da região, como a UFSCar 
pode contribuir com o município; quais cursos e áreas de conhecimento são mais 
relevantes; que tipos de projetos e ações desenvolvidos pela UFSCar tem mais 
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potencial para contribuir com o território e; o que se espera da chegada da UFSCar em 
Rio Preto. 

Gilberto (ACIRP/APETI): inicia dizendo que não pretende entrar diretamente no debate 
dos cursos, mas sim nas áreas de vocação do município. Aponta a necessidade de 
existirem especializações que possam alavancar aquilo que já existe em Rio Preto, 
especialmente nas áreas de saúde, tecnologia e do agronegócio. Entende que é 
importante observar a realidade do município e verificar o que pode ser aplicado para 
desenvolver a região. Apresenta uma visão de que não se pode diversificar mais, mas 
sim consolidar as áreas que já estão presentes no município, especialmente com 
MBAs em áreas que o parque já atua, tendo em vista que as seis áreas de atuação do 
parque foram afuniladas a partir do potencial econômico da região. É preciso reforçar 
a formação em áreas como biomedicina e saúde, química e áreas do agronegócio. 
Reforça a percepção de que os cursos sejam relacionados às três áreas já citadas: 
saúde, agronegócio e tecnologia. Entende a necessidade de que a universidade 
aperfeiçoe o conhecimento e fomente pesquisas para a criação de startups nessas 
áreas. 

Paulo (PARTEC): explica como o Parque chegou aos seus eixos de atuação, a partir de 
modelos que já são utilizados em outras partes do Brasil. A partir da congregação de 
associações já presentes no município, o parque desenvolveu os seus seis pilares: 
Tecnologia Biomédica, Tecnologia da Informação e Comunicação, Biotecnologia, 
Agronegócio, Design, Química Fina. Aponta que os cursos implantados pela UFSCar 
devem se relacionar com essas áreas de atuação, além de ressaltar que já existe a 
intenção de transformar Rio Preto em um polo de inteligência artificial, por ser uma 
área que de fato muda a qualidade de renda de um território. 

Rafael (APETI): aponta que a vocação multidisciplinar do parque é algo muito 
importante e ressalta a importância da realização de parcerias com o Centro Paula 
Souza, com a FAMERP, com a UNESP e com o IFSP. Além disso, reforça que existem 
empresas do agronegócio muito importantes na região, e que demandam cursos que 
se relacionem com as tecnologias sucroalcooleiras. 

Liszeila (APETI/PARTEC/FATEP): ressalta que o PARTEC foi o primeiro Parque 
Tecnológico a ter 100% de sua capacidade ocupada em pouco espaço de tempo e 
reforça que ele fornece segurança jurídica para que as empresas se instalem ali. 
Aponta que a área da produção da borracha também está sendo explorada. Reforça 
que os seis segmentos do parque se complementam e vão permeando todas as áreas, 
como a biotecnologia e a aplicação de Inteligência Artificial.  

Danilo (UFSCar): Apresenta iniciativas de Inovação que estão em processo de 
reconhecimento, como a ideia do cooperativismo de plataforma, a organização de 
feiras e espaços de comercialização em Economia Solidária e a possibilidade de 
desenvolvimento de Tecnologias Sociais. Evidencia que algumas demandas já estão 
claras, como a formação em TIC, ressaltando que para criar um curso, é preciso 
também pensar em sua fixação e empregabilidade.  
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Rafael (APETI): Aponta que em todas as áreas a empregabilidade está difícil, 
reforçando a dificuldade de contratação até de estagiários. Reforça uma dificuldade 
na quantidade e na qualidade dos formandos, pois existe uma distância muito grande 
entre o curso de graduação e a prática empresarial.  

Danilo (UFSCar): sinaliza sua preocupação em desenvolver cursos perenes, de 
setores portadores de futuro. Aponta a preocupação com os desafios a serem 
enfrentados pelos estudantes. Reforça que em um país como o Brasil, que tem 
poucas pessoas com formação em Ensino Superior, é muito difícil crescer em 
produtividades do trabalho sem inovação e formação, portanto, precisamos nos 
preocupar com o profissional que se formará e como ele vai se integrar no mercado 
de trabalho, é preciso pensar em como a formação dele seja ajustada para se integrar 
ao sistema produtivo. Reforça também que a inovação demanda muito estudo, mas é 
preciso trabalhar para que os cursos tenham sentido, que contribuam não só com a 
formação, mas com a fixação dos estudantes no sistema que existe no território. 
Especificamente sobre a área de TI, vê um sistema forte, mas a oferta educacional é 
relativamente baixa. 

Liszeila (APETI/PARTEC/FATEC): sugere algum curso relacionado à robótica. Aponta 
que é algo que o SESI e o SENAI estão fazendo, para que as crianças tenham interesse 
nas áreas que elas precisam para acompanhar o ensino superior  

Varlei (SESI): questiona novamente sobre a evasão escolar e pede um posicionamento 
da UFSCar sobre as cotas e sobre o acompanhamento estudantil.  

Danilo (UFSCar): reforça que a assistência estudantil é mais ampla que apenas o 
ingresso, especialmente porque muitos dos estudantes vulneráveis acessam a 
universidade pela ampla concorrência. É preciso olhar caso a caso, independente da 
forma de ingresso, para verificar se o estudante está perto de evadir. 

Lisandra (UFSCar): aponta que a UFSCar é uma das seis universidades que está na 
plataforma SISSA, que se utiliza de inteligência artificial para avaliar a situação dos 
estudantes e notificar se eles estão em processo de evasão ou risco de evasão.  

Liszeila (APETI/PARTEC/FATEC): relata que o PARTEC tem um programa de formação 
de mão de obra próprio, para complementar a formação dos colaboradores de base. 
Além do PARTEC, a ACIRP, o APETI e o SEBRAE também tem programas de educação 
empreendedora no município, algo que não é encontrado nas universidades públicas, 
como a UNESP e a FAMERP. 

Danilo (UFSCar): questiona como estão as formações em soft skills, como a formação 
de liderança e comunicação. Entende que na atualidade, os profissionais precisam 
também saber se comunicar, desenvolver empatia e trabalhar em equipe.  

Liszeila (APETI/PARTEC/FATEC): aponta que algumas entidades do município fazem 
um trabalho com as escolas técnicas, faculdades e setores produtivos, para 
desenvolver capacitações específicas para as soft skills. Aponta que a FATEC realiza 
hackathons a partir da metodologia do Centro Paula Souza, realizando parcerias entre 
FATEC e SEBRAE. Os problemas do município são coletados em diferentes setores, 
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como a defesa civil, a secretaria de desenvolvimento econômico e empresas de 
processamento de dados. 

Paulo (PARTEC): questiona se é possível existir uma lista de espera para mais cursos, 
além dos 6 estipulados pelo MEC e aponta que cursos que hoje são oferecidos por 
universidades particulares podem deixar de existir.  

Danilo (UFSCar): responde que sim. Aponta a necessidade de desenvolvimento de 
modelos pedagógicos que possam garantir uma flexibilidade, uma base comum e que 
delas sejam derivadas várias formações. É preciso buscar professores que tenham 
também um perfil de atuação flexível. Reforça que a UFSCar não criará um campus 
vocacional apenas para uma área específica, mas sim para diferentes áreas que se 
relacionam entre si. A ideia é também que esses seis cursos possam se inter 
relacionar. Se a universidade permitir que os estudantes consigam encontrar um 
percurso formativo que tenha sentido, até a própria evasão diminui. Reforça que 
quanto mais flexível e aberta a formação, mais forte é a inserção dos estudantes na 
universidade. 

Lisandra (UFSCar): aponta que a expansão é natural, mas é preciso ter um plano a 
longo prazo que atenda as necessidades de Rio Preto. 

Varlei (SESI): questiona sobre a implantação do curso de medicina. 

Lisandra (UFSCar): nossa ideia é trabalhar em um perfil mais integrado. Para 
implantação de uma faculdade de medicina, os custos e número de professores são 
muito elevados. Os valores do pacote anunciados pelo MEC não são suficientes para 
a implantação nesse momento.  

Paulo (PARTEC): evidencia a importância do olhar para a inteligência artificial, que é 
algo transversal e uma sugestão possível, em termos de investimento. A área possui 
alta demanda, boa empregabilidade e baixo custo. Sugere o curso de inteligência 
artificial ou Inteligência Artificial e Ciências de Dados. 

Robson (ACIRP): retoma a discussão sobre as dificuldades do território, apontando o 
distanciamento do município em relação aos centros que oferecem programas de 
pós-graduação. Muitas pessoas que se formam em Rio Preto precisam ir para fora 
para fazer especialização, mestrado ou doutorado e, por vezes, acabam não 
retornando para o município. É preciso criar um ecossistema que tenha condições de 
receber e manter os profissionais no território.  

Danilo (UFSCar): pergunta sobre a formação na área de gestão. 

Rafael (APETI): apontam que existem algumas ações isoladas das comunidades e 
aponta que Rio Preto tem a intenção de se preparar para ser uma cidade que receba 
empresas de TI. 

Robson (ACIRP): reforça esse ponto, informando que recebeu uma comissão da 
cidade de Gainesville, na Flórida, que tem interesse que Rio Preto se transforme em 
uma cidade irmã e que deixar seus centros tecnológicos à disposição do município. 
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Aponta que é possível colocar em contato também a UFG, para pensar na criação de 
um curso específico de IA e pensar e também ter a infusão da IA nos outros cursos. 

Gilberto (ACIRP/PARTEC): retoma sua fala inicial, apontando a necessidade em 
pensar nas áreas e a partir daí construir cursos que dialoguem com as vocações do 
município. Deixa o Centro de Estudos Econômicos da ACIRP à disposição da 
Universidade. 

Danilo (UFSCar): Sugere a possibilidade de trazer Pró-Reitores Pedro e Kelen, e 
também o Daniel, da Agência de Inovação da UFSCar, para realizar um workshop no 
Parque Tecnológico. Reforça que a fase em que estamos é importante para a 
identificação de lacunas e possibilidades de atuação. 

3) Pontos de destaque 

- Demanda por cursos de especialização e pós-graduação; 
- Percepção de que não é necessária a criação de cursos em outras áreas, 

somente naquelas que já são identificadas como “vocações do município”: 
saúde, tecnologia e agronegócio; 

- Cursos que se relacionem com as áreas de atuação do PARTEC: Tecnologia 
Biomédica, Tecnologia da Informação e Comunicação, Biotecnologia, 
Agronegócio, Design, Química Fina; 

- Cursos relacionados à TI e IA; 
- Necessidade de fixação de profissionais no município. 

4) Registros fotográficos 
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b) Instituições de Ensino Superior - São José do Rio Preto 

Data e Horário: 11/2/2025 às 14h30 

Local: Auditório do Instituto Federal de São Paulo - Campus São José do Rio Preto 

Presentes: Silvana (Unesp/Ibilce), Antonia Karina (Unesp/Ibilce), Felipe (FACERES), 
Tatiana (FACERES), Marcos (IFSP), Liszeila (FATEC), Agdamar (UNIRP), Luiz Augusto 
(UNIRP), Sérgio (FATEC), Antonio (IFSP), Luciana (Assessoria do Vereador João Paulo 
Rillo), Paulo (UNORTE). 

Entidades: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas (Ibilce) da Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), FACERES - Faculdade de 
Medicina de São José do Rio Preto, Instituto Federal de São Paulo (IFSP), Faculdade 
de Tecnologia (FATEC),  Centro Universitário de Rio Preto - UNIRP, Centro 
Universitário do Norte de São Paulo - UNORTE, Legislativo Municipal. 

1) Apresentação dos Participantes e da UFSCar 

Silvana (Unesp): professora do Departamento de Educação (DEDU) do Ibilce/Unesp. 

Antonia Karina (Unesp): supervisora da Seção Técnica Acadêmica do Ibilce/Unesp. 

Felipe (FACERES): Coordenador de Habilidades de Pesquisa da Faceres. 

Tatiana (FACERES): Secretária Geral da FACERES. 

Marcos (IFSP): Diretor Geral do Campus São José do Rio Preto. 

Liszeila (FATEC): Professora da FATEC e Agente de Inovação do Centro Paula Souza. 

Agdamar (UNIRP): Pró-Reitora Acadêmica da UNIRP. 

Luiz Augusto (UNIRP): Pró-Reitor Administrativo da UNIRP. 

Sérgio (FATEC): Diretor da Unidade São José do Rio Preto. 

Antonio (IFSP): Professor da área de TIC. 

Paulo (UNORTE): Coordenador da Comissão Própria de Avaliação (CPA) e professor 
da UNORTE. 

Danilo (UFSCar): recupera o histórico da UFSCar, a partir da apresentação elaborada 
previamente. Retoma a história, números e estrutura organizacional da UFSCar. 
Apresenta o perfil da Universidade nos cursos de Graduação e Pós-Graduação, 
reforçando o recorte dos cursos presenciais. Aponta algumas experiências de 
Inovação e Extensão Universitária, apresenta o Hospital Universitário (HU) e remota 
o pacote do PAC destinado à instalação do novo campus. Neste momento, relembra 
o caráter técnico que fundamenta a decisão do MEC para escolha de Rio Preto, 
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diretamente relacionada à baixa quantidade de matrículas públicas no Ensino 
Superior que a região apresenta. 

Durante a apresentação, os participantes apresentaram algumas dúvidas: 

a) Em relação aos investimentos para pós-graduação: Danilo aponta que no 
documento referência haverá algumas indicações para o perfil da pós-graduação, 
mas que ela é uma atividade posterior à implantação do campus, que vai nascer do 
perfil dos docentes contratados. 

b) Sobre a relação entre pós-graduação e graduação: Agdamar questiona se é 
preciso ter um curso de graduação para ter um programa de pós de determinada área 
no campus. Danilo aponta que é possível trazer núcleos de programas que já 
existem, ou formar novos a partir dos docentes e cursos que se instalarem em Rio 
Preto. 

2) Discussão 

Silvana (Unesp): ressalta que a UNESP tem se dedicado muito a compreender a 
evasão. A demanda por alguns cursos está diminuindo e outros acabam tendo uma 
evasão alta. Aponta como desafios para a Unesp a administração das turmas 
noturnos, alguns problemas pedagógicos, em especial com uma geração de 
professores que têm outra concepção de universidade. Informa que a universidade 
implantou um Restaurante Universitário no último ano, mas ainda não foi possível 
perceber uma diferença nos índices de evasão e reflete que a evasão não acontece 
apenas por critério socioeconômico, mas também por problemas pedagógicos: com 
o novo Ensino Médio, os estudantes não têm mais contato com as áreas duras e os 
professores universitários assumem, sem respaldo, que seus estudantes dominam 
as áreas. 

Sérgio (FATEC): concorda que a falta de formação adequada no Ensino Médio é algo 
que influencia na evasão, mas aponta que em sua maioria, os estudantes também 
são trabalhadores e precisam levar o sustento para suas famílias. Ressalta que a 
média de evasão da FATEC é 2,5, e isso só é possível porque a faculdade realiza um 
trabalho de acompanhamento de aluno a aluno. Entende que a perspectiva social 
dos alunos que estão no fim do Ensino Médio é a de terminar a formação básica e em 
seguida ingressar no mundo do trabalho. 

Agdamar (UNIRP): Percebe uma explosão na procura por cursos na área de Ciência 
e Tecnologia e ressalta que a oferta por cursos públicos noturnos na região é 
importante. Aponta que UNIRP recebe muitos pedidos de bolsas e descontos 
especialmente nas turmas noturnas, onde normalmente estão matriculados os 
estudantes que precisam trabalhar para sustentar os estudos e a família. Informa 
que a UNIRP sente falta em cursos de licenciatura, mas aponta que os cursos de 
licenciatura da faculdade foram fechados por falta de demanda, ao mesmo tempo 
que se nota uma falta de professores na rede de ensino do município. 
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Luiz (UNIRP): ressalta a dificuldade enfrentada com a expansão do Ensino à 
Distância, que são mais atrativos para estudantes trabalhadores, mas que ao 
mesmo tempo, tem altos índices de evasão. 

Sérgio (FATEC): afirma que a geração atual de alunos é muito diferente da geração 
em que a maior parte dos educadores atuais se formaram. Vivemos em um período 
de muito imediatismo e o conflito geracional acontece, especialmente com 
professores mais tradicionais. Ressalta também que é importante se preocupar com 
a carga de trabalhos e atividades realizadas pelos estudantes, no caso de alunos 
trabalhadores, ela é uma dificuldade. 

Danilo (UFSCar): aponta que a UFSCar tem pensado em trabalhar com modelos 
pedagógicos mais flexíveis, sem pré-requisitos e entende que, em alguns momentos, 
as Diretrizes Curriculares Nacionais podem se apresentar como um entrave para 
cursos mais ágeis. 

Felipe (FACERES): ressalta a existência de uma inversão da pirâmide etária e aponta 
que a cidade não está preparada para atender a população idosa. Reforça que 
atividades voltadas para atender essa população, são bem vindas. Além disso, 
destaca que Rio Preto é um polo na área da saúde, mas é preciso pensar em áreas 
de formação de gestão, tecnologia e inovação para a saúde. 

Paulo (UNORTE): entende que uma instituição do peso da UFSCar deve contribuir 
com a especialização de profissionais que permaneçam no município. Destaca 
algumas áreas como saúde, agronegócio e mecânica de precisão, que possuem um 
potencial de atender diferentes setores. Aponta também a necessidade de 
desenvolvimento de cursos voltados para a área da tecnologia, bem como cursos de 
especialização para formar profissionais que possam dar um retorno rápido à 
sociedade.  

Danilo (UFSCar): observa que é preciso estudar como está a procura por titulação e 
também qual é a dinâmica de fixação de profissionais no município. Entende que se 
a UFSCar puder desenvolver iniciativas que contribuam com a fixação, é um avanço. 
Inicialmente, a Universidade ofertará seis cursos, mas se eles forem organizados a 
partir de modelos mais flexíveis, a expansão e abertura para outras formações é 
facilitada. 

Lisandra (UFSCar): reforça que para garantir essa flexibilidade nos cursos é preciso 
também pensar no perfil do educador. Ele precisa ser alguém que esteja apto a 
trabalhar com diferentes disciplinas. 

Marcos (IFSP): relembra o processo de implantação do IFSP, apontando que a 
instituição teve dificuldade para definir os eixos de atuação. Definir também os 
cursos de regulares de graduação, pois instituições públicas precisam se organizar 
a partir do seu quadro de professores, que não pode ser trocado quando 
determinada área “perde relevância”. Aponta que os índices de evasão seguem 
grandes e que existe uma resistência dos estudantes até a palestras. Ressalta que é 
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preciso pensar na formação de base, para além da especialização, pois a pós-
graduação é uma derivação do que é estabelecido na graduação.  

Liszeila (FATEC): informa que tiveram casos tão complicados, que até 
questionamentos familiares sobre a necessidade de formação dos estudantes 
influenciaram na evasão. 

Danilo (UFSCar): afirma que existe um mito, advindo de algumas concepções 
errôneas da área da inovação, que as pessoas não precisam estudar para se 
desenvolverem, apenas se tornarem “empreendedores”, enquanto na verdade, é 
preciso de muito estudo para desenvolver conhecimentos e técnicas inovadoras. 

Silvana (Unesp): questiona se os grupos focais vão ouvir também estudantes da 
região. Sinaliza a preocupação com o sucesso dos seis primeiros cursos a serem 
ofertados pela UFSCar e aponta que a efetividade e sucesso dos cursos pode ser 
maior se os estudantes participarem do processo. 

Danilo (UFSCar): sinaliza que a UFSCar compreende a questão e tem envolvido 
entidades estudantis nas conversas, mas entende que não é possível se acomodar 
na ideia de que Rio Preto possui um “estoque grande de estudantes”. Sobre a 
contratação dos professores, ressalta que a ideia é desmistificar esse ideal de 
especialização e, para isso, a definição dos perfis docentes, na fase de construção 
dos PPCs, será de extrema importância. 

Karina (Unesp): relata que a Unesp percebeu como a região é carente ao acolher 
mais de 3 mil estudantes em programas de visitação da universidade. Sinaliza a 
importância de aproximação entre as instituições, além da implantação de projetos 
de extensão e pesquisa que envolvam também os estudantes do Ensino Médio, para 
despertar o interesse e estimular o acesso à graduação.  

Danilo (UFSCar): questiona como é a dinâmica de integração com as outras cidades 
da região, a fim de confirmar se existe de fato um fluxo intenso de estudantes que 
vêm e voltam de outras cidades para estudar em Rio Preto. Questiona também os 
números de vagas ofertadas pelas universidades particulares. 

Agmar (UNIRP): aponta que existem muitos estudantes que vão e voltam de suas 
cidades todos os dias para estudar em Rio Preto. Em relação ao número de vagas, 
informa que os centros universitários, para ter autonomia na criação de cursos e 
turmas, oferta um número de vagas muito maior do que as vagas efetivamente 
ocupadas. Essa prática faz parte de um histórico que envolve a criação de muitas 
vagas quando os cursos são autorizados, o que dá para a instituição autonomia para 
criar suas turmas.  

Felipe (FACERES): reforça que a área da saúde, que tem um sistema educacional e 
de atuação profissional robusto no município, tem grande capacidade de fixação dos 
profissionais. O município apresenta grande demanda por profissionais da saúde, 
especialmente para atender o SUS, então os estudantes que se formam nas áreas de 
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saúde, se fixam no município. Aponta a necessidade de cursos que olhem para a 
atuação no SUS, voltados para gestão das políticas. 

Silvana (Unesp): aponta que os projetos de extensão têm tido algum impacto no 
diálogo com o município. São uma forma de aproximar a Unesp da cidade. 

Danilo (UFSCar): sinaliza que a UFSCar já trabalha com a inserção curricular da 
extensão. Portanto, já como requisito dos próprios currículos, 10% da carga horária 
dos cursos é voltada para atividades de extensão. 

Lisandra (UFSCar): reforça a importância da extensão e sinaliza que ela requer 
financiamento para ser efetiva na sociedade. A atividade extensionista já faz parte da 
UFSCar mesmo antes de sua curricularização.  

Antonio (IFSP): questiona qual o perfil dos estudantes da UFSCar e como são 
monitorados os indicadores de renda. 

Lisandra (UFSCar): ressalta que a UFSCar monitora o perfil dos estudantes por seu 
ingresso e também oferece diferentes bolsas e auxílios que configuram as políticas 
de permanência estudantil da Instituição.  

Antonio (IFSP): aponta que quando o Instituto realiza a divulgação dos processos 
seletivos, fica perceptível que mesmo que os cursos sejam gratuitos, em alguns 
casos, o próprio deslocamento até o campus pode ser um dificultador. Por isso, é 
importante pensar em auxílios também para os estudantes chegarem até o campus. 

Luis (UNIRP): pergunta quando os cursos definitivos serão apresentados? 

Danilo (UFSCar): informa que esse processo de discussão com os grupos focais tem 
como objetivo dar subsídios ao Conselho Universitário, que definirá, em maio, quais 
os cursos. 
 

3) Pontos de destaque 

- Grande preocupação com a evasão, enfrentada pelas diferentes instituições 
presentes na reunião; 

- Preocupação em garantir o transporte para que estudantes trabalhadores 
consigam acessar o campus; 

- Reforço de um modelo pedagógico flexível, tendo em vista que grande parte 
dos estudantes do município são trabalhadores; 

- Sinalização por áreas de licenciatura, embora na prática, as vagas já 
ofertadas no município não são preenchidas; 

- Necessidade de realização de projetos de extensão para fomentar o diálogo 
com o município e, especialmente, com estudantes do Ensino Médio; 

- Clamor por especializações e pós-graduação em áreas que já tem o ensino de 
graduação ofertado pelo sistema educacional local; 
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- Cursos nas áreas de Ciência e Tecnologia, Gestão, Tecnologia e Inovação em 
Saúde, Agronegócio e Mecânica de Precisão; 

- Sistema particular de Ensino Superior com muitas vagas ofertadas e não 
preenchidas. 

4) Registros fotográficos 

  
 

c) Movimentos Sociais - São José do Rio Preto 

Data e Horário: 12/2/2025 às 9h 

Local: Auditório do Instituto Federal de São Paulo - Campus São José do Rio Preto 

Presentes: Maria (Sindicato dos Hoteleiros), Sérgio (SITICOM), Tiago (STIA Rio Preto), 
Hercilio (STIA Rio Preto), Sauny (SSPM), Isabela (JPT Rio Preto), André (Adunesp), 
Gustavo (Adunesp), Daniel (Sind. Motoristas), Rogério (Sindicato dos Motoristas), 
André (Sindicato dos Motoristas), Maria Aparecida/Tida (Coletivo Feminista Lugar de 
Mulher é Onde Ela Quiser), Matsuel (NARA), Edmar (SINPRO), Elimar (SINDINORTE), 
Varlei (AMOVIMA), Érico (Sindalquim), Ilson (Sindalquim), Reinaldo (SinSaúde), 
Raphael (SinSaúde), Márcia (Sincomerciários), José (Sincomerciários), Fábio 
(Sincomerciários), Alexandre (SETH Rio Preto), Marlon (SETH Rio Preto), Luciana 
Fontes (Assessora Vereador João Paulo Rillo), Sirlane (CRESS), Natália (FMTSUAS), 
Fabiano (ATEM). 

Entidades: Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário 
de São José do Rio Preto (SITICOM), Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 
Alimentação de São José do Rio Preto e Região-SP (STIA Rio Preto), Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais e Autárquicos de São José do Rio Preto e Região 
(SSPM), Juventude do PT de São José do Rio Preto (JPT Rio Preto), Associação dos 
Docentes da Unesp - Seção Sindical de São José do Rio Preto (Adunesp), Sindicato dos 
Motoristas de São José do Rio Preto (Sind. Motoristas), Coletivo Feminista Lugar de 
Mulher é Onde Ela Quiser, Núcleo de Ação da Reforma Agrária (NARA), Sindicato dos 
Professores de São José do Rio Preto (SINPRO), Sindicato dos Trabalhadores do Norte 
do Estado de São Paulo nas Indústrias de Vestuário (SINDINORTE), Associação dos 
Moradores do Bairro da Vila Maceno (AMOVIMA), Sindicato dos Trabalhadores nas 
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Indústrias da Fabricação de álcool, Químicas e Farmacêuticas de São José do Rio 
Preto e Região (Sindalquim), Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de 
Serviços de Saúde de São José Do Rio Preto (SinSaúde), Sindicato dos Empregados no 
Comércio de São José do Rio Preto (Sincomerciários), Sindicato dos Empregados em 
Turismo e Hospitalidade de São José do Rio Preto e Região (SETH Rio Preto), Conselho 
Regional de Serviço Social Seccional Rio Preto (CRESS), Fórum Municipal dos 
Trabalhadores do Sistema Único de Assitência Social de São José do Rio Preto 
(FMTSUAS), Movimento Sindical Unificado (MSU) de Rio Preto, União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), Sindicato dos Trabalhadores em Educação Municipal - ATEM. 

1) Apresentação dos participantes e da UFSCar 

Tiago (STIA Rio Preto): representante do Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias 
de Alimentação de Rio Preto. 

André (Adunesp): professor do Ibilce e representante da Adunesp. 

Gustavo (Adunesp): trabalhador da secretaria da Adunesp. 

Matsuel (Nara): professor universitário, assistente social, doutorando em Letras e 
militante da reforma agrária. 

Maria Aparecida/Tida (Coletivo Feminista): assistente social, feminista e atuante junto 
ao Movimento de Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Justifica a ausência dos 
representantes do MST, que atuam nos assentamentos Egídio Brunetto 
(Altair/Guaraci), Dandara (Promissão) e no acampamento Vale do amanhecer (Álvares 
Florence). Reforça que estes grupos demandam cursos nas áreas de Ciências da Terra 
e Agroecologia. 

Sauny (SSPM): servidora pública e presidente do sindicato de servidores públicos de 
Rio Preto e região. 

Maria (Sindicato dos Hoteleiros): representante do sindicato dos hoteleiros. 

Isabela (JPT Rio Preto): Militante da Juventude do PT, estudante da ETEC e 
trabalhadora de um sindicato. 

Natália (FMTSUAS): Servidora pública municipal e representante dos trabalhadores do 
Sistema Único de Assistência Social. 

Daniel, Rogério e André (Sind. Motoristas): representantes da diretoria do sindicato 
dos motoristas de Rio Preto e região. 

Varlei (AMOVIMA): pai e representante da associação de moradores da Vila Maceno. 

Érico (Sindalquim): representante do sindicato dos químicos. 

Ilson (Sindalquim): secretário geral do sindicato dos químicos e representante do 
Movimento Sindical Unificado de São José do Rio Preto (MSU). 
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Sérgio (SITICOM): jornalista do Jornal do Trabalhador e representante do sindicato de 
trabalhadores das indústrias de construção e mobiliário. 

Edmar (SINPRO): presidente do sindicato das escolas particulares e egresso da 
UFSCar. 

Elimar (SINDINORTE): presidente do sindicato das indústrias de vestuário e secretário 
de direitos humanos da União Geral dos Trabalhadores (UGT). 

Fábio (Sincomerciários): representante do sindicato dos comerciários. 

Reinaldo, Raphael (SinSaúde): representantes do sindicato dos trabalhadores da área 
da saúde de Rio Preto.  

Márcia Caldas (Sincomerciários): ex-vereadora e presidente do Sincomerciários. 

Danilo (UFSCar): dá boas vindas a todas e todos e ressalta a importância do diálogo 
para construção do novo campus. Explica que pela manhã ouviremos os movimentos 
sociais e no período da tarde associações da sociedade civil. Inicia a apresentação da 
UFSCar, que reúne informações importantes sobre a história da UFSCar, suas 
expansões, sua estrutura, campis, centros, cursos de graduação e pós-graduação, 
servidores, estudantes, desempenho institucional, estrutura organizacional, áreas, 
infraestrutura, campi, programas da UFSCar de acesso e permanência - assistência 
estudantil, apresentação do perfil vocacional da UFSCar, indicadores de pesquisa, 
inovação e extensão universitária, justificativa da escolha de São José do Rio Preto, 
apresentação do pacote de expansão anunciado pelo MEC, organização dos 
trabalhos para confecção do documento referência de implantação do campus e 
pactuações que o Conselho Universitário (ConsUni) já realizou sobre o novo campus. 

2) Discussão 

Varlei (AMOVIMA): reforça que a faculdade está 10 anos atrasada e tem interesse em 
saber qual o plano B da UFSCar, por conta das dificuldades da área do IPA. Salienta a 
importância de buscar áreas na Zona Norte ou Zona Leste. 

Tiago (STIA Rio Preto): também compreende que o campus está atrasado, mas reforça 
a importância da universidade para Rio Preto e região. 

Marlon (SETH Rio Preto): informa que o sindicato se organizou e discutiu as demandas 
da região e entrega um documento elaborado pelo MSU. Sugere a elaboração de três 
cursos: Direito, Ciências Sociais e Engenharia de Alimentação/Nutrição. 

José (Sincomerciários): faz a leitura de um documento que propõe dois cursos: Direito 
e Engenharia Civil. Justifica que a cidade e a região estão saturadas de faculdades 
particulares, de difícil acesso para os trabalhadores, aponta que não existe formação 
em Engenharia Civil em Rio Preto e exprime a vocação da cidade para o setor da 
prestação de serviços. Finaliza salientando que a escolha dos cursos não é apenas 
educacional, mas deve também levar em consideração o desenvolvimento territorial. 
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André (Adunesp): identifica a chegada do campus da UFSCar como uma 
complementaridade do campus da Unesp. Ressalta que não é interessante para 
nenhuma das instituições que haja um choque entre cursos que já existem e estão 
consolidados há muito tempo no Ibilce, como por exemplo as licenciaturas e a 
Engenharia de Alimentos. Sugere que a UFSCar obser cursos que sejam interessantes 
para a empregabilidade da comunidade rio-pretense, mas compreendendo que os 
estudantes passam por um processo de qualificação longo, de quatro anos, e é 
importante que eles saiam da universidade qualificados e com boa capacidade de 
atuação em suas áreas. Demonstra o interesse da Unesp em realizar diálogos e 
parcerias com a UFSCar e apresenta algumas sugestões de cursos: Engenharia 
Ambiental, Agrofloresta, pensando a partir da perspectiva da Agricultura Familiar, TI, 
Direito, Odontologia e Terapia Ocupacional. Finaliza pontuando que esses cursos 
contemplam as três áreas de saber. 

Danilo (UFSCar): retoma a prevalência do ensino privado e destaca que a UFSCar tem 
interesse em seguir crescendo, por isso, está em busca de modelos pedagógicos 
flexíveis, que permitam o crescimento do campus com os próprios professores 
contratados. Sinaliza uma concordância nas demandas e ao responder sobre as 
possíveis áreas para instalação do campus, reforça que as possibilidades se 
relacionam com o que o poder público pode oferecer. Aponta que a área doada na 
atualidade, do Parque Tecnológico, não contempla todas as necessidades para a 
expansão do campus, por isso, estão sendo realizadas tratativas com a UNESP e outra 
área, chamada Fazendinha, na Zona Norte, também foi sugerida. O que a UFSCar tem 
no horizonte são a área já doada e a área da Unesp. Finaliza respondendo a dúvida 
sobre a pós-graduação, que é uma demanda do território, mas dependerá da 
instalação do campus e do trabalho dos professores.  

Sirlane (CRESS): se apresenta como Assistente Social e coordenadora do conselho de 
categoria da regional Rio Preto. Sugere a criação de um curso de Serviço Social para 
formar profissionais qualificados. Aponta que na atualidade, a formação destes 
profissionais é híbrida ou totalmente EAD e, em muitos momentos, não os dá 
sustentação para a atuação prática. 

Maria Aparecida/Tida (Coletivo Feminista): inicia sua reflexão apontando algumas 
dificuldades identificadas no território, especialmente relacionadas à emergência 
climática e à expansão do município. Relato o aumento da temperatura, a expansão 
da cidade em áreas que precisam ser preservadas, a destruição de nascentes. Aponta 
uma segregação espacial com a construção das moradias do programa Minha Casa 
Minha vida. Sugere a criação de um curso voltado para discutir a expansão urbana, de 
forma que ela não destrua o ambiente ao seu redor. Sugere também a criação dos 
cursos de Engenharia Florestal, Engenharia Ambiental e Agroecologia. Relata que o 
agronegócio ainda tem feito pulverização de agrotóxicos por avião, prejudicando 
assentamentos e acampamentos, por isso, é preciso pensar em cursos da área da 
saúde, para amparar essa população. Aponta também a importância de termos 
estudos de gênero.  

Matsuel (Nara): informa que também é da direção estadual do CRESS e reforça a 
demanda por um curso de Serviço Social. Apresenta uma dúvida: no orçamento está 
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contemplado um restaurante universitário e moradia estudantil? Em relação à 
estrutura de pesquisa, questiona quanto tempo demora para a pós-graduação se 
articular e desenvolver pesquisas. 

Danilo (UFSCar): aponta que a UFSCar tem se organizado para garantir pelo menos o 
restaurante universitário. Explica que a moradia estudantil é algo mais complexo, sua 
viabilidade ainda precisa ser estudada. Retoma uma informação sobre o perfil dos 
moradores das casas de estudantes, que normalmente têm um maior desempenho 
nas atividades acadêmicas. Reforça que é preciso verificar como a UFSCar vai 
trabalhar a política de moradia.  

Lisandra (UFSCar): aponta que em todos os campi a UFSCar possui restaurantes 
universitários e, embora não seja possível oferecer moradia em todos, a Universidade 
oferece uma bolsa em espécie, para auxiliar estudantes em vulnerabilidade 
socioeconômica com o aluguel. Apresenta a existência do Observatório Mulheres, 
que envolve pesquisadoras da UFSCar e desenvolve ações de pesquisa, ensino e 
extensão que discutem gênero. 

André (Sindicato dos Motoristas): retoma a discussão sobre evasão no ensino superior 
e coloca o Sindicato dos Motoristas à disposição para dialogar com a prefeitura sobre 
o ecossistema que sustentará a alimentação e o transporte dos estudantes. Aponta 
que a área de inovação é importante, mas é preciso conhecer a vocação do território, 
que tem uma forte demanda industrial. Sugere alguns cursos: Logística, voltada para 
o setor de transportes, Engenharia de Produção, Engenharia Elétrica, Engenharia 
Mecânica, Agronegócio e Tecnologia de Alimentos, Ciências da Saúde, Tecnologia da 
Informação e Ciências de Dados, Administração e Gestão Pública.  

Danilo (UFSCar): explica que a questão da Medicina é mais delicada, mas pode ser 
possível, caso o governo federal pense em programa de expansão especificamente 
para isso. Com o pacote atual oferecido pelo PAC atual, a implementação de um 
curso de medicina é pouco possível. 

Fabiano (ATEM): reforça a importância de garantir a permanência dos estudantes. 
Aponta que sua formação só foi possível por essas políticas e entende que a principal 
dificuldade de permanência dos estudantes é a moradia estudantil. Entende que 
quando discutimos o modelo curricular das universidades, o modelo curricular 
voltado para áreas de conhecimento permite a expansão, mas é preciso tomar 
cuidado com o discurso da empregabilidade. Compreende que vivemos em uma 
realidade de extinção das licenciaturas, especialmente nas áreas das ciências 
humanas, por isso, reforça a necessidade de contemplar cursos da área. Aponta 
algumas áreas de conhecimento: Ciências Agrárias, Ciências da Saúde e 
Humanidades. 

Sauny (SSPM): aponta a ansiedade pela implantação do campus e reforça a 
necessidade de trazer um olhar crítico para a cidade, por isso, sugere cursos 
relacionados ao Meio Ambiente e às Ciências Sociais. Reforça que apesar de Rio Preto 
ser uma cidade grande, muitas características do interior, como o machismo e a 
truculência ainda estão presentes no município. Informa que a região mata muitas 
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mulheres, por isso, o Direito, vindo de uma universidade federal, que traga um olhar 
crítico, feito para trabalhadores e para as populações pobres e minorias, também é 
importante. Salienta que a Medicina também está bastante concentrada no ensino 
privado, e entende que é preciso olhar para esses grandes cursos que já estão sendo 
oferecidos pela rede privada e oferecer também na rede pública, é preciso ter um 
olhar para a saúde do trabalhador. Aponta a questão ambiental como algo que 
também precisa ser discutido e entende que a UFSCar traz esperança sobre a 
produção de dados científicos para essa questão. 

Maria Aparecida/Tida (Coletivo Feminista): reforça a importância de discutir a questão 
do lixo e dos resíduos sólidos, dos aterros clandestinos e aterros acumulados. Aponta 
a importância de dialogar também com a Cooperlagos e com a Associação Rio-
Pretense de Educação e Saúde (ARES). 

Fábio (Sincomerciários): apresenta a demanda por cursos relacionados ao Turismo. 
Questiona se já existe algum curso pensado e quando os dois primeiros cursos vão 
começar. 

Danilo (UFSCar): salienta que os cursos ainda serão definidos e que os seis cursos 
não serão oferecidos logo de partida. Reforça que o Direito é uma questão importante, 
desde que ele se volte para os direitos humanos, mas é preciso ter um grande cuidado 
na seleção dos professores, para garantir que esse perfil seja seguido. Relembra as 
expansões do REUNI, que reproduziram modelos que já existiam, mas foram 
essenciais para desenvolver o método que está sendo utilizado agora.  

Gustavo (Adunesp): reforça que a questão do transporte é bem importante, 
especialmente nos cursos noturnos. É um aspecto da permanência que precisa ser 
levado em consideração, pois a dificuldade de transporte dentro da cidade e também 
das regiões ao redor, podem contribuir muito para a evasão. 

Danilo (UFSCar): compreende a importância da permanência e aponta que a UFSCar 
está preocupada com isso. Reforça a necessidade de que o poder público municipal 
ofereça estruturas para que o orçamento do PAC seja todo destinado a prédios 
acadêmicos, incluindo o Restaurante Universitário. Recupera a necessidade de 
implantação da Lei da Permanência Estudantil, que foi sancionada, mas precisa ser 
regulamentada. 

3) Pontos de destaque 

- Cursos solicitados: Agroecologia, Agrofloresta, Direito, Ciências Sociais, 
Engenharia de Alimentação, Engenharia Ambiental, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Produção, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, 
Agronegócio e Tecnologia de Alimentos, Logística (voltada para o setor de 
transportes), Tecnologia da Informação e Ciências de Dados, Administração e 
Gestão Pública, Turismo, Odontologia, Terapia Ocupacional, Serviço Social, 
Medicina; 
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- Sugestão de campos e áreas de conhecimento: Ciências Agrárias, Ciências da 
Saúde, Humanidades, Meio Ambiente, Estudos de Gênero, Expansão Urbana e 
Planejamento; 

- Forte entendimento de que é necessário haver uma parceria entre a UFSCar e 
a Unesp; 

- Sentimento de que os cursos oferecidos pela iniciativa privada, tanto 
presencial como EAD, não oferecem boa formação e nem fomentam reflexões 
críticas; 

- Necessidade de trazer cursos que se voltem para os trabalhadores, para a 
população pobre e marginalizada; 

- Importância que os cursos voltados para a agricultura e saúde se voltem para 
a população acampada e assentada da região; 

- Percepção de que o território também possui uma vocação industrial; 
- Forte preocupação com as políticas de permanência, para garantir que 

estudantes de baixa renda consigam acessar a educação pública. 

4) Registros fotográficos 

  
 

d) Organizações da Sociedade Civil - São José do Rio Preto 

Data e Horário: 12/2/2025 às 14h30 

Local: Auditório do Instituto Federal de São Paulo - Campus São José do Rio Preto 

Presentes: Thiago (Liga dos Blocos), Raimundo (Centro Cultural Vasco), Adriano 
(Centro Cultural Vasco), Thiago (SESC), Rodrigo (SESC), Renan (Centro Cultural 
Vasco), Homero (Cia Hecatombe), Daniela (Arnap), Debora (SESI). 

Entidades: Liga dos Blocos de São José do Rio Preto, Centro Cultural Vasco, Serviço 
Social do Comércio (SESC), Companhia Hecatombe (Cia Hecatombe), Associação de 
Artesãos de São José do Rio Preto (Arnap), Serviço Social da Indústria (SESI). 

1) Apresentação dos participantes e da UFSCar 
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Adriano (Centro Cultural Vasco): empreendedor na área da Comunicação Política e 
professor do Centro Cultural Vasco. 

Raimundo (Centro Cultural Vasco): ator e diretor do centro. 

Thiago (Liga dos Blocos): representante da Liga do Carnaval de São José do Rio Preto 
e do Centro Cultural Vasco. 

Rodrigo (SESC): educador físico no SESC Rio Preto. 

Thiago (SESC): gerente do SESC Rio Preto. Se apresenta e retoma a importância da 
atuação do SESC nos territórios em que está localizado. 

Homero (Cia Hecatombe): se apresenta como artista da Cia. e ressalta a busca por 
uma universidade que contribua com o setor das artes e cultura no município de Rio 
Preto.  

Renan (Centro Cultural Vasco): músico. Reforça o pedido por um curso de música no 
município.  

Daniela (Arnap): produtora cultural e artesã da Associação dos Artesãos de São José 
do Rio Preto. 

Débora: diretora da Escola SESI e representante de um coordenador regional. 

Danilo (UFSCar): recupera o histórico da UFSCar, a partir da apresentação elaborada 
previamente. Retoma a história, números e estrutura organizacional da UFSCar. 
Apresenta o perfil da Universidade nos cursos de Graduação e Pós-Graduação, 
reforçando o recorte dos cursos presenciais. Aponta algumas experiências de 
Inovação e Extensão Universitária, apresenta o Hospital Universitário (HU) e remota o 
pacote do PAC destinado à instalação do novo campus. Neste momento, relembra o 
caráter técnico que fundamenta a decisão do MEC para escolha de Rio Preto, 
diretamente relacionada à baixa quantidade de matrículas públicas no Ensino 
Superior que a região apresenta. 

2) Discussão 

Renan (Centro Cultural Vasco): destaca que São José do Rio Preto possui uma área 
cultural significativa e expressa o receio de que a UFSCar chegue ao município com 
cursos semelhantes aos que já existem. Identifica a necessidade de cursos voltados 
para a cultura e para a formação em artes. Aponta que muitos músicos e artistas da 
região precisam sair do território para se formar, isso porque a formação superior na 
cidade é focada na engenharia e na saúde. Apresenta o exemplo dos músicos na área 
erudita, que não tem muitos lugares para tocar e pouca agenda, o que força a 
migração da categoria para outros municípios.  

Thiago (SESC): relata sua experiência como uma pessoa de fora de Rio Preto. Destaca 
que a cidade é repleta de músicos, de diferentes estilos, desde a música erudita até a 
música popular e tem um Festival Internacional de Teatro (FIT) que há décadas é um 
dos festivais mais importantes do interior do Brasil. Afirma que a cidade exporta 
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artistas em função do movimento teatral do município e estranha que não existam 
cursos de arte e teatro diante desta grande cena que Rio Preto apresenta. Reforça que 
o SESC tem apoiado o FIT há muitos anos e entende a chegada da UFSCar como uma 
oportunidade, especialmente se houver a implantação de cursos relacionados às 
artes e ao teatro, que dariam respaldo a uma parte considerável da sociedade rio-
pretense e a um legado cultural histórico. Destaca também a importância de cursos 
relacionados à Educação Física e Esportes, pois a região é berço de inúmeros atletas 
e gestores esportivos. Coloca as instalações do SESC Rio Preto à disposição da 
UFSCar e, inclusive, para contribuir com as primeiras fases da implantação. 

Danilo (UFSCar): reitera que o Conselho Universitário (ConsUni) tem uma orientação 
clara sobre as vocações do campus: ele não pode ter cursos de uma única área de 
conhecimento. Questiona os presentes sobre outras profissões relacionadas ao 
mundo das artes, como a produção cultural. 

Thiago (SESC): aponta que a área da produção cultural tem profissionais de muita 
competência, mas Rio Preto é uma cidade grande e, pensando da perspectiva do 
universo da economia criativa, precisa crescer. Entende que qualificação, pesquisa e 
produção de conhecimento na área traria mais profissionais para a região, além de 
fixar aqueles que precisam se deslocar para trabalhar, o que favoreceria o giro desta 
cadeia que reúne diferentes profissionais. Ressalta que o Ibilce tem um trabalho 
importante, mas um tanto isolado, na área da produção cultural e que o próprio SESC 
já identificou essa necessidade. No momento, a instituição está desenvolvendo uma 
formação piloto, visando impactar os territórios onde atua. 

Thiago (Liga dos Blocos): aponta que o município apresenta uma demanda histórica 
por cursos de arte e cultura da população que atua na área. Ressalta que a falta dessa 
formação dificulta muito o diálogo até com o poder público local, para falar, por 
exemplo, de possibilidades de financiamento, editais de fomento e circulação. Os 
artistas sempre afirmam que a estrutura cultural e artística de Rio Preto não é 
acessada pela população da cidade, mas entende que isso é fruto de uma 
desarticulação do Conselho de Cultura do município.  

Danilo (UFSCar): encaminha a discussão para compreender se existem outras 
demandas na área das artes, como a literatura, por exemplo. 

Adriano (Centro Cultural Vasco): aponta que Rio Preto tem uma carência nos cursos 
da área de Humanas em geral. Sugere os cursos de Economia, Sociologia, Ciências 
Sociais e Filosofia. Reforça que algumas instituições trazem atrações culturais 
variadas, mas existe uma proeminência do sertanejo. Baseado em experiências 
pessoais, aponta que pode existir uma alinhamento da cultura com o Turismo, a partir 
da identificação das características culturais do território, para criação de roteiros 
turísticos que contem a história do município. Entende a Universidade como uma 
indutora econômica e cultural, e reforça que próximo a São José do Rio Preto existe a 
cidade de Olímpia, que tem um grande parque hoteleiro e a intenção de atrair turistas 
de toda a América Latina. Entende que a UFSCar pode ser uma instituição que 
desenvolva essas capacidades. 
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Danilo (UFSCar): reforça que a capacidade que arte tem de promoção de reflexão 
crítica tem relação direta com o papel de uma universidade. Conclui que existe um 
vazio de formação artística na região. 

Renan (Centro Cultural Vasco): compara Rio Preto com a cidade de Ribeirão Preto, 
que dispõe para a população uma série de atrações culturais gratuitas, acessíveis e 
diversas, que vão muito além de locais pontuais que oferecem cultura. Aponta a 
necessidade de garantir para a população acesso à cultura de lazer de forma gratuita. 

Homero (Cia Hecatombe): reforça a dependência que os artistas têm das políticas 
públicas de fomento à cultura, que, na atualidade, são a única forma que esses 
profissionais encontram para se desenvolverem, mas ressalta que elas são poucas e 
praticamente transferem as competências do Estado para os artistas locais, que são 
aqueles que promovem a cultura na região. Sente pelo desmantelamento dos festivais 
de teatro nas cidades menores, que eram a forma como os artistas da região levavam 
seus trabalhos para outros lugares, propagando a cultura e se formando ao mesmo 
tempo. Aponta uma cobrança de qualidade dos coletivos de Rio Preto, mas a cidade 
não oferece formação para os grupos. Entende a formação como a possibilidade de 
equiparação com outras localidades e também como diálogo com outros mundos. 
Conta sobre sua experiência profissional e o tempo que levou até conseguir sair de 
Rio Preto para se formar. Explica o que é a formação em Artes da Cena: o estudo das 
cenas a partir das diferentes artes que a compõem, pois a cena é um lugar que ocupa 
um universo múltiplo. Ressalta a grande vocação artística de Rio Preto, reforçando 
que muitos grupos saíram do município para se estabelecer em outros lugares, por 
isso existe uma demanda concreta por ter esse espaço de formação na cidade. 
Entende a capacidade de diálogo que a Universidade tem com a sociedade, a partir da 
extensão, alog fundamental para o cenário artístico de Rio Preto. 

Joseane (Diário da Região): comenta que o Diário da Região fez uma reportagem sobre 
a cultura na região e apurou que cerca de R$ 1.200.000,00 da Lei Paulo Gustavo foram 
devolvidos ao poder público. Salienta que as populações sentem falta de atrações 
enquanto as prefeituras alegam que não tem verbas, mas entende que o problema é 
a falta de capacidade de gestão cultural dos municípios. Em contrapartida, na cidade 
de Rio Preto as verbas da Lei Paulo Gustavo foram bem utilizadas, de forma a auxiliar 
produtores e artistas locais. 

Debora (SESI): aponta que o SESI faz do teatro uma complementação dos 
componentes curriculares. A escola se propõe também a entender como funcionam 
os lazeres das famílias, através de um estudo, e observa que eles estão 
condicionados, em grande parte, a empresas ou ranchos. Salienta uma carência na 
docência, por pedagogos, informa que até mesmo a recepção de estagiários que vêm 
das universidades privadas é complicada, o SESI acaba tendo que auxiliar na 
formação destes estudantes. Expressa a dificuldade em firmar parcerias de estágio 
com as universidades públicas da região. Ressalta que mesmo em outras áreas da 
educação, é difícil conseguir bancas com candidatos que tenham visão de uma 
educação contemporânea, por isso a migração do ensino privado para o público, a 
formação seria mais completa. Sugere a criação de um curso de Gestão da Arte e de 
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Administração, que também é uma área carente de profissionais formados em 
universidades públicas. 

Danilo (UFSCar): ressalta a questão geracional que vivemos, pois o estudante atual 
não dialoga mais com um quadro fixo. Eles nasceram com um outro pensamento e 
com uma outra visão de mundo, que clama por protagonismo em sua própria 
formação. Partir da formação em áreas mais básicas e depois afunilar para áreas mais 
específicas pode ser uma saída. Aponta que arte, gestão, tecnologia da informação e 
humanidades apresentam questões semelhantes. 

Rodrigo (SESC): ao falar sobre a possibilidade de implantação de cursos na área das 
artes, expressa que estudantes que chegarão a Rio Preto terão uma experiência muito 
rica, será uma troca entre universidade e município. Aborda também a área da 
Educação Física, informando que existem 5 faculdades com o curso na região, mas 
nenhuma delas faz extensão universitária, os estudantes precisam procurar projetos 
na área da saúde. Ter um curso de Educação Física em uma universidade pública é 
essencial para estimular o desenvolvimento de pesquisas e atividades extensionistas 
na área. 

Daniela (Anarp): reforça que a população de Rio Preto não têm acesso a produções 
culturais de diferentes áreas, como o artesanato, as artes, a música e o teatro. Existe 
muita gente que trabalha, respira e vive da arte no município e quer formação na área, 
para auxiliar no processo de desenvolvimento dos grupos. Ressalta que como a 
população não vivencia a arte, por falta de acesso, ela não tem interesse em construir 
esses espaços. 

Debora (SESI): reforça que muitos alunos do SESI demonstram interesse em ser 
professores, mas não professores de arte. Entende que isso acontece porque a arte 
não é vista como uma área de ciência, mas sim como uma forma de vida.  

Daniela (Anarp): ressalta que a universidade pode intervir, pois ter uma formação 
superior na área pode quebrar essa lógica citada por Debora. 

Raimundo (Centro Cultural Vasco): aponta que a arte é subjetiva e as pessoas estão o 
tempo todo trabalhando com o objetivo, necessário para a sobrevivência. Essa é uma 
realidade percebida no Centro Cultural Vasco, que tem conseguido realizar um 
aglomerado de linguagens artísticas, predominantemente da música, mas com 
intencionalidade, com o objetivo de trazer uma reflexão mais profunda sobre a vida. 
Ao falar sobre a carência de espaços culturais em São José do Rio Preto, afirma que 
muitas pessoas procuram o Centro porque não conseguem abertura em outros 
espaços, inclusive, públicos. 

Adriano (Centro Cultural Vasco): entende que a falta de diálogo com a arte é tão 
grande que, muitas vezes, as pessoas nem sabem se gostam. Retoma sua trajetória 
de vida pessoal e percebe que as pessoas ao seu redor, depois de conhecerem 
produções culturais, desenvolveram um interesse pela arte. Aponta que a 
universidade também tem esse papel indutor, é um ponto de inflexão que apresenta 
para as pessoas outros rituais e outros símbolos. 
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Danilo (UFSCar): questiona se o município tem produção teatral e dramaturgia. 

Homero (Cia Hecatombe): ressalta que a cidade possui poucos dramaturgos, que 
foram se especializando na área, existem grupos da cidade que atuam com 
produções próprias. Questiona sobre a autonomia que a universidade terá para 
organizar os cursos e apresenta dúvidas sobre como o processo vai ser organizado, 
especialmente em áreas que a UFSCar não tem expertise. 

Danilo (UFSCar): responde que a UFSCar contará com o auxílio de profissionais, 
internos e externos, para construir os PPCs dos cursos. 

Lisandra (UFSCar): ressalta que a Universidade tem total autonomia para decidir os 
cursos e as estruturas curriculares, mas seguindo as premissas que o Conselho 
Universitário, órgão de deliberação máximo da universidade, aprovou. 

Danilo (UFSCar): retoma a possibilidade de criação de um bacharelado básico, que 
habilita para áreas específicas depois. Explana a possibilidade de criação de um 
Bacharelado em Artes, com ênfase em Artes Cênicas, por exemplo. 

Homero (Cia Hecatombe): retoma a importância da flexibilidade, pois o tempo de 
permanência dos estudantes na Universidade também impacta nos índices de 
evasão. 

3) Pontos de destaque 

- Sugestão de cursos e áreas: Música, Artes Cênicas, Teatro, Educação Física, 
Produção Cultural, Economia, Sociologia, Ciências Sociais, Filosofia, Turismo, 
Artes da Cena, Gestão da Arte, Licenciaturas, Administração, Humanidades; 

- Grande evasão de artistas, que precisam ir para outras cidades para se formar 
nas áreas das artes; 

- Município com legado teatral histórico, inclusive sendo palco de um grande 
festival internacional de teatro; 

- Dificuldade de diálogo com a prefeitura municipal para acesso a editais de 
fomento; 

- SESI aponta dificuldade de parceria com universidades públicas da região para 
contratação de estagiários de pedagogia e licenciaturas; 

- Cursos relacionados a educação física e esporte não atuam com pesquisa 
nem com extensão universitária; 

- Necessidade de criação de currículos flexíveis tanto na formação como no 
tempo de permanência dos estudantes na universidade. 
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4) Registros fotográficos 

  
 

e) Legislativo Municipal - São José do Rio Preto 

Data e Horário: 13/2/2025 às 14h 

Local: Câmara Municipal de São José do Rio Preto 

Vereadores Presentes: João Paulo Rillo (Rio Preto), Pedro Roberto (Rio Preto e 
Comissão da Região Metropolitana), Taise Braz (Catanduva), Professor Irineu Tadeu 
(São José do Rio Preto), Odélio Chaves (Rio Preto), Eduardo Tedeschi (Rio Preto), 
Luciano Julião (Rio Preto), Jonathan Silva (Rio Preto), Abner Tofanelli (Rio Preto), 
Renato Pupo (Rio Preto), Alexandre Montenegro (Rio Preto), Ray Teixeira (Potirendaba), 
Fabrícia Caldeira (Bady Bassitt), João Gonçalves/Tita (Mirassolândia), João Baptista 
(Mirassolândia), Leandro Donizete (Adolfo), Lilian de Mello (Cedral), Silvia Adriana 
(Cedral), Anderson Périco (Cedral), Mário Angelo/Marinho Imada (Bady Bassitt), 
Laércio Pereira (Bady Bassitt), Diego Rodrigues (Bady Bassitt), Silvio Poleto (Cedral), 
Maria Angela Faquim/Tita (Cedral), Orlandinho (Bady Bassitt), Willian Albano 
(Guapiaçu), Jorge Menezes (Rio Preto). 

1) Apresentação da UFSCar 

Rillo (Rio Preto): inicia a reunião agradecendo a presença de todos e ressaltando que 
a UFSCar se instalará em Rio Preto, mas sua presença é regional. Reforça que a 
reunião tem como grupo focal os vereadores, por isso, eles terão prioridade nas 
manifestações. 

Danilo (UFSCar): agradece aos vereadores Rilo e Julião e a todas as pessoas que 
estiveram nos grupos focais. Explica que esse processo de escuta foi realizado com 
diferentes setores do município de Rio Preto e inicia a apresentação da UFSCar, 
ressaltando que a UFSCar é uma Universidade que já é multicampi e traz consigo além 
do ensino a pesquisa e a extensão. Em seguida, recupera o histórico da UFSCar, a 
partir da apresentação elaborada previamente. Retoma a história, números e 
estrutura organizacional da UFSCar. Apresenta o perfil da Universidade nos cursos de 
Graduação e Pós-Graduação, reforçando o recorte dos cursos presenciais. Aponta 
algumas experiências de Inovação e Extensão Universitária, apresenta o Hospital 
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Universitário (HU) e remota o pacote do PAC destinado à instalação do novo campus. 
Neste momento, relembra o caráter técnico que fundamenta a decisão do MEC para 
escolha de Rio Preto, diretamente relacionada à baixa quantidade de matrículas 
públicas no Ensino Superior que a região apresenta. 

2) Discussão 

Pedro Roberto (Rio Preto): faz uma saudação a todos os vereadores da casa e dos 
municípios da região. Aponta que é uma honra poder estar nesse momento e 
presenciar o cuidado com o processo de implantação do novo campus da UFSCar, 
como presidente da comissão da Região Metropolitana de Rio Preto. Reafirma a boa 
vontade de todos os atores, incluindo o prefeito, com a implantação do campus. 
Reforça que todos estão com a expectativa de saber quais serão os cursos 
implantados. 

Rillo (Rio Preto): informa que 10 vereadores da Câmara Municipal de Rio Preto estão 
prestigiando a reunião. Agradece a presença de Silvana (UNESP), André (ADUNESP) e 
Marcos (IFSP), Instituto que será parceiro da UFSCar nos anos iniciais. Agradece a 
presença de Celi Regina (ex-vereadora e ex-presidente do Sindicato dos Servidores 
Públicos) e a presença de outros membros da Frente Parlamentar pela universidade 
federal em Rio Preto. 

Montenegro (Rio Preto): reforça a importância da articulação de João Paulo Rillo para 
a chegada da UFSCar em Rio Preto e agradece a presença de Danilo e Lisandra. Se 
compromete a auxiliar na garantia da implantação da Universidade e reforça a 
importância de garantir que a população da região tenha condições de acessar uma 
universidade pública. Reforça a dificuldade de estudantes pobres para acessar a 
universidade pública, por isso é importante a presença da UFSCar em Rio Preto. 

Renato Pupo (Rio Preto): informa que estão todos felizes com a chegada da UFSCar 
em Rio Preto. Traz uma reivindicação da população, em resposta aos movimentos que 
a Universidade tem realizado, para observar o potencial da região. Alega que Rio Preto 
tem vocação para o agronegócio, retomando os dados de cursos apresentados nos 
slides, para justificar que existem poucos cursos na região que atendam as demandas 
do agronegócio. Retoma os cursos oferecidos pelas universidades da região, 
justificando a ausência também de cursos de pós-graduação. Apresenta a 
reivindicação da população e de produtores da região pelos cursos de Agronomia e 
Veterinária. Reforça a vocação do município nesses segmentos e afirma que existe a 
falta de profissionais dessas áreas. Aponta que é hora de olhar com mais atenção para 
esse segmento, especialmente porque o Brasil sofre uma crise na produção de 
alimentos, que causa aumento dos preços.   

Abner Tofanelli (Rio Preto): relata a felicidade da chegada da Universidade Federal no 
município, pois é uma demanda muito antiga da região. Apresenta a demanda de 
cursos voltados para as artes, pois não existem cursos desta área nem nas 
universidades particulares e a cidade de Rio Preto tem uma produção cultural 
importante, especialmente relacionada à música e ao teatro. Precisamos de espaços 
destinados à formação cultural e artística. Reforça o pedido também dos cursos de 
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Agronomia e Veterinária e ressalta que Rio Preto não possui um curso público de 
Direito. 

Odélio Chaves (Rio Preto): aponta que a UFSCar veio para engrandecer uma das 
maiores locomotivas do oeste paulista, que é São José do Rio Preto. Menciona a 
vocação para o agronegócio, por isso é importante a existência dos cursos de 
Agronomia e Veterinária, que representam um polo econômico do município. Retoma 
a lei federal que faz com que o município invista na agricultura familiar, que é muito 
forte na região. Informa que, em diálogo com as famílias produtoras, e com outros 
municípios que também têm vocação agrícola, é possível verificar a importância 
desses cursos. Reforça que não existem cursos de Direito em instituições públicas, 
apenas nas faculdades privadas e ter uma universidade de excelência oferecendo o 
curso seria algo importante para a região. Destaca a carência das artes e reforça a 
importância da UFSCar como uma indutora da economia, da educação e do 
desenvolvimento social da região. Aponta que um campus de uma universidade desse 
tamanho cria mecanismos para o desenvolvimento territorial, trazendo também 
melhorias na infraestrutura da cidade e no mercado de trabalho. A universidade cria 
conhecimento para que possamos empregar no próprio município. Retoma sua 
trajetória pessoal como fruto da universidade pública e apresenta total apoio à 
implantação do campus. 

Eduardo Tedeschi (Rio Preto): parabeniza a iniciativa da reunião e destaca a presença 
de várias autoridades e vereadores de municípios da região, o que diz muito sobre a 
importância da chegada da instituição à Rio Preto. Retoma as falas de Renato Pupo e 
Abner, que sugerem Agronomia, Veterinária, Artes e Direito. Afirma que uma 
faculdade federal de Direito em São José do Rio Preto seria algo magnífico. Apresenta 
o município de Uchoa, que tem um território voltado para a paleontologia, para o 
estudo de fósseis, por isso sugere a implantação de um curso de Geologia, que não é 
ofertado na região, e que pode contribuir com a cidade de Uchoa e atrair muitas 
pessoas da região, que precisam se deslocar muito para fazer o curso.  

Professor Tadeu (Rio Preto): reconhece e parabeniza a luta do vereador João Paulo 
Rillo pela educação. Cumprimenta a mesa, os representantes da UFSCar e os 
vereadores presentes.  

Anderson Périco (Cedral): reforça a importância do curso de Direito e de áreas 
relacionadas à paleontologia, por conta da cidade de Uchoa, que está desenvolvendo 
as estruturas de exploração de fósseis de dinossauros. Agradece a importância de 
todos os vereadores da região e ressalta a importância da implantação de uma nova 
universidade pública na região, que atenderá não só São José do Rio Preto, mas 
também os estudantes das cidades do entorno. Recupera o cenário comum de ônibus 
lotados de estudantes que vão, diariamente, à Rio Preto para estudar. Se coloca à 
disposição para contribuir e informa que acompanhará, sempre que possível, as 
atividades relacionadas à implantação da UFSCar em Rio Preto. 

Taise (Catanduva): apresenta uma demanda específica da cidade de Catanduva, mas 
que tem um reflexo em toda a região, em um documento escrito. O município tem uma 
atenção especial às neurodiversidades e inclusão e tem tido muitos diagnósticos de 
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pessoas com neuroatipicidades, mas tem tido muita dificuldade, até mesmo pelo 
estrangulamento do SUS, de conseguir atender as demandas após a emissão dos 
laudos, com as terapias, que são essenciais para o tratamento. Sinaliza que é muito 
difícil encontrar na região profissionais da área de Fonoaudiologia e Terapia 
Ocupacional. 

Willian Albano (Guapiaçu): agradece ao vereador João Paulo Rillo pelo trabalho e 
aponta a importância da presença dos vereadores das cidades da região, reforçando 
que a universidade contemplará a todos. Apresenta, em nome da cidade de Guapiaçu, 
a demanda pelo curso de Direito, a partir da análise das estatísticas sobre cursos de 
humanas na região. Aponta que quem tem interesse em ir para a área acadêmica ou 
se especializar, precisa sair da região para fazer mestrado e doutorado, na região, só 
temos cursos particulares. Temos uma procura muito grande pelo curso e não temos 
oportunidades para as pessoas mais vulneráveis acessarem, nem para expandir a 
pesquisa científica na área. Não falamos somente do entorno, mas até de municípios 
distantes, que podem ter oportunidades de formação na pós-graduação mais perto. 
Reforça também os pedidos pela Agricultura e Veterinária.  

Danilo (UFSCar): agradece o espaço e o acolhimento que a UFSCar tem recebido no 
município, pois isso fortalece o trabalho desenvolvimento e os laços com a 
sociedade. Essa altíssima quantidade de cursos sugeridos reforça a importância da 
universidade pública e sua qualidade e excelência, ter esse reconhecimento da 
sociedade é de extrema importância. As demandas apresentadas se relacionam 
diretamente com o que apareceu nos grupos focais realizados ao longo da semana. 
Reforça que existem modelos pedagógicos que podem favorecer a expansão da 
Universidade, que, em princípio precisa ofertar seis cursos, mas pode aumentar as 
possibilidades com o tempo. Salienta que no mês de março todas as demandas serão 
depuradas, a fim de formar cursos que tenham essa capacidade de expansão. Não 
conseguiremos resolver todas essas demandas de uma vez, mas nossa equipe se 
dedicará bastante a esse estudo, para pensar em como expandir, com o mesmo 
conjunto de docentes. Esse modelo mais flexível demandará muito de nossos 
professores, mas é o que nos dará a base para trabalhar com uma amplitude maior. É 
uma oportunidade para Rio Preto, mas também para a UFSCar, as demandas nos 
pressionam um pouco, mas nos permite atuar em áreas que não temos tanto tamanho 
ou atuação. Trabalharemos com responsabilidade, ética e técnica, para termos 
excelentes cursos e também pavimentarmos um caminho futuro.  

Tida (Lugar de mulher é onde ela quiser): reforça a satisfação em participar desse 
processo democrático de escuta da população. Reforça que Rio Preto é um polo 
regional grande, que tem problemas graves na área da sustentabilidade e do meio 
ambiente. Sugere os cursos de Engenharia Hídrica, Engenharia Florestal, Gestão 
Ambiental e Agroecologia. Reforça que a própria expansão urbana do município é 
problemática e aponta que a universidade, com toda a tecnologia que é produzida 
nela, pode apresentar alternativas para que se realiza uma expansão urbana sem 
destruição de mananciais e florestas. É preciso observar o tratamento de resíduos e 
trabalhar a questão coletiva do lixo e da reciclagem, por isso é necessário que 
tenhamos cursos voltados para a gestão do meio ambiente e sustentabilidade. É 
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preciso também olhar para a agricultura familiar, temos assentamentos em Altair 
Guaraci, José Bonifácio e Promissão que precisam de suporte científico. Sugere as 
áreas de Comunicação, Artes, Direitos Humanos, Serviço Social, Igualdade de 
Gênero. 

Arthur (UMES): reforça que o desejo de que daqui 50 ou 60 anos seus descendentes 
estejam estudando na UFSCar e a instalação do campus em Rio Preto só é possível 
pela volta dos investimentos nas universidades públicas. Ressalta que essa 
contextualização histórica é muito importante e pergunta se já existem planejamentos 
pensando na permanência dos estudantes, como construção de moradias e 
restaurantes universitários, para garantir a recepção e permanência dos estudantes. 

Denise (Unesp/AMA): é docente da Unesp e diretora executiva de uma ONG, o que a 
possibilita ter a visão de fora da academia. Reforça as falas de Renato Pupo e da Tida, 
sobre a emergência climática e a síndrome de avestruz em que vivemos. Não 
podemos negar que tudo que estamos discutindo e planejando para o futuro está 
inserido em um contexto de mudança climática, por isso, precisamos andar por novos 
caminhos. Nesse sentido, precisamos olhar a expansão da cidade e ter cursos 
voltados para a Agroecologia e Agricultura Familiar, além de Engenharia Sanitária, 
Engenharia Ambiental e Gestão Pública. Apresenta também a demanda dos 
associados da AMA por um curso de Geografia, que não é ofertado na região. 

Raquel (UFU): retoma sua história, a historiadora e professora da UFU morou em Rio 
Preto por 10 anos, período em que lecionou na educação básica e superior. Reforça a 
importância de ter cursos guiados por uma perspectiva interdisciplinar e fortemente 
humanista. Aponta a necessidade de que as humanidades atravessem todos os 
cursos. Agradece a UFSCar e dá boas vindas à São José do Rio Preto, lembrando que 
essa demanda, de perspectiva humanista para produção de conhecimento, é antiga, 
inclusive entre os professores da educação básica, e precisa perpassar ensino, 
pesquisa e extensão. 

Danilo (UFSCar): retoma as premissas já aprovadas pelo ConsUni, apontando que a 
interdisciplinaridade é uma perspectiva contemporânea e um desafio para quem foi 
formado na lógica tradicional. Aponta outros desafios presentes nas falas, como por 
exemplo, a sustentabilidade. Reforça o exercício que a UFSCar fará para compor 
todas as demandas apresentadas, especialmente pela relevância de vários temas. 
Retoma a discussão sobre a evasão, já realizada nos grupos focais, que é originada da 
precarização da condição de vida das pessoas, reforçando a necessidade de políticas 
de permanência. Cobra a regulamentação da Lei da Permanência Estudantil e informa 
que os equipamentos de permanência que serão construídos ainda não foram 
definidos, pois dependem da infraestrutura que a prefeitura conseguirá oferecer. 
Aponta que os Restaurantes Universitários são fundamentais para a UFSCar e reforça 
que na universidade, os campus que não possuem moradia oferecem um auxílio 
pecuniário e retoma estudos realizados na FURG, que mostram o alto rendimento dos 
moradores das Casas de Estudante. Reforça que os programas de permanência 
estudantil que a universidade tem estarão disponíveis também no novo campus.  
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Celi Regina: reforça a importância do momento e deste processo de escuta que está 
sendo realizado pela universidade pública. Lembra que a cidade tem a Unesp, a 
Famerp, a Fatec e o Instituto Federal e que a UFSCar se somará a essa rede. Ressalta 
a curiosidade em saber quais cursos serão ofertados, apontando a necessidade de 
cursos voltados para a Tecnologia e Atualidade. Aponta que a área escolhida está 
muito próxima ao Parque Tecnológico, por isso, seria importante a oferta de cursos 
que dialoguem com o que já está sendo produzido no Partec. 

Reinaldo Gobato: reforça sua trajetória como um cineasta que se dedica, desde 1975, 
à tradição caipira do interior paulista. Conta sua experiência com estagiários do curso 
de Imagem e Som da UFSCar, que teve muito sucesso e incentivou jovens de Rio Preto 
a se dedicarem ao cinema. Gostaria de ter mais trajetórias como essa no campus Rio 
Preto e retoma a importância, já apresentada por outras pessoas, de que a formação 
oferecida pela universidade tenha uma preocupação humanista e voltada para a 
construção da cidadania plena, defendendo a democracia e a justiça social, 
especialmente em um contexto social como o de Rio Preto, de extrema violência. 
Clama por uma universidade cidadã.  

Claudionora (OAB e Conselho Afro): reforça a importância do espaço, que garante a 
participação de cidadãos na escolha dos cursos que serão ofertados pela UFSCar. 
Reforça a necessidade de um curso de Direito, pois é algo muito demandado pela 
região. 

Fernanda Castelano (UFSCar): ressalta sua felicidade em acompanhar esse 
processo, porque sabe da importância do campus para o município. Se coloca como 
defensora contumaz da democratização do acesso à universidade pública, 
reafirmando que a educação superior é um direito das pessoas e um dever do estado. 
Reforça o papel social de uma universidade pública, gratuita, laica e socialmente 
referenciada, que trabalhe na formação profissional, mas também no alargamento da 
mente humana. A universidade contemporânea deve trabalhar na democra do acesso 
e no atendimento das demandas e desafios sociais, visando combater as 
desigualdades e a UFSCar é muito forte na promoção de igualdade de acesso à 
educação superior. Aponta que o número de docentes e TAs destinados ao novo 
campus é satisfatório e expressa alegria em compartilhar com outros presentes o 
entendimento de que a perspectiva humanista e de alargamento da mente humana 
devem fazer parte desse novo campus. 

Juliana Reis (UFMS): reforça que Rio Preto é uma referência na área da saúde, mas é 
preciso potencializar o que o município já oferece, pois temos uma estrutura que 
demanda muito e número de vagas públicas é insuficiente para atender a população. 
Aponta a necessidade de existência de cursos das áreas de biológicas e da saúde.  

Luciana (UFG): retoma sua experiência no curso de Arquitetura e Urbanismo da UFG, 
fruto do Reuni. Reforça a necessidade de parceria entre as instituições e aponta que 
Rio Preto é uma cidade que necessita de planejadores, por ter um desenvolvimento 
urbano totalmente desenfreado. Aponta a necessidade de olhar para o patrimônio 
cultural e imaterial da cidade, retomar a participação social através de conselhos e 
enxerga na vinda da UFSCar uma possibilidade de desenvolvimento de trabalhos de 
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extensão voltados para essas áreas. Questiona como será a contratação de docentes 
e técnicos, especialmente diante da expectativa dos primeiros cursos serem 
ofertados em 2026. Aponta a necessidade da existência de núcleos de inclusão, como 
a moradia estudantil, o restaurante universitário e a biblioteca, além da necessidade 
de criação de centros de inovação e desenvolvimento de startups. 

André (Sindicato de Servidores Públicos Municipais): aponta a importância de que os 
cursos implantados em Rio Preto tenham relação direta com a missão institucional, 
valores e princípios da UFSCar. Ressalta a importância de que a universidade invista 
em cursos que ainda não oferece nos outros campi, mas que se relacionam com a 
vocação do município. Destaca a necessidade de termos cursos das áreas de Saúde, 
Ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas. Sugere os cursos de Bacharelado em 
Nutrição, Bacharelado em Saúde Pública, que tenha uma formação de profissionais 
voltados para atuar com políticas públicas. Na área das ciências sociais aplicadas, 
sugere o curso de Direito, e um BI em Ciências Sociais e Humanidades, em que o 
aluno consiga escolher a formação em diferentes áreas (Ciências Econômicas e 
Filosofia, por exemplo). Na área ambiental e tecnológica sugere um BI em Ciência, 
Tecnologia e Informação, que forme profissionais para atuar em diversas áreas. 
Sugere também um Bacharelado em Ciências da Natureza, com foco nas 
emergências climáticas.  

Rodolfo: apresenta uma dúvida em relação à área destinada pela prefeitura ao novo 
campus, pois percebe que os campi da UFSCar são muito grandes e entende que a 
área pequena pode impactar o desenvolvimento da universidade. Reforça uma 
cobrança, destinada ao poder público local, para regulamentar as áreas públicas do 
município. Retoma a importância da mobilidade urbana, informando que é necessário 
que as pessoas tenham condição plena de acessar o futuro espaço da universidade, 
sem dificuldade. Sugere a criação de um Instituto de Ciências do Ambiente, com 
cursos voltados a Ciências Físicas, Biológicas e Sociais. 

Danilo (UFSCar): reforça que a universidade vai analisar, dentro das possibilidades 
que o poder público pode oferecer, as áreas. Relembra os problemas em relação à 
matrícula da área do IPA e ressalta a importância de termos alguma definição sobre a 
área. A área do PARTEC tinha um acesso mais complicado, então entrou em 
discussão uma área que foi cedida para a Unesp. Essa área tem 30 hectares e é 
contígua à área do IPA, o que pode possibilitar uma boa condição de expansão no 
futuro. A UFSCar ficará aqui por muito tempo e precisamos prever áreas que suportem 
sua expansão. Reforça que o trabalho que está sendo desenvolvido no Parque 
Tecnológico será levado em consideração e aponta que a área da saúde também foi 
muito discutida nos grupos focais, mas a partir de suas aplicações tecnológicas para 
contribuir com a força do sistema de saúde que existe na região. Reforça o olhar 
atento para a transversalização de temas relacionados aos direitos humanos e 
humanidades, além da carências de cursos de artes, que não é apenas de Rio Preto, 
mas de todo o interior paulista. Para definir o pessoal, reforça a importância de 
primeiro definir os cursos, para, a partir disso, pensar nos projetos pedagógicos e no 
perfil dos servidores que atuarão no campus.  
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Lisandra (UFSCar): reforça que temos recebido várias sugestões de cursos, mas o 
ConsUni já determinou que os cursos precisam abarcar grandes áreas de 
conhecimento diferentes. Lembra a todos que os estudantes da região precisam 
prestar o Enem e fazer o Cadúnico para concorrer às reservas de vagas. 

Rillo (Rio Preto): agradece a presença de todos e aponta que a UFSCar já chega 
trazendo uma mudança importante, o processo de escuta e a participação da 
sociedade na escolha dos cursos. São, a princípio, R$ 60 milhões em investimentos 
de algo que pretende ser secular, por isso, a consulta à população é de extrema 
importância. Questiona quando a sociedade de Rio preto é questionada para opinar 
em investimentos da própria cidade e região e elogia o método de escuta sincera e 
profunda que está sendo realizado pela UFSCar. Encerra a reunião reforçando a 
argumentação dos colegas que, independente dos cursos, o mais importante é o 
método. Questiona de que adianta a tecnologia, ciência e inovação, se elas são 
voltadas para o lucro e não para as pessoas. Ressalta que as demandas são todas 
muito legítimas, no entanto é importante que a ciência esteja à disposição da 
população e do desenvolvimento territorial. A UFSCar chega com a possibilidade de 
fortalecer instituições que já estão no território e para modificar a forma como a 
sociedade de Rio Preto pensa na coisa pública. 

3) Pontos de Destaque 

- Cursos sugeridos: Agronomia, Veterinária, Música, Artes Cênicas, Direito, 
Geologia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional, Engenharia Hídrica, 
Engenharia Florestal, Gestão Ambiental, Agroecologia, Planejamento Urbano, 
Serviço Social, Engenharia Sanitária, Engenharia Ambiental, Gestão Pública, 
Geografia, Nutrição e Saúde Pública; Interdisciplinar em Ciências Ambientais, 
Interdisciplinar em Ciência, Tecnologia e Informação e Interdisciplinar em 
Humanidades e Ciências Sociais; 

- Áreas sugeridas: artes, produção cultural, agricultura familiar, 
sustentabilidade, meio ambiente, comunicação, direitos humanos, igualdade 
de gênero, tecnologia e atualidades, áreas do PARTEC, saúde, ciências 
agrárias, ciências biológicas, ciências humanas e sociais aplicadas e ciências 
físicas; 

- Forte entendimento de que São José do Rio Preto possui vocação para a 
agricultura e agronegócio; 

- Existência de um sítio arqueológico no município de Uchoa; 
- Grande preocupação com o desenvolvimento urbano e expansão desenfreada 

da cidade; 
- Presença das humanidades em todos os cursos, de forma interdisciplinar, 

independente das áreas de conhecimento de cada um deles; 
- Preocupação que a universidade garanta uma formação voltada para a 

cidadania e para a valorização das pessoas; 
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- Criação de um Instituto de Ciências do Ambiente, com cursos voltados a 
Ciências Físicas, Biológicas e Sociais. 

4) Registros fotográficos 

  
 

f) Executivo Municipal - São José do Rio Preto 

Data e Horário: 10/3/2025 às 10h 

Local: Prefeitura Municipal de São José do Rio Preto 

Presentes: Fábio Candido (Prefeito), Renata Azevedo (Secretária da Educação), 
Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento), Wilian Meque (Assessor 
de Planejamento), Frederico Duarte (Procurador Geral do Município), Nelson Guiotti 
(Secretário de Finanças), Ricardo Nonato (Diretor de Comunicação), Mário Welber 
(Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo), Márcia Caldas 
(Vereadora). 

1) Apresentação da UFSCar 

Danilo (UFSCar): agradece a presença de todos e explica que esse processo de escuta 
foi realizado com diferentes setores do município de Rio Preto e inicia a apresentação 
da UFSCar, que já é uma universidade multicampi e traz consigo além do ensino a 
pesquisa e a extensão. Em seguida, recupera o histórico da UFSCar, a partir da 
apresentação elaborada previamente. Retoma a história, números e estrutura 
organizacional da UFSCar. Apresenta o perfil da Universidade nos cursos de 
Graduação e Pós-Graduação, reforçando o recorte dos cursos presenciais. Aponta 
algumas experiências de Inovação e Extensão Universitária, apresenta o Hospital 
Universitário (HU) e retoma o pacote do PAC destinado à instalação do novo campus. 
Neste momento, relembra o caráter técnico que fundamenta a decisão do MEC para 
escolha de Rio Preto, diretamente relacionada à baixa quantidade de matrículas 
públicas no Ensino Superior que a região apresenta. 

2) Discussão 
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Fábio Candido (Prefeito): questiona se os cursos já estão definidos ou ainda estão em 
discussão. 

Danilo Giroldo (UFSCar): informa que os cursos ainda não estão definidos e que o 
Ministério da Educação (MEC) não estipulou nenhuma direção. Justamente por isso, 
o trabalho de diálogo nos grupos focais está sendo realizado, para captar as 
percepções e demandas, a fim de desenhar os modelos futuros.  

Fábio Candido (Prefeito): questiona como funciona a questão da permanência na 
UFSCar e se ela tem recursos próprios para garanti-lá. 

Danilo Giroldo (UFSCar): explica que existem editais para os diferentes tipos de 
bolsas, além de recursos pecuniários, moradia e acesso aos restaurantes 
universitários. Informa que a UFSCar aporta recursos específicos para garantir a 
permanência de seus estudantes. 

Fábio Candido (Prefeito): aponta que se o município não tiver um curso de engenharia, 
o contato com o programa MAI/DAI pode ser algo importante para estabelecer o 
diálogo com a indústria. Relata que o Secretário de Planejamento, Coronel Mauro, 
comandou um encontro com o poder público, a iniciativa privada, a sociedade civil e 
as instituições de ensino superior do município, para compreender quais as 
demandas de Rio Preto para a UFSCar. Informa que um relatório está sendo produzido 
e será encaminhado para a universidade. 

Danilo Giroldo (UFSCar): reforça que o MAI/DAI é um programa muito importante para 
esse diálogo entre universidade e setor produtivo. Apresenta a possibilidade de 
diálogo com Daniel Braatz, diretor da Agência de Inovação da UFSCar, para discutir 
melhor essa demanda. Aponta que os cursos tecnológicos foram muito pedidos nos 
grupos focais. Ressalta que quando a UFSCar chega a um novo território, ela chega 
inteira, inclusive com as unidades/equipamentos que já funcionam e seus 55 anos de 
excelência. Em seguida, retoma a importância das contrapartidas para a estrutura do 
terreno, especialmente porque a universidade precisa empenhar os recursos do PAC 
até 2026.  

Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento): questiona se a área da 
Unesp se adequa aos interesses da UFSCar. 

Danilo Giroldo (UFSCar): responde que sim, pois é uma área que pode permitir uma 
expansão futura, além de ser de mais fácil acesso. Aborda a inserção curricular da 
extensão, que pode ter, em parceria com o Parque Tecnológico, um espaço para pré-
incubação.  

Wilian Meque (Assessor de Planejamento): aponta que essa conexão com tudo o que 
o parque oferece será natural. Ressalta que quando o Instituto Penal Agrícola (IPA) foi 
doado ao município, a doação contava com algumas premissas: era importante 
fortalecer as áreas relacionadas às Ciências Agrárias e ao Meio Ambiente. Entende 
que o IPA tem, inclusive, áreas que podem ser destinadas à implantação de Sistemas 
Agroflorestais (SAFs). 
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Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): 
reforça que essa questão era tão central que a área do IPA foi doada diretamente para 
a secretaria de agricultura do município. Sugere os cursos de Agronomia, 
Engenharias, Tecnologia, Saúde, Tecnologia da Informação e Inteligência Artificial.  

Wilian Meque (Assessor de Planejamento): aponta que a Engenharia de Materiais foi 
um curso muito solicitado tanto pelo setor industrial quanto pelo pessoal da 
tecnologia.  

Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento): entende que, pelo 
menos, três áreas do parque tecnológico estão totalmente casadas com as sugestões 
de cursos dadas até o momento.  

Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): faz 
um contraponto às demandas pelo curso de Direito, informando que já existem cinco 
faculdades de Direito no município, que formam anualmente cerca de 500 pessoas, 
citando 4 delas: Unirp, Unip, Unilago e Uninorte. Ressalta que são muitos 
profissionais formados que não tem campo de trabalho e isso é um indicativo, ainda 
que empírico, da saturação da área. 

Danilo Giroldo (UFSCar): aponta que essa é uma realidade em diversas regiões do 
Brasil, inclusive por isso, a OAB precisa autorizar a abertura dos cursos. Entende que 
na região ainda existe um campo para universidades públicas, mas quando o GT - SJRP 
foi apurando a demanda pelo curso de Direito, percebeu que ela não se relaciona 
diretamente à necessidade de advogados, mas sim à questões relacionadas com o 
acesso à direitos. Entende que quando um movimento social pede Direito, ele pede 
acesso às estruturas sociais relacionadas ao Direito.  

Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): 
entende que é algo que pode ser propiciado pelo próprio poder público.  

Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento): aponta que os próprios 
cursos que já existem não recebem essa demanda.  

Danilo Giroldo (UFSCar): explica que estudou os escritórios modelos, que estão muito 
relacionados ao acesso à direitos. Aponta uma experiência que teve no Rio Grande do 
Sul, quando pessoas que não tinham CEPs tiveram dificuldade de acessar os auxílios 
emergenciais por conta das enchentes, foi uma grande demanda por maior acesso à 
direitos e à justiça, nesse caso, intermediado por um grupo de extensão, um escritório 
modelo do curso de Direito, mas esse tipo de projeto pode existir também em outros 
cursos.  

Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento): cita uma pesquisa do 
jornal Diário da Região, que teve como principais cursos escolhidos o Direito, a 
Medicina e as Engenharias, apontando que essas demandas são de áreas que 
tradicionalmente trazem prestígio, mas que para a prefeitura, o interesse real são nas 
Engenharias. 
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Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): 
ressalta que muitas pessoas que estão fora tem interesse em voltar para Rio Preto, 
pois a região tem o produto mais procurado pelo mundo, que é qualidade de vida. Esse 
movimento de volta é interessante e inédito.  

Danilo Giroldo (UFSCar): informa que recebe muitos pedidos de transferência para Rio 
Preto, deixando evidente que a questão afetiva é muito forte. Apresenta um 
questionamento relacionado à área do desenvolvimento econômico, apontando que 
Rio Preto tem uma questão histórica muito associada à expansão agrícola, mas que 
migra para a industrialização e serviços. Ao observar os indicadores econômicos, é 
possível observar que o valor adicionado dos serviços é muito mais alto do que o do 
setor primário. 

Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): 
explica que 60% da produção nacional de Silvicultura, da borracha, é produzida no 
município. 

Danilo Giroldo (UFSCar): ressalta que o PIB de Rio Preto é muito grande, então não se 
observa muito esse valor adicionado do setor primário, mas entende que ele está 
presente porque em muitos lugares se fala sobre essa vocação agrícola.  

Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento): aponta que o PIB de Rio 
Preto, em relação ao estado, é apenas R$ 100 milhões menor do que o da região 
Ribeirão Preto, que tem muitas cidades grandes juntas. No caso de Rio Preto, a 
segunda maior região é Catanduva, o que demonstra que grande parte do PIB é 
produzida pelo município de Rio Preto. 

Danilo Giroldo (UFSCar): ressalta a importância da região, especialmente porque Rio 
Preto é a cidade polo. Os profissionais que vão para a região ficam por lá e isso pesa 
negativamente para cursos como o Direito, por exemplo, que têm acadêmicos que 
circulam, sem dedicação exclusiva. Reforça que para iniciar um campus novo, é 
preciso que seus servidores se fixem na região.  

Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento): explica que a prefeitura 
está trabalhando com a ideia de que Rio Preto se torne conhecida como o Vale do 
Silício Caipira, e o município já comporta 2000 empresas nas áreas de tecnologia e TI. 
Entende que se a UFSCar trouxer cursos relacionados a essas áreas, ela contribuirá 
muito com a vocação do município.  

Danilo Giroldo (UFSCar): aponta que uma ideia da universidade é que existam 
assuntos transversais a todos os cursos e um deles é a ideia de território inovador, 
com um ecossistema de governança colaborativa. Ressalta que esse tipo de iniciativa 
pode trazer uma dinâmica de funcionamento interessante para o campus. 

Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento): complementa que Rio 
Preto tem esse foco na inovação também, citando uma viagem que a prefeitura 
realizou a Florianópolis, para conhecer as experiências da região, ver o que está sendo 
produzido e trazer para o município. 
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Danilo Giroldo (UFSCar): aponta que o primeiro passo do processo de implantação é 
a elaboração do documento referência. Em seguida, os projetos pedagógicos dos 
cursos serão definidos, depois disso é possível direcionar o perfil docente para 
pessoas que já atuem nas áreas definidas. Ressalta que por isso, é importante que os 
projetos e perfis profissionais estejam bem fechados, para sustentar um modelo 
inovador de campus. É preciso também realizar um alinhamento para que as pessoas 
compreendam esse modelo, que é transversal e interdisciplinar. 

Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento): comenta que em uma 
reunião realizada com a Reitoria Ana Beatriz de Oliveira, ela citou a UFABC como 
exemplo. 

Danilo Giroldo (UFSCar): concorda e informa que a UFSCar visitará a UFABC para 
saber mais sobre o modelo e seus riscos, pois entende que ele não resolverá todas as 
questões, é preciso identificar quais os problemas para mitigar os riscos. Ressalta que 
alguns deles já foram identificados e formas de evitá-los já estão sendo buscadas. 

Nelson Guiotti (Secretário de Finanças): questiona se a UFSCar tem autonomia para 
definir as vagas. 

Danilo Giroldo (UFSCar): responde que sim, reforçando a importância de tentar 
entender como é que os jovens estão enxergando o mundo hoje.  

Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento):  aponta que o diretor do 
Ibilce trouxe essa questão no encontro realizado pela prefeitura. Ele citou o caso da 
Engenharia de Computação, em que os estudantes iniciam sua formação, acessam 
os conhecimentos básicos e entendem que não precisam finalizar a formação. 
Ressalta que os estudantes precisam ter estímulos para finalizar o curso.  

Danilo Giroldo (UFSCar): aponta que esse fenômeno é curioso, pois a área é muito 
procurada e o próprio sistema particular não oferece cursos. Infere que a dificuldade 
da formação profissional tradicional e a dificuldade de contratação de profissionais 
podem ser indicativos para o não avanço da área. Ressalta que currículos 
relacionados à engenharia, por exemplo, podem ser um risco, por isso o Bacharelado 
Interdisciplinar da UFABC é algo interessante, pois o estudante tem uma flexibilidade 
maior para decidir quais áreas irá cursar e consegue sair com diferentes titulações. 
Reforça que a educação em ciclo pode ser uma resposta para a evasão.  

Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): 
relata dificuldade de realizar pesquisas qualitativas com os jovens, pela falta de 
diálogo. Aponta que é muito difícil tirar informações das gerações mais novas. 

Danilo Giroldo (UFSCar): retoma a história da UFABC, que foi criada em 2008 a partir 
de um manifesto que tem diretrizes básicas, baseadas no Tratado de Bolonha, para 
responder questões sobre o envelhecimento da população. Os BIs funcionam bem na 
UFABC, mas quando se mescla um sistema tradicional de educação com a educação 
em ciclos, eles costumam não funcionar, pois a universidade pode acabar 
disfarçando estruturas tradicionais na educação em ciclos. Reforça que no campus 
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novo, a tendência é que UFSCar já comece nesse modelo, até organizacionalmente, 
nos moldes de universidades do exterior.  

Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): 
reforça que o diálogo com a juventude é importante para entender o que eles estão 
pensando. 

Danilo Giroldo (UFSCar): aponta que na educação superior, se algumas travas forem 
sendo abertas, é possível incorporar bem a juventude, mas o maior desafio da 
educação está no Ensino Médio, que precisa de uma reformulação robusta. Reforça 
que são desafios geracionais, as grades tradicionais acabam engessando muito a 
formação e desinteressando os estudantes, o desafio agora é trabalhar com a 
flexibilidade. 

Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): 
ressalta que manter sempre as mesmas grades pode acabar deixando o curso 
obsoleto.  

Danilo Giroldo (UFSCar): entende que os BIs podem dar essas respostas, pois 
articulam formações mais generalistas e flexíveis.  

Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): 
aponta que o poder público está muito atrasado em relação às mudanças que estão 
acontecendo no mundo.  

Danilo Giroldo (UFSCar): relata que discute muito essa questão na universidade, 
especialmente quando o modelo dos BIs é questionado por sua qualidade. O desafio 
da universidade é manter a qualidade e os valores da instituição nesse perfil novo, 
mais atual, que está sendo demandado agora pela juventude.  

Renata Azevedo (Secretária da Educação): aponta a dificuldade de diálogo com essa 
geração mais jovem, que em muitos momentos, tem dificuldade até para decidir o que 
fazer.  

Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): 
ressalta que essas pessoas chegam na faculdade com problemas cognitivos.  

Márcia Caldas (Vereadora): se desculpa pelo atraso e justifica que estava em outra 
atividade. Questiona quais cursos serão ofertados no campus. 

Danilo Giroldo (UFSCar): retoma a explicação sobre o método dos grupos focais que 
está sendo utilizado para definir a vocação do campus e os cursos que serão 
ofertados.  

Danilo: explicação sobre o método e grupos focais. 

Mário Welber (Secretário de Desenvolvimento Econômico e Negócios de Turismo): 
responde à Márcia que as ressalvas sobre áreas e cursos demandados já foram 
abordadas na reunião. 
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Mauro Alves dos Santos Júnior (Secretário de Planejamento): informa que enviará o 
documento feito no evento “Encontro para o Futuro”, citado no início da reunião. 

Danilo Giroldo (UFSCar): agradece e informa que ele será adicionado ao processo, 
que está sendo construído em similaridade ao processo de criação da UFSCar. 

3) Pontos importantes 

- Necessidade de que a universidade atenda os interesses da indústria da 
região; 

- Importância da integração ao Parque Tecnológico, para contribuir nas áreas de 
atuação do PARTEC; 

- Rejeição ao curso de Direito, por já existir uma saturação da área no município; 
- Preocupação com o desafio de dialogar com os jovens, entendendo os BIs 

como uma forma de superar índices de evasão e despertar o interesse da 
juventude;  

- Áreas sugeridas: Ciências Agrárias, Meio Ambiente, Engenharias, Tecnologia, 
Saúde; 

- Cursos sugeridos: Agronomia, Tecnologia da Informação, Inteligência Artificial, 
Engenharia de Materiais. 

4) Registros fotográficos 

  
 

g) Centro de Educação e Ciências Humanas (CECH/UFSCar) 

Data e Horário: 18/2/2025 às 14h30 

Local: Auditório do CECH, AT2, Campus São Carlos 

Nº de Presentes: 37 

1) Apresentação dos participantes e de São José do Rio Preto 
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Ana Cristina Juvenal da Cruz (CECH): inicia a reunião do CoC-CECH informando a 
dificuldade de formação de quórum, apresenta Danilo e explica a dinâmica da 
reunião, que será composta por uma apresentação e depois um espaço de fala para 
os participantes. Agradece a presença de Danilo e Lisandra. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): agradece a presença de todas e todos e inicia sua 
apresentação, informando que a Assessoria de Consolidação e Expansão 
Universitária está cumprindo uma etapa metodológica aprovada pelo ConsUni. 
Ressalta que essa etapa, do diálogo com a comunidade, é muito importante para 
qualificar a análise dos dados coletados na etapa anterior, o diagnóstico do território, 
que foi realizado a partir de informações do município de Rio Preto e do Censo da 
Educação Superior de 2023. Informa que também já foram realizadas informações no 
município e que os grupos focais da UFSCar serão iniciados pelo CECH. Explica 
também os próximos passos da construção do documento referência de implantação 
do novo campus, que consiste no estudo qualitativo e nas audiências públicas. Inicia 
sua apresentação informando que foi convidado pela Reitora Ana Beatriz de Oliveira 
para trabalhar na implantação do campus Rio Preto e retoma sua trajetória 
acadêmica, como egresso da graduação, mestrado e doutorado nas Ciências 
Biológicas da UFSCar, além de apresentar sua experiência com gestão na 
Universidade Federal do Rio Grande - FURG, onde foi pró-reitor, vice-reitor e reitor.  

Lisandra Gava Borges (CCBS): se apresenta como professora do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde, ex Pró-Reitora Adjunta de Graduação da UFSCar e integrante 
do Grupo de Trabalho São José do Rio Preto (GT-SJRP). 

Dirceu Cleber Conde (DL): é coordenador do Programa de Pós-Graduação em 
Linguística. 

Karime Vieira Albuquerque (CLEESP): representante técnica-administrativa no CoC-
CECH. 

Nilva Lúcia Lombardi Sales (DME): coordenadora do Mestrado Profissional em 
Educação. 

Debora de Hollanda Souza (DPsi): chefe do Departamento de Psicologia. 

Fernando Arriello Molan: técnico de TI do CECH e representante técnico-
administrativo no CoC-CECH. 

Andrea Braga Moruzzi (DTPP): docente do Departamento de Teoria e Práticas 
Pedagógicas. 

Alexandra Lima Gonçalves Pinto (DAC): chefe do Departamento de Artes e 
Comunicação. 

Felipe Rangel Martins (PPGS): professor do Departamento de Sociologia e do 
Programa de Pós-Graduação em Sociologia. 

Leandro Rocha Saraiva (DAC): docente do Bacharelado em Imagem e Som. 
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Renata Franco Severo Fantini (DAC): vice-coordenadora da Licenciatura em Música. 

Leandro de Oliveira Lopes (PPGCI): discente do Programa de Pós-Graduação em 
Ciência da Informação.  

Dario de Souza Mesquita Júnior (DAC): professor do Departamento de Artes e 
Comunicação e vice-coordenador do Mestrado Profissional em Produção de 
Conteúdo Multiplataformas. 

Gerusa Ferreira Lourenço (DTO): professora do Departamento de Terapia 
Ocupacional e vice-coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Educação 
Especial. 

Roberto Leiser Baronas (DL): coordenador do Bacharelado em Linguística. 

Oto Araújo Vale (DL): vice-chefe do Departamento de Letras. 

Flávia Bezerra de Menezes Hirata-Vale (DL): professora do Departamento de Letras e 
membro do GT São José do Rio Preto (GT-SJRP). 

Danilo Giroldo (AsCEUni): inicia a apresentação do município de São José do Rio Preto 
ao CoC-CECH, informando dados sobre o território; apontando indicadores 
municipais (pirâmide etária, população economicamente ativa, análise do 
PIB/IDH/Índice de Gini); apresentando a arrecadação municipal, que deixa evidente a 
proeminência do setor de serviços em relação aos demais, inclusive ao setor primário; 
identificando o número de ocorrências policiais e o aumento da violência nas séries 
históricas de homicídios, estupro de vulneráveis e violência contra a mulher; 
refletindo sobre os dados da educação no município e na região, tanto no ensino 
básico como no ensino superior; retomando os grupos focais realizados em Rio Preto 
e as principais percepções das entidades empresariais, instituições de ensino 
superior, movimentos sociais, sociedade  civil organizada e legislativo municipal 
sobre cursos e áreas de conhecimento; apresentando o pacote oferecido pelo MEC 
ao novo campus, que conta com um investimento de R$ 60 milhões, e as condições 
para implantação, a partir das premissas aprovadas pelo ConsUni; sinalizando as 
próximas etapas do trabalho até o fim da construção do documento referência de 
implantação do campus.  

Durante a apresentação, os participantes apresentaram algumas dúvidas: 

a) Em relação aos pedidos pela área de humanidades: Danilo explica que essas 
demandas não foram muito apuradas, mas a sociedade de Rio Preto entende que a 
área é um contraponto às áreas que já são proeminentes no município, como o 
agronegócio, a tecnologia e a indústria da transformação. 

b) Em relação aos recursos para a construção de moradia no campus: Danilo reforça 
que essa decisão ainda precisa ser tomada pela UFSCar e que a universidade está 
buscando condições para que a infraestrutura seja garantida pela prefeitura 
municipal, assim os R$ 50 milhões de investimento podem ser todos destinados à 
prédios acadêmicos, incluindo a biblioteca e os voltados para permanência, como a 
moradia e o restaurante universitário. 
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2) Discussão 

Cássio Florêncio Rubio (TILSP): parabeniza o trabalho da comissão e a apresentação, 
ressaltando que ela dá uma boa ideia do que será implantado e dos passos que já 
foram dados. Apresenta preocupação em relação ao apoio do prefeito, questiona se 
já houve alguma aproximação com o poder público e reafirma a importância da 
prefeitura para o funcionamento do campus, especialmente nos primeiros anos de 
universidade, momento em que os prédios ainda não estarão construídos. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): informa que o Instituto Federal de São Paulo (IFSP) já 
disponibilizou seu prédio para início das atividades, ressaltando que a estrutura é 
fruto de um convênio entre a prefeitura e o instituto. Informa como estão as tratativas 
com a prefeitura municipal, especialmente em relação ao local em que a universidade 
se instalará, retomando as informações sobre a área do Parque Tecnológico que já foi 
doada à Universidade, mas que não permite a futura expansão do campus pelo 
tamanho. As negociações para viabilização de uma outra área de 30 hectares, que 
hoje pertence à Unesp, e é contígua ao Instituto Penal Agrícola (IPA) estão 
caminhando. Reforça que a assessoria tem reforçado junto à prefeitura a necessidade 
de apoio para garantir a infraestrutura básica, como arruamento e chegada da rede 
elétrica, água e esgoto e informa que a ideia da prefeitura é direcionar contrapartidas 
para atender essas demandas.  

Carolina de Paula Machado (DL): indica surpresa com os pedidos para cursos na área 
de humanidades e pergunta se algum dos seis cursos já está definido. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça que ainda não existem cursos definidos e que a 
escolha é feita pela própria UFSCar, por isso o GT-SJRP está realizando as reuniões 
com grupos focais na UFSCar, a fim de captar o que a comunidade entende que pode 
ser mais relevante para o novo campus. Destaca que os cursos de Serviço Social e 
Direito, voltado para os Direitos Humanos, foram bastante solicitados, bem como 
Artes Cênicas e Música. Reflete que o campus irá se desenvolver, por isso, entende 
que os modelos pedagógicos precisam garantir a expansão com um quadro de 
professores já existentes. Reforça que Produção Cultural também foi uma área 
demandada, especialmente pela extensão da cadeia produtiva das artes, então é 
necessário pensar nessa capacidade docente para atuar em modelos como os 
Bacharelados Interdisciplinares (BIs), por exemplo. Entende que se a UFSCar abrir 
cursos nessa perspectiva interdisciplinar, será possível inclusive convergir mais 
interesses.  

Lisandra Gava Borges (CCBS): retoma alguns pontos do diálogo com a sociedade de 
Rio Preto, como a demanda por cursos de Ciências Sociais e licenciaturas 
interdisciplinares em História e Geografia, além de uma demanda muito nítida para 
que as humanidades perpassem todos os cursos, independentemente da vocação do 
campus. Retoma a deliberação do ConsUni que indica que o novo campus não deve 
ser especializado em apenas uma das grandes áreas de conhecimento. Ao refletir 
sobre a demanda pelo curso de Direito, identifica que ao conversar com as pessoas, 
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ela se relaciona mais com a necessidade de acesso à direitos básicos e ao 
enfrentamento da violência, do que com a falta de profissionais na região. 

Joceli Catarina Stassi-Sé (DME): agradece pela exposição, que trouxe algumas 
reflexões e a compreensão do cronograma que a assessoria está seguindo. Sugere o 
curso de Administração Pública, especialmente pelo seu olhar para as políticas 
públicas. Aponta sua proximidade com o município e identifica também as Artes 
Cênicas como uma grande lacuna, a oferta deste curso pode potencializar os artistas 
da região. Sugere também o curso de Direito, com o viés dos Direitos Humanos, e 
licenciaturas interdisciplinares, algo que já está sendo discutido dentro do próprio 
Departamento de Metodologia de Ensino, a necessidade de formação de um perfil 
profissional aberto e não de disciplinas em caixinhas. Reforça que na área da saúde, 
a presença de um curso de Terapia Ocupacional também é importante, pois não existe 
oferta na região, além da importância da Fonoaudiologia. Na área de exatas, sugere 
um curso de Inteligência Artificial. Reforça também seu apoio à moradia estudantil.  

Karime Vieira Albuquerque (CLEESP): apresenta dúvidas sobre o processo de 
contratação para o novo campus, manifesta interesse em saber quando esse 
processo começará a ser pensado, tendo em vista que é representantes de uma 
categoria profissional que já passou por implantações anteriores. Quer saber se será 
possível o deslocamento para o novo campus, além de reforçar a demora nos 
concursos e a necessidade de mais pessoas para realizá-los. Aponta que a UFSCar 
tem um concurso próprio que é organizado por apenas 12 pessoas.  

Nilva Lúcia Lombardi Sales (DME): reforça a sugestão da formação interdisciplinar e 
reflete sobre as características do território, que podem levar a formações para grupos 
sociais, como a Licenciatura em Educação Escolar Quilombola ou Pedagogia da Terra, 
que normalmente são financiados por editais próprios, mas precisam ter algum tipo 
de continuidade após o financiamento. É importante pensar em uma base 
interdisciplinar, mas que contemple também a pedagogia da alternância para atender 
os movimentos sociais, especialmente por lá já existir a formação de professores em 
outras áreas. Ao analisar a demanda por humanidades, relembra o trabalho que 
realizou junto a um centro cultural para ressaltar que os produtores culturais também 
demandam formação. Ter profissionais qualificados auxiliando na construção do 
setor cultural faz muita diferença. Aponta a importância de o perfil interdisciplinar 
estar também no recrutamento de servidores técnico-administrativos e docentes.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça que ainda não temos definições dos cursos e que o 
MEC não fez nenhum apontamento, a UFSCar, inclusive, só soube que iria implantar 
um novo campus em 2024. Com a oportunidade dada, é preciso realizar de forma 
qualificada e técnica o estudo para identificar as vocações do campus e, somente na 
sequência, trabalhar com as frentes de desenvolvimento dos projetos arquitetônicos 
e recrutamento de pessoal. Precisamos passar fase a fase e, neste momento, 
estamos no momento de identificar percepções e conexões que possam comandar 
os campos interdisciplinares. Falando sobre produção cultural, por exemplo, é 
possível desenvolver um bacharelado interdisciplinar que transite também pela 
gestão e administração. Retoma o cronograma aprovado no ConsUni, reforçando que 
em abril, nas audiências públicas, o desenho dessas conexões já deve estar 
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desenvolvido. Ao explorar a questão do agronegócio, aponta que ela é demandada 
pela elite da região, mas é difícil de ser sustentada pela análise de dados econômicos 
do município. O recrutamento de pessoal também precisa ser pensado a partir da 
vocação e do perfil do campus e sabemos que será um grande desafio, já neste 
momento, a assessoria está sendo procurada para consultas sobre redistribuição. 
Um caminho possível é pensar em estratégias para fortalecer as equipes da UFSCar. 
Sinaliza estar 100% dedicado à implantação do campus e o esforço para ser possível 
começar ao menos uma turma em 2026. 

Lisandra Gava Borges (CCBS): ressalta que independentemente dos cursos 
escolhidos, não será possível iniciar a campus com 100% das vagas para ingresso em 
2026. É importante compreender o processo de criação e registro dos cursos, que 
precisa acontecer até setembro de 2025. Reforça a necessidade de pensarmos em 
licenciaturas interdisciplinares que fujam do escopo das ciências naturais e exatas, 
que já estão fortemente presentes no sistema de educação superior de Rio Preto.  

Leandro Rocha Saraiva (DAC): apresenta preocupação com o desafio da 
interdisciplinaridade, entendendo que Produção Cultural, Artes da Cena e 
Humanidades podem ser combinados, mas a discussão precisa ser realizada de 
forma mais aprofundada e os prazos são apertados. Entende que pode ser difícil 
chegar aos PPCs dos BIs, por isso, sugere o contato com colegas de outras 
universidades que tenham experiência em organizar esse tipo de trabalho, 
especialmente no momento de construção dos documentos.  

Leandro de Oliveira Lopes (PPGCI): parabeniza o GT pela condução do trabalho e 
pergunta se o grupo está em contato com pessoas que se envolveram nos outros 
processos de expansão da UFSCar, compreendendo que elas podem auxiliar com 
suas experiências e também com as dificuldades vivenciadas. Retoma a história do 
Campus Sorocaba, que teve grande apoio ao ser implantado, mas depois teve o 
desejo de se desvincular da universidade, para justificar a importância do papel 
político da universidade e a importância de garantir que o campus não desperte esse 
mesmo desejo de autonomia da UFSCar. Sugere o curso de Artes Cênicas, 
especialmente pelo que o  município já tem organizado. Em relação à saúde, entende 
a importância da FAMERP, que é uma universidade pública com uma enorme 
produção científica, com um hospital escola e uma estrutura de saúde gigante, e 
ressalta a importância da UFSCar se associar a essa estrutura. Reforça a necessidade 
de olhar o perfil profissional que está sendo procurado pelas empresas da região, para 
refletir sobre quem o campus vai formar. Por fim, sugere os cursos de Ciências de 
Dados e Inteligência Artificial.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): inicia a resposta ressaltando a complexidade dos PPCs, 
mas entende a importância de enfrentarmos um desafio por vez. Se a UFSCar 
entender que não será possível iniciar em março de 2026, não iniciaremos. O que o GT 
pretende é ter, até maio de 2025, conexões gerais que permitam a definição de alguns 
cursos. Quando o desafio for elaborar os PPCs, o grupo trará contribuições de 
professores de outras universidades e também profissionais das áreas, mas até o 
ConsUni deliberar pelos cursos, não temos como avançar nesse trabalho. O trabalho 
depois de maio será dividido em duas grandes frentes, a elaboração dos projetos 
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arquitetônicos e o desenvolvimento dos PPCs. O trabalho será todo organizado 
visando um início viável para 2026, em que pelo um curso possa começar, mas só 
teremos essa certeza conforme avançarmos nas fases delimitadas pelo plano de 
trabalho aprovado no Conselho Universitário. O GT está ciente dos desafios e tem 
também dialogado com pessoas que participaram do processo de implantação dos 
outros campi, em especial de Lagoa do Sino, que foi muito bem documentado. 
Reforça que o método aplicado em Lagoa não se adequa muito bem à realidade de Rio 
Preto. Salienta também que não identifica a questão do separatismo no município, 
reforçando que ao criar uma universidade nova, do 0, é muito diferente de receber a 
força da UFSCar e tudo o que ela oferece. Sobre a FAMERP, ressalta que ela não 
participou da reunião, mas é muito potente. Aborda a questão da empregabilidade, 
dizendo que ela foi alvo da conversa com o grupo setorial de empresários.  

Oto Araújo Vale (DL): se apresenta e informa sua área de atuação, a Linguística 
Computacional, que já foi considerada exótica nos cursos de Letras. Apresenta a 
experiência de um colega da Universidade Federal de Juiz de Fora que, com o uso da 
inteligência artificial, a partir da análise linguística dos prontuários médicos, 
conseguiu identificar todos os casos de violência contra a mulher de um município. A 
partir dessa experiência, reflete que se o curso começar dentro de uma caixa, será 
assim até o final, como o próprio curso de Linguística, que até hoje não conseguiu ser 
alterado. Em relação às humanidades e artes, sugere a formação de um BI, que 
abarque também as humanidades digitais, passando por áreas como a estatística e 
análise de dados. Sugere que as humanidades digitais aliadas às artes cênicas e 
produção cultural, podem garantir a movimentação dos estudantes durante o curso. 
Sobre o caso da Linguística, aponta que vários estudantes encontraram trabalho no 
mercado da TI e seria importante uma adequação dos cursos para colocar disciplinas 
de lógica e estatística, que na prática, não é possível. Finaliza a sugestão do BI 
envolvendo disciplinas das Ciências Sociais, do Serviço Social, de Línguas, 
Informática e Inteligência Artificial.  

Flávia Bezerra de Menezes Hirata-Vale (DL): informa que um projeto de pesquisa da 
professora Lígia Mara Boin Menossi de Araújo (DL) foi recentemente contemplado pelo 
programa MAI/DAI. 

Renata Franco Severo Fantini (DAC): ressalta a importância de manter os olhos 
abertos ao pensar nos modelos pedagógicos, considerando a juventude e as 
características dos nossos estudantes, pois nossa universidade é diversa e 
precisamos estar prontos para acolher as demandas da juventude. Uma das nossas 
principais formas de contribuição com a formação é o pensamento crítico, portanto 
não podemos desconsiderar a realidade dos estudantes que estão chegando até a 
universidade, para isso, é importante desenvolvermos modelos pedagógicos que 
abracem os alunos. Os processos seletivos para servidores também precisam 
representar o perfil que queremos, para que não sejam replicados cursos que 
precisam ser revisados urgentemente. Aponta a dificuldade que muitos cursos estão 
vivenciando para pensar a Extensão, portanto, mais do que formas interdisciplinares, 
é importante pensarmos em modelos cooperativos, para equilibrar esse momento 
social que tem sido extremamente individualizante. Afirma que as artes são um 
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caminho para as pessoas saírem do modo sobrevivência e das caixinhas em que são 
colocadas. Se coloca à disposição para contribuir com a construção dos PPCs, 
especialmente nas licenciaturas. 

Alexandra Lima Gonçalves Pinto (DAC): reforça a importância de pautar as mudanças 
climáticas e as várias ondas de calor que estamos vivendo, especialmente em uma 
região ligada a um modelo agrário problemático. A UFSCar não pode se omitir nessa 
discussão e também não pode apostar em áreas que acirram a crise climática e as 
desigualdades sociais. Retoma sua trajetória como pesquisadora para ressaltar que 
a área ambiental precisa ser priorizada e apresenta sua experiência como 
coordenadora de um grupo de estudos e práticas em Ecocinema. Coloca em pauta a 
priorização das humanidades ambientais, reforçando que no que diz respeito à arte, 
é possível pensar em conexões com agroecologia e com a gestão ambiental, por 
exemplo. A transdisciplinaridade possível, reconhecendo que temos conhecimentos 
que vão além da ciência tradicional, é reconhecer essas relações no novo campus e 
pensar o meio ambiente como centro, pois estamos caminhando por um mundo 
muito complexo. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): agradece todas as contribuições e reforça que a 
sustentabilidade é uma ideia trazida também pelos movimentos sociais de Rio Preto 
e é algo importante para o GT. Aponta também que a ideia é que a Extensão já saia 
curricularizada, apresentando estruturas e diretrizes que possam guiar os PPCs. 
Aborda a ideia dos modelos cooperativos como uma novidade, algo que ainda não 
havia aparecido nas discussões.  

Ana Cristina Juvenal da Cruz (CECH): agradece a todos e realiza algumas 
considerações sobre o processo, retomando que o CECH fez a opção de realizar uma 
abstenção participativa no ConsUni. Se alegra ao observar a centralidade das 
humanidades nas discussões e torce para que esse movimento, iniciado pelo 
campus, se espalhe pelos outros cursos. Reforça a importância de pensar na 
empregabilidade dos cursos, para garantir que os formando tenham condições de se 
inserir no  mercado e reforça que nos departamentos de Ciências Sociais e Sociologia 
existem pesquisadores que podem auxiliar nessa construção. Ressalta a importância 
do avanço na contramão do capital, especialmente por não existir uma indicação dos 
cursos por parte do MEC, mas influência das forças políticas locais. Apresenta dúvida 
em relação à autonomia que o Ministério da Educação vai efetivamente dar à UFSCar. 
Parabeniza a professora Maria Cristina dos Santos (DEd) pelo curso de Pedagogia 
Educação Escolar Quilombola no Vale do Ribeira, que está sendo realizado em uma 
ETEC que está em condições precárias. Explica que a manutenção da infraestrutura é 
realizada pela própria comunidade e isso é importante para termos o horizonte que 
queremos. Entende que a universidade precisa entrar nessa pressão política por 
condições mínimas de infraestrutura e trabalhado para docentes e estudantes do 
curso e informa que o CECH irá destinar recursos do seu gabinete para a instituição. 
Reafirma que existem muitos Brasis e muitas São Paulos e é importante que tenhamos 
isso em nosso horizonte, especialmente em regiões como Rio Preto, que podem 
enfrentar muitos problemas em relação à crise climática. Reforça que o centro seguirá 
acompanhando o processo e dando as sugestões necessárias, apontando que a partir 
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de agora, todo mundo trabalha para o campus novo, mas ao mesmo tempo fazendo a 
luta política.  

3) Pontos de destaque 

- Necessidade de diálogo com a prefeitura municipal a fim de garantir apoio, 
principalmente nos primeiros anos do campus; 
- Surpresa com a demanda por cursos nas áreas de humanidades; 
- Adoção de licenciaturas interdisciplinares; 
- Sugestão de formações para grupos sociais, como a Licenciatura em Educação 
Quilombola ou o curso de Pedagogia da Terra, a partir da perspectiva interdisciplinar 
e organizada pela pedagogia da alternância; 
- Importância de recrutar servidores, tanto TAs como docentes, com perfil 
multidisciplinar;  
- Necessidade de considerar a empregabilidade dos cursos que serão ofertados; 
- Importância de fomentar a reflexão crítica nos diferentes cursos que serão ofertados 
no campus; 
- Necessidade de incorporar a preocupação com o meio ambiente e com a crise 
climática na concepção do campus; 
- Cursos sugeridos: Administração Pública, Artes Cênicas, Direito, Terapia 
Ocupacional, Fonoaudiologia, Inteligência Artificial e Ciências de Dados; 
- Sugestões de BIs: Produção Cultural, Artes da Cena e Humanidades; Bacharelado 
Interdisciplinar em Humanidades Digitais (envolvendo disciplinas das Ciências 
Sociais, do Serviço Social, de Línguas, Informática e Inteligência Artificial); Artes, 
Humanidades e Humanidades Digitais (que tenha estatística, análise de dados, artes 
cênicas e produção cultural), Artes, Agroecologia e Gestão Ambiental. 
 
 
 
 

4) Registros fotográficos 

  
 

h) Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia (CCET/UFSCar) 

Data e Horário: 19/2/2025 às 14h30 



 200 

Local: Auditório do CCET, Campus São Carlos 

Nº de Presentes: 56 

1) Início da reunião e apresentação de São José do Rio Preto 

Luiz Fernando de Oriani e Paulillo (CCET): inicia a reunião agradecendo a presença dos 
conselheiros e das outras pessoas presentes no auditório. Informa a abertura da 14ª 
reunião extraordinária do CoC-CCET, para receber a equipe que está atuando no 
processo de implantação do campus São José do Rio Preto. Ressalta que o CoC foi 
marcado para atender uma resolução do Conselho Universitário (ConsUni) de 2024 e 
a solicitação feita pelo GT SJRP. Explica que o objetivo da reunião é captar as 
percepções do centro acerca do processo de expansão da UFSCar. 

Silvia Felicio Tozo: informa que Silvia Simões e Maylon de Melo estão na reunião de 
forma virtual e apresenta as justificativas de ausência.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): agradece a presença e explica o objetivo da reunião. Inicia 
a apresentação informando que captou indicadores do Município de São José do Rio 
Preto e do Censo da Educação Superior de 2023. Por mais que esse trabalho prévio de 
diagnóstico do território tenha sido feito, as discussões com a comunidade são de 
extrema importância para captar informações qualitativas, que complementam o 
estudo, em especial por conta da capacidade instalada da UFSCar. Explica as 
próximas etapas de construção do documento referência para implantação do 
campus e retoma como foram as reuniões em São José do Rio Preto, ressaltando que 
o território ainda não está habituado com a dinâmica de uma universidade federal. 
Informa que a universidade foi bem recebida e explica que durante o mês de março, a 
equipe trabalhará na sistematização dos dados e na visita a outras universidades, 
para trazer um desenho mais afunilado nas audiências públicas do mês de abril, a 
partir de escolhas técnicas e políticas. Em seguida, apresenta sua trajetória 
acadêmica e como gestor, informando que é egresso da UFSCar e já foi Pró-Reitor, 
Vice-Reitor e Reitor da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. Inicia a 
apresentação do município de São José do Rio Preto ao CoC-CCET, informando dados 
sobre o território; apontando indicadores municipais (pirâmide etária, população 
economicamente ativa, análise do PIB/IDH/Índice de Gini); apresentando a 
arrecadação municipal, que deixa evidente a proeminência do setor de serviços em 
relação aos demais, inclusive ao setor primário; identificando o número de 
ocorrências policiais e o aumento da violência nas séries históricas de homicídios, 
estupro de vulneráveis e violência contra a mulher; refletindo sobre os dados da 
educação no município e na região, tanto no ensino básico como no ensino superior; 
retomando os grupos focais realizados em Rio Preto e as principais percepções das 
entidades empresariais, instituições de ensino superior, movimentos sociais, 
sociedade  civil organizada e legislativo municipal sobre cursos e áreas de 
conhecimento; apresentando o pacote oferecido pelo MEC ao novo campus, que 
conta com um investimento de R$ 60 milhões, e as condições para implantação, a 
partir das premissas aprovadas pelo ConsUni; sinalizando as próximas etapas do 
trabalho até o fim da construção do documento referência de implantação do 
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campus. Durante a apresentação questiona qual o caminho que a UFSCar quer seguir. 
A Universidade quer crescer em áreas em que já é grande, ou expandir em áreas que 
ainda não tem tanto protagonismo? 

2) Discussão 

Maylon de Melo (representante discente): sugere os cursos de Medicina Veterinária e 
Odontologia, por serem cursos que ainda não são ofertados pela UFSCar. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): ressalta que esses cursos também foram demandados pela 
sociedade de Rio Preto, mas são desafiadores no quantitativo de docentes e na 
questão das instalações físicas, eles demandam mais recursos do que os que são 
disponíveis para a implantação, por necessitarem de uma infraestrutura bem grande. 

Leandro Nery de Oliveira (DM): questiona qual o papel dos departamentos do CCET na 
implantação desse novo campus, em especial na questão dos concursos públicos, 
pela necessidade de compor bancas, algo que já é uma preocupação frequente na 
UFSCar. Ressalta que o processo de contratação é muito extenso e demora muito 
para ser concluído, o que atrapalha a contratação de outros profissionais, 
especialmente aqueles que não tem condição de pagar passagem e hospedagem por 
tanto tempo. Afirma a importância de refletir como serão atraídos os profissionais do 
novo campus. Questiona se teremos professores de outros campus convidados a dar 
aulas em Rio Preto, demonstra interesse em compreender melhor essa dinâmica de 
migração de professores e retoma o assunto das bancas de seleção, apresentando 
dúvidas em relação ao pagamento para deslocamento de professores. Questiona 
também o número de vagas TAEs, que, de acordo com a apresentação, teria uma 
relação técnico/docente maior que as dos outros campi, 11 técnicos para cada 10 
professores, enquanto no restante da instituição temos 7 técnicos para cada 10 
professores. Entende que para chegar na mesma marca em São Carlos, seria 
necessário contratarmos 478 técnico-administrativos. Nesse sentido, apresenta 
curiosidade em entender o que os outros campi da UFSCar vão ganhar com essa 
expansão, para resolver os problemas que enfrentam, apresentando problemas que 
os docentes de São Carlos enfrentam no ambiente de trabalho, como por exemplo, o 
AT4, entendido como um prédio insalubre, e problemas no departamento, como 
limpeza, reposição de itens de higiene básica e instalação de equipamentos nas 
salas.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): afirma que o recrutamento é um desafio enorme para a 
Universidade e para todo o sistema federal de ensino superior. Os problemas de 
manutenção também são parecidos, isso não minimiza os problemas, mas a Reitoria 
tem feito um esforço sistemático pela captação de mais recursos. Para traçar a 
estratégia de recrutamento será necessário primeiro definir os cursos e o perfil dos 
servidores e uma das possibilidades para dar vasão à questão é o reforço das equipes 
da UFSCar. Ainda não temos como detalhar o que será direcionado, mas sabemos 
que o quadro de servidores técnico-administrativos está muito defasado. A situação 
conjuntural é difícil, mas estamos diante de uma oportunidade de gerenciamento de 
recursos de forma mais ampla, em especial a partir do custeio, pois o investimento 
vem totalmente carimbado para Rio Preto. Nós teremos maior autonomia para tratar 
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sobre as vagas quando tivermos as vocações do campus definidas e a construção dos 
PPCs finalizadas. Hoje nós cumprimos uma etapa metodológica, e precisamos seguir 
por cada uma delas para darmos conta do processo. Centros e departamentos serão 
acionados, mas precisamos pensar na universidade como um grande coletivo e é 
nessa perspectiva que a AsCEUni trabalha. Temos ciência do desafio e precisamos 
avaliar se vai ser possível iniciar algo em 2026, mas não faremos nada irresponsável.   

Sheyla Mara Baptista Serra (DECiv): se apresenta como representante dos conselhos 
de engenharia e da Associação Brasileira de Educação em Engenharia (ABENGE). 
Parabeniza o GT pela apresentação e afirma que irá concentrar seus comentários na 
parte estratégica. Resgata o histórico das expansões anteriores, afirmando que o 
CCET sempre esteve presente nesse processo. Tanto em Araras, como Sorocaba e 
Lagoa do Sino e também atendendo o chama institucional, como as expansões do 
Reuni e da UAB. Por conta desse histórico, faz uma defesa pela existência de cursos 
de engenharia nesse novo campus, ressaltando que a vocação da UFSCar sempre foi 
a Engenharia, especialmente por ser o primeiro curso da universidade. Sugere os 
cursos de Engenharia da Computação e Engenharia Civil, reforçando que os cursos 
de Civil podem ser voltados a atender as necessidades locais, com perfis voltados 
para análise das questões técnicas e sociais do território. Reforça a necessidade de 
haver uma integração intercampi, especialmente na pós-graduação, pois esse tipo de 
ação será de grande interesse da nossa comunidade. Sugere também o curso de 
Engenharia Ambiental, para trabalhar a questão da sustentabilidade. 

Guilherme Aris Parsekian (DECiv): agradece pelo trabalho e se apresenta como um rio-
pretense formado pela UFSCar e que está a quase 40 anos na Universidade. Alega não 
poder se furtar de concordar com o professor Leandro e ressalta a necessidade que 
temos de resolver nossos problemas estruturais. Sinaliza interesse em áreas e cursos 
que a UFSCar não tem, afirmando que Rio Preto é forte na área da Saúde, com as 
faculdades de Medicina e Farmácia, mas Veterinária e Odontologia, que são cursos 
que a UFSCar ainda não tem, parece interessantes para a região. Outra sugestão é o 
curso de Direito, pois é algo que falta para a UFSCar. Ressalta também a área da 
Tecnologia, elencando a Computação, a Biotecnologia e a Farmácia. Sugere também 
um curso de Arquitetura, reforçando que pode ser interessante ter um grupo de cursos 
que envolvesse a Arquitetura, a Engenharia Ambiental e a Engenharia Civil.   

Maylon de Melo (representante discente): questiona quais as expectativas para a 
moradia e para a permanência estudantil. Pergunta se haverão prédios destinados, ou 
moradia externa e se já está previsto um número de bolsistas para o campus.  

Marcelo Monari (DECiv): afirma que participou do processo do Reuni, e ressalta que 
muitas obras não conseguiram ser concluídas. Aponta que alguns laboratórios, 
ampliações e melhorias decididas na época do programa não foram realizadas e é 
importante ter essa experiência em conta. Questiona se existirá alguma possibilidade 
de integração intercampi entre os cursos, retomando a experiência de Nottingham, e 
afirma ter a impressão de que podemos formar um novo campus que pode até querer 
se desvincular da UFSCar no futuro. Apresenta dúvidas sobre a proposição dos 
cursos, questionando por exemplo, se serão criados novos departamentos para 
propor cursos que a Universidade já oferece. Sugere a criação de um curso com 
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noções básicas de engenharia, que permita que os estudantes façam as ênfases em 
outros campi, ou talvez implementar salas de aula para ensino híbrido. Questiona se 
essas sugestões são possíveis ou se estamos criando um embrião que, depois de 
crescido, precisará se virar sozinho.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que a demanda pelas engenharias é muito grande e 
que diferentes áreas foram solicitadas pela sociedade de Rio Preto. Afirma que o 
curso de Engenharia Ambiental, Arquitetura e Planejamento pode ser uma saída e 
questiona como as novas engenharias que estão surgindo podem se integrar a essa 
sugestão, como por exemplo a Engenharia de Gestão. Ressalta que vai levar as 
questões estruturais apresentadas adiante, mas há uma perspectiva de recebimento 
de mais técnicos e de finalização de obras com recursos do PAC Consolidação. Essas 
perspectivas serão discutidas a partir da aprovação da LOA. A ideia sugerida pelo 
professor Guilherme, de grupos de cursos, está sendo estudada, pois para partirmos 
para um perfil de maior flexibilidade, precisamos estudar, inclusive para pensar em 
expansões futuras. É um quebra-cabeça de estruturas organizacionais e físicas que 
precisamos montar, para garantir a integração entre cursos e garantir esse perfil 
interdisciplinar. Ao comentar sobre o curso de Direito, relembra que ele foi 
apresentado no Reuni e é uma demanda muito forte da região, mas é um curso que 
possui uma estrutura bem rígida e é preciso verificar se ele dialoga com a lógica 
interdisciplinar que pensamos para o campus. Reafirma a preocupação da UFSCar 
com a permanência estudantil, entendo que ela influencia muito no desempenho 
acadêmico dos estudantes, mas será preciso estudar como organizar os 50 milhões 
disponíveis para investimento, a fim de verificar como a permanência estudantil será 
inserida no campus. Reafirma que a permanência é uma questão central e sinaliza 
que os campi de universidades federais que foram abertos com mais condições de 
permanência são mais bem sucedidos. Reforça a necessidade de regulamentação da 
Lei de Assistência Estudantil (PNAEs) e informa que ainda não temos condições de 
apontar um número de bolsistas para o campus, mas é possível dizer que todos os 
programas de assistência que a Universidade já oferece serão expandidos para o 
campus Rio Preto. Ao responder sobre a integração intercampi, aponta que ela ainda 
está em discussão mas, se o campus partir de perfis mais interdisciplinares, com 
campos comuns de áreas de formação e depois formações mais específicas, é 
possível pensar em uma possibilidade de titulação básica em Rio Preto e depois a 
complementação da formação em outros  campi. Para que esse intercâmbio 
aconteça, o campus precisa começar com uma vocação interdisciplinar. 

Douglas Barreto (DECiv): parabeniza o GT pela apresentação e reforça que a 
exposição dos problemas que os colegas estão realizando na reunião é um exercício 
para evitar que a mesma coisa não aconteça no novo campus. Retoma o processo de 
criação do campus Lagoa do Sino e se coloca à disposição para contribuir com 
aspectos práticos na implantação do campus Rio Preto. Ressalta a importância da 
UFSCar no cenário nacional, especialmente pelo déficit de moradia que nosso país 
vive, enquanto os engenheiros estão sendo formados para atender o capital. Aponta 
que no caso de um curso de Engenharia Civil, é necessário que os profissionais 
formados tenham como premissa atender os interesses e demandas das classes 
trabalhadoras. No caso dos modais, da arquitetura e do planejamento urbano, a 
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atuação deve ser a mesma e todos esses campos podem se integrar em um curso de 
Engenharia Civil com ênfases diferentes. Sobre as novas modalidades de engenharia, 
demonstra espanto ao afirmar que o Brasil possui mais de 250 tipos e afirma que se 
entrarmos nessa área de engenharias novas, acabamos por reproduzir um interesse 
difuso de enfraquecer as engenharias no país. Retoma o modelo da Universidade de 
Bolonha que forma em áreas básicas e em seguida fornece complementações para 
seus estudantes. No caso das engenharias, elas são regidas por uma lei federal, 
portanto, é importante que a UFSCar não seja patrocinadora de mais um atentado 
contra as disciplinas. Entende que é melhor trabalhar com as engenharias 
formalizadas pela lei, seguindo o que ela pede, nesse sentido entende que devemos 
trabalhar com uma interdisciplinaridade não tão aberta. Reforça também que a 
Engenharia Civil nasceu com a visão para as obras públicas e sistemas construtivos 
populares e aponta que a área ambiental também está dentro da Engenharia Civil, no 
caso por exemplo, do descarte de resíduos e urbanismo.  

Guilherme Aris Parsekian (DECiv): ressalta que é preciso formar profissionais 
diferentes, ou arquitetos, ou urbanistas, ou engenheiros civis. Ressalta também que 
em outros países os cursos de engenharia tem duração de 4 anos. 

Érico Masiero (PPGEU): retoma o exemplo da Universidade Federal do ABC (UFABC) e 
se lembra que na concepção desta universidade a formação estava atrelada à noções 
de ciência e tecnologia. Ressalta que é importante ter cuidado com o tipo de formação 
esperada, pois isso influencia, inclusive, na infraestrutura do campus. Afirma que o 
assunto é polêmico e que a UFSCar precisa ter muito cuidado ao discutir a questão 
dos bacharelados interdisciplinares (BIs). Reforça que temos muitos alunos de São 
José do Rio Preto no município de São Carlos e questiona se existe algum estudo para 
avaliar o impacto da abertura do novo campus aqui. Ainda, sobre o documento 
referência, pergunta quem tem o poder de tomada de decisão sobre cursos e 
estruturas do campus? 

Márcio Peron Franco de Godoy (CCF): afirma que é uma grande sacada ocupar esse 
espaço que está carente de vagas públicas. Sugere um Bacharelado em Ciência e 
Tecnologia, que seja sequencial e que dure cerca de três anos, para tentar cobrir a 
questão da evasão. A ideia do campus é ter essas grandes frentes, que podem facilitar 
a expansão posterior. Traz uma questão para reflexão, por conta da expansão do 
Reuni, observando que tivemos a implantação de diversas universidades e muita 
ânsia para fazer pesquisa e nos desenvolver e entende que essa ânsia chegará a Rio 
Preto, por isso é necessário ter um plano de trabalho de desenvolvimento de pesquisa 
e de deslocamento de docentes para o novo campus.  

Mauro Rocha Côrtes (DEP): aponta que a implantação do novo campus será um 
desafio gigantesco, que não se resolverá rapidamente e trará novos problemas, que 
serão resolvidos com o tempo. Reforça que a coragem de implantar exige a resiliência 
de lidar com esses problemas, mas a questão do bacharelado interdisciplinar precisa 
ser bastante pensada. Embora o problema da evasão seja muito importante e o BI seja 
um modelo que tenta lidar com isso, se não tivermos dados objetivos para pensar 
nessa solução, estamos fazendo apostas em cima de crenças e já temos situações 
para compreender o modelo que precisam ser apresentadas. Se não compararmos 
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diferentes modelos a partir de dados objetivos, tomaremos decisões que podem ser 
de difícil reversão. Entende que Danilo tem condições de trazer esses dados para a 
comunidade acadêmica, para refletirmos sobre o modelo. Além disso, reforça que a 
aproximação do campus com a gestão é muito importante e ao abordar as novas 
engenharias questiona se estamos falando das mesmas coisas com nomes 
diferentes, questionando, por exemplo, se o conteúdo de uma Engenharia de 
Complexidade pode ser parecido com o de um curso de Ciência de Dados. Para fazer 
essas avaliações precisamos de dados mais substantivos, para fazer as escolhas com 
clareza, tendo certeza de que não é algo será imposto. Questiona também se já 
existem movimentações de cursos relacionados às artes. 

Helder Vinicius Avanço Galeti (DEE): aponta que participou da reformulação de cursos 
do CCET e entende que é necessário que esse tipo de fórum aconteça no centro mais 
antigo da Universidade. Aponta que Rio Preto tem várias faculdades que fecharam, 
principalmente na área de Engenharia e, em paralelo, tem uma intensidade muito 
grande no setor do comércio, por ser uma colônia árabe. É importante observar os 
arranjos produtivos locais e pensar como a UFSCar pode se inserir no território. 
Pontua outras questões relacionadas à cidade que parecem relevantes, como a 
proeminência da área da Saúde, destacando que a UFSCar carece de cursos que 
tenham interface entre tecnologia e saúde; a intensidade das indústrias da área 
médica; e o envelhecimento da população. Destaca que é importante saber se a 
UFSCar chegará ao território como protagonista ou coadjuvante, reforçando a 
importância de se integrar a setores estratégicos da cidade. A demanda por 
equipamentos médicos de alta complexidade, algo que pode ser identificado em Rio 
Preto, pode ser atendido a partir de cursos de Engenharia Médica ou Engenharia 
Biomédica, que garantem também uma intensidade de pesquisa e integração com o 
município. O Bacharelado em Ciência e Tecnologia também é interessante, mas 
precisamos ter cuidado ao apresentar esse modelo, sendo estratégicos na 
comunicação dos cursos, para os estudantes compreenderem do que se trata, 
especialmente a partir do caso recente de Lavras. Afirma a necessidade de existir uma 
integração intercampi e compreende que esse modelo precisa se expandir para os 
outros campi, reforçando que a implantação de Rio Preto pode ser uma oportunidade. 
Reforça também a importância de aprendermos com os processos de expansão 
anteriores que nos deixar a departamentalização como uma grande preocupação.  

Luiz Fernando de Oriani e Paulillo (CCET): sente falta sobre a discussão dos eixos de 
desenvolvimento do campus. Aponta que é preciso ter claro no estudo de 
implantação o que é o território de forma conceitual e não a partir de uma delimitação 
arbitrária. Reforça que em Lagoa do Sino, a noção de território foi trabalhada a partir 
da geografia ortodoxa de Milton Santos. Essa definição é o que facilita a comunicação 
com a comunidade para definir os eixos de atuação do campus. Questiona como 
vamos desenvolver ensino, pesquisa e extensão no novo campus e responde que é o 
território que vai facilitar essa compreensão das vocações do campus. Reforça que é 
preciso trabalhar as definições do território, a partir das comutações do mercado de 
trabalho e da tecnologia, por exemplo. Retoma também o questionamento do 
professor Helder, a UFSCar irá se inserir nessa nova região na lógica da 
complementaridade ou será protagonista do sistema de ensino da região. O momento 
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e o território são completamente diferentes, mas a questão mais importante é como 
vamos desenvolver ensino, pesquisa e extensão se não tivermos claros os eixos de 
desenvolvimento do campus.  

Glaucia Maria Dalfré (PPGECiv): informa que participou do processo de implantação 
do curso de Engenharia Civil de Infraestrutura da Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana (UNILA) e, por sua experiência, entende que o valor destinado aos 
equipamentos é muito pequeno. Por isso, é importante tomarmos cuidado com os 
tipos de curso e a infraestrutura inicial que vamos precisar, para garantir que o recurso 
contemple o que é necessário. Aponta a importância de ofertarmos cursos em dois 
períodos, diurnos e noturnos, assim a classe trabalhadora tem mais condições de 
acessar a universidade. Pede uma atenção especial a essa questão na hora de 
desenhar os cursos e PPCs. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça que o GT tem observado, dentro dos modelos 
pedagógicos estudados, a lógica da dupla oferta. Retoma os processos de expansão 
da UFSCar, apontando que os territórios são muito diferentes. A metodologia usada 
em Lagoa do Sino foi muito ajustada para a realidade territorial daquele campus, mas 
a raiz metodológica que apresentamos aqui está mais ancorada nas percepções dos 
diferentes segmentos da sociedade de Rio Preto e da comunidade acadêmica. Os 
eixos estão sendo construídos nesse momento, a partir da validação dos indicadores, 
séries temporais e aspectos de desenvolvimento captados a partir dos grupos focais. 
Rio Preto apresenta uma diversificação econômica brutal, que até protege o município 
de crises, portanto, delimitar seu território e a vocação do campus é algo complexo. 
Ao responder às questões sobre BIs, informa que o modelo está sendo estudado não 
por ser apenas uma resposta para a evasão, mas por atender a uma perspectiva de 
autonomia e aumento do protagonismo estudantil em sua formação, além de ser mais 
flexível para estudantes. Retoma também sua atuação no movimento estudantil da 
UFSCar e sua própria trajetória acadêmica, dizendo que mudou suas percepções 
sobre o modelo ao chegar na gestão. Os BIs estão sendo estudados, mas não há 
cartas marcadas, pois não temos algo fechado. A escolha por modelos de cursos será 
feita pela comunidade da UFSCar. Ao abordar a questão da complementaridade e 
protagonismo, aponta que a UFSCar não deve se somar ao município sem 
protagonismo e, ao responder sobre possíveis cursos, aponta que a Engenharia 
Biomédica compõe com a Engenharia Elétrica e esse tipo de formação é muito 
adequado à região. Sobre as artes e humanidades, informa que são áreas que estão 
sendo muito estudadas, pois estão muito fortes em termos de demanda e existe um 
desejo de que a UFSCar cresça nessa área. Ao abordar evasão e fixação docente, 
ressalta que o olhar para as diretrizes de extensão, ensino e pesquisa é frequente e 
aponta que a Engenharia Civil ou o campo territorial é um grande exemplo para o GT, 
especialmente pela criação de escritórios modelos. A ideia que está sendo 
desenvolvida é a de existência de plataformas que sejam guias para o 
desenvolvimento da extensão. Naturalmente, o que se espera é que, ao definir a 
vocação do campus, encontremos também caminhos para pesquisa, extensão e pós-
graduação. Reforça que quem bate o martelo sobre cursos e modelos pedagógicos é 
a UFSCar, não existe um processo definido, a Universidade tem total autonomia para 
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implantação, bem como terá responsabilidade pelo sucesso do campus quando ele 
estiver implantado.  

Leandro Nery de Oliveira (DM): aponta que R$ 60 milhões não dão conta de muitas 
infraestruturas, portanto é importante olhar para cursos que exijam menos 
investimento. Questiona se existe um estudo detalhado de estimativa da construção 
do novo campus. Questiona também os investimentos que serão feitos nos outros 
campus da UFSCar. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que as obras do PAC Consolidação serão 
divulgadas pela comunicação, mas que o financiamento gira em torno de R$ 67 
milhões. Reforça que a UFSCar acessou muito bem os recursos de consolidação e 
expansão e que a Lei da Assistência Estudantil ainda precisa ser regulamentada. 

Lisandra Gava Borges (CCBS): informa que são R$ 60 milhões para expansão e R$ 67 
milhões para a consolidação, que envolve obras, em especial de finalização de obras 
específicas e de atenção às demandas represadas, em três campi e também no 
Hospital Universitário (HU). 

Flavia Hirata Vale (CECH): informa que na página da SOC tem um documento 
organizado pela Reitora Ana Beatriz de Oliveira, que foi apresentado ao ConsUni e 
reúne informações tanto sobre a consolidação como sobre a expansão.  

Guilhermo Antonio Lobos Villagra (CCET): informa que recentemente o Centro 
participou de um edital Proinfra da Finep, para expansão de centros temáticos e 
tiveram que optar pelo envio do projeto do Centro de Carbono e preterir o do Centro 
de Hidrogênio, por podermos enviar apenas uma proposta. Reforça que uma proposta 
de expansão laboratorial também foi enviada, pois as áreas a serem expandidas pelo 
PAC são para construção de departamentos dos cursos do Reuni e não de 
infraestrutura laboratorial. Mesmo com pouca infraestrutura, o curso de Engenharia 
Mecânica da UFSCar é um dos melhores da América Latina e acabamos perdendo 
pesquisadores por não termos uma infraestrutura laboratorial para manter 
determinadas pesquisas. É muito importante que a Gestão Superior da UFSCar saiba 
que o CCET está sentindo um achatamento dos investimentos e também de vagas e 
sugere que a UFSCar vá até o MEC solicitar a consolidação dos laboratórios e mais 
vagas. Aponta que a seleção dos projetos que concorrem aos editais da Finep 
poderiam ser diferentes, pois o Centro tem projetos descartados que são importantes 
para atender o desenvolvimento de suas atividades à altura do que já é produzido. 

Luiz Fernando de Oriani e Paulillo (CCET): encerra a 14ª Reunião Extraordinária do 
CoC-CCET. 

3) Pontos de destaque 

- Grande apreensão com o processo de contratação de servidores para o novo 
campus, em especial em relação à morosidade dos concursos públicos; 
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- Preocupação com a possibilidade de emancipação do campus novos e com a 
criação de planos e expectativas que não sejam cumpridas na prática, como 
obras do Reuni que ainda não foram realizadas; 

- Entendimento de que as “novas engenharias” são um movimento para 
enfraquecer a área no país e que é importante seguir o que está regulamentado 
pela lei das engenharias; 

- Dúvidas em relação aos impactos que o novo campus podem trazer para São 
Carlos, em relação ao percentual de estudantes e também de recursos; 

- Forte interesse em participar do processo de implantação do novo campus, 
inclusive com o deslocamento de docentes, quando necessário, para atuarem 
com ensino e pesquisa na região; 

- Preocupações quanto ao modelo pedagógico de Bacharelados 
Interdisciplinares: alguns participantes apresentando dúvidas e outros 
apoiando o modelo; 

- Reforço pela dupla oferta em turnos diferentes, possibilitando que 
trabalhadores acessem os cursos superiores; 

- Dúvidas sobre a consolidação dos outros campi; 
- Cursos sugeridos: Medicina Veterinária, Odontologia, Engenharia da 

Computação, Engenharia Civil (com diferentes ênfases: modais, arquitetura, 
planejamento urbano, descarte de resíduos), Engenharia Ambiental, Direito, 
Computação, Biotecnologia, Farmácia, Engenharia Médica, Engenharia 
Biomédica, Engenharia Elétrica (com ênfase em Engenharia Biomédica); 

- Áreas sugeridas: Tecnologia, Engenharias e Tecnologia na Saúde; 
- Bacharelados Interdisciplinares sugeridos: Arquitetura, Engenharia Ambiental 

e Engenharia Civil; Engenharia Ambiental, Arquitetura e Planejamento;  
- Áreas Básicas de Ingresso sugeridas: anos iniciais com cursos básicos da 

engenharia e depois ênfase realizada em outros campi da UFSCar. 

4) Registros fotográficos 
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i) Centro de Ciências e Tecnologias para Sustentabilidade (CCTS/UFSCar), Centro 

de Ciências Humanas e Biológicas (CCHB/UFSCar) e Centro de Ciências em 

Gestão e Tecnologia (CCGT/UFSCar) 

Data e Horário: 20/2/2025 às 14h 

Local: Auditório do CCGT, Campus Sorocaba 

Nº de Presentes: 25 

1) Início da reunião e apresentação de São José do Rio Preto 

Monica Fabiana Bento Moreira Thiersch (CCGT): inicia a reunião explicando que a 
atividade reúne todos os Centros Acadêmicos do Campus Sorocaba e é voltada para 
discutir a possibilidade de implantação do novo campus da UFSCar, no município de 
São José do Rio Preto. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): agradece a presença de todos e todas e explica como o 
trabalho do GT-SJRP foi organizado até agora, em seguida, realiza a apresentação 
institucional do município para os presentes, informando que captou indicadores do 
Município de São José do Rio Preto e do Censo da Educação Superior de 2023. Em 
seguida, apresenta sua trajetória acadêmica e como gestor, informando que é egresso 
da UFSCar e já foi Pró-Reitor, Vice-Reitor e Reitor da Universidade Federal do Rio 
Grande - FURG. Inicia a apresentação do município de São José do Rio Preto aos 
presentes, informando dados sobre o território; apontando indicadores municipais 
(pirâmide etária, população economicamente ativa, análise do PIB/IDH/Índice de 
Gini); apresentando a arrecadação municipal, que deixa evidente a proeminência do 
setor de serviços em relação aos demais, inclusive ao setor primário; identificando o 
número de ocorrências policiais e o aumento da violência nas séries históricas de 
homicídios, estupro de vulneráveis e violência contra a mulher; refletindo sobre os 
dados da educação no município e na região, tanto no ensino básico como no ensino 
superior; retomando os grupos focais realizados em Rio Preto e as principais 
percepções das entidades empresariais, instituições de ensino superior, movimentos 
sociais, sociedade  civil organizada e legislativo municipal sobre cursos e áreas de 
conhecimento; apresentando o pacote oferecido pelo MEC ao novo campus, que 
conta com um investimento de R$ 60 milhões, e as condições para implantação, a 
partir das premissas aprovadas pelo ConsUni; sinalizando as próximas etapas do 
trabalho até o fim da construção do documento referência de implantação do 
campus. Durante a apresentação questiona qual o caminho que a UFSCar quer seguir. 
A Universidade quer crescer em áreas em que já é grande, ou expandir em áreas que 
ainda não tem tanto protagonismo? 

2) Discussão 
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Evandro Marsola de Moraes (CCHB): parabeniza a apresentação, ressaltando a 
diferença entre os processos de implantação do Campus Sorocaba e do Campus Rio 
Preto. Faz um questionamento pontual sobre o tamanho das turmas apresentadas 
pelo MEC e como elas serão organizadas. 

Aluísio Finazzi Porto (CCHB): retoma a pergunta do colega, questionando como serão 
organizadas as turmas por conta do quantitativo de alunos, pois uma turma de 100 
estudantes em um curso de artes cênicas ou música, por exemplo, não funcionariam 
bem. Reforça que atualmente o curso de Turismo é integral, mas está caminhando 
para ser meio período, pois as dificuldades de ingresso e permanência, 
especialmente de estudantes que precisam trabalhar, afeta muito o curso. 

Márcio Fernando Gomes (CCHB): aponta que é da região de São José do Rio Preto e 
atuou no Instituto Federal de São Paulo entre os anos 2006 e 2013, e por ser da área 
da Geografia, fez uma análise da expansão do IFSP. Por sua pesquisa, entende que no 
processo de expansão do Instituto Federal não houve horizontalidade e, como 
consequência, os cursos todos se voltaram para atender demandas locais 
relacionadas à reestruturação do sistema produtivo. Na Geografia observamos que 
uma instituição como uma universidade ou um hospital universitário podem ser um 
grande indutor de desenvolvimento para um território, em contrapartida aos cursos 
do IF, que são retroativos à atividade produtiva e não indutores de desenvolvimento. 
Entende que uma implantação que observa os dados e dialoga com a sociedade é 
importante, mas é preciso ter cursos indutores, que tenham um olhar para as 
realidades sociais e culturais. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que a intenção é captar o que é mais relevante e a 
necessidade do olhar para o futuro, bem como a importância de gerar conhecimentos 
sobre temas que são relevantes socialmente e orientadores de políticas públicas, 
esteve presente nas discussões. Sobre as turmas, reforça que é um desafio muito 
grande, pois o MEC não apresenta áreas de preferência, mas esse número de 
estudantes e turmas induz algumas questões. A organização dependerá do estudo 
das vocações e das áreas que estarão presentes no novo campus, mas a divisão em 
duas turmas e a dupla oferta aparecem naturalmente como uma opção. Por isso a 
adoção de modelos pedagógicos mais flexíveis, como o modelo em ciclos, com 
professores que trabalham tanto nas áreas básicas como nas especialidades, pode 
ser uma saída. Entende que os prédios e a lógica de composição do campus também 
terão que considerar essas questões. 

Lisandra Gava Borges (CCBS): ressalta que os números propostos pelo MEC deixam 
algum indicativo para tipos de cursos. Aborda a questão do esforço docente, que pode 
parecer maior em modelos de educação em ciclos, mas se apresenta como uma 
alternativa para organizar as turmas. Reforça que para além da vocação, é preciso 
considerar a evasão e a permanência estudantil para se pensar os modelos 
pedagógicos a serem adotados. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta a importância da permanência estudantil para a 
UFSCar e espera contar com garantias do município, através de contrapartidas, para 
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garantir o arruamento e a energia, assim todo o investimento da PAC será voltado para 
os prédios acadêmicos. 

Aluísio Finazzi Porto (CCHB): questiona qual será a área em que o novo campus se 
instalará. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que tem áreas em negociação, informando que no 
final de dezembro a prefeitura municipal doou uma área do Parque Tecnológico do 
Município, mas que na atualidade está em negociação uma área que foi doada à 
Unesp, mas não foi utilizada e reforça que essa área está próxima ao Instituto Penal 
Agrícola (IPA), que pode, no futuro quando tiver sua matrícula regularizada, ser doado 
à UFSCar, o que facilita uma expansão futura do campus. 

Isaías Torres (CCGT): relembra que a UFSCar já teve várias oportunidades de 
expansão, inicia retomando o Campus Araras, depois recorda a expansão para 
Sorocaba, que aconteceu em um momento em que a Universidade não estava 
preparada para lidar com a expansão, diferentemente da expansão para Lagoa do 
Sino. Tem a intenção de deixar como mensagem que é preciso guardar um lugar e uma 
proximidade do novo campus junto à reitoria, para ter sempre presente o que esse 
projeto significa para a UFSCar e para tratar questões latentes, que não foram tratadas 
nas outras expansões. Apresenta dois exemplos, o primeiro é a questão das práticas 
pedagógicas, pois a UFSCar possui uma estrutura acadêmica de controle 
extremamente engessante e, mesmo que os professores queiram mudar, a 
Universidade funciona na lógica do currículo mínimo. Aponta que o curso de 
Engenharia de Produção de Sorocaba tentou implantar um ensino baseado em 
competências, mas não foi possível por conta da estrutura administrativa, pois a 
universidade tem uma normativa que não permite mudanças em mais do que 10% do 
curso. O segundo exemplo é a curricularização da extensão, que foi uma ação externa 
à UFSCar e que tinha como intenção que as universidades assumissem um papel 
social mais ativo, mas foi imposta por uma legislação que não se preocupou com a 
falta de recursos, tanto financeiros, como administrativos, como de pessoal. Reforça 
que a região de Rio Preto é muito diversa, por isso a possibilidade de uma educação 
em ciclos, com um currículo mínimo comum e uma especialização posterior pode ser 
uma alternativa, mas se a estrutura da Universidade não for alterada e se não 
buscarmos novos caminhos, pode ser complicado, por exemplo, que os movimentos 
sociais acessem a universidade. Sugere um olhar atento para o modelo da 
Universidade do Sul da Bahia e fala um pouco sobre os cursos em modelo de 
alternância, como os oferecidos pelo Pronera e que a UFSCar Sorocaba não 
conseguiu ter apoio para continuar após o financiamento do programa.  

André Cordeiro Alves dos Santos (CCHB): entende a necessidade de que a UFSCar 
explore novas áreas, demonstrando simpatia com cursos nas áreas das artes e 
antipatia com o curso de Direito. Aponta que o modelo dos BIs e as abordagens 
pedagógicas da UFABC são muito elogiadas, mas apresenta preocupação com a 
gestão da UFSCar, pois cada vez que é preciso abrir mais uma exceção, isso pode 
prejudicar a gestão. Portanto, é preciso refletir até que ponto podemos fazer uma 
inovação que ficará restrita a um campus. Talvez seja importante estender essa 
inovação para toda a universidade. A partir da expansão de Sorocaba, sugere que o 
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grupo de novos professores e novos TAs comecem em conjunto com servidores que 
já conheçam a universidade, pois quando os docentes chegaram no campus 
Sorocaba, não conheciam a estrutura da UFSCar e seu funcionamento, o que os fazia 
“bater a cabeça”. Outra questão importante é que a pós-graduação, a pesquisa e 
extensão também sejam planejadas, para viabilizar a permanência dos docentes.  

Johnny Vilcarromero López (CCTS): sinaliza a importância de observar a rotina dos 
estudantes que vêm de fora. Lembra que no começo do campus Sorocaba, muitos 
estudantes da região iam e voltavam de ônibus para suas cidades, nesse sentido, 
entende que a moradia e o restaurante universitário são essenciais para a 
permanência estudantil. Questiona se existem dados nesse sentido que possam 
mostrar o fluxo de estudantes de Rio Preto, assumindo que muitos deles vão estudar 
no Triângulo Mineiro e no Paraná, seria importante comprovar se de fato essas 
pessoas saem de Rio Preto para se profissionalizar em outros estados. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): entende a importância da questão do transporte e informa 
que na Região de Rio Preto as prefeituras dão subsídios para estudantes se 
deslocarem, mas é preciso avaliar a quantidade de estudantes que vão para outras 
regiões. Ao abordar os BIs, reforça que quando pensamos nesse modelo, precisamos 
estar cientes que ele precisa ter continuidade. Partiremos das demandas para 
construir as interdisciplinaridades, o perfil dos docentes, as estruturas 
organizacionais e precisamos verificar nossas capacidades para administrar tudo 
isso. Mas ao observar as experiências de outras universidades, percebemos que os 
números são impressionantes, pois os estudantes têm bastante autonomia e 
conseguem sair especializados em várias áreas. Entende que as universidades que 
nascem multicampi tem uma cultura institucional diferente daquelas que se tornam 
multicampi, vemos isso na UFSCar, temos muitos problemas institucionais, mas eles 
podem ser antecipados e enfrentados, com um alinhamento da gestão. Aponta que 
uma novidade pode influenciar os processos da instituição como um todo, mas tem 
consciência da necessidade de revisões no regimento da graduação e entende que 
Rio Preto pode ser um acelerador de mudanças.  

Isaías Torres (CCGT): aponta que pensar no significado desse projeto e nas 
discussões que ele traz podem ser uma forma de se livrar de “esqueletos no armário”. 
A UFSCar precisa se modernizar e se pautar por um pensar e agir complexo, deixando 
de lado modelos antigos que foram integrados à administração. 

José Marcos Nayme Novelli (CCHB): reforça que são muitas demandas por cursos 
diferentes, mas que na prática só serão escolhidos seis. Quer entender então qual 
será o critério utilizado para definir os cursos escolhidos. 

Monica Fabiana Bento Moreira Thiersch (CCGT): entende que escolher os cursos é 
algo complicado e apresenta como variável a empregabilidade dos alunos, pois se 
eles não se conectarem com o mercado de trabalho, a evasão vai acontecer. Aponta 
que a UFSCar tem uma diversidade muito grande de cursos e é visível que alguns têm 
mais dificuldade para inserir seus egressos no mercado de trabalho, algo que afeta 
tanto a procura pelo curso como os índices de evasão. Não significa que os cursos 
não sejam bons, mas que o mercado não está absorvendo os egressos. Ressalta que 
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se fizermos um campus muito diferente, teremos problema para mensurar e absorver 
a diferença dentro dos processos de gestão da Universidade, pois sua estrutura é 
muito grande e complexa. Entende que a inovação precisa ser encaixada nessa 
estrutura e retoma a experiência de implantação do campus Sorocaba, onde essa 
questão ficou perceptível. Ao avaliar a adoção de BIs, retomar o caso de Lavras, onde 
uma única estudante optou por uma das especializações oferecidas no segundo 
ciclo. Reforça que a UFSCar precisa inovar, mas a partir daquilo que ela dá de 
condições concretas, pois podemos acabar tendo mais uma perna para encaixar que 
não tem caixa.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que os BIs respondem a muitas questões que temos 
para enfrentar, em especial os desafios da evasão e dos conflitos geracionais, mas ele 
ainda é um risco. Reforça que o GT-SJRP está observando algumas variáveis, como 
por exemplo, a da densidade demográfica, que pode influenciar no sucesso do 
modelo pedagógico citado. Entende que se a UFSCar optar pelos BIs, eles precisam 
ser muito bem projetados, observando as diferentes variáveis que podem influenciar 
o desenho. O outro caminho é escolher cursos tradicionais que já estão bem 
estruturados, alternativa mais fácil mas bem diferente de um pensamento complexo. 
É importante ressaltar que se sairmos com cursos tradicionais, teremos muita 
dificuldade para migrar para modelos interdisciplinares. 

Lisandra Gava Borges (CCBS): comenta a questão de Lavras, ressaltando que a região 
é muito pequena, de pouca densidade demográfica, o que influencia muito os BIs. 
Reforça que nos moldes tradicionais também temos enfrentado muitos problemas 
com a evasão. Afirma que nenhum dos modelos pedagógicos garante que o fenômeno 
não aconteça.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça que os BIs também são importantes para garantir as 
expansões futuras do campus, por terem profissionais que têm condições de tratar 
das formações mais básicas, mas a empregabilidade é uma dimensão de análise que 
está super presente. 

Monica Fabiana Bento Moreira Thiersch (CCGT): retoma o exemplo do campus Lagoa 
do Sino, que surgiu com uma proposta pedagógica diferente e que agora está voltando 
aos modelos tradicionais através da reformulação dos cursos. Ao falar sobre as áreas 
dos cursos, aponta que também que seis cursos em seis áreas diferentes podem ser 
um complicador enorme, podendo dificultar até um a convergência de pessoas. 
Entende a importância dos cursos estarem coesos e convergentes para formar, por 
exemplo, um centro. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que três balizas serão utilizadas para a escolha dos 
cursos: o investimento disponibilizado pelo MEC (R$ 50 milhões em infraestrutura e 
R$ 10 milhões em equipamentos), as demandas da sociedade de Rio Preto e as 
capacidades institucionais da UFSCar e o que ela considera ser importante. A partir 
das balizas, o GT fará desenhos das áreas e cursos, para depois chegar à estrutura 
organizacional. Quando o diagrama estiver desenhado, ele precisa fazer sentido com 
os indicadores e percepções que apuramos. Temos demandas muito evidentes, 
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claras e fortes, mas precisamos compreender o tamanho do nosso passo, então tudo 
será muito analisado. 

Lisandra Gava Borges (CCBS): cita o exemplo de um dos grupos focais de São José do 
Rio Preto, que solicitou que, independentemente dos cursos escolhidos, a área de 
humanidades precisa estar nos currículos de todos. Ela cita também disciplinas como 
Direitos Humanos, Cidadania e Meio Ambiente.  

Isaías Torres (CCGT): aponta que nas engenharias as habilidades humanas e sociais 
são temas de pesquisa muito comuns, mas na prática, enxerga muita dificuldade na 
aplicação dos estudos. 

Letícia Silva Souto (CCHB): faz uma ressalva ao sucesso da UFABC, por ser uma 
universidade que recebeu muitos recursos do governo federal. Relata uma 
experiência com uma colega docente do ABC, que evidenciou problemas muito 
grandes durante um evento sobre extensão universitária, em especial sobre adesão 
aos cursos, enquanto alguns BIs tem alta procura, outros não possuem demanda.  

Larissa Elaine Dantas de Araújo (CCGT): questiona se a construção da proposta de 
cursos vai se afunilando e descartando demandas, ou se haverá a criação de 
diferentes modelos para comparar os riscos das alternativas. Aponta que essa é uma 
proposta para pensar nos próximos passos e parabeniza a condução do encontro. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça que conhece a realidade da UFABC, mas ressalta 
que todos que trabalham com a educação sabem como é a falta de investimentos e a 
necessidade de sempre correr atrás de novas formas de financiamento. Ao responder 
sobre a construção dos cenários, afirma que pode ser algo a ser avaliado. Reforça que 
ter mais de um modelo pedagógico no mesmo campus pode dificultar muito o 
trabalho de se estabelecer um centro interdisciplinar, pois, para a 
interdisciplinaridade funcionar, as áreas que a compõem precisam estar muito bem 
constituídas.  Entende a possibilidade de desenvolver mais de um cenário para 
estudo, mas não parece adequado a existência de dois modelos pedagógicos no 
mesmo campus. Aponta que as sugestões não chegarão à comunidade em forma de 
votação, mas sim a partir da apresentação de uma proposta madura e robusta, tanto 
para o ConsUni, como para as audiências públicas.  

Aluísio Finazzi Porto (CCHB): informa seu desejo de ir para a UFABC, pois conhece 
bem a área e a instituição. A universidade recebe muito financiamento e está 
localizada no centro de São Bernardo. Reforça que algo interessante no ciclo básico 
da instituição é que as áreas são bem amarradas. Ao traçar um paralelo com o novo 
campus,aponta que com 6 cursos, será possível que a UFSCar faça, no máximo, dois 
ciclos básicos. Reforça que a UFSCar tem menos professores e ainda sim, já realiza 
um trabalho interdisciplinar e sugere a implantação de trilhas acadêmicas. Relembra 
seu período como professor em Rio Preto, e lá existe a demanda por cursos de música 
e artes cênicas, portanto, o caminho deve ser por esses pedidos, verificando os que 
se encaixam melhor para compor os BIs. 

André Cordeiro Alves dos Santos (CCHB): aponta que a interdisciplinaridade faz parte 
de sua formação, pois é graduado em Biologia, pós-graduado em Engenharia e dá aula 
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para turmas das ciências humanas. Relembra que quando o campus Sorocaba foi 
pensado, a interdisciplinaridade estava em sua origem, mas, depois de 10 anos de 
campus, já não existia mais nada parecido com o projeto original. É preciso avaliar as 
outras expansões da UFSCar para entender quais elementos contribuem para a 
manutenção deste projeto, como foi possível no campus Lagoa do Sino.  

Rogério Hartung Toppa (CCHB): reforça que o campus Sorocaba tem 9 
departamentos, mas três centros acadêmicos, o que evidencia uma distorção 
institucional, apontando que a administração central acabou se desprendendo do 
campus. Ressalta que essa mudança no projeto do campus aconteceu por haver uma 
percepção de que os recursos do campus não estavam sendo destinados para ele, 
mas sim para o campus São Carlos. Reforça a importância de não deixar que essa 
situação aconteça com São José do Rio Preto, pois isso pode acabar fragilizando o 
campus. Relembra que a sustentabilidade era um tema transversal do campus 
Sorocaba, mas que isso foi se perdendo ao longo dos anos, portanto é importante 
cuidar para que em Rio Preto, as humanidades, que são demandadas como 
disciplinas transversais, não se percam também.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que qualquer ato de gestão, que seja, tem que ter 
uma sustentação argumentativa para que se mantenha. Se um gestor não consegue 
se conectar e argumentar com sua comunidade, é um problema que precisa ser 
resolvido, pois ou você não está sendo convincente, ou está errado e, quando você 
toma decisões o tempo todo, está mais disposto a errar. Esses cuidados estão sendo 
tomados no processo de implantação do campus Rio Preto, estamos fazendo uma 
construção embasada, científica, que dialogue com a sociedade da região e também 
com a comunidade acadêmica. 

Isaías Torres (CCGT): relembra que houve muito trabalho para pensar em uma 
estruturação do campus sem departamentos, mas faltou uma sensibilidade da gestão 
e também o atropelamento causado pelo Reuni. Aponta que o campus Sorocaba tinha 
muitos problemas com eletricidade, iluminação, transporte e os recursos foram todos 
para o Reuni, o que deixou o campus em um limbo financeiro que gerou esse 
problema. Os recursos estavam caindo, os alunos aumentando, contingenciamentos 
sendo feitos e gestores que tiveram dificuldade de perceber a real situação do 
campus. Para dar conta disso tudo, o campus teve que se departamentalizar, o que 
foi um retrocesso, mas foi o único jeito de seguir. Do ponto de vista humano, as 
pessoas estavam trabalhando com seus sonhos e o processo do Reuni atropelou a 
UFSCar, em especial em Sorocaba, pois o campus estava começando a se formar. 

Ana Lúcia Brandl (CCTS): ao abordar o tema da seleção de docentes, reforça que a 
banca avaliadora precisa estar muito alinhada com o perfil de docentes 
interdisciplinares. O processo de seleção precisa ser muito cuidadoso, pois 
profissionais que não tem afinidade com a interdisciplinaridade podem mudar a 
proposta do campus depois.  

Letícia Silva Souto (CCHB): informa que entrou na UFSCar no período do Reuni e ficou 
muitos anos dando aula apenas no período noturno, o que foi um problema, pois o 
campus Sorocaba era pensado apenas para atividades diurnas. Até hoje, as 
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estruturas para atividades noturnas na biblioteca, nas secretarias, nos prédios 
administrativos e a própria iluminação do campus, são muito ruins e pouco adaptadas 
para a noite. É importante pensar no novo campus já com uma estrutura adequada 
para trabalhar à noite. Por fim, agradece a transparência do processo e ressalta o 
problema de falta de comunicação das gestões anteriores com o campus. 

3) Pontos de destaque 

- Preocupação com o tamanho das turmas e com a oferta em cursos de meio 
período e não integrais; 

- Importância de ter cursos que olhem para a sociedade e sejam capazes de 
induzir desenvolvimento para o território; 

- Importância do campus estar em contato direto com a reitoria; 
- Necessidade de modificar os regramentos da UFSCar, para garantir currículos 

mais flexíveis e implantação de modelos pedagógicos mais inovadores; 
- Avaliação dos BIs: alguns participantes se mostraram favoráveis ao modelo, 

enquanto outros o consideram arriscado; 
- Preocupação com a seleção de docentes, a fim de garantir o perfil 

interdisciplinar do campus; 
- Preocupação com o orçamento, é necessário garantir que ele seja todo 

destinado ao novo campus; 
- Novo campus deve surgir adequado para funcionamento noturno. 
- Áreas sugeridas: Artes; 
- BIs sugeridos: BI em Artes Cênicas e Música. 

4) Registros fotográficos 

  
 

j) Centro de Ciências Agrárias (CCA/UFSCar) 

Data e Horário: 21/2/2025 às 10h 

Local: Sala de Reuniões da Direção, Campus Araras 
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Nº de Presentes: 18 

1) Início da reunião e apresentação de São José do Rio Preto 

Ricardo Toshio Fujihara (CCA): inicia a reunião informando aos conselheiros que a 
pauta do encontro é a implantação do campus São José do Rio Preto e retoma como 
foi a discussão da pauta no Conselho Universitário (ConsUni), que autorizou o GT-
SJRP a realizar os encontros com grupos focais para captar as percepções sobre a 
implantação do novo campus.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): agradece a presença de todos, especialmente por conta do 
calendário atípico e pelo fim do semestres, ressaltando a importância da conversa 
dentro do que foi aprovado pelo ConsUni para o plano de trabalho do campus São José 
do Rio Preto. Retoma as reuniões já realizadas para reforçar o método de construção 
da vocação do campus, com reuniões no município e também com toda a 
comunidade da UFSCar. Explica as fontes de dados utilizadas para a apresentação, 
um BI da Associação Comercial e Industrial de São José do Rio Preto (ACIRP) e o Censo 
do Ensino Superior de 2023, que puderam nos dar um panorama detalhado da 
educação superior em Rio Preto. Agora é necessário realizar uma análise quantitativa 
sobre esses dados, por isso, o GT-SJRP tem realizado reuniões com os grupos focais, 
para validar as informações coletadas com especialistas. Ressalta a expressão dos 
indicadores acadêmicos da UFSCar, no ensino, na pesquisa, na extensão, na pós-
graduação e na inovação, é algo muito impactante, especialmente naquela região, 
que não conhece uma instituição desse porte. Para os centros acadêmicos da 
UFSCar, a ideia é apresentar São José do Rio Preto. Não existem vocações e eixos 
definidos, mas sim a construção conjunto para encontrar as diretrizes e vocações do 
campus. Reforça a importância do campus ter cursos que não dependam de 
captações futuras, por isso a importância destas reuniões abertas, para discussão do 
que é relevante. Explica a organização da reunião, ressaltando que ela é uma etapa do 
plano de trabalho aprovado pelo ConsUni e apresenta sua trajetória acadêmica, como 
egresso da UFSCar e professor da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), bem 
como sua experiência na gestão como pró-reitor, vice-reitor e reitor. Inicia a 
apresentação do município de São José do Rio Preto aos presentes, informando dados 
sobre o território; apontando indicadores municipais (pirâmide etária, população 
economicamente ativa, análise do PIB/IDH/Índice de Gini); apresentando a 
arrecadação municipal, que deixa evidente a proeminência do setor de serviços em 
relação aos demais, inclusive ao setor primário; identificando o número de 
ocorrências policiais e o aumento da violência nas séries históricas de homicídios, 
estupro de vulneráveis e violência contra a mulher; refletindo sobre os dados da 
educação no município e na região, tanto no ensino básico como no ensino superior; 
retomando os grupos focais realizados em Rio Preto e as principais percepções das 
entidades empresariais, instituições de ensino superior, movimentos sociais, 
sociedade  civil organizada e legislativo municipal sobre cursos e áreas de 
conhecimento; apresentando o pacote oferecido pelo MEC ao novo campus, que 
conta com um investimento de R$ 60 milhões, e as condições para implantação, a 
partir das premissas aprovadas pelo ConsUni; sinalizando as próximas etapas do 
trabalho até o fim da construção do documento referência de implantação do 
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campus. Durante a apresentação questiona qual o caminho que a UFSCar quer seguir, 
a Universidade quer crescer em áreas em que já é grande, ou expandir em áreas que 
ainda não tem tanto protagonismo? Apresenta também a possibilidade de adoção de 
um modelo pedagógico de educação em ciclos de forma interdisciplinar, o 
Bacharelado Interdisciplinar. 

2) Discussão 

Renata Sebastiani (CCA): ressalta que o diálogo da UFSCar com a cidade de Araras 
tem melhorado por conta do Pibid, dos projetos de extensão e também porque os 
professores da Universidade estão se organizando para ocupar cadeiras nos 
conselhos municipais. Reforça que esse diálogo precisa ser feito desde o começo, 
para que a situação enfrentada por Araras não se repita. Questiona o tempo de 
contratação dos professores, sugerindo que os professores contratados trabalhem na 
construção dos PPCs, para que os currículos dialoguem bem com a prática. 

Ricardo Toshio Fujihara (CCA): comentou sobre o encontro que teve com a reitoria e 
com a SeGEF, para tratar da expansão do campus Araras, que inclui a adaptação de 
dois prédios para criação de novas salas de aula. A ideia é que o campus ofereça mais 
um curso noturno, de licenciatura, e outro diurno, ainda a definir. Ressalta que para 
isso, há a necessidade de contratação de novos professores e novos técnicos-
administrativos. 

Roberta Cornélio Ferreira Nocelli (CCA): entende que para o novo campus trabalhar 
em ciclos e se integrar com os outros campi, algumas mudanças institucionais 
precisam ser feitas. Informa que Araras está em processo de modificar seus PPCs e 
questiona se seria possível que o campus se integre a esse trabalho? 

Lisandra Gava Borges (CCBS): reforça a importância de se atentar ao tempo. Caso o 
centro entenda que pode esperar o processo de implantação do campus para refazer 
seus PPCs, pode ser uma possibilidade, mas caso entendam que as reformulações 
precisam estar prontas antes dessa etapa de trabalho, o trabalho do CCA precisará 
ser desenvolvido primeiro.  

Renata Sebastiani (CCA): entende pela apresentação que alguns cursos terão que 
aparecer e compartilha uma percepção, comum aos colegas do CCA, de que é 
importante que o campus não tenha apenas uma área de conhecimento, para de fato, 
ser uma universidade. Sugere a implantação de licenciaturas, pois elas podem auxiliar 
na interação da Universidade com a sociedade de Rio Preto, através de projetos como 
o Pibid, por exemplo.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): aprofunda um pouco a discussão sobre os BIs, informando 
como os modelos funcionam, possibilidades e riscos. Reforça que essa ainda é uma 
escolha que terá que ser tomada, mas o GT-SJRP tem estudado o modelo. Ressalta 
que o clamor pelas artes e humanidades foram muito fortes, mas ainda precisamos 
analisar quais humanidades estarão no campus. Cita o Direito,que é uma demanda 
muito forte, mas tem um conjunto de problemas, como não dialogar bem com a 
interdisciplinaridade, por exemplo. Ao depurar a demanda do Direito, observamos que 
não existe uma carência de advogados na região, a demanda se dá pela necessidade 
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de acesso a direitos e garantias para a população. A TI é outra área que tem sido 
considerada, por não estar muito presente tanto na UFSCar como na região, e ao lado 
da TI, também existe uma demanda forte por engenharia civil e arquitetura. 

Anselmo João Calzolari Neto (CCA): reforça a importância de pensar em cursos que a 
universidade ainda não tem. Sugere a Licenciatura em História ou em Ciências 
Sociais, Jornalismo, Artes Cênicas e Cinema. Entende que é necessário realizar um 
esforço interno para apresentar os cursos, a fim de apresentar também as 
possibilidades de trilhas acadêmicas, são avanços recentes que podem ser 
incorporados aos próximos cursos. 

Mariana Campana (CCA): questiona se das 203 vagas destinadas aos servidores 
técnico-administrativos, já existe o quantitativo de níveis das vagas? Aponta a 
existência de uma discussão muito grande entre os técnicos, especialmente sobre a 
sobreposição de trabalhos e a necessidade de evitar desvios de função. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que deve existir uma estratificação, mas ainda não 
tomou conhecimento sobre a proposta. Recupera o histórico do Reuni e a defasagem 
histórica dos quadros técnicos que a UFSCar enfrenta. Ressalta que irá tentar buscar 
essas informações. 

Kayna Agostini (CCA): sugere a importância de buscar os cursos oferecidos no estado 
de São Paulo e que são competitivos. Cita uma experiência pessoal para destacar o 
curso de Relações Internacionais, que é ofertado pela USP e pela UNESP, indicando 
que é um curso muito procurado, mas com poucas vagas. Entende que o curso tem 
possibilidade de interdisciplinaridade com História e reforça que as pessoas que se 
formam na área têm saído empregadas. 

Ricardo Toshio Fujihara (CCA): aponta que em Araras, por conhecimento empírico, é 
possível afirmar que grande parte dos estudantes vem de outras cidades, sendo 
poucos aqueles que são oriundos do município. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): entende que é possível observarmos esses dados na Unesp 
e na USP, mas para ingressos no SiSu, fica muito mais difícil mapear a procura dos 
cursos. Aponta também a necessidade de olhar os indicadores de estudantes que 
vêm de fora em termos estaduais.  

Daniele Lozano (CCA): questiona se temos dados de matrícula, para 
compreendermos a dificuldade de preenchimento de vagas de forma diferente da 
evasão, pois matrículas muito baixas podem indicar que o curso não tem muita 
procura. Aponta que as vezes temos um pouco de dificuldade de acesso a esses 
dados, mas pode ser importante para avaliar melhor os cursos.  

Kayna Agostini (CCA): reforça que os dados brutos são importantes e, que se a coleta 
e organização for similar ao Censo, podem haver dados sensíveis não publicizados. 

Ricardo Toshio Fujihara (CCA): Aponta a dificuldade que estudantes dos bacharelados 
em Biotecnologia e Agroecologia enfrentam na hora da inserção no mercado de 
trabalho, por conta do registro profissional. No caso dos estudantes de Agroecologia, 
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eles são registrados como técnicos, já no caso da Biotecnologia, podem ser 
cadastrados em dois conselhos.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): ao responder sobre os dados, informa que no caso do 
Censo do Ensino Superior, os microdados são bem completos. Sobre a questão do 
registro profissional, informa que essa discussão apareceu também no CCET. Na 
ocasião, os docentes reforçaram a importância de ficarmos atentos aos requisitos 
obrigatórios dos órgãos reguladores. Ressalta que uma das questões dos BIs que 
demanda muita atenção é a forma de comunicar os diferentes ciclos e cursos, pois 
para os estudantes compreenderem que podem ter esses registros e em quais 
conselhos.  

Kayna Agostini (CCA): reforça a importância de ver o contexto atual do mundo e, a 
partir da reflexão de uma atividade de extensão que o campus Araras está 
desenvolvendo, sugere amarrar a criação do novo campus aos ODS da ONU. Ressalta 
que essa fundamentação é importante, pois os ODS estão diretamente relacionados 
a problemas da humanidade, que precisam de solução. O campus Araras submeteu 
uma proposta, no final do ano passado, visando se transformar em um hub da ONU 
para divulgar os ODS, mas não foi possível, pois essa solicitação só poderia ser aceita 
se a universidade tivesse solicitado.  

Ricardo Toshio Fujihara (CCA): retoma o déficit orçamentário que a UFSCar enfrenta. 
Questiona qual a perspectiva de termos abertura com o governo federal para discutir 
uma recuperação orçamentária. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que haverá um recurso complementar para o 
custeio das atividades da UFSCar, por conta da implantação do novo campus, mas 
ainda não está definido o mecanismo e o número exato dessa suplementação. 
Provavelmente estará destacado um valor de custeio específico, mas além disso, 
quando o número de estudantes aumenta, o índice de custeio também é aumentado, 
pois é calculado a partir da taxa de sucesso. Esse tipo de cálculo só leva em 
consideração o estudante como unidade de custo, portanto existe uma certa 
defasagem nessa matriz, mas, de fato, o campus vai acabar trazendo essa 
contribuição, primeiro com custeio,depois com acréscimo de alunos, o que fará a 
UFSCar crescer na matriz.  

3) Pontos de destaque 

- Preocupação com a construção dos PPCs, sugerindo que os professores 
contratados trabalhem nessa construção, para fortalecer os documentos; 

- Necessidade de que o campus seja uma universidade, sem ter concentração 
em uma única área de conhecimento; 

- Importância de observar os critérios dos registros profissionais, para que os 
cursos se adequem às exigências e seus estudantes possam se registrar; 

- Cursos sugeridos: Licenciatura em História ou em Ciências Sociais, 
Jornalismo, Artes Cênicas, Cinema e Relações Internacionais; 

- BIs sugeridos: BI com História e Relações Internacionais. 
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4) Registros fotográficos 

  
 

k) Centro de Ciências da Natureza (CCN/UFSCar) 

Data e Horário: 24/2/2025 às 14h30 

Local: Auditório do Ciclo Básico 2, Campus Lagoa do Sino 

Nº de Presentes: 35 

1) Início da reunião e apresentação de São José do Rio Preto 

Júlia Borges (CCN): inicia a reunião agradecendo a presença e ressaltando que esse 
momento histórico é semelhante àquele que a comunidade passou na implantação 
do campus Lagoa do Sino. Reforça que o campus tem muito fresco na memória como 
seu processo, por isso tem muito a contribuir com o novo campus, em São José do Rio 
Preto.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): ressalta que os grupos focais são uma etapa do plano de 
trabalho aprovado pelo ConsUni no final de 2024 e retoma a importância do diálogo 
com as pessoas, especialmente em Lagoa do Sino, que passou por uma história 
recente de implantação. Apresenta o trabalho realizado até o momento, que consistiu 
na análise socioeconômica e da educação no município e faz uma comparação entre 
os diferentes métodos adotados para a implantação. Reforça o GT-SJRP adotou um 
método participativo de identificação dos eixos do campus e que neste momento 
estamos na fase de levantamento de dados qualitativos. As próximas etapas, que 
consistem nas audiências públicas e nos estudos e visitas técnicas, serão realizadas 
nos meses de março e abril. Explica que a reunião é bastante aberta, tem como 
objetivo um mapeamento da percepção do centro, portanto é o momento de discutir 
tudo o que for pertinente para a implantação do campus. Em seguida, apresenta sua 
trajetória acadêmica e como gestor, informando que é egresso da UFSCar e já foi Pró-
Reitor, Vice-Reitor e Reitor da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. Inicia a 
apresentação do município de São José do Rio Preto aos presentes, informando dados 
sobre o território; apontando indicadores municipais (pirâmide etária, população 
economicamente ativa, análise do PIB/IDH/Índice de Gini); apresentando a 
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arrecadação municipal, que deixa evidente a proeminência do setor de serviços em 
relação aos demais, inclusive ao setor primário; identificando o número de 
ocorrências policiais e o aumento da violência nas séries históricas de homicídios, 
estupro de vulneráveis e violência contra a mulher; refletindo sobre os dados da 
educação no município e na região, tanto no ensino básico como no ensino superior; 
retomando os grupos focais realizados em Rio Preto e as principais percepções das 
entidades empresariais, instituições de ensino superior, movimentos sociais, 
sociedade  civil organizada e legislativo municipal sobre cursos e áreas de 
conhecimento; apresentando o pacote oferecido pelo MEC ao novo campus, que 
conta com um investimento de R$ 60 milhões, e as condições para implantação, a 
partir das premissas aprovadas pelo ConsUni; sinalizando as próximas etapas do 
trabalho até o fim da construção do documento referência de implantação do 
campus. Durante a apresentação questiona qual o caminho que a UFSCar quer seguir. 
A Universidade quer crescer em áreas em que já é grande, ou expandir em áreas que 
ainda não tem tanto protagonismo? 

2) Discussão 

Aldenor da Silva Ferreira (CCN): aponta que a UFSCar será um outsider, que chegará 
em uma região bastante ocupada pelas universidades privadas, nesse sentido, 
questiona como está a relação com esses grupos. Destaca também a importância de 
observar quais cursos a UFSCar ainda não oferece e ampliar a partir desse prisma, 
pois a repetição de cursos não tem muito sentido. Ressalta que o Direito é um curso 
que ainda não existe na UFSCar e pode se encaixar na região, por conta dos dados 
analisados. O campo das Artes também é importante, por ter demanda na região e os 
cursos não serem tão caros. 

Jeferson Silvestre (SAADE): questiona onde será o novo campus e como a moradia 
estudantil e o transporte público serão planejados. 

André Ricardo Ghidini (CCN): questiona se no processo de escuta realizado pelo GT-
SJRP houve a possibilidade de encontro com o movimento estudantil e com a 
juventude. Aponta que às vezes a universidade acaba oferecendo cursos e formações 
que não representam os jovens. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que foi possível estabelecer um diálogo com a União 
Municipal dos Estudantes Secundaristas (UMES), mas o diálogo com os DCEs foi mais 
complicado, eles estão desestruturados no momento, mas ainda sim tivemos alguns 
estudantes presentes. Aponta que existe um indicado do Censo do Ensino Superior 
que aponta a relação de candidatos por vagas, esse índice pode ajudar a compreender 
a procura pelos cursos. Ao responder sobre o local do campus, explica que já existe 
uma área doada, mas uma área da Unesp que é contígua ao Instituto Penal Agrícola 
(IPA), também está sendo negociada, o que pode favorecer expansões futuras. Sobre 
a permanência estudantil, ressalta que a UFSCar tem tomado muito cuidado para 
garanti-la, citando estudos que indicam que os estudantes que acessam a 
permanência estudantil têm índices de rendimento mais altos. Reforça que a UFSCar 
está estudando possibilidades em relação às políticas de permanência, mas vai 
depender também de como a prefeitura ajudará com a estrutura do campus, em 
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especial através das contrapartidas que podem ser direcionadas para garantir o 
arruamento e o acesso à energia, por exemplo. Em relação ao diálogo com as 
universidades privadas, recorda que o grupo focal da educação foi o mais retraído, 
mas o que foi possível captar do encontro foi o receio pela abertura de cursos de 
Medicina e Direito. Aponta que o GT percebe certa dificuldade desses cursos citados 
em dialogar com os bacharelados interdisciplinares, é preciso ter um tipo de perfil 
docente e também pensar em escritórios modelos, para acompanhar a comunidade. 

Lissandra Pinhatelli de Britto (SIBi): questiona se existe a possibilidade de abertura de 
cursos que a UFSCar ainda não oferta. Questiona também o processo de contratação 
de servidores e se haverá transferências internas.  

Natalia de Souza Pelinson (CCN): aponta que as universidades particulares já têm o 
perfil de abrir cursos em apenas um período e é algo que ela nunca viu nas 
universidades federais, mas é importante ser levado em consideração, especialmente 
em uma região que já tem muita oferta dessa forma. Questiona se além dos cursos 
tradicionais, é possível abrir tecnólogos, especialmente nas áreas de TI, por conta da 
parceria com o IFSP. 

Marcia Richtielle da Silva (CCN): pretende fazer uma reflexão para a comunidade 
Lagoa do Sino, ao parabenizar a gestão pelo cuidado que estão tendo com as 
perspectivas do campus e entende que um processo semelhante deveria acontecer 
em Lagoa. Questiona se esse trabalho de diálogo foi realizado para propor os novos 
cursos do campus, ressaltando a dificuldade por conta dos prazos. Deixa como 
sugestão que o campus realize esse diálogo com a sociedade civil,com os 
movimentos sociais e com toda a comunidade acadêmica para pensar nos próximos 
três cursos.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): ressalta a diferença dos métodos adotados para a 
implantação, por conta das diferenças nos territórios. Aponta que para Rio Preto, 
definir o território talvez não seja tão relevante quanto encontrar as vocações da 
região. Tivemos que utilizar um método de implantação mais rápido e adaptado para 
captar percepções, depois teremos o desafio de desenhar e encaixar esses cursos. 
Ao retomar a discussão sobre os turnos aponta que os índices de evasão, que estão 
muito altos, nos dão algumas informações sobre o tipo de oferta que devemos fazer. 
O perfil dos nossos estudantes, que são trabalhadores ou filhos de trabalhadores, 
precisam trabalhar para se sustentar, por isso é importante a oferta em dois turnos e 
também da educação em ciclos. Sobre a oferta de cursos tecnólogos, depende dos 
cursos que serão escolhidos.  

Natalia de Souza Pelinson (CCN): faz a ressalva de que a educação em ciclos também 
acaba privilegiando a classe alta. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que o BI não filtra tanto a questão da renda e reforça 
que o desafio da UFSCar é trazer o povo, a classe trabalhadora, para a universidade.  
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Lisandra Gava Borges (CCBS): reforça que os cursos tecnólogos estão um nível abaixo 
da graduação e realizar uma integração dessa natureza, entre IFSP e UFSCar, é algo 
muito difícil.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): ressalta que a parte do recrutamento ainda não está 
alinhada, ela será pensada em um período posterior, após a definição da vocação do 
campus e da escolha dos cursos. Relata que tem recebido muitos pedidos para 
transferências e redistribuições para Rio Preto e entende que a necessidade de 
organizar essas demandas, mas apenas nas próximas etapas, depois da construção 
dos PPCs, da definição dos perfis docentes e de técnicos-administrativos e da 
definição das formas de contratação.  

Júlia Borges (CCN): explica a configuração do GT Lagoa do Sino e do GT Novos Cursos. 
Ressalta que a UFSCar teve menos de 9 dias para indicar cursos, pois somente assim 
seria garantida a entrada na LOA, mas reforça que as discussões foram feitas a partir 
de uma proposta e metodologia elaborada pelo campus. 

Alberto Luciano Carmassi (CCN): reforça que o planejamento do campus começa 
antes da comunidade existir. Na escolha dos novos cursos que serão implantados em 
Lagoa, pesou o compromisso que a UFSCar assumiu com o Raduan, de ter cursos na 
área de humanas no campus. É por isso que escolhemos os cursos de Pedagogia, 
Educação Especial e Engenharia da Transformação. Aponta também a importância de 
que a representação nos GTs e órgãos colegiados tragam as respostas para a base.  

Kivia Mislaine Albano Scobosa (CCN): aponta que Rio Preto é muito forte no comércio, 
na saúde, na educação e nas indústrias. Entende a necessidade de cursos novos, que 
a UFSCar ainda não oferece, mas é preciso ter cautela e observar as demandas da 
região. Aponta algumas características do território, como o transporte público para 
estudantes da região, que em alguns casos é até gratuito. Fala  sobre a dificuldade de 
estudantes trabalhadores acessarem as universidades, por isso retoma a importância 
de ter cursos noturnos. Relembra que muitos de seus estudantes já vinham 
empregados, integrados às indústrias sucroalcooleiras, por isso não conseguem 
acessar cursos integrais. Explica que está em contato com profissionais da educação 
da região e percebe que existem demandas de vagas nas empresas que não estão 
sendo preenchidas por conta da dificuldade de acessar o ensino. Entende que não 
tem sentido criar cursos de saúde, mas as engenharias, em especial a Engenharia 
Química, são cursos demandados na região.  

Jeferson Silvestre (SAADE): retoma a questão da relação técnicos-docentes, 
questiona como a UFSCar irá organizar essas vagas, especialmente sabendo que a 
relação nos outros campi é muito menos, o que afeta diretamente a qualidade do 
trabalho e a qualidade da saúde mental.  

Marcos Gonçalves Lhano (CCN): questiona se os dados são apenas sobre cursos 
presenciais e aponta cautela nos dados sobre o número de vagas. Percebe a demanda 
pelas TI e tem dúvida sobre porque as privadas não vão para o campo, apresentando 
a hipótese de que esses estudantes acessem o ensino EAD, por normalmente já ter a 
colocação, mas precisar da titulação. Sugere a relação entre um curso de Direito e 
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Tecnologia da Informação, que pode abrir portas para um mercado bom. No caso do 
Direito, a OAB pode ser um dificultador para um modelo de educação em ciclos, mas 
é possível que o campus tenha um mix de cursos, alguns BIs e outros tradicionais. 
Sobre a repetição de cursos que a UFSCar já tem, ressalta que a universidade possui 
7 graduações em Ciências Biológicas, cada uma delas com um enfoque muito 
diferente, desde licenciaturas, cursos mais tradicionais, outros voltados para áreas 
médicas, para a informática e, em Lagoa do Sino, para a Biologia da Conservação. 
Aponta que é possível pensar em áreas que a Universidade já oferece, mas sem fazer 
concorrência com o que a própria UFSCar já tem. Ao avaliar os BIs, aponta a 
importância de nominá-los com terminologias que envolvam as demandas da região, 
mas levando em consideração a existência de cursos tradicionais. Ressalta que os 
estudantes preferem os BIs do que os tecnólogos e é por isso que se sobressaíram 
como um modelo importante, pois despertam um interesse maior dos estudantes. 
Aponta que o ensino superior hoje tem muita capilaridade, coisa que as gerações 
anteriores não tiveram, e lidar com a incerteza é algo que a maioria dos estudantes 
passa. Nesse sentido, o BI se apresenta como um caminho seguro, pois o aluno entra 
e somente depois define qual especialidade vai seguir, é uma discussão que precisa 
ser aprimorada, mas vê a educação em ciclos como uma opção muito interessante. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): ao responder sobre o número de vagas, informa que é 
possível explorá-lo a partir dos dados do Censo da Educação de 2023 e retoma uma 
das reuniões realizadas em São José do Rio Preto, onde uma representante da UNIRP 
apresentou essa lógica de oferecer muitas vagas para pouco preenchimento, adotada 
pelas universidades privadas. Sobre os BIs, ressalta que na Bahia, por exemplo, existe 
um sistema de migração de BIs para cursos tradicionais, por isso é necessário estudar 
o modelo com mais cautela. No caso da Inteligência Artificial, por exemplo, estamos 
tentando entender como ela pode dialogar num modelo de BIs e também como 
alcançar os outros campi. Reforça que o modelo possui riscos que precisam ser 
cuidados, especialmente por conta da experiência recente da Universidade Federal 
de Lavras, que traz o alerta de que as áreas escolhidas precisam ser atraentes. Ao 
responder sobre os servidores técnico-administrativos, informa que as vagas podem 
ser utilizadas também em outros campi. Os quantitativos têm uma maior flexibilidade 
para serem alocados, mas a categoria dos TAs tem sofrido muitos desmanches, então 
é importante estarmos atentos nisso, pois ela está sendo pressionada tanto 
financeiramente, quanto na quantidade de trabalhos. Ressalta que a ProGPe fará um 
estudo para alocação desses quadros. Finaliza a resposta dizendo que a indústria 
sucroalcooleira foi bastante mencionada em Rio Preto, isso será levado em 
consideração na hora de compor os cursos. 

Natalia de Souza Pelinson (CCN): aponta que a área da computação apresenta uma 
tendência de alta evasão, por conta das características do mercado. Muitas pessoas 
já são empregadas nos primeiros anos de curso e, por isso, não seguem com a 
formação. Relata que viu essa questão muito de perto, especialmente com 
professores insistindo para que os estudantes não desistam do curso.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça que a definição dos cursos ainda será realizada, 
portanto não há como confirmar se a TI será ou não um curso proposto. Aponta que 
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os Institutos Federais e as FATECs estão avançando nessa área, mas ainda não 
conversamos sobre possíveis cursos. Retoma sua experiência como pró-reitor de 
pesquisa, a fim de elucidar que se o caminho for esse, a UFSCar precisará contar com 
colaboradores para avaliar os desafios, entre eles o recrutamento de docentes, por 
exemplo. Fixar técnicos e docentes na área de TI é um desafio, e a solução encontrada 
por algumas universidades, como a FURG, foi contratar mestres e incentivar o 
doutoramento depois. Ao retomar a questão das artes, aponta que é papel da 
universidade fomentar essa cadeia produtiva, mas todas as sugestões ainda estão em 
estudo. 

Lisandra Gava Borges (CCBS): na área da TI, a iniciativa privada indica que não existem 
profissionais qualificados na região para a contratação. Em relação às artes é a 
mesma coisa, é preciso buscar pessoas de fora da região. Portanto é importante 
observar os dois lados na hora de compor as demandas. 

Natalia de Souza Pelinson (CCN): ressalta que os profissionais existem, mas as vagas 
não são preenchidas pela dificuldade de encontrar salários dignos. Ressalta que não 
se pode fugir da empregabilidade. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta também a necessidade de produzir conhecimentos 
sobre essas áreas e aponta que essa é outra demanda apresentada pelos movimentos 
sociais em Rio Preto, a produção de conhecimento que pode ser utilizada pela classe 
trabalhadora, citando como exemplo a área dos direitos humanos.  

Marcos Gonçalves Lhano (CCN): ressalta que é importante compreender também 
qual o perfil de egresso que se quer para o campus, questionando se já existe alguma 
diretriz nessa direção. Reforça ser importante compreender quais as competências e 
habilidades que esses profissionais precisam ter para acessar o mercado.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça o método que está sendo utilizado pelo GT-SJRP 
para encontrar as vocações do campus, que parte do diálogo com a sociedade de Rio 
Preto e com os Centros Acadêmicos da UFSCar para construir as vocações e perfil do 
campus. 

Kivia Mislaine Albano Scobosa (CCN): aponta que o campus Lagoa do Sino é o único 
que tem um projeto pedagógico diferente dos outros campi, inclusive até na forma 
como o campus é disciplinarizado. A partir dessa experiência o campus verificou o 
que pôde ser mantido e o que teve que ser modificado, como por exemplo, a 
integradora, que temos aqui e os outros campi não têm. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que em Sorocaba esse tema foi bastante 
aprofundado, justamente porque o campus teve que modificar os projetos 
pedagógicos originais, o que acabou influenciando também a estrutura 
organizacional e física do campus. É importante que essas estruturas reflitam a 
perspectiva interdisciplinar. 

Jeferson Silvestre (SAADE): reflete que esse cenário discutido na reunião parece muito 
o que estamos vivendo na política nacional. Enquanto um lado aponta bastante para 
a direita, outro aponta bastante para a esquerda e a dificuldade é encontrar o 
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equilíbrio. Precisamos pensar nisso também quando falamos do novo campus, sem 
deixar de discutir o que é importante para a região. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): entende o momento político em que estamos vivendo e 
também o cenário regional, mas entende que é o momento da UFSCar exercer sua 
autonomia universitária, por isso é importante chegar com uma discussão robusta, 
para garantir a legitimidade dessas escolhas, com ancoragem nas discussões e 
justificativas técnicas. Certamente não vai ser fácil e por isso é importante fomentar a 
interdisciplinaridade, por exemplo, com plataformas de extensão já curricularizadas. 
Sabemos que existem forças que tentam desestruturar a universidade, porque 
vivemos uma crise civilizatória, mas se fizermos nosso trabalho temos base para 
exercer nossa autonomia. 

Lisandra Gava Borges (CCBS): reforça que a pergunta sobre quem bate o martelo ou 
quem escolhe os cursos já foi feita em outros espaços, mas não há nada definido. O 
GT-SJRP tem sido muito explícito em relação ao método e ao que estamos captando 
nas reuniões.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta a intenção de negociar contrapartidas com a 
prefeitura municipal, algo que está em diálogo. Entende que com cuidado e 
diplomacia é possível construir o campus. Reforça que o apoio da população de São 
José do Rio Preto à UFSCar é massivo. E existe também um consenso em relação à 
universidade, tanto na direita quanto na esquerda. 

Lisandra Gava Borges (CCBS): ressalta que a população do município está esperando 
também uma mudança de vida com a chegada da UFSCar. 

Kivia Mislaine Albano Scobosa (CCN): percebe que o apoio político e da própria 
sociedade do município é muito evidente, algo que não aconteceu no campus Lagoa 
do Sino. A luta por uma universidade federal na cidade é muito antiga e uma demanda 
muito forte na política rio-pretense. A visão dos políticos e da própria sociedade é 
muito diferente da que foi encontrada nos municípios do entorno do campus Lagoa do 
Sino. 

Jeferson Silvestre (SAADE): reforça que a região onde o campus Lagoa do Sino está 
inserido não tem uma grande organização dos movimentos sociais.  

Marcos Gonçalves Lhano (CCN): retoma o cronograma da implantação, pois 
normalmente o pacote completo não chega de uma vez, as CDs e FGs vão chegando 
com o tempo. Nesse sentido, não é possível pensar em uma estrutura departamental 
nesse primeiro momento. Questiona como será a organização do campus, se haverá 
um centro acadêmico ou departamentos. Traz a questão por conta do processo de 
formação e amadurecimento que está acontecendo no próprio campus.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): entende que se o campus seguir pelo caminho da 
interdisciplinaridade, a divisão por departamentos pode não ter muito sentido. Nesse 
caso, o campus se encaminhará para a construção de um centro acadêmico. 
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Júlia Borges (CCN): aponta que na atualidade o regimento geral e o estatuto da UFSCar 
não preveem representação mista, mas o CCN está em diálogo com a administração 
central para propor uma alteração no regimento que garanta a representação mista 
no CoC. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): agradece a conversa e reforça que o diálogo está aberto 
também para conversas sobre os PPCs e normativas da UFSCar. Reforça que haverá 
outro contato com os centros em março, para apresentar as análises preliminares, a 
fim de ter uma proposta mais consolidada para as audiências públicas. 

3) Pontos de destaque 

- Preocupação em dialogar com movimento estudantil e jovens, para pensar em 
cursos que sejam atrativos; 

- Necessidade de oferecer cursos em apenas um período (manhã/tarde/noite); 
- Preocupação com a permanência estudantil; 
- Dúvida sobre o processo de contratação dos servidores que atuarão no 

campus; 
- Avaliação de que os BIs podem ser um modelo pedagógico mais interessante; 
- Preocupação com a evasão de estudantes da área de TI; 
- Necessidade de desenhar o perfil dos egressos do campus; 
- Preocupação com as estruturas organizacionais, para que comportem uma 

estrutura interdisciplinar; 
- Cursos sugeridos: Direito, Engenharia Química; 
- Áreas sugeridas: Artes, Engenharias; 
- BIs sugeridos: Direito e Tecnologia da Informação. 

4) Registros fotográficos 
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l) Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS/UFSCar) 

Data e Horário: 25/2/2025 às 8h30 

Local: Auditório 1 do CCBS, Campus São Carlos 

Nº de Presentes: 28 

1) Início da reunião e apresentação de São José do Rio Preto 

Isabela Aparecida de Oliveira Lussi (CCBS): dá início à reunião de número 167, 
apreciando a ata da reunião anterior, dando posse aos novos conselheiros e em 
seguida apresentando o GT-SJRP, que está trabalhando na implantação do campus 
São José do Rio Preto. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): agradece a presença e ressalta a importância desse 
espaço, que cumpre uma etapa metodológica do plano de trabalho aprovado no 
ConsUni em 13 de dezembro de 2024. Reforça o conjunto de dados levantados e 
aponta sucintamente como a apresentação foi organizada. Informa que os encontros 
com os Centros Acadêmicos da UFSCar estão se encerrando com o CCBS e aponta a 
importância desse diálogo para captarmos as percepções, tanto de São José do Rio 
Preto, quanto da comunidade acadêmica da UFSCar. A parte qualitativa que o GT vem 
desenvolvendo, através da adaptação das metodologias dos grupos focais, valida 
nosso diálogo com a comunidade. Reforça a diferença das outras expansões que a 
universidade passou, pois as vocações do campus estão sendo construídas a partir 
do diálogo com as comunidades envolvidas. A ideia é recuperar todas as sugestões e 
realizar uma análise para balizar as vocações. Em abril, o GT apresentará algo mais 
detalhado nas audiências públicas. Em seguida, apresenta sua trajetória acadêmica 
e como gestor, informando que é egresso da UFSCar e já foi Pró-Reitor, Vice-Reitor e 
Reitor da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. Inicia a apresentação do 
município de São José do Rio Preto aos presentes, informando dados sobre o 
território; apontando indicadores municipais (pirâmide etária, população 
economicamente ativa, análise do PIB/IDH/Índice de Gini); apresentando a 
arrecadação municipal, que deixa evidente a proeminência do setor de serviços em 
relação aos demais, inclusive ao setor primário; identificando o número de 
ocorrências policiais e o aumento da violência nas séries históricas de homicídios, 
estupro de vulneráveis e violência contra a mulher; refletindo sobre os dados da 
educação no município e na região, tanto no ensino básico como no ensino superior; 
retomando os grupos focais realizados em Rio Preto e as principais percepções das 
entidades empresariais, instituições de ensino superior, movimentos sociais, 
sociedade  civil organizada e legislativo municipal sobre cursos e áreas de 
conhecimento; apresentando o pacote oferecido pelo MEC ao novo campus, que 
conta com um investimento de R$ 60 milhões, e as condições para implantação, a 
partir das premissas aprovadas pelo ConsUni; sinalizando as próximas etapas do 
trabalho até o fim da construção do documento referência de implantação do 
campus. Durante a apresentação questiona qual o caminho que a UFSCar quer seguir. 
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A Universidade quer crescer em áreas em que já é grande, ou expandir em áreas que 
ainda não tem tanto protagonismo?  

2) Discussão 

Inessa Lacativa Bagatini (CCBS): questiona se o campus já tem uma localidade 
definida e se os cursos devem começar todos no início de 2026. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que a universidade deve ocupar uma área que está 
em negociação com a Unesp e a UFSCar ainda não tem a definição de quantos cursos 
vão iniciar o campus, que estará funcionando, provisoriamente no prédio do Instituto 
Federal de São José do Rio Preto. Reforça que entendimento que se tem é que a 
totalidade das metas só será alcançada quando as estruturas física e organizacional 
do campus estiverem organizadas, o que depende também de qual modelo 
educacional será adotado. Se for um modelo interdisciplinar, é possível a oferta de 
mais cursos no começo.  

Inessa Lacativa Bagatini (CCBS): questiona quais universidades trabalham com esse 
modelo interdisciplinar. 

Lisandra Gava Borges (CCBS): explica que os primeiros cursos nesse modelo surgiram 
após o Reuni e é possível encontrar em algumas universidades uma formação comum 
a várias áreas no primeiro ciclo e no segundo ciclo uma especialização. Cita o 
exemplo do bacharelado em ciências naturais e suas diferentes especializações, os 
bacharelados em artes e humanidades e suas especializações, o bacharelado em 
saúde e suas especializações. Ao responder a dúvida sobre o início dos cursos, 
aponta que a questão principal é que no prazo de cinco anos, todos os cursos 
precisam estar consolidados. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça que essas discussões ainda estão sendo realizadas 
e os diferentes modelos estão sendo estudados, a fim de garantir uma definição 
robusta para apresentar ao ConsUni. 

Isabela Aparecida de Oliveira Lussi (CCBS): aponta que a região demanda cursos que 
produzam uma reflexão crítica, além de ter se surpreendido com alguns cursos da 
Unesp que não conhecia e ficar surpresas com algumas demandas de cursos, como 
por exemplo a Terapia Ocupacional. Ressalta a importância de observar o 
envelhecimento populacional e pensando na estrutura que área da saúde tem na 
UFSCar, que já é bastante consolidada, a Universidade tem elementos para contribuir 
com a região, mas o número de vagas estimado é incompatível. Dá o exemplo do 
campus da Unifesp na Baixada Santista, que desenhou uma proposta muito 
interessante para a área da saúde, com um modelo diferente. A proposta de um curso 
de Ciências da Saúde é bem interessante, porque temos essa vocação, tem a 
demanda da região e a rede pública do município só tem medicina e enfermagem. 
Temos uma proposta em articulação, de criar uma pós-graduação em tecnologia da 
saúde. Sugere outros cursos que a Universidade ainda não tem: Farmácia, Nutrição e 
Serviço Social.  
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Danilo Giroldo (AsCEUni): ressalta que o número de vagas vai ser um desafio grande, 
por isso podemos enxergar algum grau de indução nas turmas e cursos. O BI tem 
algumas características diferentes, como a organização em quadrimestres e a dupla 
oferta em disciplinas, com docentes atuando tanto no campo básico como no campo 
específico, o que possibilita a dupla oferta das disciplinas, o que pode contribuir para 
baixar os índices de evasão, porque grande parte dos estudantes tem dificuldade de 
permanecer naquelas estruturas de cursos tradicionais. O BI abre essa possibilidade 
de oferecer duas turmas de 50 alunos, que depois vão migrando para áreas 
específicas. 

Ana Teresa Lombardi (CCBS): observa que a falta de cursos relacionados à TI é algo 
que precisa ser avaliado, pois se a UFSCar atuar nessa área, ela garante mão de obra 
qualificada. Aponta que precisamos ter uma interação mais positiva com outras 
áreas, não só com as engenharias, e sente falta de uma incubadora, algo que pode ser 
feito no novo campus, pois a universidade não tem um espaço para incubar startups. 
Entende que se conseguirmos incubar empresas dentro da Universidade, podemos 
melhorar a interação com o setor empresarial.  

Sérgio Henrique Vannucchi Leme de Mattos (CCBS): ressalta que a implantação desse 
novo campus está carregada de desafios internos e externos, retomando o assunto do 
episódio racista do vice-prefeito de Rio Preto, mas entende que temos a oportunidade 
de transformar o limão em uma limonada. Aponta que a UFSCar já tem experiência de 
criação de outros campi, mas é importante voltar para o momento de criação da 
UFSCar,que foi inovadora e trouxe uma visão diferente da universidade. Sugere a 
possibilidade de novas áreas e novos cursos, a fim de extrapolar o que já temos e, 
pensando em currículos em rede, introduzindo outros tipos de metodologia de ensino. 
Apresenta como sugestão o curso de Ciência e Engenharia da Complexidade, que já 
tem uma proposta elaborada em conjunto com a USP. Em algumas universidades, a 
Ciência da Complexidade já é ofertada, mas sugere que na UFSCar o ingresso para o 
curso seja único e depois se divida entre as duas sugestões.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça que tem dialogado muito com Daniel Braatz, diretor 
da Agência de Inovação, o que o fez perceber que a relação da UFSCar com a 
produção de tecnologia é bem alta. Entende que uma oportunidade pode ser, a partir 
das plataformas curricularizadas de extensão, curricularizar a pré-incubação, já 
amarrando com a incubação, nas incubadoras do parque tecnológico. Ressalta que é 
importante tratar o tema com cuidado, para garantir a qualidade das disciplinas 
relacionadas ao empreendedorismo. Afirma que na próxima reunião com Daniel vai 
dialogar sobre projetos nesse sentido. 

Francis de Morais Franco Nunes (CCBS): cumprimenta Danilo pelo trabalho e endossa 
a proposta do professor Sérgio, ressaltando que é importante termos um curso que 
traga a questão da complexidade. Infere que pelo perfil da região, esse tipo de curso 
casaria muito bem. Aponta que disciplinas como Modelagem, Simulações, 
Inteligência Artificial, Mudanças Climáticas e Biodesign podem estar associadas a um 
curso de sistemas complexos. Entende que pode ser uma forma de atender o que está 
sendo solicitado e ousar um pouco. Ressalta que na área da Biotec, temos em Araras 
com foco ambiental e em São Carlos relacionado a processos e aplicação industrial, 
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se a área avançar rumo a Rio Preto, poderia ser uma tecnologia vinculada com Terapia 
Gênica ou de Tecidos.  

Natalia Rejane Salim (CCBS): apresenta sua trajetória acadêmica como egressa da 
USP Leste, da Escola de Ciências e Humanidades, para relembrar a organização dos 
cursos de graduação em um ciclo básico, que integrava diversos cursos. Aponta que 
os primeiros anos tinham um currículo igual, com salas mistas, que tinham 
graduandos de diferentes áreas. Entende que a UFSCar integra pouco seus cursos de 
saúde e pensar em interdisciplinaridade na área é algo muito inovador. Relembra sua 
formação em Obstetrícia, que só existe na USP, e que é voltado para os direitos 
sexuais e reprodutivos e também para o estudo das iniquidades sociais. Entende que 
no campo da prática, existe uma dificuldade, em especial por conta do número de 
estudantes esperados, mas acho importante olhar para a saúde. 

Hugo Miguel Preto de Morais Sarmento (CCBS): questiona o número grande de vagas 
e a necessidade de um começo tão rápido. Se a UFSCar seguir a ideia do ciclo básico, 
como será o desenvolvimento do segundo ciclo? Retoma a experiência de 
implantação de universidades em outros países, que escolhem espaços remotos para 
transformar o território, mas entende que o contexto do campus novo é diferente, pois 
a região é desenvolvida e a universidade também. Concorda com as sugestões de 
Sérgio, Francis e Ana, mas reforça que é importante plantar uma semente em uma 
área forte e depois, garantir que o campus se desenvolva em outras áreas. Sugere que 
o campus tenha uma visão ousada de futuro, ofertando cursos na área de Resiliência, 
que envolve Ciências Sociais, Econômicas, da Saúde e Biológicas. 

Pedro Manoel Galetti Junior (CCBS): explicita sua concordância com as sugestões e 
aponta que se algumas dessas observações forem transformadas em ações efetivas, 
a Universidade terá um ganho substancial. Retoma sua trajetória na UFSCar e sua 
participação na implantação dos campus Sorocaba e Lagoa do Sino, ressaltando que 
mesmo com muito trabalho, é possível pensar em elementos que foram críticos 
nessas implantações para minimizá-los no novo campus. Nesse sentido, aponta que 
uma ação importante seria pensar a pós-graduação em conjunto com a graduação, 
porque os docentes têm um nível de formação muito grande e a falta das pós-
graduações acabam dificultando o trabalho e desanimando a categoria, tanto por 
conta dos programas, como por conta da pós-graduação. Ressalta que não estamos 
pensando em fazer um campus apenas de graduação, mas um campus que leve a 
excelência da UFSCar para a região, por isso, é importante pensar em uma maneira 
de amarrar um programa de pós-graduação à implantação do campus. Entende que 
pensando em flexibilidade, inovação e interdisciplinaridade, é importante existir esse 
projeto nascente de pós-graduação, pois isso ajuda até na seleção de docentes, que 
já entram sabendo da existência do projeto, a pós-graduação ajuda a dar um pouco 
mais de sossego e tranquilidade para quem está chegando.   

Lucas Pelegrini Nogueira de Carvalho (CCBS): questiona como ocorrerá a 
implantação do novo campus, se existe a criação de um novo centro e como será a 
contribuição do CCBS nisso. 
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Danilo Giroldo (AsCEUni): informa que a questão organizacional do campus estará 
presente no documento que o GT-SJRP está construindo. Nesse sentido, as 
discussões que estão sendo realizadas guiarão o GT na construção desse centro, 
observando outras experiências de interdisciplinaridade. Ressalta que existem 
questões regimentais que precisam ser enfrentadas, mas o modelo de 
multicampização da UFSCar é bem acertado, pois os campus e centros possuem uma 
autonomia acadêmica. A ideia inicial é que exista um centro no novo campus, mas 
dependendo do caminho, ele pode ter uma cara mais interdisciplinar. Aponta que o 
diálogo com Sorocaba e Lagoa do Sino trouxeram experiências importantes para o 
grupo. Identifica que em Sorocaba há a problematização da departamentalização e da 
importância de zelar pelo projeto desenhado para o campus, para que ele não se 
desvirtue do caminho. Já em Lagoa do Sino,o desafio é formalizar as representações 
no CoC, tendo em vista que não tem departamentos. Relata que ainda não estão 
observando a integração de graduação com a pós-graduação, mas é algo muito 
importante. O documento referência deve trazer diretrizes para pós-graduação e 
podemos, dependendo do campo, ser mais incisivos.  

Maria da Graça Gama Leão (CCBS): agradece a presença e a apresentação e informa 
que aproximar a saúde da área da tecnologia é muito importante, inclusive com a 
Ecologia participando dessa associação, testando as toxicologias, empregando 
modelos de testagens de novas tecnologias médicas, reduzindo o uso de animais e 
trabalhando mais com células, modelos e tecidos. É algo que a UFSCar está tentando 
começar a fazer, no novo Biotério. Aponta que Direito e outros cursos que tenham 
escritórios modelos que se aproximem das organizações sociais, até olhando essa 
questão da violência, são importantes para aproximar a universidade da população.  

Tiago da Silva Alexandre (CCBS): aponta que tem interesse em compreender melhor a 
preocupação em relação ao envelhecimento da população, pois o curso de 
Gerontologia pode ser importante para atender algumas dessas questões. Ressalta 
que é importante compreender melhor essa realidade, como essa questão aparece 
no território, pois a Gerontologia precisa de uma expansão. 

Juliano Costa Gonçalves (CCBS): se apresenta como chefe do Departamento de 
Ciências Ambientais (DCAm) e agradece pela apresentação do trabalho e da região. 
Aponta que já está muito contemplado com as sugestões, mas a gestão da 
implantação o preocupa, em especial o processo de recrutamento de pessoas. 
Reforça a necessidade de aprimorar o processo de recrutamento, a fim de que ele se 
mantenha alinhado com o projeto que compõe aquele espaço.  

Inessa Lacativa Bagatini (CCBS): afirma que iniciou a reunião com dúvidas sobre a 
implantação, mas agora está empolgada com o processo. Percebe que a TI, Artes, 
Humanidades, Direito, como foco em Direitos Humanos e envelhecimento da 
população parecem demandas adequadas. Aponta a necessidade da 
transversalidade não só das humanidades, mas também da questão ambiental, pois 
em São Carlos, temos poucas discussões sobre isso nas Engenharias e Biológicas. 
Sugere também um curso de Agronomia, Agronegócio e Agrotecnologia, que discuta 
também Agroecologia e Permacultura.  
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Danilo Giroldo (AsCEUni): informa que o perfil das pessoas recrutadas será bem 
detalhado nos PPCs, pois esse é o documento que vai ser utilizado para subsidiar os 
concursos e editais. Aponta que a AsCEUni vai realizar alihamentos com ProGPe, 
ProGrad e com a SIn, para organizar essas questões todas, mas a ideia é que os perfis 
sejam detalhados no sentido do conceito e da vocação. Ressalta que alguns fatores 
não são controláveis, como por exemplo, as judicializações e transferências. Ao 
abordar a questão do envelhecimento, informa que ele apareceu na conversa com as 
universidades, especialmente com a FACERES, que apresentou a questão como um 
desafio a ser encarado, especialmente a partir de uma gama de serviços públicos e 
atividades que precisam ser oferecidas para a população. Ressalta que a questão do 
envelhecimento populacional também pode influenciar a questão de oferta e procura 
de cursos superiores, o que pode causar uma crise de ingresso. Comenta sobre os 
escritórios modelos do Direito, apontando que as demandas da população também 
estão relacionadas ao acesso a direitos. Informa que o próximo passo é estudar tudo 
o que foi sugerido e avaliar o que pode ser contemplado. Reforça que o GT estudou 
muito o processo de criação da UFSCar, que teve protagonismo dos acadêmicos e 
está sendo uma inspiração para o processo de implantação do campus novo, em 
especial, o termo de referência do professor Sérgio Mascarenhas.  

3) Pontos de destaque 

- Importância de observar o envelhecimento da população na região, 
compreendendo que a UFSCar tem uma expertise na área da saúde que pode 
auxiliar; 

- Sugestão de criação de uma incubadora de startups no campus, para estreitar 
o diálogo com o setor empresarial; 

- Importância de que o campus já comece com algum programa de pós-
graduação, para trazer mais tranquilidade e perspectivas de pesquisa aos 
docentes; 

- Necessidade de aproximação entre Saúde e Tecnologia; 
- Transversalização das Humanidades e também da questão ambiental; 
- Cursos sugeridos: Ciências da Saúde, Farmácia, Nutrição, Serviço Social, 

Direito,  Biotecnologia com ênfase em Terapia Gênica ou de Tecidos, 
Gerontologia, TI, Direito, como foco em Direitos Humanos e envelhecimento 
da população, Agronomia, Agronegócio e Agrotecnologia, que discuta também 
Agroecologia e Permacultura; 

- Áreas sugeridas: Saúde, Sistemas Complexos, Resiliência (que envolve 
Ciências Sociais, Econômicas, da Saúde e Biológicas), Artes, Humanidades; 

- Área básica de ingresso sugerida: Ciência e Engenharia da Complexidade, 
sendo a primeira parte do curso comum, depois possibilitando que o estudante 
faça a ênfase em ciência ou em engenharia - o curso pode envolver as 
disciplinas Modelagem, Simulações, Inteligência Artificial, Mudanças 
Climáticas e Biodesign. 
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4) Registros fotográficos 

  
 

m) Associações de estudantes de graduação e pós-graduação da UFSCar 

Data e Horário: 25/2/2025 às 14h30 

Local: Anexo da Reitoria, Campus São Carlos 

Nº de Presentes: 3 

1) Apresentação de São José do Rio Preto 

Danilo Giroldo (AsCEUni): informa que essa reunião inaugura a conversa com 
entidades representativas e explica que a apresentação reúne um levantamento com 
o perfil socioeconômico e levantamento de demandas da região. Aponta que essa 
parte qualitativa, de validação dos dados,é muito importante. Em seguida, apresenta 
sua trajetória acadêmica e como gestor, informando que é egresso da UFSCar e já foi 
Pró-Reitor, Vice-Reitor e Reitor da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. Inicia 
a apresentação do município de São José do Rio Preto aos presentes, informando 
dados sobre o território; apontando indicadores municipais (pirâmide etária, 
população economicamente ativa, análise do PIB/IDH/Índice de Gini); apresentando 
a arrecadação municipal, que deixa evidente a proeminência do setor de serviços em 
relação aos demais, inclusive ao setor primário; identificando o número de 
ocorrências policiais e o aumento da violência nas séries históricas de homicídios, 
estupro de vulneráveis e violência contra a mulher; refletindo sobre os dados da 
educação no município e na região, tanto no ensino básico como no ensino superior; 
retomando os grupos focais realizados em Rio Preto e as principais percepções das 
entidades empresariais, instituições de ensino superior, movimentos sociais, 
sociedade  civil organizada e legislativo municipal sobre cursos e áreas de 
conhecimento; apresentando o pacote oferecido pelo MEC ao novo campus, que 
conta com um investimento de R$ 60 milhões, e as condições para implantação, a 
partir das premissas aprovadas pelo ConsUni; sinalizando as próximas etapas do 
trabalho até o fim da construção do documento referência de implantação do 
campus. Durante a apresentação questiona qual o caminho que a UFSCar quer seguir. 
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A Universidade quer crescer em áreas em que já é grande, ou expandir em áreas que 
ainda não tem tanto protagonismo?  

2) Discussão 

Eduardo (Linguística): ressalta que muitas pessoas vão fazer Agronomia e Zootecnia 
na Unesp em Ilha Solteira ou no IFSP em Barretos. 

Flávia Hirata Vale (GR): confirma que em Barretos tem a Fundação Educacional de 
Barretos, que tem um protagonismo na Odontologia e na Medicina, e em Bebedouro 
tem História. 

Matheus (APG): comenta que em São José do Rio Preto já existe uma faculdade 
pública na área da saúde, a FAMERP. 

Eduardo (Linguística): aponta que as demandas foram muito diversas, mas ali na 
região existem muitas plantações de cana de açúcar e está ocorrendo um processo 
de desertificação, portanto, é curioso verificar esses pedidos pela agroecologia. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): percebe que as demandas são muito amplas e entende que 
a solução para conciliação dessas demandas pode ser o modelo pedagógico de 
Bacharelados Interdisciplinares, pois eles tem condições de agregar áreas diferentes. 
Se a UFSCar optar por esse modelo, ela terá uma possibilidade maior de expansão. 
Ressalta como foi a escolha do campus e a forma como o governo federal anunciou 
os recursos, apontando que houve uma boa distribuição entre recursos para 
expansão e para consolidação.  

Matheus (APG): tem interesse em compreender melhor como está sendo essa 
distribuição de recursos. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): informa que o governo federal destinou 72 bilhões no PAC 
para as universidades. A UFSCar conseguiu captar muitos recursos do PAC 
Consolidação, que serão aplicados nos campus já existentes. 

Eduardo (Linguística): ressaltar que as pessoas podem apresentar muitas dúvidas em 
relação ao campus novo, especialmente por conta da precariedades de 
infraestruturas nos outros campi, por isso, reforça a importância de trazer esses 
dados para as audiências públicas. 

Tatiana (Gestão e Análise Ambiental): questiona quantas cursos serão implantados e 
quantas vagas serão abertas no campus. Entende que se a UFSCar não aceitasse essa 
expansão, ficaria em uma situação muito difícil, mas a abertura de um novo campus 
em um momento caótico como o que estamos vivendo, próximo às eleições federais, 
é algo complicado. Por isso, questiona também quais as garantias para esse novo 
campus, além de saber mais sobre os recursos para permanência estudantil, moradia 
e restaurante universitário.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): responde que para garantir essa implementação, o governo 
determinou que todos os recursos precisam ser empenhados até 2026, algo que 
parece um desafio mas vai depender do ritmo e questões administrativas que a equipe 



 237 

vai enfrentar, diante de um setor educacional que está sempre sucateado. Reforça a 
importância que a permanência estudantil tem e para que a Universidade consiga 
destinamos os R$ 50 milhões destinados à infraestrutura em prédio acadêmicos, 
incluindo os voltados para a permanência, é preciso garantir que a prefeitura consiga 
auxiliar em questões básicas como arruamento e acesso à energia elétrica, por 
exemplo. 

Tatiana (Gestão e Análise Ambiental): aponta que a necessidade de disponibilizar 
bolsas para a premência pode ser maior do que a necessidade de prédios destinados 
a isso. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça a importância de regularizar a PNAES e aponta que 
as bolsas e todos os programas de assistência que a UFSCar já possui chegarão à Rio 
Preto. Ressalta que os R$ 50 milhões podem comportar o RU, mas a moradia ainda 
precisa ser discutida.  

Tatiana (Gestão e Análise Ambiental): apresenta dúvida sobre a construção dos 
cursos, questionando como fica a elaboração dos PPCs se todos forem novos. 

Flávia Hirata Vale (GR): explica que os PPCs precisam estar prontos antes dos cursos 
começarem a ser ofertados no novo campus.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): retoma o calendário de implantação, para explicar que após 
a aprovação dos cursos pelo ConsUni, em maio, o GT-SJRP se dedicará às fases de 
implantação do campus.  

Eduardo (Linguística): questiona se teríamos mais tempo para planejar o novo campus 
caso o anúncio tivesse sido feito em outro momento. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): entende que se estivéssemos em uma conjuntura diferente, 
seria possível planejar o novo campus com mais calma, mas fomos guiados a partir 
do anúncio e das liberações orçamentárias do PAC, por isso estamos seguindo esse 
calendário.  

Flávia Hirata Vale (GR): aponta que Eduardo é de um curso que não teve revisão do 
PPC e por isso, está defasado. Retoma sua experiência em Goiás para ressaltar que 
esse anúncio do PAC foi também uma resposta às greves de estudantes e servidores, 
no sentido de abrir negociações e finalizar as paralisações.  

Eduardo (Linguística): reforça que é importante levar em consideração o mercado de 
trabalho, pois existem várias áreas que poderiam ser melhor trabalhadas para a 
empregabilidade, como a linguística computacional. Aponta que os cursos precisam 
ser atualizados não só a partir de uma perspectiva crítica, mas também com uma 
formação voltada para o mercado de trabalho. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): ressalta como esse início é desafiador e entende que cada 
um dos passos será ainda mais. É preciso garantir o início em 2026 e ainda mitigar a 
conjuntura política e econômica do país que teve na PEC da Transição a possibilidade 
de garantir a sobrevivência das universidades. 
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Eduardo (Linguística): ao refletir sobre a permanência, aponta que é preciso observar 
como foi o processo de implantação da moradia estudantil e outras questões de 
permanência, nos outros campi, para avançar em propostas. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): relembra como era a moradia na época em que era 
estudante na UFSCar e questiona como ela funciona agora. 

Eduardo (Linguística): percebe uma falta de mobilização da categoria estudantil, que 
culmina em uma falta de representação nos conselhos superiores, por exemplo, e que 
acaba deixando a categoria com uma grande dificuldade para se organizar.  

Tatiana (Gestão e Análise Ambiental): concorda que a representação discente é muito 
escassa e que isso, em muitos momentos, pode ser um reflexo do individualismo que 
grande parte dos moradores vive. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): ressalta que o restaurante universitário é algo consolidado, 
mas a moradia ainda precisa ser estudada. Será necessário pensar num modelo para 
avançar.  

Tatiana (Gestão e Análise Ambiental): entende que a gestão quer estabelecer um 
diálogo, mas isso não é suficiente para a moradia. As dificuldades com o DCE e as 
tentativas de colocar moradores contra a ProACE acabou dificultando as coisas, o que 
aconteceu com o Djalma, por exemplo, não tem sentido. É possível identificar 
algumas pessoas que se movimentam dentro da moradia, mas elas se mobilizam por 
questões individuais.  

Eduardo (Linguística): aponta que viver com pessoas é sempre complicado, mas ali 
na moradia não tem estatuto, por exemplo, que já tentou ser refeito em conjunto com 
os moradores, mas as pessoas não participam das reuniões e o documento não 
avança. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta a importância de ter uma estrutura de cogestão, 
para dar conta desses problemas do dia a dia.  

Flávia Hirata Vale (GR): entende que as gerações mais novas estão muito formadas na 
lógica individualista. Relembra que para a sua geração, a moradia estudantil foi uma 
conquista importante, pois ela não existia, bem como o restaurante universitário. 
Aponta que hoje é algo dado e que tem que ser assim mesmo, mas sempre estão 
pedindo algo a mais, o que acaba gerando conflitos entre os estudantes. Ressalta que 
na UFSCar esse conflito passou da medida no começo de 2024, com o Djalma, e o 
conflito se estendeu até chegar ao ponto em que nem a ProACE, nem os estudantes 
conseguiram ir adiante no regimento. Reforça que é preciso garantir a permanência 
em todos os níveis. 

Eduardo (Linguística): aponta as dificuldades relacionadas também ao espaço e que 
afetam diretamente a saúde mental das pessoas.  

Tatiana (Gestão e Análise Ambiental): aponta que existe uma dificuldade também para 
conviver dentro dos apartamentos, pela falta de respeito ao coletivo. Sobre o 
restaurante universitário, aponta que hoje em dia ele tem duas misturas e, mesmo que 
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a qualidade tenha caído, ele é essencial para garantir a alimentação. Reforça que “as 
coisas não caem do céu”, mas as pessoas querem seus direitos, sem as obrigações.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): informa que levará o assunto à Reitoria, para avaliar e 
verificar como avançar na questão, tendo em vista que esse pedido por moradia 
também esteve presente nas discussões em Rio Preto. 

Matheus (APG): questiona como a pós-graduação será organizada no município, 
especialmente sabendo que existem demandas na região por especializações, 
mestrados e doutorados. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que o documento referência deve trazer algumas 
diretrizes de atuação para a pós-graduação, mas que a implantação de curso 
dependerá do perfil dos professores recrutados para o novo campus.  

Tatiana (Gestão e Análise Ambiental): questiona em qual local a universidade 
começará a funcionar e onde será o campus definitivo.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): responde que a Universidade se instalará, provisoriamente, 
no prédio do Instituto Federal de São Paulo (IFSP) e a prefeitura municipal será em 
uma área que atualmente está cedida para a Unesp. 

Eduardo (Linguística): ressalta que o custo de vida em Rio Preto é muito alto, mas em 
São Carlos é maior. Aponta a importância de olhar para essa questão com cuidado, 
temendo que a chegada da instituição possa aumentar ainda mais o custo de vida no 
município. 

Tatiana (Gestão e Análise Ambiental): reflete que além de cursos na área da saúde, 
seria importante que a população do município tivesse a possibilidade de acessar os 
serviços públicos. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que a área de saúde tem limitações orçamentárias 
e também nas atividades práticas. Para implantar alguns desses cursos, precisamos 
desenvolver um estudo muito aprofundado. Outro problema pode ser a questão do 
número de vagas, um curso de Fonoaudiologia, por exemplo, pode ter no máximo 25 
estudantes por turma.  

Flávia Hirata Vale (GR): ressalta que a ideia do GT é que os cursos sejam pensados 
interdisciplinarmente. 

Matheus (APG): acha essa ideia muito pertinente, até pela quantidade de cursos 
solicitados no território. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça quanto é importante que a proposta esteja muito 
fundamentada, para atender as demandas do território e as capacidades da UFSCar. 
Seguir o caminho da interdisciplinaridade propicia uma capacidade de expansão 
maior. Aponta que não haverá sobreposição com cursos oferecidos pelas instituições 
de ensino superior públicas do município, mas com o sistema privado, se for uma área 
de interesse da UFSCar que tenha procura, não seguiremos a mesmo lógica. 
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Eduardo (Linguística): sugere cursos que se relacionem com Inteligência Artificial. 

Tatiana (Gestão e Análise Ambiental): sugere o curso de Nutrição. 

Matheus (APG): sugere também um curso de Terapia Ocupacional. 

Tatiana (Gestão e Análise Ambiental): entende que a prefeitura está interessada na 
chegada da UFSCar no município, mas fica em dúvida se de fato vão auxiliar com 
investimentos.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): informa que até o momento o diálogo com a prefeitura está 
sendo realizado de forma muito tranquila. O que está em discussão é a possibilidade 
de auxílio pelos sistemas de contrapartida que o município pode direcionar para o 
campus. 

Matheus (APG): ressalta que a prefeitura financiou grande parte do processo de 
implantação dos cursos do IFSP no município e reforça a dificuldade do transporte 
público no município.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): afirma que o município oferece passe livre para estudantes 
da FATEC. 

3) Pontos de destaque 

- Levar os dados sobre o PAC Consolidação para as audiências públicas, a fim 
de apresentar para a comunidade que existem outros recursos voltados para 
melhoria da Universidade; 

- Necessidade de garantir bolsas para permanência estudantil, restaurante 
universitário e moradia; 

- Importância de pensar na empregabilidade na hora de desenvolver os PPCs, é 
importante que os cursos dialoguem com o mercado de trabalho; 

- Necessidade de buscar diálogo com a prefeitura municipal para conseguir 
recursos para o campus; 

- Cursos sugeridos: Agronomia, Zootecnia, Inteligência Artificial, Nutrição, 
Terapia Ocupacional. 

4) Registros fotográficos 
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n) Sindicato dos Trabalhadores Técnico-Administrativos da UFSCar (SINTUFSCar) 

e Associação dos Docentes em Instituições Federais de Ensino Superior dos 

Municípios de São Carlos, Araras, Sorocaba e Buri (ADUFSCar) 

Data e Horário: 26/2/2025 às 14h30 

Local: Anexo da Reitoria, Campus São Carlos 

Nº de Presentes: 7 presenciais e 2 online 

1) Apresentação de São José do Rio Preto 

Danilo Giroldo (AsCEUni): agradece a participação de todas e todos, nesse momento 
importante em relação à definição do novo campus. Relembra a presença de 
Fernanda e Vânia no Conselho Universitário, que aprovou uma série de condições 
para a implantação do novo campus da UFSCar. Retoma as atividades já realizadas 
pelo GT-SJRP: levantamento dos indicadores socioeconômicos da região e dados da 
educação superior, coletados do Censo da Educação Superior de 2023. As reuniões 
setoriais, que estão sendo realizadas neste momento, tem como objetivo embasar 
uma análise qualitativa dos dados obtidos nas etapas anteriores. Esse processo deve 
embasar as decisões tomadas pela comunidade acadêmica, pois a responsabilidade 
sobre a implantação do campus é da UFSCar. Relata como foi a viagem para São José 
do Rio Preto e as reuniões com os grupos focais do município, abarcando os principais 
pontos relevantes de sua estrutura social e conflitos evidentes. Apresenta o objetivo 
da reunião e explica os próximos passos do trabalho. Em seguida, apresenta sua 
trajetória acadêmica e como gestor, informando que é egresso da UFSCar e já foi Pró-
Reitor, Vice-Reitor e Reitor da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. Inicia a 
apresentação do município de São José do Rio Preto aos presentes, informando dados 
sobre o território; apontando indicadores municipais (pirâmide etária, população 
economicamente ativa, análise do PIB/IDH/Índice de Gini); apresentando a 
arrecadação municipal, que deixa evidente a proeminência do setor de serviços em 
relação aos demais, inclusive ao setor primário; identificando o número de 
ocorrências policiais e o aumento da violência nas séries históricas de homicídios, 
estupro de vulneráveis e violência contra a mulher; refletindo sobre os dados da 
educação no município e na região, tanto no ensino básico como no ensino superior; 
retomando os grupos focais realizados em Rio Preto e as principais percepções das 
entidades empresariais, instituições de ensino superior, movimentos sociais, 
sociedade  civil organizada e legislativo municipal sobre cursos e áreas de 
conhecimento; apresentando o pacote oferecido pelo MEC ao novo campus, que 
conta com um investimento de R$ 60 milhões, e as condições para implantação, a 
partir das premissas aprovadas pelo ConsUni; sinalizando as próximas etapas do 
trabalho até o fim da construção do documento referência de implantação do 
campus. Durante a apresentação questiona qual o caminho que a UFSCar quer seguir. 
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A Universidade quer crescer em áreas em que já é grande, ou expandir em áreas que 
ainda não tem tanto protagonismo? 

2) Discussão 

Doni (SINTUFSCar): aponta que não tinha a intenção de fazer o debate dos 
indicadores, mas apresenta dúvidas em relação à participação do setor primário na 
economia, por saber da preponderância do agronegócio na região. Demonstra 
surpresa. 

Fernanda (ADUFSCar): relata que esse dado também a deixou surpresa, pois a 
imagem que ela tinha de Rio Preto era um campo cheio de soja, mas a parte primária, 
da plantação é muito pequena, o que se sobressaem são as indústrias de 
transformação diretamente relacionadas ao agronegócio. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que as demandas por cursos também são 
importantes para analisar esse dado, os pedidos estão mais relacionados a cursos 
que atendam mais a indústria do que o setor primário. Retoma o livro do professor 
Joelson Gonçalves de Carvalho, que explica um pouco do desenvolvimento territorial 
na região, se aprimorando na área dos serviços. Ressalta que os dados foram 
apresentados para desmistificar essa visão do município.  

Nicanor (SINTUFSCar): aponta que o que se desenvolve altamente na região é a 
agroindústria, voltada para maquinários e transformações. As plantações são sempre 
relacionadas aos latifundiários.  

Doni (SINTUFSCar): questiona porque o IFSP não utiliza toda a sua infraestrutura e 
questiona se a FAMERP é uma faculdade municipal ou estadual. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que o IFSP não tem ensino superior, somente cursos 
técnicos, pois não conseguiu completar seu processo de expansão. Aponta que a 
FAMERP começou como instituição sem fins lucrativos, que depois se municipalizou 
e agora é estadual. 

Flavia Hirata Vale (GR): comenta que chegou a pensar que a FAMERP seria 
federalizada quando viu o anúncio sobre um novo campus em Rio Preto.  

Doni (SINTUFSCar): questiona se na reunião com os movimentos sociais e sindicais 
foi possível perceber quais deles seriam mais atuantes no movimento. Relembra uma 
experiência de greve de servidores públicos municipais na cidade, que teve um 
sindicato bastante atuante. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): apontou que o movimento sindical lá é bastante atuante e 
que alguns deles, construíram cartas para fundamentar as propostas de cursos, como 
foi o caso do Sindicato dos Motoristas, dos Comerciários e dos Servidores Públicos.  

Doni (SINTUFSCar): questiona quais são as principais demandas dos assentamentos 
e acampamentos da região.  
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Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que são as demandas relacionadas aos serviços 
públicos, direitos humanos e planejamento territorial. Ressalta a importância de 
realizar esses diálogos, para compreender exatamente quais são as demandas e não 
fazer apenas uma lista de cursos. Retoma o exemplo do Direito, que precisa ser bem 
cuidado para verificar qual viés o curso pode adotar. Percebe a forte demanda por 
Direito e Arquitetura, mas é preciso entender que esses cursos são fonte de renda 
para universidades privadas. Justamente por isso o estudo não pode ser apenas 
quantitativo, é preciso depurar as demandas. 

Doni (SINTUFSCar): retoma a apresentação no legislativo e a presença dos vereadores 
para reforçar que isso pode ser uma resposta ao encontros com os grupos focais.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): confirma essa hipótese e concorda que as pessoas falam 
sobre os encontros, o que mobiliza a região socialmente. Por isso, não podemos 
perder esse diálogo. 

Doni SINTUFSCar: questiona os R$ 600 milhões destinados à expansão das 
universidades federais, apontando que é pouco para o que o governo está propondo a 
realizar. 

Vânia (SINTUFSCar): aponta esse mesmo receio em relação aos Institutos Federais, 
que terão que implantar 100 novos campi. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que a situação com os institutos federais é bem 
mais complicada, com valores insuficientes. É tão complexa que o IFSP Rio Preto não 
vai conseguir se consolidar nem com a expansão, O PAC para as universidades ao 
menos apresentou os valores e determinou o número de cursos e vagas. 

Fernanda (ADUFSCar): questiona se os R$ 600 milhões estão divididos entre 10 
campi? 

Danilo Giroldo (AsCEUni): responde que sim, informando que o orçamento para cada 
campus é de R$ 60 milhões, que se for utilizado para fazer o arruamento do campus e 
levar a energia elétrica até lá, por exemplo, é muito pouco. 

Vânia (SINTUFSCar): questiona se esses R$ 60 milhões são para infraestrutura. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): responde que sim, por isso é necessário o diálogo com a 
prefeitura para mobilizar as contrapartidas disponíveis para o campus. Assim é 
possível investir na permanência para estudantes e servidores.  

Vânia (SINTUFSCar): questiona se a contratação de servidores já tem valor 
determinado. Retoma os outros processos de expansão da UFSCar, incluindo o Reuni, 
quando a UFSCar fez a pior escolha possível, que foi expandir em prédios mas não em 
número de servidores. Ressalta que sua preocupação é essa, pois o valor já é pouco 
para infraestrutura. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que a parte de infraestrutura é carimbada para o 
novo campus. Já na contratação de servidores, a UFSCar tem autonomia para 
organizar o corpo técnico de acordo com as demandas da universidade. Além disso, 
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tem outros processos de expansão que também contemplarão a contratação de 
servidores técnicos e docentes, por mérito da Reitora Ana Beatriz, que conquistou 303 
novas vagas para o banco da universidade. Em relação aos docentes, a contratação 
também precisa ser formatada, por conta do modelo pedagógico que estamos 
pensando, além de questões conjunturais como crises geracionais, transformação do 
mundo do trabalho e o conforto em reproduzir o modo de ensino tradicional. Aponta 
que esse conforto pode vir na questão do preenchimento das vagas, mas não estão 
alinhados com as discussões atuais da educação no ensino superior. O perfil de 
docentes e técnicos precisa levar em consideração essas questões. Ressalta que tem 
muitas pessoas perguntando pelo recrutamento, por transferências e redistribuições. 
Reforça que o GT vai olhar isso com cuidado, no tempo certo, seguindo as etapas: 
definição de vocações, escolha dos modelos pedagógicos e criação dos PPCs, 
somente depois, o recrutamento.  

Fernanda (ADUFSCar): infere que dependendo dos cursos aprovados, a UFSCar não 
contará com servidores para desenhar os PPCs. Questiona como será essa 
construção e se a UFSCar vai acionar especialistas.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): responde que a UFSCar está prospectando, irá dialogar 
com outras universidades e fazer visitas técnicas a instituições que já trabalham nos 
campos selecionados. Explica que a ideia é entrar em contato com referências das 
áreas, tanto da UFSCar como de outras universidades, a partir da captação de 
emendas.  

Doni (SINTUFSCar): comunica sua saída da atividade, mas faz algumas considerações 
que refletem sua posição pessoal e não da diretoria do SINTUFSCar. Deseja a Danilo 
muito sucesso e alega que a expansão da UFSCar é motivo de orgulho para os 
servidores. Explica que quando questionou os R$ 60 milhões estava curioso por saber 
que muito provavelmente esse valor não será suficiente para o processo em curso. 
Nesse sentido, espera que o governo federal faça uma suplementação, pois sem isso 
esse caminho não deve ser muito fácil. Em relação à expansão da categoria dos 
técnicos, reitera os comentários de Vânia sobre o Reuni, pois isso se relaciona 
diretamente ao conjunto de trabalhadores técnico-administrativos da universidade. 
Temos uma infraestrutura muito boa, mas sem pessoal, temos, por exemplo, um 
servidor TA para três programas de pós-graduação. Esse debate sobre a questão de 
pessoal técnico certamente será o que mais vai ocupar a agenda do SINTUFSCar em 
relação ao processo de expansão.  

Vânia (SINTUFSCar): questiona como foi a reunião em Sorocaba. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): informa que foi muito boa e que os presentes apresentaram 
considerações visando que os problemas identificados na expansão de Sorocaba não 
aconteçam novamente. Ressaltou que os docentes avaliam a 
hiperdepartamentalização como a forma possível para garantir o funcionamento do 
campus.  
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Vânia (SINTUFSCar): retoma uma percepção sobre a origem do campus, que tinha 
como ideia ter apenas uma passagem pela UFSCar e depois se transformar em uma 
universidade autônoma.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que não houve apontamentos sobre essa questão 
na reunião, que foi mais no sentido de garantir que os mesmo erros não sejam 
repetidos novamente.  

Fernanda (ADUFSCar): explica que a dúvida sobre a equipe e a construção dos PPCs 
foi nesse sentido. Se a ideia da universidade é trabalhar de outra forma, é preciso que 
outras pessoas, que não estejam na UFSCar, construam esses documentos. Cita a 
atualização do PPC do curso de Letras, que ainda não foi realizada.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): além das pessoas, o projeto tem que preservar a lógica da 
interdisciplinaridade, mas compreendendo que os PPCs precisam sempre passar por 
ajustes. Se a orientação e a vocação do campus estiverem bem orientadas, esses 
ajustes não modificam o projeto original do campus. Relata que teve acesso a uma 
dissertação que comparou a estrutura organizacional da UFABC com a da UFSCar, 
tentando identificar as possíveis diferenças, pois lá não existem departamentos. O 
que é possível inferir é que a formação tradicional disciplinar atrapalha um pouco essa 
questão, pois ainda sim as pessoas se veem em departamentos.  

Fernanda (ADUFSCar): aponta que é necessário amarrar muito bem esse perfil e 
sinaliza preocupação com redistribuições e judicializações.  

Flavia Hirata Vale (GR): ressalta que existem já existem alguns casos que podem ser 
judicializados.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que o GT tem discutido isso internamente, pois a 
redistribuição e a judicialização podem interferir muito nos modelos de 
interdisciplinaridade. Para caminhar no modelo dos bacharelados interdisciplinares, 
os docentes precisam ser capazes de atuar tanto na área básica como nas áreas 
especializadas. Para um currículo flexível funcionar, é preciso elaborar bem os perfis 
docentes. A especialização é a origem da maioria dos problemas que temos em 
relação aos currículos. Outro problema é a comunicação dos ciclos, é necessário 
trabalhar com estratégias para superar isso.  

Vânia (SINTUFSCar): justifica a saída e pede acesso aos documentos, para iniciar uma 
discussão com a Diretoria do sindicato e com a categoria, que provavelmente 
realizará uma assembleia antes do conselho universitário.  

Fernanda (ADUFSCar): questiona como será a infraestrutura para servidores técnico-
administrativos e docentes.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta as condições do prédio e a parceria com o IFSP, 
sinalizando que uma área inteira do instituto, que ainda não tem ocupação, pode ser 
o local adequado para o início das atividades. Em relação às salas de aula, elas serão 
compartilhadas com o IFSP, mas as estruturas administrativas serão separadas.  
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Fernanda (ADUFSCar): questiona sobre a área do campus. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): apresenta as possibilidades de áreas, que são duas, uma 
do Parque Tecnológico, que já foi doada e outra da Unesp, que está em negociação e 
é contígua ao Instituto Penal Agrícola, o que pode favorecer uma expansão futura.  

Vânia (SINTUFSCar): aponta que por princípio o SINTUFSCar defende a expansão dos 
serviços públicos. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): entende a necessidade de captar mais recursos, mas para 
o início, precisamos nos organizar para o que temos.  

Fernanda (ADUFSCar): aponta que cursos de saúde, por exemplo, são mais caros e 
exigem mais planejamento. Questiona também o que está sendo planejado para a 
pós-graduação, porque é algo importante também para a permanência de docentes.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que a ideia é criar uma orientação também para a 
pós-graduação, a partir de diretrizes.  

Fernanda (ADUFSCar): relembra que no Reuni, abriam-se cursos com oito vagas 
docentes e, conforme eles iam crescendo, isso sobrecarregava ainda mais os 
servidores. Questiona se as contratações também serão realizadas em ciclos, para 
garantir condições de desenvolvimento pleno de pesquisa, ensino, extensão e 
também administração, para que os docentes consigam trabalhar adequadamente.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): ressalta que o documento referência deve apresentar 
também diretrizes para o ensino, a pesquisa, a extensão e a pós-graduação. Os PPCs 
já serão construídos com a extensão curricularizada. Para pesquisa e extensão, pode-
se pensar as interdisciplinaridades, para induzir áreas que entendamos ser 
estratégicas, a fim de conseguir viabilizar programas de pós-graduação.  

Fernanda (ADUFSCar): defende as cotas em todos os espaços, incluindo no novo 
campus. Aponta que é possível ter cotas para fomentar ações de iniciação científica, 
por exemplo, argumentando que se um docente souber que existem bolsas de 
iniciação científica voltadas especificamente para o campus, sua permanência é 
incentivada. Aponta que isso é importante até para a progressão docente, para 
garantir que o professor tenha condição de se desenvolver.  

Flavia Hirata Vale (GR): retoma a discussão que tem sido feita também sobre a 
multicampia na pós-graduação. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): reforça que uma série de alinhamentos internos serão feitos 
com as pró-reitorias, incluindo com a Pró-Reitoria de Pesquisa, para pensar nessas 
possibilidades. 

Paula (ADUFSCar): aponta a importância de observar essas questões para não ocorrer 
também uma evasão de docentes.  
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Lisandra Gava Borges (CCBS): reforça a importância dessa questão, apontando que 
até a própria criação de programas de pós-graduação influencia na permanência 
docente. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): faz uma ressalva sobre a distribuição de cotas pelo CNPq e 
a distribuição interna das bolsas.  

Lisandra Gava Borges (CCBS): aponta que a competição pelas bolsas PIBIC ocorre 
entre os departamentos.  

Paula (ADUFSCar): explica que se a concorrência acontecer entre os docentes, os 
mais velhos sempre serão contemplados, mas existem critérios para garantir a nota e 
garantir que novos professores também possam concorrer. 

3) Pontos de destaque 

- Crítica sobre as expansões anteriores da UFSCar que não aumentaram o 
quadro de servidores técnico-administrativos da instituição e reforço de que 
essa expansão não pode repetir o mesmo padrão; 

- Necessidade de que pessoas de fora construam os PPCs, justamente para não 
reproduzir a lógica tradicional e departamentalizada que já está presente na 
UFSCar; 

- Preocupação de garantir condições para desenvolvimento pleno de atividades 
de ensino, pesquisa, extensão, pós-graduação e gestão; 

- Importância da implementação de cotas em diferentes instâncias, como nas 
iniciações científicas, para incentivar docentes a permanecerem no campus. 

4) Registros fotográficos 
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o) Equipe de Gestão da Reitoria 

Data e Horário: 14/3/2025 às 14h 

Local: Auditório da Reitoria, Campus São Carlos 

Nº de Presentes: 27 presenciais, 29 online 

1) Início da reunião e apresentação de São José do Rio Preto 

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): inicia a reunião apresentando o Grupo de Trabalho 
São José do Rio Preto (GT-SJRP) e explica que o intuito da reunião é captar as 
percepções das unidades administrativas sobre o novo campus. Reforça a 
importância das unidades participarem do processo e estarem por dentro de todas as 
etapas, para que ele seja feito da forma mais transparente e colaborativa possível. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): agradece a presença e retoma a importância dos espaços 
de discussão coletiva. Aponta que a metodologia de construção do documento 
referência foi aprovada em dezembro de 2024 no ConsUni e justifica essa escolha, 
ressaltando a primeira fase de análise de dados e construção de um mapeamento da 
região, além da realização de grupos focais em São José do Rio Preto e com os Centros 
Acadêmicos da UFSCar. Explica que ao longo do processo, a necessidade de dialogar 
com a equipe de gestão surgiu, especialmente porque as próximas etapas envolvem 
a construção de cursos e modelos pedagógicos mais próximos da realidade, nesse 
sentido pensar em como organizar esses desafios conjuntamente é algo muito 
importante. Ressalta a importância de analisar os dados quantitativos e qualitativos 
coletados para desenhar o perfil do campus e comenta sobre a recepção da UFSCar 
em Rio Preto, que foi muito positiva. Relata como foi a experiência com os Centros 
Acadêmicos, espaços em que as características socioeconômicas de Rio Preto e 
região foram apresentadas para a UFSCar. Resume o objetivo da reunião: entender os 
desafios operacionais da implantação do novo campus. Em seguida, inicia a 
apresentação do município de São José do Rio Preto aos presentes, informando dados 
sobre o território; apontando indicadores municipais (pirâmide etária, população 
economicamente ativa, análise do PIB/IDH/Índice de Gini); apresentando a 
arrecadação municipal, que deixa evidente a proeminência do setor de serviços em 
relação aos demais, inclusive ao setor primário; identificando o número de 
ocorrências policiais e o aumento da violência nas séries históricas de homicídios, 
estupro de vulneráveis e violência contra a mulher; refletindo sobre os dados da 
educação no município e na região, tanto no ensino básico como no ensino superior; 
retomando os grupos focais realizados em Rio Preto e as principais percepções das 
entidades empresariais, instituições de ensino superior, movimentos sociais, 
sociedade  civil organizada e legislativo municipal sobre cursos e áreas de 
conhecimento; apresentando o pacote oferecido pelo MEC ao novo campus, que 
conta com um investimento de R$ 60 milhões, e as condições para implantação, a 
partir das premissas aprovadas pelo ConsUni; sinalizando as próximas etapas do 
trabalho até o fim da construção do documento referência de implantação do 
campus. Durante a apresentação questiona qual o caminho que a UFSCar quer seguir, 
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a Universidade quer crescer em áreas em que já é grande, ou expandir em áreas que 
ainda não tem tanto protagonismo? Por fim, faz uma provocação sobre os desafios 
conceituais de implantação do novo campus, em especial a construção da vocação 
do campus, a definição dos modelos pedagógicos e organizacionais coerentes com 
as expectativas da UFSCar e da região de Rio Preto, as estratégias de elaboração dos 
PPCs, as estratégias de recrutamento de pessoal, como será o início das atividades e 
como construir uma pactuação formal com o MEC, além de outros desafios que 
podem aparecer durante a discussão.  

2) Discussão 

Maria de Jesus Dutra dos Reis (Vice-Reitora): apresenta dúvidas sobre a classificação 
das áreas do conhecimento de acordo com o Censo do Ensino Superior de 2023, 
ressaltando que elas não dialogam com a organização das áreas de saberes no Brasil. 

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): realiza considerações sobre o cenário nacional e as 
verbas que já foram captadas junto ao Deputado Federal Guilherme Boulos, que 
podem auxiliar na construção do campus. 

Luiz Manoel (ProAd): ressalta que o Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) 
pode ser uma variável importante para compreender o território. Aponta que a região 
de Rio Preto é considerada como equitativa, com um baixo índice de riqueza, alta 
longevidade e alta escolaridade, mas quando se observa apenas o município, tanto o 
índice de riqueza, como o de longevidade e de escolaridade são altos. Outro índice 
importante é a perda de matrícula desde o ensino básico até o ensino superior, para 
acompanhar a trajetória acadêmica dos estudantes. Reforça a importância de 
compreender como o setor de serviços tomou a dimensão que possui, para depois 
compreender o que a Universidade e o que a região demandam, no sentido de 
compreender o que vamos fortalecer ou diversificar, a partir de uma compreensão do 
território elaborada pela própria UFSCar. 

Ducinei Garcia (SRInter): parabeniza a clareza da apresentação e questiona se há 
algum resultado da intersecção dos conjuntos que compõem  as áreas e cursos, pois 
isso pode trazer algumas propostas de redução de interesses comuns, que serão 
importantes para a definição dos cursos. Retoma sua experiência ao trabalho com um 
TCC da Licenciatura em Física em que foi possível observar qual era a intersecção dos 
resultados de Ciências da Natureza do ENEM com outras áreas. Da pesquisa, foi 
possível inferir que os resultados se interseccionavam com a área de linguagens. 
Aponta que os profissionais precisam, além de conhecer suas áreas, saberem se 
comunicar e esses resultados podem auxiliar numa argumentação crítica, até para 
combater essa hegemonia de cursos das áreas duras. Afirma que a extensão na 
UFSCar também trabalha com a pós-graduação lato sensu e entende que essa 
preocupação com o planejamento das especializações, que contribuirão com a 
pesquisa no novo campus, podem envolver os novos docentes, assim será possível 
fazer um ordenamento da graduação, da especialização lato sensu, da extensão e 
também da internacionalização. É preciso também pensar nas habilidades 
linguísticas dos técnicos. Ressalta que a transversalidade da internacionalização 
precisa começar a aparecer mais nos documentos da UFSCar, pensando em dupla 
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diplomação e parcerias decoloniais,por exemplo. É preciso refletir também como, a 
partir da nossa produção de conhecimento, podemos fazer a troca real dessa 
produção dentro da inovação de metodologias, da extensão, da internacionalização e 
da inovação.  

Rodrigo Martins (ProPG): parabeniza o GT pelo trabalho de levantamento de dados e 
pelo diálogo e afirma a importância deste processo estar sendo registrado e 
comunicado, pois é um modelo de entrada em um território muito complexo. Aponta 
uma discussão no escopo das Ciências Sociais e da Sociologia, em especial sobre os 
novos territórios rurais do estado de São Paulo, em que se entende o rural paulista a 
partir da expansão do setor de serviços e a diminuição da agricultura. Neste sentido, 
não existe um novo rural, mas sim um rural agroindustrial, que fica evidente ao se 
observar os dados socioeconômicos de Rio Preto, que aponta apenas 0,7% de renda 
oriunda da agricultura, enquanto o setor de serviços é predominante. Ressalta que as 
agroindústrias passaram pela terceirização e toda a terceirização está no setor de 
serviços, incluindo limpeza, transporte e também cortadores de cana, mas ao 
observar os relatórios do Comitê de Bacia da região, 52% do consumo de água ainda 
vai para as plantações de cana e laranja. Entende que a UFSCar pode ajudar no 
desenvolvimento territorial, produzindo cursos que ajudem a pensar essa 
transformação do território, algo que pode ter impacto na discussão do perfil de 
cursos.  

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): ressalta que a carência por acesso a direitos e por 
diálogo  com a universidade é tanta que muito possivelmente o campus não terá um 
foco, mas sim, cursos de diferentes áreas. 

Armando Antonialli (ProGrad): aponta que essa característica rural evidenciada na 
discussão o remete ao curso de Engenharia Mecânica, com foco na agricultura. 
Ressalta que pensando na perspectiva de ingresso único, essa Engenharia pode 
dialogar bem com a Engenharia de Alimentos. Justifica as escolhas pelo momento 
histórico que estamos vivendo, em que a participação da indústria no PIB está 
crescendo e o setor está ganhando protagonismo econômico e esse tipo de curso 
pode ter muita procura, algo que pode contribuir também com o orçamento da 
universidade, no cálculo do aluno equivalente.  

Douglas Verrangia (ProGrad): aponta a importância de realizar estudos como esse em 
cada um dos campi, mas entende que tomar decisões com base em informações é 
um grande desafio, especialmente pela dificuldade de manipular os dados para 
chegar a uma conclusão efetiva. No caso dos dados observados, a mistura de dados 
privados e dados públicos dificulta a observação. Cita o exemplo de um estudo 
nacional que diz existir uma queda dos dados na procura por licenciaturas, mas se 
compararmos isso com os dados do SISu, é possível compreender que a procura está 
aumentando. Ressalta a importância de apresentar dados sobre os egressos. 

Maria de Jesus Dutra dos Reis (Vice-Reitora): a partir da fala de Douglas questiona se 
a forma de gerar o indicador é tendenciosa e a manipulação dos dados para gerar a 
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informação pode distorcer a realidade. Compreende a necessidade de realizar uma 
análise retirando vieses da informação. 

Douglas Verrangia (ProGrad): reforça que existe um viés embutido no modelo, em 
especial por conta do número de vagas da educação privada, que tem uma lógica 
muito diferente de oferta.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): entende que essa questão é muito relevante e que os dados 
são fidedignos, mas a análise deles precisa ser construída. Aponta que a EAD, por 
exemplo, foi retirada das análises por enviesar muito os dados e que ao observar os 
dados de preenchimento, entendeu-se a necessidade de observar apenas o sistema 
público, pelo mesmo motivo. Ressalta que a partir desses dados, é preciso emplacar 
narrativas de forma a reforçar os interesses da universidade. Aborda a questão da 
Engenharia Agronômica, apontando que ela está sendo cogitada e, em seguida, 
aponta que a análise do setor de serviços misturou análise quantitativa com análise 
qualitativa. Reforça que o que se fala sobre o setor está relacionado ao polo de saúde 
que se instalou em Rio Preto, mas a explicação sobre o setor primário estar marcado 
pela terceirização tem sentido. De qualquer forma, é preciso ter muito cuidado com o 
agro, especialmente porque a UFSCar tem dois campus dedicados à área, então é 
preciso refletir como será o processo de escolha dos cursos. Aponta que a ideia é 
construir filtros para definir as escolhas, a partir das demandas da região,das 
capacidades da UFSCar, de cursos que foram mais ou menos demandados e das 
carências tácitas, assim é possível ter um quadro mais refinado de demandas para 
olhar a interdisciplinaridade. Reforça que o desejo pela flexibilidade curricular e pela 
interdisciplinaridade apareceu em todas as reuniões da UFSCar, mas é preciso 
encontrar desenhos para que esses cursos façam sentido entre si. Justifica a 
importância dos relatos, para entender o que as pessoas estão pensando. Por fim, 
alega a importância de lidarmos com a limitação do tempo, pois Rio Preto é um 
território muito complexo o que dificulta uma análise territorial mais complexa e 
detalhada, mas talvez, o olhar mais geral seja suficiente para a proposta.  

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): retoma a carência de oferta de vagas públicas no 
ensino superior no estado de São Paulo, que em muitos momentos pode ser 
maquiado pela existência da USP. O estado é muito populoso e possui poucas 
universidades públicas em comparação com os outros estados brasileiros, portanto 
a demanda, que é legítima, por diferentes cursos é enorme, mas o início do campus 
deve ter um desenho específico, dentro das condições dadas pelo MEC. É importante 
compreender que ele poderá se expandir e ele terá esse potencial, então outras 
demandas podem ser supridas no futuro e outras pela própria UFSCar, que se abre 
para aquela região. Se o modelo interdisciplinar se consolidar, por exemplo, os 
estudantes podem fazer parte de sua formação em outros campi.    

Sabrina Ferigato (ProACE): questiona sobre os recursos para a permanência 
estudantil, em especial que já existe uma previsão para 2026, pois nesse caso, eles já 
deveriam estar inseridos na discussão. Ressalta que para a ProACE é importante 
entender qual será a demanda de permanência, a fim de organizar os recursos do 
próximo ano e entender como ela deve se movimentar politicamente para garantir a 
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chegada dos estudantes em 2026. Aponta a importância de dimensionar, em parceria, 
como viabilizar a permanência desses estudantes no próximo ano. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que existe uma possibilidade de ocorrer aporte extra 
de custeio, que pode atender as demandas por permanência, mas ainda é preciso 
compreender como será o início do campus, para que a população estudantil possa 
ser dimensionada e essas questões possam ser discutidas adequadamente.  

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): reforça a existência da conversa sobre recursos de 
custeio, específicos para o novo campus. 

Maria de Jesus Dutra dos Reis (Vice-Reitora): ressalta que os números dos indicadores 
de violência a assustaram, pois não são números usuais e frequentes, mas essas 
estatísticas vão transbordar os muros e chegar até a instituição, porque quando você 
se insere em um território,você é submetido à lógica social dele. Os dados sinalizam 
a necessidade de pensarmos em políticas de ações afirmativas e cuidado. Aponta 
como prioridades políticas de acolhimento, cuidado e prevenção da violência, 
especialmente porque a universidade pode mobilizar um certo grau de rejeição dos 
alunos. Nesse sentido, a prevenção da violência precisa estar junto do início do 
campus, já com processos envolvendo a SAADE e com o apoio da Reitoria, pois com 
esses indicadores, a chegada será rápida. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): entende a importância de aprofundar esse estudo sobre os 
indicadores de violência, mas o que se percebe é que existe uma determinada região 
da cidade em que os indicadores sociais, de maneira geral, são muito ruins, enquanto 
em outra parte da cidade, os indicadores são excelentes. Infere que a violência está 
muito concentrada e explica que a UFSCar não estará nessa área, mas atuará lá, 
então precisa desenvolver estratégias, como os escritórios modelos, para se inserir 
na região. Reforça a necessidade de pensar ações também para os servidores. 

Rodrigo Martins (ProPG): retoma a discussão sobre o setor de serviços e sua relação 
com a agroindústria, dizendo que sua observação não teve o sentido de sugerir cursos 
na área, mas sim para contribuir com a análise do território. Ressalta que 
normalmente os serviços estão ligados a serviços de padrão médio, mas no caso de 
Rio Preto não é assim, são pessoas vulneráveis que estão prestando serviços, por isso 
a demanda por seguridade social é muito alta. Entende que os cursos precisam olhar 
esse perfil, que também pode estar ligado à violência. 

André Pereira da Silva (SAADE): reforça que ver a promoção da a expansão da 
universidade pública é uma alegria, mas é importante que a UFSCar observe as 
experiências de diálogo com estudantes e promova acessibilidade logo na construção 
do campus. É importante também que a universidade possa prever e construir 
equipamentos para que os estudantes possam se organizar, como centros 
acadêmicos e espaços de convivência, pois quando se fala sobre permanência e 
ações afirmativas, é preciso também passar pela escuta da comunidade organizada. 
Aponta que em relação aos concursos públicos, por enquanto as ações afirmativas 
estão no panorama de 30% das vagas, mas é possível aumentar o percentual para 
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35%, ação que seria importante para aumentar o ingresso de pessoas contempladas 
pelas ações afirmativas entre os servidores e servidoras do campus.  

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): explica que na implantação das cotas nos concursos 
docentes, a UFSCar tentou trabalhar com um sistema de compensações pelo 
contingente de concursos que foram realizados sem atender a Lei de Cotas. Quando 
isso foi proposto ao Ministério Público, foi uma surpresa e o procurador sinalizou que 
precisa estudar para responder. Agora existe um precedente de que a autonomia 
universitária permite isso e a UFSCar pode até usar o não cumprimento da Lei de 
Cotas como justificativa para aumentar esse percentual.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que com a definição da área, é possível dialogar 
com a prefeitura contrapartidas de arruamento, assim os R$ 50 milhões podem ser 
aplicados em prédios acadêmicos. Reforça que pensar a permanência e a qualidade 
dos espaços é fator de sucesso na multicampia, é preciso garantir o Restaurante 
Universitário e também espaços de convivência. Explica que a moradia está em um 
debate mais amplo, mas a qualidade dos espaços de convivência no campus é muito 
importante. Aponta que Sorocaba impressiona pela beleza do campus e pelos 
espaços de convivência. 

André Pereira da Silva (SAADE): aponta que a climatização das salas também é muito 
importante, especialmente por conta das pessoas com deficiência. É preciso também 
garantir estruturas mínimas de esportes. 

Andréia Di Camilla Ghirghi Pires Sudano (ProEx): agradece a apresentação e entende 
que, enquanto extensão, o diálogo ocorrerá quando avançarmos para as próximas 
etapas, mas aproveita a reunião para tirar duas dúvidas. A primeira, é sobre a 
localização do campus, pensando na regionalização que foi apresentada, em que 
parte fica o campus, ele está mais próximo ou mais distante do centro. Justifica a 
dúvida explicando que quando o campus Sorocaba foi implementado, a relação com 
o entorno era muito forte. A segunda dúvida é sobre o processo de implantação dos 
outros campi. Questiona se foi produzido algum relatório com as experiências e as 
dificuldades encontradas, pois esses documentos podem ser importantes para essa 
nova expansão.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que o processo ainda está na fase de desenho de 
cursos de vocações, mas quando avançar para a fase seguinte, o GT deverá fazer 
visitas técnicas. Reforça que o GR tem estudado cursos que têm plataformas 
curricularizadas, especialmente escritórios modelos, que podem ser acessados 
pelos estudantes de forma paralela a sua formação, através de editais de seleção, ou 
pela curricularização da extensão que prevê que um período da formação do 
estudante deve ser realizado no escritório modelo. Nesse sentido o estudante acessa 
o escritório modelo tanto para prática profissional como para prática extensionista. 
Sobre a localização do campus, explica que ele fica em uma área de expansão do 
centro, próximo ao aeroporto, portanto distante da zona norte. Ressalta que a escolha 
da localidade não teve a ver com o perfil socioeconômico da região, mas sim pelo 
tamanho da área que, inicialmente será de 25 hectares, contíguo ao Instituto Penal 
Agrícola, que pode ser doado à UFSCar assim que tiver sua matrícula regularizada. Ao 
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abordar o processo de implantação dos outros campi ressalta que eles foram 
bastante estudados e diversas questões foram abordadas nas reuniões com os 
centros. Sorocaba, por exemplo, falou da importância da presença da Reitoria no 
campus, para que a concepção inovadora de sua origem não se perca. 

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): relembra o momento em que convidou o Danilo para 
conduzir esse processo, ele a respondeu positivamente, e logo na semana seguinte 
começou a falar sobre indicadores da região. Faz essa fala para ressaltar a 
característica de ser dedicado e estudioso, o que fará com que essa experiência de 
implantação seja muito positiva. Reforça que o desafio diário é afastar os desejos 
pessoais do processo e sinaliza estar muito satisfeita com o trabalho que tem sido 
desenvolvido e entende que esse processo deve começar a transbordar. Comenta 
sobre a importância de fortalecer a área da TI e aponta que um campus novo sempre 
vai trazer desafios e oportunidades para resolver problemas. Informa também que o 
grupo está trabalhando com um protocolo de intenções junto à prefeitura municipal 
para que ela apoie e se comprometa com investimentos para o campus. É preciso 
garantir que a água, a luz e a rede lógica chegue ao campus e se tivermos que utilizar 
os recursos do PAC para esse fim, não teremos condições de construir os prédios. 

Maria de Jesus Dutra dos Reis (Vice-Reitora): enxerga uma oportunidade para 
aperfeiçoar processos também em outros campi, a depender do modelo de 
transdisciplinaridade que queremos adotar. Reforça que a gestão já fez uma proposta 
de mudança no estatuto, mas reforça a questão da pós-graduação lato sensu, que é 
muito individualizada e diversa na UFSCar, mas precisa ter uma política de direção 
institucional, que defina qual será a atuação da universidade na capacitação 
continuada e no serviço. Entende que esse pode ser o momento, já que o exercício de 
desenhar metas e perfis está sendo realizado, de compreender que as demandas 
apresentadas podem ser melhor respondidas pela pós-graduação lato sensu do que 
pela graduação. Reforça que as pessoas acessam as pós-graduações stricto sensu, 
mas sonhando com a lato sensu, pois elas têm a intenção de melhorar sua vida 
profissional, e não ser pesquisador. Aponta a importância dos cursos lato sensu terem 
um horizonte que não dependa das pessoas.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que é possível pensar nas diretrizes para esses 
cursos, que podem realmente ajudar a responder um pouco às demandas da 
população. Retoma o papel da internacionalização, relembrando uma experiência da 
Universidade Federal do Rio Grande, que criou um curso de especialização 
trinacional. Reforça que o papel da pós-graduação lato sensu na internacionalização 
é muito importante e que essa questão precisa estar presente na concepção do novo 
campus. 

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): encerra a reunião, ressaltando que as audiências 
públicas e o trabalho técnico seguirão sendo tocados em paralelo.  

3) Pontos de destaque 
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- Sugestão de observar os dados do Índice Paulista de Responsabilidade Social 
(IPRS) para compreender o território e identificar quais áreas a UFSCar quer 
fortalecer; 

- Importância de ter ações de extensão e internacionalização desde o começo 
do campus, pensadas de forma integrada e gerenciadas por servidores que 
tenham um perfil compatível com as ações; 

- Compreensão de que a agricultura na região é sim importante, mas está 
camuflada no setor de serviços por conta das terceirizações e agroindústrias; 

- Importância de manipular os dados de forma a retirar possíveis vieses que 
levam a uma análise diferente da realidade; 

- Legitimação de todas as demandas apresentadas pelo território, 
compreendendo que no futuro o campus novo pode se expandir e atender mais 
algumas delas; 

- Consolidação do modelo interdisciplinar pode permitir que os estudantes 
façam parte de sua formação em outros campi; 

- Preocupação com os índices de violência, que transbordarão os muros da 
universidade, portanto é preciso pensar em políticas de acolhimento, cuidado 
e enfrentamento à violência junto com o início do campus; 

- Compreensão de que os prestadores de serviços em Rio Preto são pessoas 
vulneráveis; 

- Necessidade de criação de espaços de convivência e organização dos 
estudantes; 

- Importância de construir prédios acessíveis; 
- Sugestão de aumentar o percentual de vagas de ações afirmativas nos 

concursos públicos para 35%; 
- Possibilidade de desenvolvimento de escritórios modelos que possibilitem a 

curricularização da extensão no campus; 
- Percepção de que a implantação do novo campus pode ser uma possibilidade 

de resolver problemas que já existem em outros campi; 
- Necessidade de uma política institucional para guiar as pós-graduações lato 

sensu; 
- Curso sugerido: Engenharia Agronômica; 
- Área básica de ingresso sugerida: Engenharia Mecânica (com foco na 

agricultura) e Engenharia de Alimentos; 
- Área sugerida: TI. 

4) Registros fotográficos 
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2) Audiências Públicas 

 

a) São José do Rio Preto 

Data e Horário: 23/4/2025 às 14h 

Local: Câmara Municipal de São José do Rio Preto 

Nº estimado de pessoas: 79 

1) Apresentação de indicadores socioeconômicos, trabalho do GT-SJRP e dos 
cursos escolhidos 

Luciano de Oliveira Julião (Presidente da Câmara Municipal): abre a sessão explicando 
o objetivo da audiência pública, que é apresentar a proposta de cursos elaborada pela 
UFSCar para o campus São José do Rio Preto. 

João Paulo Rillo (vereador): agradece a presença de todas as pessoas que estão 
acompanhando a audiência pública, a imprensa que se mobilizou para estar presente 
e a assessora do deputado federal Luiz Carlos Motta, Márcia, que está representando 
o parlamentar na audiência. 

Danilo Giroldo (UFSCar): agradece a presença de todas as pessoas, informa que essa 
é a primeira audiência pública que está sendo realizada e em seguida inicia sua 
apresentação, informando porque São José do Rio Preto e a UFSCar foram escolhidas 
para implantar o novo campus, além das condições para sua instalação e as etapas 
de construção do documento referência que será aprovado no Conselho Universitário 
(ConsUni) em maio. Apresenta alguns indicadores municipais que auxiliaram no 
diagnóstico do território: indicadores de desenvolvimento, indicadores municipais da 
educação básica, da educação superior, graduação e pós-graduação. Na sequência 
passa pelas percepções captadas nas reuniões realizadas com os grupos focais e 
inicia a apresentação sobre o processo de escolha dos cursos, a partir de filtros 
elaborados pelo GT. O primeiro filtro foi a ausência ou baixa oferta na região, baixa 
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oferta pública e a identificação de áreas que não existem na UFSCar. O segundo filtro 
foram as dificuldades e potencialidades dos cursos, levando em consideração os 
custos de instalação e operação, a sobreposição com a vocação de outros campi da 
UFSCar, a abundância na formação de profissionais a limitação do espaço físico, a 
capacidade de conexão interdisciplinar, a produção de impacto econômico, 
acadêmico, artístico e cultural, a baixa oferta de cursos públicos e as áreas 
portadoras de futuro. A partir desses filtros, o GT-SJRP buscou organizar conexões 
interdisciplinares, que caminharam no sentido da resiliência e sustentabilidade, 
justiça social e território inovador - a partir das recomendações da 5ª CNCTI. As 
discussões para chegar aos cursos propostos também passaram pelos desafios da 
educação pública, os modelos pedagógicos, o acesso de estudantes trabalhadores, 
a inovação pedagógica, a curricularização da extensão, em especial a partir de 
escritórios modelos, a transdisciplinaridade das atividades acadêmicas e a 
autonomia no percurso formativo. Ao observar todos esses desafios, o GT 
compreendeu a importância de que o novo campus adote o modelo de educação em 
ciclos. Explica que na atualidade, 17 universidades federais adotam esse modelo, que 
é composto por um primeiro ciclo de bacharelado interdisciplinar, um segundo ciclo 
de formações específicas e um terceiro ciclo de pós-graduação. Explica que o GT 
observou todos os dados, percepções e demandas levantadas, aplicou as restrições, 
potencialidades e conexões interdisciplinares e chegou a três cursos: Bacharelado 
Interdisciplinar em Artes, ofertando formações específicas em Artes Cênicas e 
Produção Cultural; Bacharelado em Ciências e Humanidades, ofertando como 
formações específicas Serviço Social e Arquitetura e Urbanismo voltada para 
habitações de interesse social; Bacharelado em Ciência e Tecnologia, ofertando 
como formações específicas ,Inteligência Artificial e Ciências de Dados e Engenharia 
de Manufatura e Design (MaDe). Ao aprofundar a questão da habitação de interesse 
social, explicita a ausência de profissionais com esse viés e como pode se integrar, 
em conjunto com o Serviço Social, em um escritório modelo voltado para serviços 
técnico-sociais, que pode, inclusive, no futuro ser base para um curso de Direito. 
Apresenta também a possibilidade de desenvolvimento de uma incubadora cultural, 
no âmbito do Bacharelado Interdisciplinar em Artes e de uma incubadora de base 
tecnológica, em parceria com o PARTEC, ligada ao Bacharelado Interdisciplinar em 
Ciência e Tecnologia. Depois de apresentar os cursos definidos, apresenta os estudos 
de preenchimento de cada um deles, explicando que esse tipo de estudo de 
segurança, também foi importante para definir os cursos sugeridos. Na sequência 
passa para o cronograma de implantação do campus, apresentando o período de 
elaboração dos PPCs, os prazos para cadastramento do curso junto ao MEC e no SiSU, 
o início do recrutamento de pessoal, os prazos do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), a preparação da operação provisório do campus no IFSP e as medidas 
necessárias para o início da construção da infraestrutura definitiva. Finaliza a 
apresentação com possibilidades de cursos para o futuro, a partir da expansão do 
campus. 

2) Discussão 

Odélio Chaves (vereador): agradece a presença de todos e cumprimenta Danilo pelo 
trabalho. Compreende que a UFSCar tratá muita relevância para o município e, a partir 
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de sua experiência pessoal, aponta que as universidades federais têm potencial para 
extrair o máximo de seus estudantes e servidores. Elogia a ideia da educação em 
ciclos e pergunta como fica a conexão com o mercado de trabalho no caso dos cursos 
de produção cultural e artes cênicas. Finaliza elogiando Danilo e sua capacidade 
técnica. 

Eduardo Tedeschi (vereador): expressa decepção com a escolha dos cursos, 
argumentando que seria mais importante que a cidade tivesse 3 opções de maior 
relevância, do que os nove anunciados. Retoma a sugestão pelos cursos de Medicina, 
Direito, Geologia e Agronomia, que retratam a história de Rio Preto. Entendendo que 
essa proposta não é algo definitivo, solicita uma revisão do que foi proposto, a fim de 
implantar cursos nessas áreas, que podem ter maior relevância para o que a cidade 
precisa.  

Márcia (assessora do Deputado Federal Motta): cumprimenta a todos e informa sua 
presença na reunião como representante do deputado Motta, que está em 
deslocamento. Discorda do vereador anterior, apontando que a UFSCar acertou 
muito na escolha dos cursos e questiona se já existem dados sobre o impacto 
econômico da chegada da universidade ao município.  

Danilo Giroldo (UFSCar): agradece ao vereador Odélio pelas palavras e responde que 
o campo da produção cultural visa fortalecer a cadeia produtiva da economia criativa. 
Nas reuniões com grupos focais, ficou evidente que essa cadeia ainda está um pouco 
desarticulada em Rio Preto, então o curso pretende trazer o olhar para a cultura como 
um motor de desenvolvimento econômico. Sobre o curso de artes cênicas, já existe 
uma série de coletivos e de produções que são realizadas no território, mas essa 
escolha também leva em consideração o olhar para a própria UFSCar, que 
compreende que essa pode ser a única oportunidade que a universidade terá para 
implantá-lo. Outros cursos, como os da área de saúde, que tem uma grande 
complexidade de implantação, se desenvolverão quando o campus estiver mais 
consolidado. Ao responder a pergunta sobre a relevância dos cursos, aponta que ela 
não pode ser apenas de uma área e de um ponto de vista, ela precisa ser considerada 
a partir dos diferentes grupos, o que está sendo apresentado na audiência foi 
desenvolvido a partir de uma análise de todo território e não somente de um ou outro 
grupo. Ao responder sobre o impacto econômico da universidade, aponta que ele 
pode ser observado diretamente, pela chegada de servidores e estudantes ao 
município, que vão se inserir na economia local. Além disso, a Universidade contrata 
empresas locais para construção e manutenção, por exemplo. Aponta também a 
existência de um impacto indireto, como as possibilidades de pré-incubação, por 
exemplo, que pode propiciar a criação de startups que também se integram à 
economia local. Ressalta também que o olhar para o bem estar social, que surge com 
os cursos de Serviço Social e Arquitetura e Urbanismo, também contribuem 
diretamente para a melhoria das condições de vida.  

Homero Caneco (CIA Hecatombe): ressalta que a arte tem relevância e gera, entre 
outras coisas, saúde mental. Aponta a relevância de uma universidade federal pensar 
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nessas questões e argumenta que o setor da cultura emprega profissionais de 
diversas áreas. Por fim, elogia a escolha dos cursos.  

Jorge (professor da UFABC): exprime felicidade com a proposta dos bacharelados 
interdisciplinares. Reforça que um dos grandes problemas da juventude é escolher 
entre diferentes áreas e esse tipo de modelo permite que os jovens tenham contato 
com diferentes áreas e se desenvolvam, até escolher uma área específica. A partir de 
sua experiência como docente na UFABC, aponta que esse modelo tem grande 
aderência, mas ressalta a importância de diálogos com os conselhos profissionais, 
citando o Conselho de Engenharia, como exemplo. É preciso que os cursos atendam 
os requisitos desses conselhos para garantir que os egressos consigam realizar seus 
registros profissionais. 

Renan (músico e maestro): aponta a importância do diálogo, demonstra felicidade 
com a escolha dos cursos mas faz um apelo para um olhar mais atento para a classe 
musical. Em seguida, entrega um abaixo assinado com 1083 assinaturas que pede a 
implementação de um curso de Música na universidade. Aponta que as assinaturas 
foram recolhidas em toda a região, o que evidencia a importância da abertura do 
curso, especialmente para atender pessoas que não tem condições de sair da região 
para se formar.  

Decimar (professora): agradece pelo espaço e explica que é a primeira vez que 
participa de algum encontro relacionado com a implantação da UFSCar em Rio Preto. 
Recorda que a UFSCar abriu muitas possibilidades para que engenheiros da região 
tivessem a possibilidade de se formar. Aponta que já estava feliz com a chegada da 
universidade e com a possibilidade de realização de pesquisas de forma conjunta 
com as outras instituições de ensino do município, mas ao saber sobre a proposta do 
curso de Arquitetura e Urbanismo ficou mais entusiasmada, mesmo sendo 
coordenadora desse mesmo curso em uma universidade privada. Ressalta também a 
dificuldade que a região tem enfrentado para encontrar profissionais capacitados 
para trabalhar com IA. 

Danilo Giroldo (UFSCar): parabeniza a CIA Hecatombe pelo trabalho e por toda a 
militância social que mobiliza no município e entende como importante o 
fortalecimento das artes cênicas. Em seguida, relata uma experiência de visita técnica 
ao campus da UFABC, onde a discussão sobre o tema dos conselhos profissionais 
apareceu. Aponta que já existe um caminho de diálogo, a partir da experiência da 
UFABC, que será utilizado também pela UFSCar. Além disso, aponta que muitos 
profissionais acabam sendo empregados já com o diploma dos bacharelados 
interdisciplinares. Ao responder a questão sobre o curso de Música, reforça que a 
universidade vai olhar a solicitação, reforçando que a partir dos grupos focais, a opção 
pela produção cultural se apresentou como uma forma de trabalhar com as grandes 
áreas da arte. Ao abordar o tema da Arquitetura e Urbanismo, reforça a possibilidade 
de parcerias também no escritório modelo.  

Varlei: questiona sobre a localidade do campus, apontando os diferentes lugares que 
já foram cogitados até o momento. 
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Tida (coletivo feminista): reforça que a violência contra a mulher mata, por isso cursos 
que tenham esse olhar para o social, como Arquitetura e Urbanismo e Serviço Social, 
são muito importantes para o município. Retoma a questão do planejamento urbano, 
apontando que São José do Rio Preto construiu 11 mil unidades do programa Minha 
Casa Minha Vida em regiões remotas, que são carentes de infraestrutura e 
acessibilidade. Aponta que Rio Preto tem um déficit habitacional enorme e muitos 
espaços desabitados, compreendendo a universidade como um parceiro importante 
para dialogar sobre essa situação.  

Paulo Henrique: agradece pelo espaço e aponta que a chegada da UFSCar em Rio 
Preto é algo histórico. Aponta que o curso de Arquitetura e Urbanismo é essencial e 
importante não só na região, como no país inteiro. Questiona se a formação contará 
também com mestrado e doutorado. 

Tania (CREAS): expressa felicidade com a implantação do curso de serviço social, por 
ser uma profissão interdisciplinar e que tem como princípio a justiça social, mas 
reforça que sem o diálogo entre as diferentes políticas, os avanços são pequenos, 
ressaltando que a educação e a saúde estão em calamidade no município. A presença 
de profissionais do serviço social na escola, na saúde e nos conselhos tutelares é 
fundamental e enquanto ela não for viabilizada, o município não avança. 

Leonildo: aponta a importância e alegria de ter a UFSCar em Rio Preto. É Bombeiro 
aposentado e reforça a importância da universidade olhar a questão ambiental, pois 
ela está se acirrando a cada dia. Sugere a implantação de cursos na área de Ecologia.  

Robson (professor do IFSP): parabeniza a equipe e aponta que o trabalho está muito 
bem respaldado e as escolhas foram muito bem feitas. Se apresenta como professor 
do IFSP Campus Catanduva e aponta que em 2018, ao discutirem a questão das artes, 
os profissionais de Catanduva tiveram a preocupação de não se sobrepor aos cursos 
do IFSP de Rio Preto, que tem um eixo de produção cultural e design, também decidido 
nas audiências públicas de implantação. Sobre o BI em Ciências e Humanidades, 
aponta que o Serviço Social pode ter baixa procura em relação à Arquitetura e 
Urbanismo, nesse sentido, questiona se haverá alguma forma de compensar esse 
desbalanceamento. Em relação ao núcleo tecnológico, aponta que uma Engenharia 
de Design sai das expectativas e conhecimento das pessoas,nesse sentido é 
importante que a comunicação sobre o curso seja adequada e finaliza dizendo que a 
Engenharia Elétrica poderia ser uma opção melhor. 

João Paulo Rillo (vereador): anuncia a presença de Mauro Alves dos Santos Junior, 
Secretário Municipal de Planejamento Estratégico, Ciência Tecnologia e Inovação, e 
reforça a importância dele na implantação do campus da UFSCar em São José do Rio 
Preto.  

Mauro (secretário municipal): agradece a presença de todos e cumprimenta o 
professor Danilo. Parabeniza a equipe pelo trabalho, em especial diante das tantas 
demandas e cursos sugeridos. Tem consciência que são boas escolhas, até por conta 
da dificuldade orçamentária, mas pede um olhar mais atento para a área da 
tecnologia e também para eixos temáticos do município: Engenharia de Biomedicina, 
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Agronegócio e Contabilidade. Explica que Rio Preto tem uma demanda muito grande 
na área de serviços e esses cursos atenderiam bem o município. Por fim, pede auxílio 
para compreender melhor o que são os ciclos propostos.   

Marcos (IFSP): cumprimenta a todos e aponta a importância das decisões técnicas 
embasadas por dados. A cidade, a região, o Estado de São Paulo e o Brasil têm muito 
a ganhar com isso. Quando em diálogo com o antigo prefeito e com o próprio Danilo, 
tinha em mente que essa parceria entre IFSP e UFSCar seria algo quase que natural, 
pois em São Carlos e em Sorocaba, a UFSCar alojou, ou ainda aloja, o Instituto 
Federal. Aponta que o campus recebe a universidade de portas abertas e entende a 
parceria como muito importante, pois existem princípios comuns aos dois, em 
especial a atuação socialmente referenciada a compreensão da importância de levar 
vagas públicas de ensino superior para os municípios. Sobre o questionamento de 
sobreposição dos cursos, o IFSP compreende que os campos de atuação são 
diferentes, no caso do Instituto Federal, o olhar é voltado para a área de áudio e vídeo, 
focado nas licenciaturas. A proposta da UFSCar vem para complementar essas 
formações, bem como atuar de maneira conjunta, assim como em outro eixo definido 
pela UFSCar, o da Tecnologia. Entende que as instituições públicas e privadas podem 
atuar em conjunto, em especial nas incubadoras. 

Danilo Giroldo (UFSCar): agradece a presença de todos, aponta a parceria que tem 
sido muito importante, tanto com a prefeitura, como com o IFSP. Ressalta que o curso 
de Contabilidade ainda não tinha sido demandado e na sequência explica que tratar a 
inovação com um tema transversal é algo inovador até para as universidades federais. 
Explica que em um primeiro momento, a UFSCar cogitou o curso de Engenharia de 
Automação, mas compreendeu que seria importante um olhar para o futuro e, nesse 
sentido, a Engenharia MaDe se tornou uma opção interessante, pois dialoga muito 
com a IA. Reforça que a Engenharia Elétrica é um curso que precisa de muitas áreas 
básicas e tem uma taxa de titulação muito baixa. Aponta que uma formação em 
Sistemas Autônomos Inteligentes também foi pensada, mas a Engenharia tem uma 
importância significativa, por isso vai estar na abertura do campus. Ao responder 
sobre os ciclos, explica que são períodos de 2,5 a 3 anos e que geram titulação ao 
serem completados. Na questão da sustentabilidade, aponta que ela é um eixo 
transversal, presente em todos os cursos, e que em conjunto com a justiça social, 
serão eixos importantes para fortalecer o diálogo da universidade com a população 
municipal. Ao abordar a pós-graduação, explica que ela é de responsabilidade da 
CAPES e que pode surgir a partir do grupo de docentes do campus. Ao responder a 
questão da assimetria de escolhas nas formações específicas do BI de Humanidades, 
aponta que essa questão será estudada. Por fim, responde o questionamento sobre a 
área, informando que a prefeitura, a UFSCar e a Unesp estão negociando uma área 
próxima ao Parque Tecnológico, que foi destinada à expansão da Unesp, para 
instalação do campus definitivo e que os escritórios modelos serão alocados na zona 
norte.  

João Paulo Rillo (vereador): agradece a equipe da UFSCar por todo o empenho e 
aponta que a primeira etapa da implantação foi concluída com sucesso. Reforça que 
a UFSCar inicia suas atividades no IFSP, instituição que foi muito solícita e 
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fundamental para a chegada da universidade em Rio Preto. Relembra um 
questionamento que foi feito a ele, sobre o investimento em arte e cultura enquanto a 
saúde do município é crítica. Aponta que a arte e a medicina cumprem papéis 
diferentes para a sociedade. Agradece à UFSCar e ao governo federal pela 
possibilidade de trazer a instituição para a cidade, ressaltando a importância desse 
momento. Em seguida, encerra a reunião. 

3) Pontos de destaque 

- Dois posicionamentos distintos em relação aos cursos apresentados, por um 
lado, questionamento e sugestão de que ocorra a implantação de cursos “mais 
relevantes” para o município. De outro lado, a compreensão de que os cursos 
dialogam com a realidade social diversa e segregadora de São José do Rio 
Preto; 

- Necessidade de construir os cursos levando em consideração os requisitos 
dos conselhos profissionais, para garantir que egressos consigam ter registros 
profissionais; 

- Solicitação de implantação dos cursos de Medicina, Direito, Geologia e 
Agronomia, Música, Ecologia, Engenharia Elétrica, Engenharia de Biomedicina, 
Agronegócio e Contabilidade; 

- Possibilidade de parceria com instituições privadas de ensino superior do 
município, em especial nos cursos de Arquitetura e Urbanismo; 

- Reforço sobre a necessidade de resolver o déficit habitacional e o 
planejamento urbano do município;  

- Preocupação da comunicação dos cursos, para que os estudantes tenham 
clareza sobre as formações ofertadas. 

4) Registros fotográficos 
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b) UFSCar 

Data e Horário: 25/4/2025 às 14h 

Local: Auditório da Reitoria, Campus São Carlos 

Nº estimado de pessoas: 40 presencial, 66 online 

1) Início da audiência e apresentação do trabalho do GR-SJRP 

Maria de Jesus Dutra dos Reis (Vice-Reitora): agradece a presença de todas e todos, 
informa que a Reitora deve chegar em alguns minutos e informa a todos o objetivo da 
reunião, que é discutir a proposta de cursos para o novo campus, elaborada pelo 
Grupo de Trabalho São José do Rio Preto (GT - SJRP). 

Danilo Giroldo (AsCEUni): também agradece a presença de todos, aponta como o 
trabalho do GT-SJRP caminhou ao longo dos últimos meses e apresenta como a 
audiência será estruturada. Informa que já houve uma audiência similar em São José 
do Rio Preto, relatando que foi um momento intenso de troca, mas positivo de maneira 
geral, ressaltando que a própria imprensa repercutiu de maneira assertiva. Explica 
que 54 cursos foram demandados, então chegar às propostas foi algo muito 
desafiador. Retoma o anúncio do PAC e a justificativa da escolha de São José do Rio 
Preto. Em seguida apresenta indicadores socioeconômicos e um diagnóstico sobre o 
Ensino Superior na região. Relata pontos importantes das reuniões com grupos focais 
e inicia a apresentação sobre o processo de escolha dos cursos, a partir de filtros 
elaborados pelo GT. O primeiro filtro foi a ausência ou baixa oferta na região, baixa 
oferta pública e a identificação de áreas que não existem na UFSCar. O segundo filtro 
foram as dificuldades e potencialidades dos cursos, levando em consideração os 
custos de instalação e operação, a sobreposição com a vocação de outros campi da 
UFSCar, a abundância na formação de profissionais a limitação do espaço físico, a 
capacidade de conexão interdisciplinar, a produção de impacto econômico, 
acadêmico, artístico e cultural, a baixa oferta de cursos públicos e as áreas 
portadoras de futuro. A partir desses filtros, o GT-SJRP buscou organizar conexões 
interdisciplinares, que caminharam no sentido da resiliência e sustentabilidade, 
justiça social e território inovador - a partir das recomendações da 5ª CNCTI. As 
discussões para chegar aos cursos propostos também passaram pelos desafios da 
educação pública, os modelos pedagógicos, o acesso de estudantes trabalhadores, 
a inovação pedagógica, a curricularização da extensão, em especial a partir de 
escritórios modelos, a transdisciplinaridade das atividades acadêmicas e a 
autonomia no percurso formativo. Ao observar todos esses desafios, o GT 
compreendeu a importância de que o novo campus adote o modelo de educação em 
ciclos. Explica que na atualidade, 17 universidades federais adotam esse modelo, que 
é composto por um primeiro ciclo de bacharelado interdisciplinar, um segundo ciclo 
de formações específicas e um terceiro ciclo de pós-graduação. Explica que o GT 
observou todos os dados, percepções e demandas levantadas, aplicou as restrições, 
potencialidades e conexões interdisciplinares e chegou a três cursos: Bacharelado 
Interdisciplinar em Artes, ofertando formações específicas em Artes Cênicas e 
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Produção Cultural; Bacharelado em Ciências e Humanidades, ofertando como 
formações específicas Serviço Social e Arquitetura e Urbanismo voltada para 
habitações de interesse social; Bacharelado em Ciência e Tecnologia, ofertando 
como formações específicas ,Inteligência Artificial e Ciências de Dados e Engenharia 
de Manufatura e Design (MaDe). Ao aprofundar a questão da habitação de interesse 
social, explicita a ausência de profissionais com esse viés e como pode se integrar, 
em conjunto com o Serviço Social, em um escritório modelo voltado para serviços 
técnico-sociais, que pode, inclusive, no futuro ser base para um curso de Direito. 
Apresenta também a possibilidade de desenvolvimento de uma incubadora cultural, 
no âmbito do Bacharelado Interdisciplinar em Artes e de uma incubadora de base 
tecnológica, em parceria com o PARTEC, ligada ao Bacharelado Interdisciplinar em 
Ciência e Tecnologia. Depois de apresentar os cursos definidos, apresenta os estudos 
de preenchimento de cada um deles, explicando que esse tipo de estudo de 
segurança, também foi importante para definir os cursos sugeridos. Na sequência 
passa para o cronograma de implantação do campus, apresentando o período de 
elaboração dos PPCs, os prazos para cadastramento do curso junto ao MEC e no SiSU, 
o início do recrutamento de pessoal, os prazos do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), a preparação da operação provisório do campus no IFSP e as medidas 
necessárias para o início da construção da infraestrutura definitiva.  

2) Discussão 

Emily Lazarini (discente da Psicologia): informa que é representante discente no 
ConsUni, agradece o trabalho das pessoas envolvidas e traz apontamentos 
elaborados pela classe estudantil, em especial relacionados à questão da 
infraestrutura e da permanência, levando em conta as dificuldades orçamentárias 
que as universidades federais estão vivendo. Questiona se será possível garantir 
permanência e auxílio financeiro para estudantes do novo campus.  

Kivia Mislaine Albano Scobosa (CCN): agradece a apresentação, ressalta a clareza e a 
didática que deixam evidente o trabalho árduo para chegar até os cursos escolhidos. 
Apresenta dúvida sobre o curso de MaDe, apontando que no começo sentiu um 
estranhamento, mas depois percebeu que ele dialoga com as demandas da região. 
Aponta que ao pensar em cursos de engenharia, normalmente se pensa em cursos 
voltados para a transformação, nesse sentido, pergunta qual será o direcionamento 
do MaDe. Ressalta que vários caminhos podem ser percorridos para atender as 
necessidades locais, mas é preciso garantir a contratação dos engenheiros formados 
pela UFSCar. Por ser um curso novo, o MaDe pode gerar estranhamento. Além disso, 
reforça a importância de observar as DCNs e também o credenciamento nos 
conselhos de engenharia, para que esses profissionais possam atuar de forma 
regularizada. Ao comentar a questão da educação em ciclos, questiona como será a 
base comum do curso Ciência e Tecnologia, pois as áreas específicas são muito 
distintas.  

Adelcio Camilo Machado (CECH): cumprimenta o trabalho de Danilo e de todas as 
pessoas que trabalharam na construção das propostas. Aponta sua vinculação no 
Departamento de Artes e Comunicação (DAC) e explicita sua felicidade, mas 
apresenta um questionamento relacionado às licenciaturas. Compreende que elas 
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têm limitações por conta das DCNs, mas é importante pensar em uma licenciatura 
específica, como uma Licenciatura em Teatro seja algo importante. Aponta que ela 
não se adequa ao modelo da educação em ciclos, mas não quebra a 
interdisciplinaridade. Ressalta que ter uma primeira licenciatura é a possibilidade de 
que novas surjam.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): inicia as respostas pela questão da infraestrutura e 
permanência, reforçando que toda a estrutura de assistência da UFSCar chegará 
também ao campus em São José do Rio Preto. Reforça que os cursos não começarão 
com todas as vagas disponíveis, por conta do espaço provisório fornecido pelo IFSP, 
que tem uma excelente infraestrutura, mas com salas menores. Reflete que se três 
cursos iniciarem, não haverá um contingente tão grande de estudantes começando. 
Em paralelo, aponta o esforço que vem sendo realizado para regularização da PNAES 
na LOA de 2026, pois a política tem um conjunto de conquistas importantes que 
precisam ser regulamentadas. Aponta que existe um foco na permanência tanto de 
estudantes como de trabalhadores, por isso as contrapartidas da prefeitura são 
necessárias, para que seja possível aplicar os R$ 50 milhões em estruturas 
acadêmicas. Ao abordar as áreas tecnológicas, retoma a grande demanda da região 
por cursos na área, mas com R$ 50 milhões de investimento e R$ 10 milhões de 
capital, a implantação não é possível. Entende a necessidade de debater a Engenharia 
MaDe e ressalta que o MEC tem um documento referencial para os bacharelados 
interdisciplinares, que são uma composição de áreas, onde uma não pode se 
sobressair a outras. O curso sugerido também foi estranhado em São José do Rio 
Preto, o grupo precisou passar algumas fontes estrangeiras para que ele fosse 
compreendido, mas o novo campus precisa de uma engenharia que tenha uma certa 
flexibilidade, para atender a essas questões dos BIs e ao mesmo tempo responder 
demandas de um setor industrial tão diversificado. O MaDe tem um conceito muito 
interessante, que dialoga com a flexibilidade, a criatividade e a inovação que o setor 
industrial tem demandado. Sobre a licenciatura, aponta que houve um estudo para 
tentar encaixá-la no Bacharelado Interdisciplinar em Artes, mas não foi possível fazer 
a compatibilização.   

Daniel Braatz (AIn): ressalta que quando dialogou com o GT sobre a engenharia, a 
preocupação de entender a conexão dela com os outros cursos foi levada em 
consideração. Aponta que o GT estudou três alternativas e a que mais se encaixou na 
proposta do campus e nas demandas da região foi a MaDe. As reflexões acerca da 
proposta caminharam no sentido de implantar um curso interdisciplinar, orientado 
pelas novas DCNs, diferente das outras engenharias que na atualidade precisam se 
adaptar às DCNs, o novo curso já nasce com as diretrizes que trazem uma visão de 
pensamento sistêmico, de inovação centrada no ser humano, questões humanísticas 
e sustentabilidade. É uma formação que pretende resolver problemas complexos e 
abertos, não apenas aplicando soluções existentes a problemas já definidos, algo 
muito comum nas engenharias. O objetivo do curso é capacitar estudantes para 
identificar e explorar, pela tentativa e erro, pela cultura maker e pela construção 
coletiva, para definir problemas em múltiplas perspectivas (questões tecnológicas, 
sociais, estéticas, em, diálogo com os outros cursos). Essas práticas também se 
aproximam com os espaços de inovação, em especial com o Parque Tecnológico, 
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oferecendo uma formação prática e conectada ao mundo real. Além disso, os 
percursos formativos poderão ter contato com outras formações dos outros cursos, 
bem como se conectar com a indústria 5.0 (definição europeia), que inclui a figura 
humana e a sustentabilidade para ser discutida dentro da indústria. O profissional 
formado no curso sai apto a empregar Inteligência Artificial, Engenharia do Produto, 
Engenharia do Trabalho, Engenharia de Edificações e respondendo uma lacuna entre 
criação e produção nos cursos de engenharia.       

Lisandra Gava Borges (CCBS): explica como funciona o bacharelado interdisciplinar, 
apontando como os estudantes podem migrar de uma disciplina a outra, o que os 
deixa criar suas próprias trilhas formativas. Além disso, existirão disciplinas comuns 
a todos os cursos, garantindo que os eixos de inovação, justiça social e 
sustentabilidade permeiem todos os currículos.  

Érico Masiero (CCET): parabeniza Danilo pela apresentação e aponta não ter dúvidas 
sobre os cursos definidos. Se coloca à disposição para colaborar com a construção 
do curso de Arquitetura e Urbanismo, ressaltando que na Engenharia Civil da UFSCar 
temos um material humano muito bom que trabalha com habitações de interesse 
social. Aponta que pedo que conhece dos cursos de Arquitetura e Urbanismo no 
Brasil, iniciativas voltadas para esse tipo de habitação são bem dispersas. Aponta que 
já esteve em São José do Rio Preto, acompanhando outros membros do GT 
responsáveis pela ocupação dos espaços físicos.  

Juliano Costa Gonçalves (CCBS): aponta a felicidade ao ouvir a apresentação e, por 
sua experiência pessoal com a região, tem acompanhado como as pessoas estão 
interessadas na universidade. Reflete que a partir das experiências do novo campus, 
a UFSCar pode começar a pensar em modificar seus modelos pedagógicos também 
nos outros campi. Aponta a importância de se discutir sustentabilidade e a educação 
ambiental. 

Diego Profiti Moretti (ProEx): retoma a apresentação realizada em dezembro de 2024 
no Conselho Universitário, onde estava explicitada a contratação de 323 servidores 
técnico-administrativos. Em seguida aponta que na atual apresentação o número 
evidenciado é 203, questiona a mudança no número de vagas, a fim de compreender 
a razão. 

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): reforça que não houve mudança no número de TAs 
em negociação com o MEC, a diferença é que na apresentação de dezembro de 2024 
estavam elencadas as vagas negociadas tanto para expansão como para 
consolidação dos campi já existentes, na apresentação atual estão elencadas 
somente vagas destinadas ao novo campus.  

Danilo Giroldo (AsCEUni): ao na educação ambiental, temos a oportunidade de criar 
cursos que já nasçam debatendo esses temas, especialmente porque existe um 
debate nacional sobre a ambientalização dos currículos. Ainda não temos cursos 
diretamente ligados à sustentabilidade, mas ela vai estar de forma transversal e existe 
um futuro para a área, pois é muito demanda na região e o campus está ao lado de 
uma floresta estadual. Quando começamos a pensar na questão da habitação de 
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interesse social buscamos as referências nacionais, é muito bom saber que aqui na 
UFSCar já temos esse acúmulo também. Estamos recebendo contatos também de 
pessoas de Rio Preto que tem interesse em colaborar com a construção dos cursos, 
algo que mostra que nossas escolhas estão fazendo sentido. Ressalta que a 
construção da interdisciplinaridade vem da demanda, mas precisa estar presente nos 
PPCs, no recrutamento de pessoal, na infraestrutura e prédios construídos. Existe 
uma certa gestão de riscos que precisa ser feita.  

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): aponta que a Pró-Reitoria de Graduação já analisou 
a possibilidade de trazer os Bacharelados Institucionais para o campus São Carlos. 
Depois da análise, compreendeu-se que só seria possível aplicar o modelo 
pedagógico em um novo campus, especialmente a partir da história organizacional da 
própria UFSCar, que tem uma tendência a retomar um caminho anterior, já asfaltado. 
Reforça que independente do histórico, a Reitoria continuará buscando formas de 
trazer o modelo para outros campi. Sobre a questão da infraestrutura, percebe que a 
interdisciplinaridade tem sido incorporada rapidamente, até as financiadoras de 
estudos e projetos já estão pedindo a implementação de laboratórios multiusuários. 

Fernanda Castelano (CECH): parabeniza o GT e a Reitoria da UFSCar pela coragem de 
terem aceitado o desafio de implantar um novo campus. Ressalta que gostou muito 
das propostas inovadoras dos cursos, que apresentam todas as substâncias que 
mostram o potencial transformador da universidade e do exercício social, que vai se 
materializar no novo campus. Compreende que é a retomada de um processo 
civilizatório que nossa sociedade precisa. Como representante do sindicato de 
docentes (ADUFSCar), dá foco à condição de trabalho dos docentes, apresentando 
preocupação com a transparência no processo de comunicação dos próximos 
passos, incluindo o desenvolvimento das infraestruturas. Sobre a contratação, 
ressalta que um projeto como esse precisa de atenção especial, especialmente com 
a abertura de processos e concursos de maneira exclusiva, sem pensar em 
redistribuições, não pela questão da competência de docentes redistribuídos, mas 
sim pela adequação ao modelo. Para o futuro, sugere a implantação de licenciaturas 
interdisciplinares. Aponta que pela nova estrutura da BNCC, professores da área da 
letras agora atuam como professores de linguagens e não somente de português. Há 
necessidade urgente da formação de profissionais a partir dessa estrutura, portanto 
os próximos passos do campus precisam contemplar essas licenciaturas, para 
formarmos profissionais que dialoguem com as outras estruturas da educação 
brasileira.      

Luiz Antonio Nigro Falcoski (CCET): se apresenta como professor aposentado do 
DECiv e integrante do NuMI-EcoSol. Retoma a história da UFSCar, apontando que já 
houve anteriormente a discussão sobre a criação de um curso de arquitetura. 
Parabeniza a todos e à gestão, demonstrando contentamento pela possibilidade de 
criação desse curso. Reforça que é conselheiro do CAU e está participando da 
discussão das DCNs atuais junto ao MEC e ressalta que o relacionamento dos PPCs 
com as DCNs é algo muito importante. Se coloca à disposição para contribuir. 

Douglas Verrangia (ProGrad): elogia o trabalho realizado pela comissão e ressalta a 
qualidade da proposta. Aponta que a ProGrad já entendeu o trabalho que terá pela 
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frente, ainda sim é inspirada pela possibilidade de construir uma universidade mais 
contemporânea. Explica o conceito de universidade contemporânea, trazendo a ideia 
da formação flexível como um caminho que precisamos discutir de forma mais ampla 
também nos outros campi. Ressalta que os eixos transdisciplinares também são 
extremamente contemporâneos, a ideia de formar profissionais a partir de uma 
concepção comum, traz um perfil de egresso muito interessante. Finaliza afirmando 
que é a grande chance que temos de consolidar esse sonho. 

Mauro Rocha Côrtes (CCET): inicia apresentando dois motivos para se manifestar na 
audiência, o primeiro, foi um questionamento que ele direcionou ao professor Danilo 
na reunião realizada com o CCET, em que pedia mais clareza e informações sobre a 
escolha pelos bacharelados interdisciplinares. Nesse sentido, a apresentação da 
audiência pública responde às inquietações apresentadas anteriormente. Concorda 
com o apontamento de que o formato tradicional que temos de oferecer aulas e a 
estrutura organizacional da universidade limita as possibilidades de mudança, é 
importante termos a possibilidade de oferecer uma formação mais alinhada com os 
desafios do mundo contemporâneo, especialmente num momento que nem a 
formação da graduação traz garantia de emprego na área. Ressalta que a proposta 
dos bacharelados interdisciplinares ficou mais nítida e volta para o segundo ponto 
que o fez se manifestar, a Engenharia MaDe. Aponta a necessidade de que a proposta 
avance mais, para estar mais clara, em especial porque o conceito de manufatura é 
muito ligado ao chão da fábrica e um curso que traga esse nome, mas com uma 
proposta muito diferente da que é inferida pelo conceito, causa estranhamento. 
Reforça que é um pedido de atenção, aponta a necessidade de repensar pois a 
proposta é muito interessante, mas não tem nenhuma sugestão de nome.  

Juliana Morais Menegussi (USE): se apresenta como assistente social do campus São 
Carlos e representante do núcleo descentralizado do conselho de classe. Aponta que 
a categoria está em festa pela escolha de um curso de Serviço Social e agradece todo 
o trabalho realizado. Percebe a existência de um desenho estrutural, mas quer 
compreender se já existe um projeto e se estão pensando em uma comissão de 
especialistas para desenvolvê-lo. Questiona sobre a possibilidade de pensar o Serviço 
Social no novo campus aliado a atividades do programa de residência também se 
existe no país algum curso de Serviço Social pensando a partir da base 
interdisciplinar.  

Jeanne Michel (ProGPe): ressalta o prazo curto, apontando que existe a previsão de 
um concurso para TAs no segundo semestre, mas os professores não serão 
contratados todos de uma vez. Aponta as dificuldades da aplicação dos concursos na 
atualidade, tanto pela equipe diminuta da Pró-Reitoria, quanto pelas judicializações, 
que tem ocorrido com frequência. Nesse sentido, é muito complexo até desenhar um 
edital que direcione para um determinado perfil, dialogando com a preocupação de 
termos experiências com o bacharelado interdisciplinar, um edital bem feito de 
redistribuição permite a contratação a partir do desenvolvimento de planos de 
trabalho e a pontuação de experiências com esse tipo de modelo pedagógico. Nós 
temos uma ferramenta que se adequa nesse momento, que é o perfil do professor 
visitante, que podem nos ajudar na implantação, mas não necessariamente ficarão 
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conosco depois. Aponta a importância de pensar em um passo após o outro, focando 
primeiro na construção dos PPCs e posteriormente pensando no dimensionamento e 
perfil dos servidores, para construirmos a grade de servidores que nos ajudarão a 
implantar o campus e, na sequência pensar o futuro. 

Celso Luiz Aparecido Conti (CECH): relata que é a primeira vez que tem contato com 
a apresentação e está impressionado pelo trabalho e a metodologia, bem como com 
o modelo flexível que compreende diferentes áreas. Traz dois pontos para reflexão, o 
primeiro, em relação às licenciaturas. Questiona se a universidade vai implantar um 
modelo pedagógico incompatível com as licenciaturas, refletindo que se essa 
incompatibilidade existe, torna-se necessário mudar o modelo adotado, a fim de ser 
possível implantar licenciaturas no futuro. O segundo ponto é a necessidade de 
pensar uma estrutura administrativa que seja condizente com a estrutura pedagógica, 
pois estruturas rígidas inviabilizam a flexibilidade e isso pode acabar levando a “botar 
por terra” uma proposta bem pensada. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): aponta que a estrutura administrativa é fundamental, por 
isso a estrutura organizacional não pode ser ancorada em departamentos. A estrutura 
que vem abaixo do centro precisa ser interdisciplinar e isso não pode ser uma punição 
para as pessoas que estão lá, mas sim um benefício. Ao abordar a questão das 
licenciaturas, aponta que idealmente esse modelo tem raiz em uma licenciatura 
interdisciplinar, que abre para campos específicos. A incompatibilidade acontece ao 
tentarmos implantar uma licenciatura a partir de um curso de bacharelado. 

Lisandra Gava Borges (CCBS): aponta que a licenciatura interdisciplinar está 
ancorada nas DCNs, então não existe incompatibilidade do modelo. A dificuldade é 
tentar implantar, a partir de um bacharelado, formações específicas em licenciaturas, 
pois os estudantes não teriam tido uma parte da formação pedagógica no primeiro 
ciclo. Nesse sentido teríamos que ter mais um quadro de docentes, de áreas muito 
específicas e também aumentar o tempo de formação dos estudantes, para cumprir 
o número de horas das licenciaturas. Podemos avançar na implantação de uma 
licenciatura interdisciplinar, que segue o mesmo modelo pedagógico e concepção do 
campus, mas esse é um novo curso, a ser aberto no futuro. 

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): apresenta pergunta realizada no chat, que questiona 
se a DiDPed será responsável pela criação de todos os PPCs, o que poderia ser muito 
dificultoso, em razão da equipe reduzida. 

Tatiana Nicéas (Gestão e Análise Ambiental): retoma o início da apresentação para 
apresentar algumas dúvidas. A primeira se relaciona à questão da titulação, 
indagando como uma pessoa pode sair com mais de um diploma. A segunda é em 
relação ao número de cursos, que são três mas parecem seis. Ao abordar a questão 
da permanência, aponta que R$ 50 milhões não são suficientes para garantir a 
permanência e construir um novo campus. Reforça a necessidade de busca por mais 
recursos e questiona também se na contratação de docentes do novo campus haverá 
docentes pretos, indígenas e trans. Por fim, indaga se a construção dos PPCs será 
feita somente entre professores ou haverá abertura para os estudantes. 
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Maria de Jesus Dutra dos Reis (Vice-Reitora): aponta que durante sua graduação na 
UnB teve contato com um curso de Serviço Social pensado da perspectiva 
interdisciplinar. Aponta que alguns elementos dessa estrutura já organizada pela 
Universidade de Brasília podem ser úteis, tendo em vista que os cursos não eram 
fechados por grades. 

Danilo Giroldo (AsCEUni): explica que no primeiro ciclo os estudantes saem com o 
diploma de bacharel e se optarem por seguir com as formações específicas, também 
são titulados ao finalizar o segundo ciclo. No ingresso o estudante escolhe entre três 
cursos iniciais, os três bacharelados propostos, e para acessar a formação específica 
deve participar de uma seleção realizada por editais internos, que ainda serão 
regulamentados. Na sequência, apresenta como o esquema de acesso ao segundo 
ciclo está organizado em outras universidades e explica que a proposta elaborada 
pelo GT possui, na realidade, nove cursos que podem fornecer diplomas (os três 
bacharelados interdisciplinares e as seis formações específicas terão titulações). 
Retoma a pactuação do MEC, 560 vagas para 3 cursos iniciais, que depois se 
distribuem nas formações específicas. Como o Instituto Federal não comporta tantos 
estudantes, mesmo com oferta em dois turnos, o primeiro ingresso não contemplará 
o número total sugerido pelo MEC. Reforça também que os R$ 50 milhões precisam 
ser complementados e que a UFSCar já está trabalhando para conseguir mais 
investimentos. Aponta que existe também um recurso de custeio relacionado à 
quantidade de alunos no campus. Ainda não há especificações sobre esse recurso, 
mas ele existirá quando o campus estiver em funcionamento, que auxiliarão a pautar 
a permanência estudantil. A questão da diversidade no quadro docente também está 
sendo discutida. Em relação aos PPCs, estamos em contato com as ProGrad e 
propusemos a elaboração dos documentos de forma integrada, para se relacionarem 
entre si e garantirem a proposta interdisciplinar dos cursos. Nesse sentido, será 
necessário organizar uma comissão de supervisão, com as pró-reitorias, e uma 
comissão menor, com especialistas para desenvolver os PPCs, ambas trabalhando a 
partir de workshops. Como a elaboração dos PPCs é um trabalho muito técnico, o 
caminho para o diálogo com os estudantes pode ser a partir de momentos de 
validação, mas ressalta a importância da construção ser feita por especialistas. Essa 
grande comissão também diminui um pouco a demanda da DiDPed, que continuará 
sendo grande. O trabalho com órgãos de classe e pessoas da UFSCar será muito bem 
vindo, o GT já está mapeando pessoas de referência para nos auxiliarem nesse 
trabalho e tentando compreender de que forma vamos lidar com o programa de 
residência. Reforça a importância do trabalho por etapas, compreendendo que 
apesar da ansiedade, é necessário planejamento para termos uma boa construção 
dos PPCs e, posteriormente, do recrutamento. Sobre a questão da nomenclatura 
manufatura, reforça a importância de aprofundar as discussões e verificar qual a 
melhor forma de prosseguir. Retoma o início do diálogo com a Reitora Ana Beatriz e as 
conversas a respeito da metodologia adotada para captar a vocação do campus, 
apontando que agora é possível perceber como ela foi bem sucedida. Destaca o papel 
fundamental que Reitora e Vice-Reitora tiveram durante todo esse processo, desde o 
processamento da informação recebida e da solicitação de que a UFSCar fizesse a 
implantação, até o diálogo com a comunidade universitária para mostrar a 
importância deste campus para o Estado de São Paulo. Ao pensar na função social da 
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universidade, aponta que a metodologia adotada reforça a esperança da construção 
de consensos a partir do diálogo.  

Ana Beatriz de Oliveira (Reitora): ao refletir sobre a importância da coragem diante do 
anúncio do novo campus, aponta que ela vem do fato de termos poucas ofertas de 
vagas públicas que contribuam com a formação a partir da ciência. Ressalta que ela 
vem também do fato de reconhecer que se formos esperar que tudo esteja em ordem 
para expandir, não vamos avançar nunca e continuaremos tendo uma formação que 
fortalece as elites. Reforça que foi necessária a vinda de uma pessoa de outra 
instituição para nos lembrar da grandiosidade da UFSCar. Afirma que a universidade 
tem condições de encarar esse desafio e fazer essa entrega para uma região que 
carece tanto da expansão do ensino superior público. Quando o assunto foi discutido 
no ConsUni, ficou muito claro que Rio Preto tem grande potencial para ser um campus 
robusto, então abrir frentes com essa diversidade também foi estratégico, pensando 
no futuro. Finaliza apontando que o trabalho “dá um frio na barriga e dor no 
estômago”, mas também dá motivação para enfrentarmos o que temos enfrentado. 
Agradece a presença de todos e encerra a audiência pública.  

3) Pontos de destaque 

- Importância de garantir infraestrutura e auxílio financeiro voltados para a 
permanência estudantil; 

- Necessidade de dialogar com conselhos de engenharia para garantir que as 
pessoas formadas na UFSCar tenham condições de ter registro e se integrar ao 
mercado de trabalho; 

- Reforço no pedido de implantação de licenciaturas no novo campus, dando 
como sugestão a Licenciatura em Teatro e as Licenciaturas Interdisciplinares, 
pensadas a partir da BNCC. 

- UFSCar possui acúmulo na temática das habitações de interesse social; 
- Importância de trabalhar as temáticas relacionadas à sustentabilidade e 

questão ambiental de forma profunda; 
- Necessidade de que os espaços físicos do novo campus propiciem a 

interdisciplinaridade; 
- Reforço na necessidade de que os PPCs dialoguem com as DCNs; 
- Sugestão de mudança do nome do curso de Engenharia MaDe, pois 

manufatura costuma se relacionar com o chão da fábrica; 
- Necessidade de envolvimento de profissionais nas áreas na construção dos 

cursos; 
- Reforço da possibilidade de utilização de editais de redistribuição bem 

organizados; 
- Importância de buscar mais recursos para financiar a permanência de 

estudantes no campus. 
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4) Registros fotográficos 

  
 

 


